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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
ACIOS DO - PODER LEGISLATIVO:

••

Decreto n. 4.621, que autoriza o Poder Exe,eutive a avier,
pelo Minieterio da Justiça e Negocies Interiores, os cre-
dites especiaes de 19:638046, 5:2781748 e 4:800$, respe-

• etivamente, ás verbas 15 4, 184 e 274, do art. 2° da lei me-
mero'4.242, de 5 de janeiro de 1921.

Decreto re 4.622, que autoriza o Poder Executivo a abrir, are
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o credito es-
pecial de 16.500:0001, para fazer face ás despezas com as
obras o custeio da Exposição Internacional, até 31 de de-
zembro do corrente anuo.

•Decreto n. 4.624, que modifica o decreto legislativo n. 4.403,
de 22 de dezembro de 1921, que trata da locaçeo de pre-
dios urbanos.

• ACTOS DO PODER ÈTECUTIVO:
•

Decreto n. 15.891, que approva os estudos definitivos dó
:prolongamento da Estrada de Ferro Bebia a Joazeiro,
até ao Oáe3 do porto da Bahia e o respectivo orçamento,
. na ineportaneia de $880.927,38 e 90.0.0, fran-
cos 55.743,00, 2.374:2801191, em moeda corrente na-
cional.

peeretn ii. 15.902, eine abro ao Ministerio da Jtátiça e Ne-
. - eocie3 'aterem:O .o. credito especial de '16500:00n para

ftrzer face ás deseezas com as obras e custeio da Exposição
Internacional até 31 de dezembro do corrente armo.

/Decreto n 15.904, que publica a ratificeeão do Uruguay- a
"	 Actos dr. I'nião Postal Pan-Americaha, firmados em Bue-

nos Ai rPS, f •To 1921.
Decreto n. 15.907, que abre ao Ministerio da Justiça e Ne-

gocir ys Interiores os credites especiaes de 49:6381346,
5:278e;18 e 4:8001, para attender, respectivamente, ás
deficiencias das verbas 15 4, 18' e 24' do art. 2° da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 121.

'Mensagens.

SECRETARIAS DE PSTADO

"X1lliSteri0 da Justiça e Negocies Interiores	 Portarias —
Expediente das Directorias de Justiça, Interior e • Conta-
bilidade, do Departamento Nacional de Saudei Publica e

' da Pplieia do District° Federal.
Miniateri1 das Relações Exteriores — Expediente.
iMinisterio da Fazenda — Circular — Titules — Expediente

da Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, da Coas
tadoria Central da Republica, das Directorias da Receita,
Despeza, Contabilidade e do Patrimonio Nacional, da Re-
cebedoria do District° Federal, da Inspectoria.Geral dos
Bancos, da Imprensa Nacional e Diario Official e da

• Caixa de Amortização.
1Mlnisterio da Marinha — Portarias — Expediente 	 Acta do
• Conselho do Almirantado.
Sintsterio da Guerra — Expediente.
‘.Ministerio da Viação e Obras Publicas — Circular — Expe-

diente das Directorias 13reraes de Expediente e Correios.
'Ministério da Agricultura, Industrie e Commercio — Porta-

„rias	 Expediente das Direabrias Geraes de Agricul-
-- • tom enelistria e Commercio e Contabilidade.
rrriblinal de Contas — Diario dos tribonses — Noticiario .-

Parte comto prcial — Ilendas publicas — Marcas regle-
free': .z	 Menos :e gvisos	 S.ociedad ng anonymas

DECRETO N. 4.622 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 1922

Autoriza o Pode, Executivo a abrir, ao Ministerio da Justiça 'e
Negocios Interiores, o credito especial de 16.800:0001, para•

• fazer face ás despezas com as obras e custeio da Exposi-
-	 çao Internacional até Si de dezembro do corrente armo.
-	 O Presidente da Republiéa dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-
..
• ciono a resolução seguinte:

Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
•Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o credito especial
de 16.500:0001, para fazer face ás despezas com as obras e

-custeio da Exposição Internacional até 31 de dezembro do
-corrente anno, fazendo a necessario operação de credito.
• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1922, 101° da Indepen-
dencia e 34° da'Republica.

1.11THUR DA SILVA BERNARDES.

João Luiz Aivese

DECRETO N. 4.024 —• DE 28 DE DEZEMBRO DE 1922

•Modifica o decreto legislativo n. 4.403, de 22 de dezembro de
1921, que trata da locação de predios urbanos

O Presidente da Ilepublica dos Estados Unidos do Brasil:
- Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sana-
elmo a resolução seguinte: •

Art. 1.° Nos casos de locação verbal, não será processada.
a contar da data' desta lei, durante dezoito meses, em qualquer
ju izo do District° Federa/. acção de despejo que não tenha por
fundamento os casos previstos nos arte. 8° e 11 do 'Pereto
n. 4.403, de 22 de dezembro de 1921; nem será expedido leen-

•sindo* pf sseQqor'io sobro peedio -urbano, SI . o réo, nilvidn,

DECRETO N. 4.621 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1922

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Justiça
• e Negocio, Interiores, os creditos especiaes de 19:6381346,
- 6:2781748 e 4:8001, respectivamente, ás verbas 15'

'
 18^ e.

. 27°, do art. 2° da lei n. 4.242, de 6 de janeiro de 1921 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Paço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

ciono a resolução seguinte:
Art. 1-. 0 Moa o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, os credites esoe-
ciaes de 19:6381346, 5:2781748 e 4:8001, respectivamente, (ift
Vf I MS 154, S8' 27' do art. 2° da lei te 4.242, de 5 de janeiro
do 1921;

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 24'de dezembro de 1922, 101° da Indepert-
-dencia e 34° da Republica.

'INDTITUR DA SILVA BERNARDES.

• João Luiz Alve



,	 .
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prazo de cinco dias, provar que é locatarig ou aub -locatarto
do res.no predio.

Paragrapho unico. No caso do art. 11 do citado decreto,
permittido ao locatario a prova de que o senhorio não nas

cessite da casa para sua propria reseiencia.
Art. 2.° O deposito judicial ao aluguel devido pelo inqui-

lino será feito mediante petição isenta de quaesquer taxas e
inoostot., :iodem° ser assignacio pela propria parte .,em della
admittir-se recurso algum.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro do 1922, 101° da Indepen-
dencia e 34° da Republica.

-
ARTHUR DA SILVA BERNMIDER,

Iodo Luiz Alves.

—~EL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.691 — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1922 (I)) f

'Approva os estudos definitivos do prolongamento da Es-
trada de Ferro Bahia a Jfrazeiro até ao ceies do porto
da Bahia e o respectivo orçamento, na importancia de
oitenta mil novecentos e vinte e sete deitar: e trinta
oito centavos ($80.927,38), noventa libras esterli-
nas (£90.0 .0), cincoenta e nove mi setecentos e qua-
renta e tres francos (frs. 59.743,00), e &nus mil tre-
sento: e setenta e QUalr0 contos duzentos e oitenta mil
cento e noventa e ton réfs ,(2.374:2801191), em moeda
*corrente nacional.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
mi!, attendendo, em parte, ao que requereu, na conformidade
da alinca a do § 1° da clausula 39 do contracto de 3 de
abril de 1920, celebrado nos termos do décreto n. 14.068,
do 19 de fevereiro do mesmo anno, a Companhia Ferro-
Niaria Este Brasileiro, arrendataria das estradas de ferro
fedemos da Bebia, Sergipe e norte de Minas Geraes, o ten-
do em vista o que propoz a Inspectoria Federal das Estra-
das, decreta:

Artigo unico. Para o prolongamento da Estrada de
Ferro Bahia a Joazeiro até ao cães do porto da Bahia, con-
forme estabelece a alinea a do § 1° da clausula 39 do
contracto de revisão celebrado nos termos do decreto
n. 14.068, de 19 de fevereiro do 1920, ficam apnrovados,
de accordo com os documentos que com este baixam, rubri-
cados peio director geral de Expediente da Secretaria de
Estado da Viação o Obras Publicas, os estudos definitivos
apresentados pela Companhia Ferro-Vária Este Brasileiro,
e o respectivo orçamento, elaborado pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas em substituição ao organizado pela referi-
da companhia, na insportancia de oitenta mil novecentos e vin-
te e sete dollars e trinta e oito centavos (8 80.927,38), noven-
ta libras esterlinas (E 90.0.0), cincoenta e nove mil sete-
centos e quarenta e tres francos (frs. 59.743.00 e dous
mil tresentos e setenta e quatro contos duzentos e oitenta
mil cento e noventa e um reis (2.374:2803191), em moe-
da corrente macional.

1.' As despezas com a construcção deste prolonga-
mento, depois de devidamente medidas as obras, serão pa-
gas de accOrdo com o que estabelece o § in fine, da clau-
sula 46, e pelo modo previsto na atinea a da clausula so do
citado contracto.

§ 2.° A Companhia Ferro-Viaria Este Brasileiro de.
verá promover, dentro do prazo estipulado no final da ali-
lisa a da clausula 39, do seu contracto, as desapropriações
necessarias para o referido prolongamento que não esti-
verem comprebendidas entro as que a Companhia CCFNiC).•

Daria das Docas do Porto da Bebia é obrigada a promover
Da conformidade da clausula 13 do contracto celebrado
em virtude do decreto n. 14.417. de 16 do outubro de
'IRO, e deverá iniciar e terminar as obras do mesmo pro-
longamento dentro dos prazos fixados na alinea a da clau-
aula 40 do dito contracto, celebrado nos termos do decreto
n. 14.068, de 19 de fevereiro de 1920.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro do 1922, 101 , da Indo-
Dwdencia e 34° da Republica.

-
Annum DA SILVA BEASIMM113,4-1

Francisco Stf.

DECRETO N. 15.992 — os . 27 DE DEzElnIBRO DE '1922

Abre ao hlinísterto da Justiça e Negocios Interiores o eveditid
especial °e 16500:000$, para fazer face ás 1e3pe: com
as obras e custeio da Exposzçáo Internacional a:é a de
dezembro do corrente anno

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do RIGA
usando da auturizaçâo contida ao decrefo losisIctivo
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Nelluct0:4
Interiores, o credito especial de 10.500:n00$. para fazer facn
tIS de:-:posas com as obras e custeio da Exposição Internooional
até 31 de dezembro do corrente atino.

Rio de Janeira, 27 de dezembro de 1922, 101* da Indo-
pendencia e 34° da Republica.

ARTIllill DA SILVA BDIINAIIDEIL

Joao Luir.

fnmwm.

DECRETO N. lb.904 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 1932

Publica a ratiiiração do Uruguay a Actos da Unido Postal Pan%
Americana, firmados em Buenos Aires, em 1924

O Preo!dente da Republica dos Es sados Unidos do Brasil
fa? public:. a ratificação da Republica Oriental do Ui eguay
nes seguintes actos da União Postal Pan-Americana, firmacica
em Buenos. Mres a 15 oe setembro de 1921: Convenção Pilin-
oipal e Convento sobre encommendas postaes, com seus Pros
toedlos ritmes e Regulamentos de execução o Convento sobre
vaies pos taes, crnforme communicou ao Ministerio das Re.a-
ções Exterieres a -Legação da Argentina nesta, Capital. pois
Vota do 6 de corrente, cuja tradução acompanha este de-
Creio,

Rie de Janeiro, 27 de dezembro de 1922, 101° da Ladepen-
drncia e 3it° da Republica.

OTHER D4 SILVA BERNARDEO.

'José Fe/ir Alves Pachecoà

Tr2ducdo:
-	 Legação da Republica Argentina — N. 230 — Rio de Ri.
neimo, t; de dezembro de 1922.

Senbrir 'Ministro — Cumprindo instrucções do-Ministerio
de Relaclies Exteriores de meu pai; cenho a honra de diri-
gli-roe a V. Ex. acompanhando-Ihs junto uma copia do cer-
tificado que acredita o deposito nequelle Deparmoiento do
Instiumento de Ratificação por parte do Governo da Repu-
Lima do Urugoay das Convenções Principal da União Postal
Pan-Arneticana e sobre Encommendas ou Pacotes Postaes o

snhre Vales Pouses, assim como dos Proocollos fi-
naes e regulamento de execução dos deus primeiros pactos,
effignacios em 'Buenos Aires a 15 de setembfo de 1921.

Reitero a. V. Ex. os sentimentos do minha consideração
mais dislineta. — Antonio Mora y Arujo.

A S. E ei SeAor Ministro de Relaciones Exteriorai, Do-
ciar Folix Pacheco	 Itamaraty.

••n••••••

DECRETO N. 15.907 — DE 27 DE DEZESIDRO DE 1922

%bre ao Ministerio da Justiça e Negocio: Interiores os cro4
ditos especioes de 49:638$346, 5:2783748 e 4:800S, para
attender, respectivamente, ás cieficiencias das verbas I.%
06, e 27a, do art. 2°, da Lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da auterizazen constante do decreto legislativo n. 4.621,
de 24 do corrente, iesnlve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores os credites espedues de 19:63823"
5:2762748 e 4:8005, para attender, respectivamente, ás deli..
ciencias das verbas 15', 18' e 24', do art. 2", da 1.1 n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921.

Deudencia e 34° da Republica.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1922, 101' da Incita

n••..

AMIUR DA SILVA BERNARDED/
. •-•(*) Reproduz40 Dor ei •idn publ1cdocora fneteo

reccMost.,	 Solo Luiz Alves,
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KENBAGIINIS

Preddente do Senado Federal — Ilfweido emocionado
rescludo do Congresso Nacional que autoriza o Poder Exe-

Otivo a abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
o wenn° especial de 16.500:0002000, para fazer face ás des-
pesas com as obras e custeio da Exposição Internacional, ali%
31 do dezembro do corrente anno, tenho a honra de restituir-
voa deus dos autugraphos que acompanharam a vossa mensa-
gem n. 176. de 23 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1922, 101° da Indepen-
OetCla o 34' da ReptiDlica,

lall)11311 DA SILVA BEItNtilIDES.

Mintsterio da Justiça e Negocios Interiores — Rio de Ia..
palro, 29 de dezembro de 1922.

Esmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal. — Te.
siho a honra de transmittir a V. Ex., para os fins convenien-
tes, G inclusa mensagem com a qual o Exmo. Sr. Presidente da
Republica restitue sanccionaclos deus dos autographos oa re-
solução do Congresso Nacional que autorisa o Poder Executivo
a abrir, a cate ministerio. o credito especial de 16.500:0002,
para fazer face ás despesas cem as obras o custeio da Expo-
eição Internacional, até 31 de dezembro do corrente anno.

Reitero a V. Ex. os protestos do estima e consideração.
',Iodlo Luiz Alves.

Sr. Presidente do Senado (Federa/ — Havendo sanc,cionadó
tl resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir ao Ministerio da Justiça o Negoe.ios Interiores
os cretinos espociaes de 19:6388340, 5:278$748 e 4:900$000,
respectisarrente, és ‘151 .ibRIS na, 18' e 27`, do art. 2' da lei nu-
mero 4.212, de 5 do Janeiro do 1921, tenho a honra de restituir
sidos dos autographos que acompanharam o vossa mensagem,
n. 171, de 13 do corrente.

Rio do Janeiro. 24 de dezembro. de 1922,101 9 da Indepen-
f.lencia e 31° da Republica.

&TUBA DA SILVA REFINARDES.

linisterio da Justiça e Negocies Interiores — Rio de 'bi-
t Oiro, 29 de dezembro de 1922.

Senhor 1° Secretario do Senado Federal. -- Tenho a
honra de trrinsmittir a V. Ex., para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Exino. Sr. Presidente da Republica, restimindo
dous dos autographos da resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Poder Executivo a abrir a este Ntinisterio oa
credites especiaes de 19:038$340, 5;27855748 e 4:800$000, para
attender ás deficiencias das verbas 15, 18' e 27', do art. 2°,
da lei n. 4.242, do 5 do janeiro do 1921.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima e alta con-
IMO:tavão. — Joao Luiz Alves.

.111n11n1•111

Srs. membros do Congresso Nacional. — Havendo o Minis-
tro da Justiça e Negocies Interiores, trazido ao meu conheci-
anento, pela inclusa mensagem, que ha necessidade de conceder
ao Congresso Nacional um credito de ,-5.000:00084)00, desti-
nado a legalizar as ciespezas feitas e liquidadas com os recur-
eos da operação do credito realizado com o Banco do Brasil,
em virtude do decreto n. 15.07U, de 27 de outubro do anuo
passado, e a regularizar a ese,ripturação das mesmas despezas,
atem te,tto nassumplo a vosso esclarecido exame, para a so-
lução que julgardes conveniente. 	 •

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1922, ui. da Indepeg-
klencia e 34° da Republica.

RIITIlUlt DA SILVA BERNAIIDESt
111n1

credito cern o Baneo do Brasil, na importam:tia de 5.1000:0003,
como antecipado da receita dos bonus, que seria epplicadN
no pagamento do mim estimo que foi realizado sob as seguias
tes condições: — juros de 7 %, debitados trimeetralmeate, 4
coramissões de 112 %, sobre o total do ~regime, pela abet.
tura da oonta corrente, e de 112 To, sobre 20.000:0000093,
pelo serviço de colimação do um milhão de buiu, dos queda
apenas 345.317 estão vendidos.

Assim o serviço de emissão do bonus e a abertura da conK
corrente traduziram compromissos de 100:0000$000 e 25:0089,
respectivamente, sendo estas quantias debitadas, e, desde logO,
sujeitas ao juro estipulado de 7 %.

O empreatimo realizado pelo preso de 6 motes, COM vens
cimento em 17 de maio de 1922, devia ser liquidado com ren&proveniente dos bonus.

Na data do vencimento do emprestimo não foi- pessivel ao:
Governo liquidal-o, porque a quantia de 5.991:534505, arre.
miada e destinada áquelle fim, foi applicada em despezas do
Centenario e do proprio serviço de bonus, já realizados o para
cujo pagamento não havia recursos de que se pudesse lan-
çar mão.

Não liquidando a operação do credito, a que aliás o Tri-
bUnal do Contas tinha recusado registro em 14 de novembro
do 1921, o Governo resolveu prorogal-a. por mais seis MOUS,
já ogando esgotado o praso dessa prorogação.

A recusa de registro, por parte do Tribunal do Contas, á
operação de credito, em apreço; — a applicação da importan-
eia de 4.990:9902190, proveniente dessa operação de credito
a despezas, cuja comprovação foi enviada ao Ministerio
Fazenda com o aviso n. 3.589. do 14 de outubro ultimo; —
a impossibilidade de ser regularizada a situaelo com o produ-
cio da venda de bonus a ser arrecadada d'oro avante o que
devo custear todas as respectivas despczas. inclusive as pro-
venientes de premies dos sorteios já realizados e do sorteio e.
se proceder em abril vindouro, com premio,: no valor de
1.500:Q3%000, — crearam uma situação leda parL
cuja solução se torna preciso pedir ao Congre.-so Nacional um
credito de 5.000:0E+08001i destinado a legalizar a despeza fent
nas condições expostas e a regularizar a soa rscripturação.

- O credito de 10 :50C :000$800, que aeci,ba de ser votado
pelo Congresiso Nacional não pó& ser applieado ao fim dt
que trata, porque á sua conta devem ser levada s despezas
importaneia de 6.500:005()O0, além de outros compromisso
já apurados e que, até 50 de novembro findo, importam effl
5.794:0178804.

O resto desse credito é destinado á liquidaeão das folha-
de dezembro e das contas ainda não veriricadas que monta-
rão em somma elevada.

Rio de Janeiro, 27 do dezembro do 1222. --. João Lu':
Alves.

Mi»isterl:s da Justiça e Negocies Interiores — Rio de
tetro. 29 de dezembro de 1922.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Dexodados — Transmitto
a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Exmo. Sr. Presidente da Republica. concernente a Mn credito
de 5.000:0995000, destinado a legalizar as despezos feitas I'
liquidadas com os recursos da operação de credito ron'izailu,
com o Banco do Brasil, em virtude do decreto n. 15.070, de 21
de outubro do anno passado, e a regularizar a escripturação
das mesmas despezas.

Reitero a V. Ex. os meus protstos de estima C considero-
çrto. — João Luiz Alves.

1n•nn•n•n

Sr. presidente da Camara dos Deputados. — liavendo
sanccionado a resolução do Congresso Nacional, constante do
decreto n. 4.624 desta datIt. que modifica o decreto leablativo
n. 4.403, de 22 de dezembro do 1921, tenho a honra de devol-
ver deus dos autographos que acompanharam a vossa Mensa-
gem do 26 deste mez:

Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1922,101° da Inde-
iisendencip e 34° da Republica,

Ermo. Sr. Presidente da Republica — Resolvida a mima.

i

iltoracão do Centenario da Independencla foram abertos. para
attender ás respectivas despezas, os seguintes credites:

De 5.000:060$000, pelo decreto n. 14.743, de 23 de marca
de 1921;

.

	

	 -De 1.000:000$000, pelo decreto n. 15.071, de 26 de ou-
tubro de 1921;

De 25.00:090000, peto decreto n. 15.326. da 24 do ja-
neiro de 1922.

Esses credites attingem ao total de 31.000:000SO" e
, alem delles e para o mesmo fim, foi autorizada pelo decreto
‘h, 10.070, de 27 de outubro proximo findo. uma operação de

AnTnua 13EnNAnDrs.
0••n

idinisterio	 Justiça e Negocies Interiores. — Direeloria
da Justiça. — 1' secção — Rio do Janeiro, 28 de dezembro de
1922.	 •

Sr. 1° secretario da Camara .dos Deputados. — Tenho a
honra de passar ás mãos de V.-Ex. a inclusa . Mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á resolução dó
Congresso Nwional. que modifica o decreto legislativo nume-
ro 4.403, de 22 de dezembro de 1921.

fleitpro a V. Ex. os meus protestos de alta estima e r tNn -
Weração. — João Luiz Alves.
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Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores

Por decreto de 27 deste mez, foram con-
cedidos 180 dias de licença para tratainento
de saude, em proragação, ao fiscal da
Guarda Civil. Quintiliano de Mello.

— Poa outro da mesma data foi reformado
o soldado do Corpo de JOIDoeirOS do Distri-
cto Federal, Manoel Cre.sceicio de Amayde
cosi tantas vigesiinas partes do so' to guan-
tes os annos de serviço, por teraido jul-
gado invalido.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 27 do corrente, foi no-

meado o segundo oficial adunneb o, exibi-
cio, da Alfaideea de Porto Alegre, Ema.°
do Rio G. ande do Sul, Joaquim Lopes Duro,
para o loacr de quarto escripturasio da
mesma aliandega.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 27 do corrente foi conce-

dida reforaa aos gei:eraes de laigada João
Baptista Neiva de Figueiredo e Jose fingiam
Firmino, de accõrdo com o disposto no
art. 34 do der reto legislativo n. 4.55, de
10 de agosto de 1922, visto contarem mais
de 40 atines de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocias Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 28 deste nica foram con-
cedidos 60 dias de lizeilea para tratamento
de mude ao eiCriVA3 do ;á distado palicial
Gestão do Pinar AIVOS de Souza.

Requerimentos despachados
João Paulo Miranda de Carvalho, pedindo

cancellamento de nota. —Compare ea no Gas
binete de Identhisação, para onde foi re-
',ceitil() o seu requerimento afim de ser ta-
forma io.

Maria Antonia Chaves, pedindo interna-
ção de um firma menor, em um estabeleci-
mente profissional.— Complete o sello do
doeumento.

Antonio Alves, pedindo eancellamento dC
nota. —Indeferido.

José Antnnio Moreira da Silva, soldado
de Policia Militar do Districto Federal, pe-
dindo referma.—Indefendo.

Dias ei Moysés e outros proprietarios de
casas de peiem, pedindo revogação do art.
26 do de:reto 15.776 de 6 de novembro ulti-
mo.—Indeferido.

Directoria do Interior
Por portarias de 29 do corrente mez,

foram naturalizados brasileiros:
Animado Gomes Leite, natural de Por.

tuge' e residente nesta Capitai;
Francisco Pascaccio. ninal da itelb

residente nesta Capital;

Francisco da Costa Jorge, natural de Por-
tugal e residente nesta Caeltal;

¡ aura' : Moreira .Mardes Reis, natsral de
1POrtagal'e residente nesta Capital;

V.1 - 'e!	 iratdad da Hespaaha •
'residente nesta Capital;

daueita da Costa Marques, natural de
Port adi e residente nesta Capita

Raul FalCáo, nattral de Formo' e real-
deate nesta C.:cital;

Thome Isto.i.eira Alexandre, natural de
Portsgal e tasalenie sesta Capaae

Juse Mana da Silva Dias, nat ral de Por-
te „h e residente no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Requerimentos despach ados

Dia 29 de . dezembro de 1922

Luiz Bri:eglia —Deferido, na contar ?I-
dade do aviso expedido nesta data, ao dl-
tela,. do Instituto Nacioaal de Surdos-
Mos.

G.olhernie Netto.—Complete a prova do
que allega.

Directoria Geral de Coutubilfdade
Additamenio ao expediente de 28 de

dezembro de 1222

• Ao commandante da policia militar
do Districto Federal, declarou-se ter
sido approvado o ajuste feito para o
iwne mento em 19'.43, de generos quo
constituem a etapa das praças e a for-
ragem dos allimaes e a ta/relia que fixa
em 2$ o valor da etapa e em 28940, o do
forragem (aviso n. 4.536.

— Ao Trihunal de Contas solicitou-se
reconsideraçao do despacho que re-
cusou registro:

— A despeza de 4:2968774, de cuja
impoitancia deverá ser indemnisado o
thesoureiro da Policia Central. Ignacio
Manoel de Paula Antunes pelo paga-
mento feito á Ilermeneeildo Machado
Bustos, carpinteiro da Repartição Cen-
tral (aviso n. 4.507);

— tabellas referentes ás verbas 3'
O' e 144 do orçamento do Ministerio,
vista do estarem mencionados os sal-
dos a escript,urar (aviso ri. 4.509) ,

—á distribuição do credito de12•8308
para pagamento do alugueis de rasas,
a que teem direito diversos funeciona-
rios deste ministerio !adiso n. 4.518);

— Ao mesmo- Tribunal, transtnitti-
tram-se cópias dos decretos ns. 4.62a o
15.902, de 27 de dezembro corrente,.
relativo ao credito de 16.500:Moa,
concedido paras fazer face ás despezas
com as obras e custeio da Exposição
Iteernacional, até 31 de dezembro cor-
rente (aviso n. 4.525).

_Aociere de Pelieia soliciteu-se a
remessa de tinia folha da differença
entro a gratificação que compete em
Jonl:n ultimo ao escrevente interino
Bento Ribeiro, tendo em vista 3 au.
?mento	 poreiceal (aviso n. 4.508i .

— Ao Ministerio da Fazenda solici-
taram-se providencias sobre o paga-
mento que compete aos encarregados do
archivos eleitoraes seguintes:

300$, a José Guilherme de Albuquer-
que, comarca de Traipti, Alagoas (avi-
so n. 4.510);

150$, a J0:é Vieira de Menezes !erma
do S. Braz, comarca de Traipà, Ala-
goas (aviso ri. 4.511)

'
•

150$, a Luiz Alves de Barros, termo
do Boa Vista. comarca de Petrolina,
Pernambuco (aviso ti. 4.513);

1508, a José Alves Feitosa, termo • de
Varzea Alegre, comarca de Lavras,
soará (aviso q. 4.514):

150$,	 Eduardo de Oliveira Nen°,
termo de S. Gabriel, Amazonas (aviso
n

Ao mesmo ministerio, solicitaram.
se em ideucias sobre o nar:a inerte uor
Eat • cicios findos da quanaa mie 13e11.
que é credor antenio Fe...Feira seiarea,
por exames pdriciaes feitos em 1921
(aviso n. 4.513);

— Ao mesmo min i q terio. solicitaram-
se as seguintes distribuições de redito

5:000$. á Delegacia Fiscal do The s nu-
re Nacional 'rir Maranhão, para ~a-
rrede° le de-petas levadas á conta Ao
niaterial geral da verba 13' (ais e nu-
mero 4.5161

1:050$ , ao Thesauro Nacasnal Para
pagamento dos a..3 o e is d o G:Asa a ..oe
tem direito o phacioneeuticO do Hese
pitai Nacional de Alienadas (aviso nu-
mero 4.517);

— ao engenheiro chefe do Eserioto-
rio de Obra do Ministerio, recorno:,-, a-
dou-se examiliai com urgeneia e
a despeza a ser rena com Et renesna
dos serviços de banhos das eeceões ele
Hospital Nacional de Alienados (officio
n. 1.7221;

— Ao delegado	 do Thesoure
Nacional, no Maranhãe. crimmtinadel-se
ter s ido solicitada a distabuieãe
credito de 5:0)0$ a essa de:e;ow:a para
desoezas cone acmi Isicão de [non harto
e enneertos das saias de anclienctas eia
juiz federal na seoção desse Estado
(officio n. 1.723);

— Ao juiz federal na ser*, do Sta.
ralibão, connininicon-se telegraph i ca-
mente terem sido sreieitadas pr e tdden-
cias sobre a distribuição do credan do
5:0008 á delegacia fiscal nesse Estado.

Requerimentos despachados
Ferreira Souto & Comp., procurado-

res de Estevão Augusto da Silva. son-
citando pagamento de 2408. — Unta das
retini:40es não declara que a pasesgeas
foi concedida em objecto de serviço.

Montepio :
Gloria Mendes de Faria, viuve do

continuo da Secretaria Geral do Depar-
tan.e.nto Nacional de Saude Publiea. pe-
dindo pagamento de funeral e habilita-
ção ao montepio. — Apsese.nee
dõ ss do casamento anterior do contri-
buinfe, de obito da primeira mulher o
de nascimento dos fi l hos e a justificam
Ofin de que trata o dec. n. 3.607, de
1866.

••••••••••

Departamento Nacional de Sande Publica
ssor„Ão DE CONTABILIDADE

Expediente ac 29 de dezembro de OU
mlommunioou-se:
Ao procurador dos Feitos da Saudei

Publica, que, nesta data. mediante a
apresentação de guia ~Wide peio Car-
tono da Tem eeira Vaia Civel. cocem
Novaes & Comp., liquidatarios da nassa
fallida de João Marinho & Comp., paga-
ram nesta secção, a important:ia de T%-,ig
-I :177$822, sendo I. :000$ de multa ira-
posta por cale, departamento aos fallidoa
e o restante de juros e custas, reclame,
das por aquella Procuradoria no caem-
tive fiscal pelo Juizo Fefleral da Segunda
Vara e solicitou-se informar das per-
centagens e custas a pagar por conta da
alludida importancia (officio n. 3674)

ko director dos Serviços Sanitarlea
Terras t usa :

Que esta seecão recebeu em deposital
as importancias relativas ás multas
postas pelas delegacias de Eaude a. Cem
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OezArribro de 1922 25061

N. 3:585 — Joaquim de Sá Perneados,
40.0%0110;

IS. 3.500	 Amelia M:)ins. 600S000;
N. 3.13,92 — George 13. iltieweil,

1:2005000;	 •
N. 3.535 — Victer Notiunnute 502000;
N. 3 57 — Maria Augusta Serro

Peiento, 2505000;
IN. 3308 -- Mario GUittlal•SOs, 100e000;
N. 3.606 — d. Santos, ez Comp.,

2008000:
N. 607 — Jorge de Souza Itomé,

2 :00et000;
N 3.4139 -- Luiz Coelho da Rocha,

50%000;
N. 3.609 — Abilici IViereira, 290E000;
N. 3.611 e- Tarquinio Garieirdo,

20%000;
N	 3.612	 Antonio Montiatte,

5005000 (officio	 3.702).
••••n••n

Draageonti DOS SDItynOs seNeeeeleg
.TDArtriErral0

Expedienie de 28 de ,:demsbio de .1922
Forrr relatadas':
PtIs Inspecteria de fiscalizaçã.o ele.Getie.

ros Ali eeseticios. en 4:000te MU. regue-
Ctivarnente, Rebati° • Oliveira e Jamatim
Feraandes;

Peia Delegacia de Ifygiene Preaseienal
industrial, em 203e, S. Bagas Dias;

Pela Segunda laiflegácia de Sacie, em
100$ ,ick-é Xavier Saneei.

Pele, Q	 Deiegada de Sande, em 1)0$,
Dr. 'Deleite Piekeiro Machado.

Pela Quinta Deleracia de Saude, em 200r
José c'erisiza .dc Medes.

— Sedicitartain-eeetrovielencias no Dr: ia-
,spector de Engenharia &anilaria, no emitido

...de suem viseoriaries.os estabules os. 266
ela rua -Vinte e Quatro ele Maio, .2 de rim
Barão de-"r1ORI Retiro c 78 da ma Jeetaues
Garcia (officio n.

— Renietterameae:
Ae Dr. director de Contai:Wide-ie. deste

•• Departamento, em chias 'vis, o attestedo de
frequencia dos furccionarios das .extinctas
deleeacias de saude, derante o mez de dee
acaloro findo (officio n, .1.071); 	 e

Ao meerno, cio duas vias, .a Icraa para
..pagamento dos serventes ',desta direceoria,
referente ao lure. de dezembro toai (etfielo
'II. 4.068);

Ao Br. .direetor geral tie industrie e COM.

Anemia devidaenente inferm•eo, o meie-o- •
descriptivo e desenho relativos a in-

venção de eaperfekeementes em proeessos
Emparelhes •.d.e.larer th4pellythina2, (Gateio
4.072).

-As Dr. delegado e 'atada do 2'. districto,
O laudo de vistoria referente ao
predio n. 89 da rua do Riachnelo (oficio.

11..4.069).

Requerimentos de spearisclos

Directoria dos Serviços San-liarias Ter.
mreatvela.

Abel José da Silva (4.990). — Indeferido
.por não ter feito o deposito exigitiorpeda lei.'

luspeetoria de Fiscidização de Generos
.Alimeatidos

Gonzalez at, Manso :(3e611).— Deferido, • á
vista.do alheio n. 1.555, da Inspectoriade
Fisealização.de °meros Aliumaticios.

• Segunda Delegacia de Saude:
• Jose Brite da Cunha (5.0114-957). — Sim,

por 6014as.
Maria Soares de Azevedo (5.003-959).—

Deferido.
lettere Mantinha dos Reis (5.001-953). —

Deferido,
Heraaa ihrepp (5.002-904).--Sim, por 69

dia-
Terceira Delegacia de Sande:

Antonio Gouvaa da Fonseca (4.997-688).
—Sim, por 39 dias.

• • una Mayo.° da Limoeiro (3.01p), Dr. Øj-
farte de Gcnivea (3.017). feesairina Ri.

ae bac (3.1) e a.aronio Souza ,Leala lu-
- mor (3. G33) (Officio . n. 3:672);
• Qwe. lin 27 • de corrente, esta sece.60

receie% ern deposito as auspertancias
la •tas ás muitas impostas . peta 2' *e.

• legeuela de Sande á Imito dos &anos
(3...e41) ,o.atfibuto Robilians , de Marlene

• (3. 640), e lásaidaleila 4ft Comp. Lida
(3. e41), e pela Lespectorta de Fiscaiiza-
ção de Generas Alanentiat08. a Manoel
Fernando Joaquim Peleara (3.649), (of.
Uno n. 3.7v0) .

A Inepeoteria ProphylaNia /a Le•
Dra, que, Der deepeeeho de 13 de dizem.
bico correate ficou reseiwdo , que se
aSuaree a angtnãO quanto á ceristrueção
dv leprosarto do Districto Feeteral, para

• que se puma proviteericiar &lebre a abem-
•çao ne agua potav& paia a 1. azeaaa Atue-
ta .9aria, oade vae ser insieiliado o alu-
dido leptáraara0 tellecio n. 3.61nei

boieettou-fte:
Ao director da De,speza. Publica:
O pagamento das 1bilias relativas ato

▪ Itiez de dezembro do corrente anDO aos
funute.onaraos da Directoria de D.
eterit.ma e Fluvial (1 5b %W8), Sa-
mturios Terrestres (7:2005902 ), da Tu-
berculose (7:94 eate)'9), Ereeenaaria Sa-.

tar ia (22 6% ae 4) , Proptylasea Mate- -
tinia (33:389e296), Laspectorm do Feder-
cicio da •le.licir.a, ate. (.2.0:04;18),
da Lepra e Doenças Venereas :1773),
Iihperaoria do Porto do Rio de Jeteeiro

• (18:4a5S), Labora/ orlo Bacterioiteeico
(11:0658), Brornatelegico(14 :510e), Leite
e Lacticinios (7:elue). Mariana Mor-
cante (1 e4.7)1l), Seccão do

• fantil (i :6$), Lazarebo da Ilha Grande
(13:398$), 1°, r, 34. 4' ii" • * Deleganias de
Sande, respectivamente (e reis
5 :51 4$. 5:514$. 5 :75e.e. 5 :176e) . Ilygátee
Profisfaional (51'5/45; • Carnes Nnerdes
(24:94e1665), Gemes ,Aitmentleins,..réis

• (17 reee c tet 8). Secretaria Geral, reis
eeseee63), Directoria Geral, réis

( 1t3 • 3:51,5(34), 'Procuradoria dos Feitos
:. 0,013) (efficsios ns..3.670. 3.571, 3.676
3.678). aes, emoreeeMes da Secretaria

• Geral (2:146$). rossenai contrnetado
Fiiral iração do Leite (4:8008), Veteri-
tarjes e Marcadores (*3:3305), Doesnal
ineesalista daa Carnes 'Verdes (4:3508),
pessoal em seeeice do Beireflal Pe-
dro II (3:9091999), da Tuberculose

• -ea4$00.5). enfermeiras praticantes
da Regime Ingratil (1 e76(Y11), flutues de

•2' citem (29336) (-afiamos as. 3.685,
3.6l0. 3.1601. 3.093 a 3...69'7 *e .3.679) noe
servem' es do Ainaoxarifade Geral ' (8762).
da Fiserd.izacãe) da Medicina eee.. ráis
(2:2408). da Lepra (UDE. da Sande do
Porto do Rio de Janeiro (56111). do IA-

: berrteerio Bacterielogino (2:W2$). da
• •Fienalizaerre do Leite (5603), da Maritirna
• c nave& (560e). da nmeerrbaris
• 'ria (1:3334), Carmes Verdes 1 :.6808),

doe nen evos Alimenticaos (4 ;e67$4411),.
•Proptrviaxia Morello* ti :4008) (orlados
no. 3.680 a 3.681, 3.436 a 3.389 3,092

• e 3. 690) .
• Providenc!ar no sentido de. per oontsa

do credito distribuido pelo aviso n. 991,.
de 22 de agosto ultimo, ser muro ao
Dr. Joaquim !Nlbaueira Paranaguá a
treentia de '5Me555, encarregado do
estudo das contrieeles saltitarias do mie-'
rior do Estado do Plauby (officio nu-

' mero 3:0176).
Transrcittirmu-se ao procurador

das Peito" da Seeee PuteSea a certa-
.. d5ies de .divide -peovtuieneee elas muitas.

abaixo relaciona/1ns para serem . cobra-
• das inlichemeate:
• N. 3.383	 'José Alvares -Barroso,,

L0002000:

Genoveva de Oliveira Rameiro (4.099—
.89(r) . —Deferido.

Thereza Francisca Rollo (4.998-080
Sim, por 60 dias.

-Queeta Delegacia de Saude:
%doa DelVeccitio (5.007-766).

por . 60 dias.
João R. de Azevedo (3.763).—Deferido,

vista da informação dada pela 4 Delegacia
de Saude ao req erinieuto n. 4.764, de.1922.

Tecle de Carvalho Peasil (5.005-755). —
Prove o que anelo.

Maria de Carvalho, Vasconcellos (5.005—
772). —Indeferido.

DIRECTORIA DE .S.feeE tmENTO E PROPItY4ee10 A
RURAL

,(Serviço ao Districto Federal)
Deite,'	 s ¡At.' h aí...Ws

Dia 26 de demettro de 1922
Posto da Penha:

Jelieta dos Senlos.—Não épeesivel iterst-
ia:aceda . De =Cudo com a vita *ria eile-
ctuada ce outubro atue°, .r.e.eto Sr. es-
gealleiro da in.9pctori,i rek,nee.tra devem
sor satisfeitas as obras consente , ao termo
de intimação n. 71.143, de 14 de uoveiebro
clteno.

Poeto de Peree:
Al?eieet Dantas.— tedeferaio, el vista do

parexr.
Posto de Cntepos Grande:

lionorio da Costa Nenes.— Concedo 40
dias amprorogareis

Posto de Madereira:
Doaingos Vicente Padnia.— Concedo 30

dias.
Aateelo Leal Pinto.— Concedo 45 dias.
joree Theedero Cabeai. — Concede 45

'79aeo.doro José sus Reis. —Concedo 45
:dias.

Dia 27
Posto ela Pentia:

Clemente das Santos. Braga.--Concedo 15
dias, 'a center desta data.

Heraelito Assis de Vasconcellos.— Con•
Cedo 9a dias.	 .

Posto de e;adereira:
MaTiR Julia de Souza.— Deferido.

Posto de Jacarepagai:
A. Lopes.-- Concedo 30 dias.
Augusto Ferreira da-Silva.— Concedo 30

dias.
Maria Rosaria da Cunha.— Concedo 30

dias.
• Julia rlastimente• Vargas.— Compareça á

:reec..etaria.
Obreia de Menezes Campos Mattoso.

•Concedo 30 dias,-
Posto te Bane;

José Curetyba.— Concedo :60eltaa.
_ to e.	 a rime

•elandidoele L/Dultre Fiitto.,-...icemegieeeeee
.dias.

Peei° da Vilão Protelaria:
Luiz Paptista de	 Declare o Um a

que destina a certidão.
•Séd .e •

Dr. Remo Joaquim SiIverio doi Reis.-
Corno-pede.

a
Posto de Pinares:

Quintiliano Ferreira Leite. • Concedo 15
tias, a coutar desta data.

Posto de Santa Crezr
Antenor José Teixeira. — Ciente& 60

dias.
-Manuel Dias Cardoso.— Concedo 60

dias.

•
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Posto de Campo Grande:
Francisco de	 Manado.- fade.

ierido.
Margarida Broa dos Santas.- Como

requer.
Raul da Silva Nanes.- Concedo 69

lias.

1N9.PECTOEIA nos SERV/08 DE Pita-
PHYLNNIA

Espo31eide de 28 d: dezembro de 1922
Remetteram-se
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanitarass

Terrestres, os boletins dos dias 26 e 27 do
correntc mez, dos serviços executados pelos
Sr. inspectores sanitarios e o resultodo do
serviço de vaccinação e revacchiaçâo feito
ao dia 20 do corrente (officio n. 1.324);

Ao Sr. Dr. secretario geral, pedindo
sejam feitos os respectivas empenhos nos
pedidos os. 1.144 a 1.146, de acordo
com a clausula 15 da circular n. 3.587, de
26 de novembro de 1920, visto tratar-se de
despezas imprevistas e urgentes, pedidos
estes devolvidos em officio n. 186, pelo Al-
inoxarifado .Geral deste departamento (offi-
cio n. 1.325);

Ao mesmo, a relação nominal, em dupli-
cata, dos en pregados subalternos desta iro,
spectoria residentes nos suburbios da Estrada
de Ferro Centrai do Brasil, relativa ao mez
de janeiro do anno proximo entrante, os
quaes icem direito a passe com 75 °/. de
abatimento (officio n. 1.326);

Ao mesmo, o attestado de frequencia, ene
duplicata, do pessoal superior desta Inspe-
toria, relativo ao corrente inez (oficio nu-

mero 1.317);
Ao mesmo, informando, em obediencia ao

officio n. 3.669, de hoje datado, que esta
inspectoria tomou as necessarias providen-
cias, afiei de ser cumprido o decreto numero
45.733, de 8 de novembro findo (oficio nua
mero 1.328).

RequerimentoS despaeluulos
José da Cruz Theophilo.-Certifique-se.
Chrispim Francisco de Souza. - Cedi.

fique-se.
Chrispim Francisco de Souza.-Averbe-Se.

D1na0Toriat DE DEFESA SAEITADIÀ Mata
TIMA E FLUVIAL

Expediente de 21 de dezembro de 1922
Offielou-se:
Ao director geral do Departamento, re-

aaSivamente a concertos accrescidos, que se
tinam inprescindiveis ao perfeito funecio-
amento do motor da lancha Sanitas (of-
ficio n. 4.493);

Ao Secretario geral de Departamento,
sobre o pedido da distribuição do credito
para occorrer ao pagamento do Dr. José
Rodrigues Mauricio, ex-ajudante da Ins-
pectoria de Saude do Porto de Maceió, no
periodo de 20 de maio a 13 de nevem.
bro de 1921 (oficio n. 4.490);

Ao sub-inspector sanitario maritimo, Dr.
Oscar José Alves, com relação ao embar-
que, no paquete Iodo ‘iffredo, quando ha-
via sido designado o Dr. Jose Uns Mort-
eiro de Barros • (officio n. 4.482);

-Communicou-se ao chefe do serviço sa-
nitario da marinha mercante, que estan-
do aproveitados todos os inedicos antigos
das emprezas de navegação, que de ac-
eordo com a primitiva organização esta-
vam isentos_ de coucurso, só poderá ser
feita qualquer nomeação, após concurso de
Fiar as, de accordo com o art. 60 do re-
gai:lajedo do mamo rviço COO) du-

steero

-Recommendou-se aos di sectorea do lios-
pitai Paula Cindido. Lazareto da Ilha Grande
e inspectores e sub-inspectores de mode
dos portes dos Estados, o cuinorimento da
circular n. 32, de 20 de novembro como
manda a lei (ci rcular n. 30).

Remeteram-se
Ao secretario geral do Departamento, por

cópia, o tett:gramma do Dr januario Cino,
suo-iispector de Saude cio Porto de Natal,
no sentido de ser distribuido ao pessoal
daquella reoartição o credito para o seu pa-
gamento de accôrdo com o deereto n. 15 003,
de 15 de setembro de 1921 (officio n. 4.489);

Ao mesmo, o pedido e a conta de Torne-
cimentos feitos em agosto deste anuo, a
Inspectoria de Saude do Porto de Fortaleza,
na quantia de .3201520o e a conta de alumiei
da casa do mesmo mez (officio n. 4.49/)

Aos mesmos, os pedidos e contas de for.
necinientos feitos, em setembro do cor-
rente anho, á Inspetoria de Saude do Porto
de Fortaleza, na importancia de 611$200 c,
bem assim, a conta de alugeel do predio do
mesmo mez (officio n. 4.412);

Ao director do hospital Paula Condido,
por cópia, o oficio n. 3.529, de 16 do en-
doide, da Secretaria Geral do Departa-
mento (officio a. 4.484);

Ao inspector dos Serviços de Prophy-
laxia, a relação dos passageiros desemOar-
cados do vapor fido Alfredo (officio nu-
mero 4.483).

- Accusou-se
Ao inspector de Saude do Porto de For-

taleza, rebido o oficio n. 447, de 20 de ou.
Cubro (officio n. 4.486) ;

Ao mesmo, recebido o oficio n. 413, de
27 de setembro do fluente anno (oficio nu-
mero 4.487).

- Restituiram-se ao secret rio geral do
Departamento, os pedidos ns. 257 e 268, do
moi de novembro (oficio a. 4.488).

Requerimento despachado
!filado José dos Santos Silva (102).-

deferido.
Dia 23

Cominnuicou-se:
Ao director dos Serviços Saltitarias Ter-

restres, a trequencia do escripturario Anto-
nio Luiz dos Santos Lima Ju dor e do auxi-
liar de escripta Ildefonso Nunes Christian°
do mez corrente (oficio ri. 4.507);

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia
frequencia dos empregados, Fernando

Domes de Almeida, Chnspim Maniz de Oli-
veira, Enunanuel de Gusmão Castello Bran-
co e Arthur Guimarães Cardoso de Castro,
referente ao mez fluente (oficio numero
4.508);

Ao inspector de Proultylaxia a frequencia
do marinheiro Ardilando Dutra Xavier (offi-
cio n. 4.soo).

-a Remetteram-s e:
alo secretario geral do Departamento, a

demonstração da renda eventual verificada
na Sub-Inspectoria de Saude do Porto de
S. Luiz, durante o mez de novembro ultimo
(officio n. 4.4*);

As folhas de pagamento dos empregados
e a demonstraaão da renda eventual do mez
de novembro passado, da Sub-Inspectoria
de Saude dos Portos do Piauhy (oficio nu-
mero 4.497);

Ao mesmo, as contas e os pedidos de for-
necimentos feitos em outubro ultitho, á Sub-
Inspectorla dp Saude do Porto de S. Fran-
cisco do Sul (oficio n. 4.498);

Ao mesmo, os pedidos e contas de forne-
cimentos feitos á Sub-Inspectoria de Sande
do Porto de S. Francisco do Sul, durante o
mez de agosto deste anno (officio nu-
mero 4.499);

Ao mesmo, a conta e pedidos de forneci.
mentos feitos no mez de itdho do corrente

anua, á Smb-inspectorfn de (Ne ide do POrk
de S. Francisco do Sul (ofacto n.

Ao mesmo, a conta de h ta e coosuiro
ag ia feito á Sub-inspector de Saude do
Porto de Natal, no n1.22 de tatembro passa4a
(oficio n. 4 501';

oo mesmo as contas e pedidos de fome.
cimentos realizadoe á S !b-Iiispectoria de
Saude do Porto de Parnaayba, d l irante o
afez de agosto ultimo (oficio n. 4.502);

Ao mesmo, a terceira via da conta n. 72,
na ottatitia de 91t referente ao tratamento
no Hos p ital Paula Canudo, de um trioulanto
do vapor Arantzozu Mendi, no perlodo de 4
a 16 do corrente (officio n. 4.NO3);

Ao mesmo, a terceira via da conta n. 71,
no imoorte dc 27is coacernente ao trata.
meoto no Hospital Paula Condido. de 24 de
novembro ultimo a 16 do corrente. de uns
trioulant do vapor Gakhcu (officio nua
mero 5.500;

Ao mesmo, a terceira via da conta n. 73,
na importancia de 63. pelo tratamento no
Hosoital Paula Condido de um triry .lante do
vapor Santos, de 8 a 16 do corrente (officio
n
•  .

A40.5m0e5s) nat o,
as contas e pedidos de fome.

cimentos feitos á Insnectoria de Sande do
Porto de Santos, em outubro ultimo (offici0
o. 4.0

. 5in0sf3n);estor de Derno g,raphia Sanitaria,
Educação e Propa ganda, os boletins sobre o
movimento dos portos de Fortaleza, Porto
Murtinho e Amarraçã- em novembro deste
anuo (officios ns. 4.511 a 4.513);

Ao inspector de Fiscalização do Exercicia
de Medicina, Pharmacia, Arte De itaria e
ObstetriOa, a relação das siootencila to-
xicas licenciadas pela Inspectoria de Saudar
dos Portos da Bahia, em novembro passado
(officio ii. 4.510);

Ao director-presidente da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, a conta o. 73,
na hnoortancia de 63t, pelo tratam oito no
Hosoital Paula Condido. de um tripulante do
vapor Santos, no periodo de 8 a 16 do cor-
rente. Scientificolose que o rmeamento dessa
conta deverá ser feito na Seção de C onta-
bilidade do Deporta inento Nacional de Saude
Publica. no proso de 30 dias, a contar desta
data (officio n. 4.514);

Ao agente da Companhia Chargeuro
Reunis, a conta n. 71, na importando de
276$, refereote ao tratamento no ilospitaa
Paula Condido. de 24 de novembro a 16 do
corrente, de um tdpulante do vapor Md-
chen. Communicou-se, outresina que o pa-
gamento dessa conta deverá ser feito na
secção de contabilidade do Departamento
Nacional de Saude Publica, no prazo de
30 dias. a contar desta data (-fido n. 4.515);

Ao gerente de Houlder Brothers & Como.,
Limitada, a conta n. 72, do importe de 91$..
proveniente do tratamento no Hos pital Paulá
Condido, de um tripulante do vapor Aram,
zozu Mendi, no periodo de 4 a 16 do Cor.
rente. Communicou-se, outrosina que o pa-
gamento desta conta deverá ser effectoado
na secção de contabilidade do Departamento
Nacional de Saude Publica, no prazo de
33 dias, a contar desta data (oficia nua
mero 4.516).

_
Policia do Districto Federai

Por actos de 29 do corrente:
Foram exonerados: Alberto Rollo 1° surra

plente do delegado do 23" districto. bacharel
Waldemar Medrado Dias 3 do 28' e lacrado
Ramos Machado Junior 2' do 27°;

Foram nomeados: bacharel Waldernar Me.
drado Dias 1° supplente do 23 districto,
João Pompilio Dias 3° do 28° dietricto e
Rubem Pereira da Costa 2' do 27° dia-
triCO.
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Ministerio das Relaço
. .	 Exteriores

¡Directoria Geral do3 Ni:meios Connier•
.1	 •	 clacs o Consulares

llepedlente dê 27 de dezembro de 1922
Ao MinIsterlo da Agricultura:
N. 339—Acompanhado de uma cópia do

officio n. 36, de li de setembro ultimo, do
nosso eddi to commercial e.n Rosna, Sr. Deoa
dedo de Campos, junto rernettO a V. Ex.
um exemnlar da publicação Probièmes
de ta cult re cotonntére, por elle enviado,
e publicado e ;pecialmeme pelo Instituto ln-
temacional de Agricultara daquella
cii viande da convocação da Conferencia
Intemacional Algodoeira, que se reuniu til-
ti eameate em nossa capital.

O trabalho merece uma acusada leitura da
patim dos technisos do . miaisterio a seu
cago devendo ser traduzido e divulgado e
pa.a elle paço muito especialmente sua at-
teicão, principal lente para a ultima paeina
em_que estão publica ias as conclusões vo-
tadas no 2- c , gresso • Internacional do AI-
goda?, rea t iaacio cii Stockohno de 14 a 16
de j nho uni o e que são alta.uente vali°.
eas_oa ra o no 3 odz.

Na elabora ã lesse trabalho, organisedo
devido á . li t ide desse nosso addido
co muercial em Soma, pode .á V. Ex. obser-
var a graade retevancia que te n elle dado
ao demmeen'to de suas f incções na mesma
ciiaic. co vindo que o ministerio a seu
caro ne trans slide todas infor nações yue
possam auxiliara a valiosa actuação desse
fuaceionario em bene ido da expansão eco-
nomisa do nosso iode.	 •

N: 37 —Tendo sido submettldos á approa
vadão desse delatado, pelo aviso n. 162,
de .22 te m ilo ultimo, os ternos aaSiana los
en. Alontevidlo neto delegado brasileiro
Sr. Pruficiia de Allicida, a au7 1:idades ar-
ge •itinas e uruguayas., relativas á Colme-
çAe fmaido os pontos nas fronteiras dos
tre.s . amizes. por onde serão feitas.obriga:o-
ria nente a iusoireação e expostação de ani-
rime I , para fmilidade da policia sanitaria
das referidas fronteiras; e, co no até a ore-
se lie lata, nnhurna . olução tenha recebido
est § S acreuria de Esta lo. rogo a V. Ex. a
bo3dade de uma resposta, com a • possivel
brevidade, para que se,am ultinadas as g !s-
tões cholo •aticas em torno de tão i nnortan-
te a isu-npto que, como V. Ex. veriecará,
cous.itue um dos serios problemas a resol-
ve -se para defesa economica da nossa pe-
cuaria

N. .371 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex. as inclusas publcações cortendo
imu.)rtsntes artins sobre a misroscopia do
pcdvilho e sobre o goraulho do algodão.

As referidas publi-ações foram encaminha-
das a esta Secreta r ia de Estado pelo consul
do Brasil e n Norfelk.

N. 372 — Tenho a honra de passar ás
mão' Ile V. Ex. o incluso exemplar do Dio-
do Official da Republica do Uruguay, no
qual vem publicado o projecto de lei do Sr.
Dr. Luz C. Caviglia, ministro das Indus-
trias daquelle naiz, dispondo acerca da sua
deieza ecno nica.

A esse p mlecto acompanha lima expos ção
de 'letivos, onde ha refere.ncias á situação
Industrial, pecuaria e agricola do Estado do
Rio Grande do Sul.

• Idenfico ao Governo do Estai° do Rio
" Grande do Sul (n'. 28)

N. 373 — Ten:io a honra de transmittir
V,. Ex.. o incluso recorte do jornal La Capi-
tal de Rosario te Sdnta Fé contendo um ara
tig3 sobre a enigsaphe:	 erspectivas
truies•—‘0 cultivo da Larva mato*.

O rsles;tio recorte foi. encanainhad0-a
mini 'Uri° pelo censul do Brasil haquella Ci-
dade. -	 .•
" N. 375-0 encarregado de Negocio& em
Bogota, Sr. Argeu Guimarães, remeteu-me
com o °Lido n. 8 de 21 de agosto" ultimo,
urn retalho do jornal El Naevo 772mpo da
mesma data, e que se pabilca na ref :tida
cidade. contendo un parecer do professor
Kohlsdorf sobre a praga, que ultimamente
muito tem alarmado os ;desistas de Colom-
bia. de um gorgelho destruidor do p.ecioso
grão:

Tatando-se de uma questão, que muito
nos lotei essa, por ser o café a nessa pri
pai fonte de riqueza ag rienta, fiz tiaduzi- o
referido parecer para distribuição aos inte-
ressados de perto no assumpto e incluso re-
metto a V. Ex, uma cópia da tradução,
para que se sirva de tomar na consideração,
que o caso merece, dando-lhe a maior pu-
blicidad r.

Nos mesmos termos ás associações com-
meriaes de 5. Paulo, Sartos, Nictherey,

Bello Horizonte, Sociedide Nacional
de Agricultura, Liga do Commercio, Causara
de Commercio intereacional do trasil, Cen-
tro-de Commercio de Catá do Rio de janeiro,
Sociedade Paulista de Agricultura, Associa-
ç_ão Coininercial de Victosia e ao governo do
Estado de S. Paulo. •

Ar:nexo a que se refere o aviso a. 373

Parecer do professor Koldsdorf sobre o
gorgulho de grão de café:

Na amt atra de café atando por um gor.
guino e entregue á Faculdade de Scienzias
Ag; onemiCas pela 4Seerrio d Exportação
do Banso de Coloinbiaa se VerifiC3u tratar-se
:do gurgulao do grão do caté, denominado
eAraecerus fasciculatuss, da familia dos
«A dribidose.

Esse gorgu'ho, que se encontra em varios
palz-n, onde se cultiva o café, é de cerca
de Ires miai-amos de comprimentro e de
um e meio Ilillimetra de larsura de cem
pado amarellado, com a cabeça desenvol-
vida e com duas antenas. Esse gorgulho
vive nos armazena e depositos de grãos e se
atimentd aos grãos do café e accidental-
mente dos de rnilno catisaado frequente-
mente graves pse;utzota. A fuma põe OS
ovos na fenda exi3iente no grão; em um bu-
raca, adrede preparado. Ao capo de quatro
diss salte do ovb a larva ntnlle, destendida,
conerta por uns peitos da/gados, sem pon-
tas; com a cabeça de consistencia córnea ;
provida de duas manaioulai e que cresce
alimentando-se do grão e perfurando .° par
completo. No estalo de larva o gorgulho
prejudica mais os grãos. Depois de haver
attiagido o sei completo desenvolvimento,
csa larva "se tranforna em nya.oha, que,
depois de certo te ;po, se converte em gor-
gude:). No dec‘Árrur de um anno ha varias
ge • ações, o que explica o grande damno que
esse gorgulho produz em pouco te neo.

Si se tra.a de una lote de café 'infe-
ccionado, depositado em um armaze n de
transito ou de um cafesal ha_ dois reme-
dios efficazes para salvar o Café da des-
truição pelo gorgulho.

1 0 , o calor - Sub nettendo-se os grãos
a uma temperatura de 55 C, durante
hora e meia a duas horas em estufas ade-
quadas.

, o biselfureto de darbono — Cl café
intee!lonado deve ser collo .ado em um
Iczar que possa ser bem fechado ; alén
disso, todas os "cavidades das paredes,
das .janellas„ das noidaa, etc., de . e ser
tapaiss do melhar voado pomalvel com ti-
ras de papel ou do pmano.

• Sobre os grãos dispostos em -uma ca-
mada de cerca de 23 .-entis.etros, se cot-

' locam ea susp.msao pratos conteaio
asitunto de carbono, (14,e o ar produz

nos mios entre os' . gr • Is". "Mataricfn ós ia&
esectos no estado m q	 e

Impedindo dessa fórum a e . são dOt
•ovos. -

0;itro methodo muito recommendavel
derramar o bisulfureto sobre um pann0
collocado em uma camada de grãos, que
nesse caso pôde ser mais alta, e cobrIka
comoletainente com um panno imper-
meavel.

Por cada metro cubico de espaço são
necessarias 16 a 18 grammas.

Sendo a mistura dos vapores do sulfu-
reto com o ar, explosivo, deve-se ter
muito cuidado de não acender phospho-
ros ou de se approximar com a luz, ci-
garros accesos, etc., no togar em que se
faz a desinf •ção.

Tombam é necessario se °reservar de
aspirar os vapores do sulf rio de car-
bono, que causam phenomsn is de cave-'
nenamento.

O togar, em que se faz a desinfe-
cção, deve ficar fechado dois dila; pas-
sado eme " tempo, 'abrem-se as aortas e
janetlas e o café deve ser mexido va-
rias vezes com plos para arejal-o bem e
pIrder o cheico do malfarei° de carbono.
Ao. cabo de dois dias o café pôde ser
depositado em saccos.

Si se trata de Pequenas quantidades,
os grãos deve al ser collocados em to leis
ou barris que se tapa n bem de pois de
haver ajuntado o sulfureto de carbono.

Cada armazena, no qual se teu ta en-
contrado o café contaminado pe.o ssorgu-
lho, deve ser desinfectado de um modo 'es-
Crua .los0.

Primeiramente o chão e as paredes do
ar nazem devem ser limpas cuidadosa-
mente com uma escova, retirando-se del-
les todos os grãos adberentes de café ou •
de milho,

Ç rn seguida, o chio e as paredes de- .
ve ai ser lavados com agua, á qual, se
accrescente uma solução de um quarto de
litro de fornueirm (formol commercial a
40 por cento) por cem litros 'e ama. Ein
seguida, as paieleS e o . cio devem ser
caiados com u na forte solue...o cW cal
á qual se tenha accrescenta do uma pe-
quena quantidade de a sfdo phenico. ten-
do-se o cuidado de tapar bens todos os
buracos dn chão e das earedes. Quando
se tratar de chão de madeira,-t muito na-
com nendavel cobril-o com uma camada
de alcatrão.

Depois de estar bem secco o atenazem,
cuidadosamente tratado pela maneira indi-
cada, ficará elle livre da praga podendo
tori.arme a guardar nelle o café.

Todos os armazens, que servem para
depositar o café, devem ser seccos, bem
ventilados, com bastante luz, de Citãu
bem feito, (os melhores são de asphalto
ou de cimento) e de paredes lisas e bran-
cas, porque um a nbiente !tumido e es-
curo favorece o dasenv 3Ivtmento do gora
gulho e de e utros insectos nUcivos.

No presente caso, é de sumiria im por-
tancia averiguar-se primeiramente o togar
c ide o café foi infeccioaado e imme-
diatamente observar . que todas as medi-
das indicadas sejam exeantadas para des-
truir a praga e impedir a sua propa-
gato.

Boaotá, agosto 8 de 1922: — Karl. Kohl-
sdorf

N. 376 — Tenho a honra de nasaar ás
mãos de V. Ex. o inel so recorte do leme*
La Capital, da cidade de Rosario de Santa
Fé, contendo um artigo intitulado: A dal-
teraçaodo café — Atentado contra la salud
publica.

N. 377 — Tenho a hanra de remetter -o
V. Li. o Incluso recorte do jornal La Capé
tal, da cidade de Rosado do Santa ne
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cincoenti pasaageiros North-Eostern
Lumbennen's Aesociation que chega-
rão Rio 19 Fevereiro eVestrisa ahi A-
cendo quatro dias.'

Trata-se do dssuninto constante do avise
deste ministerlo, n. 70 de 13 do corrente

z; ao qual o consul geral accreseents
mais o pedido constante do , dual .40 zele.
greerma supra. eese;ando este ministerio
uma urgente solução.

N. 74—Teehe a honra de passar ás mãos
de V. Ex. a inclusa copia do teimo de nas-
cimento da Marina das Meras, enviada a

ãos

este nrinisterio pelo Ccasul do Brasil ene
Braga.

N. 75—Tenho a honra de passar ás m
de V. Ex. as duas inclusas certidões de obi-

deto dos brasileiros, Gonzaga Rodrigeee
Figueiredo e Mario Alves de Mattos, falte-
cicios em Coimbra, e enviadas a este mi-
nisterio pelo Coimai do Brasil naquella Ci-
dade.

lerdo tee ae	 iCi n 'lado: -A herva mede
—Arlultuaçâo prejudicial a ia saiu».

O reieri to recorte foi encaminhado a este
ministerio pelo vice conste encarregade do
conss:!: ,..to do Brasil naguell:t cidade.

N. — O ministro de Estado das Rela-
ções Ex : rioree attenciosamente cumpri-
menta e eu collega da Agricultura inuus-
tria e Vtil, mudo e hansmitte-lhe o incluso
recorte do Osaka Illainichi, enviado de Kohe
pelo •-osso activo consul naquella cidade ia.
eoreza c ro qual se noticiam os esforços
..tte Sin jri está fazendo actualmente oor
éotqvistar os mercados nipponicos.
eq consul que madeiras, algodão, café,
christaes e lã são productos que terão sem-
pre mercados no Japão.

N. 379 — Yenho a honra de transinittir,
por cópia, o teor do seguinte telegratuma
:sob n. 7, recebido do Consulado em Cal-
cuttá.

•Pago Antonino Neves solicita urgencia
pagamento Delegacia Londres auxilio MI-
nisterio Agricultura, D. C. Ile48".

Peço a V. Ex. uma urgente resposta sobre
o assumpto.

N. 88 1 — O ministro de Estado das Reta-
coes Exteriores apresenta os teus mais at-
Undosos cumprimentos ao ministro de Es-
tado da Agricultura, Industria c Commercio
e tem a honra de remetter a S. Ex. cinco
exemplares do Bollettino dei Lavoro e (Jetta
Previ :ma Social e, publicado pelo minis-
rede 'ellen° do Teabalho e da Prevideecia
Social é que esse ministerio enviou á nossa
Embaixada em Roma.

N. 381 — O ministro de Estado das Rala;
çOes Exteriores ate esenta seus mais ateu-
-ciosos cumprimentos ao seu collega drAgri-
culturaendustria e Commercio e tem a honra
de renietter a S. Ex. os na. .29, 30, 31, 32,
34, 3e, 36 e deus numeres do Summario
Mensal, todos 'da publicação officio norte-
americana (Commerce Reporta), relativa ao
comi 3;cio exterior daquellOpaiz.

essa publicação, que mensalmente é en-
cae.inhada a este ininisterio pela embaixada
brasileira em Washington, e . de utilidade
universel e demoestra a perfeição com que,

•nos Estados ,Unides, está organizado o ser-
viço de expansão economica, que alli oc-
capa grande numero de funcclonarios os
.quaes de accerdo com cie -consoles e addi-.
dos conunerciaes do estrangeiro trabalham
sob a direcção de especialistas abalisados.

N. 382 — CTMluistro de Estado das Rela-
ções Exteriores apresenta os teus mais
attenciosos cumprimentos ao Ministro de
Estado da Agricultura, Industrie e Commer-
cio o tem a honra de chamar a ttenção de
S. Ex. para a publicação junta, enviada
pela legação do Brasil em Caracas, editada
peio governo vemazuelano, intitulada *Bole-
tim Commercial e ludustrial».

Os dous exemplares anuexos contem In-
teressanta; informações de caracter commer-
ciai, mncontrando-se no primeiro, sob ri. 2,
um longo artigo em que o consul daquelle
peie em Saint Nazaire faz considerações
nobre o plano de valorização do café que o
Saasil está actualmente executando e na pa-
gina 907 do mesmo exemplar ha uma inte-
tmseante informação sobre a importação de
proeuctos venezuelanos na Hespanha coma
parativainente aos similares de outras pro-
eedancias a qual muito deve despertar a
Menção desse ministerio.

4. 383 — O ministro de Estado . das Reta-
reies Exter ires attenciosamente cumpri-
!ente o seu crelega da Agricultura, Indus-

trie e Cominar 710 e tem a honra de enviar-
!he os Inclusos tif :umentOS comprobatorios
t :e despezas eflectliadas pelo conzAado do
erasii eu Berlita com os subvencionados

• :ar esse mir;sterio.
3&d—Tenho a honra de passarás fi:4is

de V. Er:. o incluso exemplar do reettlictiti
eeensuel .ciaS Renseignemenis ARricolase do

Instittito Internacional de Agricel.ura, de
Roma, dali' enviado pelo nosso Adoido
Commerciel, do qual consta um interessante
artieci do Sr. Aiaujo Pinho relativo cultu-
ra do ca.au na :labia .

No menino Boletim encontrará V. Ex. um
estudo nas plantas forrageiras do Brasil, de
lavra do Sr. Souza Brito.

Esse baletim foi enviado a este Ministerio
peio Sr Deo ledo de Cameos, Addido
Coeanercial em Roma, e que promoveu no
mesmo eme nublicações.

N. 385—F, ;se ás mãos de V. Ex. copia
da carta dirigida ode com. Mater-
to Ricci, c: :e do serviço de Eet tistica do
Instituto inte: lecionai cie Agriceitura de
Roma ao nosso Addido Commerceal na Ita-
lie no cml eive Senhor se congratula por
ter_sido irado Lesse Minister:o um serviço
especial tendente á organização da estalsti-
ca agricoht no Brasil. --

N. 3116-0 Ministro de Estado das Reta-
çees Exteriores attenciosamente munorimen-
te o seu colleaa de Agricultura, Industrie e

.emercio, e trai smi te-lhe as inclusas in-
-.formações estatisticas, remettidas pela Le-
gação da Polónia em noia de 23 de novem-
bro ultimo e referentes ao desenvolvimeeto
da peste bovina naquelle raiz durante o
mez de abril produto pass-do.

N. 37—O Ministro de Estado ,das Rela-
ções Exteriores attenciosamente cumprimen-
ta o seu collega da Agricultura, Industrie e
Commercio e traem:lide-lhe o incluso recor-
te da revista aMercurioa, de Barcelona,
com a co -Indo de um artigo intitulado Ese
tudio Commercial de los Estados , Unidos
eicl Brasil cuja orimeira parte já foi enviada
a esse Mieisterio Essa revista foi remetti-
da a esta Secretaria de Estado pelo nosso
Consul Geral em Barcelona. Sr. Dr. J. M.
de Moraes Barros.

N. 388—Transmitto-lhe o incluso avulso
contendo o parecer do deputado francez
Prev-t sobre o orçalaento do Ministerio do
Commercio e da Industrie da França para o
acne de 1973 e oue foi remettido 'a esta se-
cretaria de Estado oe:o auxiliar do addIdo
commercial em Paris.

Esse trabalho mostra a grande importan-
cia da ropaganda franceza., no estrangeiro,
que conta, além das 48 Cantaras do Com-
mercio, com 15 addidos e 34 agente Com-
merciees.

-eito Ministerio da Fazenda.
N. 202.—Ailm de satisfazer ao pedido da

Legação ti t Dinamarca, feito em nota de 30
de nove ibro findo, tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as neceasarlas provieencias
no sentido de serem dispensadas da taxa de
caridade 03 navios dinamarquezes que
aportarem nesta cidade, a exemelo do que
já tem sido concedido a diversas compa-
nhias estrangeiras.

14. 210—Relativamente ao assunnato do
aviso Cesse ministerio, sob n. 79, Ce 16 de
maio do corrente anuo, cabe-me tranemit-
tir-lhe os inclusos documentos enviados pelo
censel geral em Londres e acompanhados
da ceola do officio n. 16 de 8 de outubro
ultimo, em que o referido funccionario e- :ata
informações sobre o caso do abalroamento
entre os vapores Tapy e inclunore, de que
tratou o mesmo avio, acima citado.

—Ao Min: .terio da Justiça
N. 73-0 Ministro de Est; io das Relações

Exteriores aeenciosamente cum dienta seu
collega da Justiça e Nepoclos Interiores e
tem a honra de ciar conl iin 'do do seguinte
telegranima, ele acaba ee eber do con-
:ui geral em Nova York:

- teeemursão ameaçada suseender-se visto
demora de COL1COSPãO respensa passa-

-	 =iode vacina. A eedeceria deferi-
eleito urgente comwomettendo-Lie eu
mandar entes parecia lista excursio-
nistas. Peco :Acnbeni mesma dispensa

•

N. 76 — Tenho a honra, de passar ás
mãos de V. Ex: para os devidos Nas na
Inclusos mappas remettidos a este ruinistee
do pelo Consulido Geral do Brasil em Lota-
tires refe-entes a obitos dos cidadão . b
!eiras Alvaro Chaves dés Essarts e /Int-
rente João Cordeiro da Graça, verificados
multa cidade em ;unhe ultimo.

h!. 77—Tenho a honra de passar ás mão*
de V. Ex. a inclusa lista dos tripulantes
faliecidos a bordo dos navios brasileiros
fretados á França e cujos espolias foram en-
viados com os respectivos termos de in-
ventario, lacrado a borde e registrrlos no
Consulado em Marselha ao -Sr Roberto
Cardoso, arnadoe dos n esmos Navios oes-
te Capital, ficando assim, este mieisterio
exonerado de qualquer responsabilidade rei.
!ativamente aos mesmos.

N. 78 — O nosso Consul Geral no Porto*
em officio de fevereiro do anho oroximo,
passado, trouxe ao conhecimento deste nlfn

nisterio achar-se internado no Hosnital do
Conde de Ferreira, naquella cidade, ata fado
das faculdades meotaes, o cidadão brasi-
leira julio Corrêa da Sá.

Posteriormente, por ieformação da Admi-
nistração do referido hosnital, communicoit
aquel/e Agente Consular que o ai:adido eu,
lio Corrêa de Sá, têm uni irmão real tente
no Rio deJateiro, de nome Ame eco %Me-
des Sã e que posmie bens nesta cachai

No sentido de atterder á situação de in-
diget.eia e ae endc o em que se encontra o
Sr. Julio Correa CiJ Se, dirigiu-se este mi-
nisterio a Chefatura de Policia do Dist-micto
Federal, em officio '!e 27 de agosto daquelle
anno, solicitando erovidencias afim de se
conhecer o paradeiro do irmão e tutor da-
quelie demente, o Se. Auterico Euciedes Sã,
providencias essas que hoJe reiterou.

Acontece, perene que a Administração
do Hometal do Conde de Ferreira comum.
ideou iz,...mtemente ao nosso Conaul Geral
no Porto ter conhecimento de c. e, no Rio
de lane:ro, se fala de venda de terreno!
pereeeentes • ao referido doente, que se d-
ilema ter fallecido; co mesmo
terem, rue elle continua vivo e interrado
no citado manicomie ao qual é devedor da
q-adia d cinco mil quinhentos e vinte e
um escudos e setenta e cinco centavos de
per 'es vencido até 31 de agosto proximo
paesado.

vista disso e no intuito de proteger 'os;
hitereisses do irresponsavel Julio Corrêa de
Sá, e, tainbem, do hospital em que se acha
em tratam te solicito de V. Ex. as medi-
das que juleer . ais acetadas, mandando, si
possivel, suster ou anui :lar a venda de
quaesquer inunevels a ella nertelicenteá.

N. 79—Tenho a ee era de transmittir a
V. Ex., p- aa os **Otos legaes, o espolio,
constante -de uni derive de 473, 2, 8,
e mais Mut:tent,. s. pertencentes ao bradei.
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CO Sr. José Ravelli, fenecido a 18 de Janei-
ro do amo co rrente em Shanehai na China.

Por informasões remettiaas pelo nosso
cons.!! nacpiella cidade, de cujo officio lie
envio corda, o Senhor Revele, residiu por
mudos annos no Estado do Rio Grande do
S.A e mantinha reações de amizale com
o resnectivo presidente ao qual nesta data
dou conheemento deste expediente.

N. 80-0 Ministerio de Estado das Rela-
ções Exteriores apreseeta os seus mais
ettenciosns eu nprimentos ao Ministro de
Estado da Justiça e Negocios Interiores e
tem a honra de enviar a S. Ex. um vo-
lume das actas do Senado Italiano e, que
foi rc metido a este mildsterio pela embai-
xada do erasil e n Roma.

N. 81-0 Ministerio de Estado das Re-
lações Exteriores apresenta seus mais at-
teeciosos cumpri delitos ao seu collega da
Justiça e Negocios Interiores e tem a hon-
ra de enviar a V. Ex. em separado, dois
volumes relativos ás estatisticas criminal e
correcional da Italie e reinettidos a este
rninister:o peta Embaixada do Brasil em
Roma.

— Ao Miniaterio da Guerra:
N. 48 — Tenho a h eira de transmites a

V. Ex. os inclusos d ,curnsetos relativos ao
Sorteado militar Edgar Dere, os quaes fo-
ram enviados a este mieisterio pelo Consu-
lado Geral em Londres, declarando o resne-
ctiv cons.,' já lhe ter telegraphado em 6 de
outebro ultimo relativamente ao referido
sorteado

N. 49 — Em solução ao aviso de sse mi-
niste r io de 30 de junho c em additamento
ao deste sob o n. 25. de 20 de julho do cor-
rente anilo. tenho a honra de levar ao co-
nhe.simento de V. Ex que o constai em Na-
po.es, me ofticiou comin inicando não ter
sido encontrado em Corato. Provinda de
Bati, na Italie, o sorteado militar da classe
de 1901 Amerieuecio Talco, tendo-lhe sido
tievolvido o efficio, que lhe dirigira junta-
mente com o recibo de volta do Correlo,que
a este annexo, sob a allegação de ser des-
conheeld0 em Coreto o referido Senhor
Talco.

N. 50 — Tenho a honra de passar ás
Mãos de V. Ex por cópia, o officio que a
este ininisterio dirigiu a Legação do Brasil
em Cone hague tratando da situação finan-
ceira do estabeiesimento de credito Lands-
inansbank, banqueiro do Dansk Rekylripfel
Syndient foreecedor de material bellico
para o 'nosso Exercito.

—Identico ao Ministerio da Fazenda (aviso
n. 207).

N. 51 — Tenho a honra de transiniter a
V. Ex. o incluso requerimento, enviado peio
consulado em Berlim, e3111 o officio n. 48,
ne 1 de outubro ultimo. em que o reservista
Saboia de Albuqus rque solicita dispensa
doe serviços militares, juntando um attes-
taeo medico, assignado por uni facultativo
alie eão, se ri, entretanto, reconhecer a re-
spectiva firma pela autoridade basileire

N. a2—Tenho a honra de trais neer a
V. Ex., por solicitação do Consulado Geral
em Paris, o incleso involucro contendo dons
neestaclos medicos referentes ao sorteado
militar André Dintel.

N. 53—Afim de tere•n sol u ção as constans
tes consultas dos me-miados sobre edema-
des de sorteados militares, que se encon-
tra.n no estrangeiro e consequente paga-
mento de despezas de viagem, tenho a honra
de. para maior clareza, trausatittir a V. Ex.,
por cópia, o caldeio junto; do Consulado em
Nanole s , solicitando-lhe a fineza de resolver
sobre o assumpto e consultando-lhe si pede
ser transmittida por circular ao Corpc Con-
sular á resolução desse minieterio, constante
do aviso que V. Ex. dirigiu -ao meu ante-
Cesso; sob n.	 •

N. 54 — Cabe-me 'communicar a V. Ex.
que. atendendo no • pectdo formulado-pelo

InAllíti - OFFICIAt;

Seu antecessor, pelo aviso a. 85, de 4 de
'agosto ultimo, já solicitei da Legação em
Sa Mago a c( neessee de uma passagem para
o Rio Giaede do Sm ao corteado laclutho
Faltados beririi. swd( a reeet*:tria im.
portancia sob ra e Ceelebitidade deste mini-
sterio, de acanto com a decisão de seu an-
tecessor.

— Ao Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 56—Tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex por cópia, devidamente traduzida
a carta que a nossa Embaixada em Londres
dirigiu o presidente eo Lloyd's cCommiteee
pelindo lhe sejam fornecidas, pelas nossas
estações raelo-telegraphicas, informações
das occurreecias maritimas que, sem violar
os segredes dos radiogrammas de caraeter
particslar, possam eer de interesse geral
para a nas e.gaçáo, ene:ando-lhe, para esse
fim, a inclusa lista dos agentes do eLloyd'se
em nosso paiz.

7Yadacçdo do annexo a que se refere o aviso
supra, n. 56

Committe Room Lloyd's Royal Exchange
London, EE. — Londres, 6 de setembro
de 1022.

Senhor embaixador — A Directoria do
Lloyd (The Committee of Lloyces) está un-
dosa em obter de V. Ex. os seus bons
ofhcios com o rim de conseguir um accôrdo
em virtude dos qual as estações radio-tele-
grapeice.s brasileiras devam communicar aos
ageetes no Lloyd do Brasil todas as infor-
mações maritimas.

A Commissáo, multo grata ficará a. Ex.
si tiver a bondade - 	intervir junto ao
Ministerio que, no Leasil t.:m a seu cargo a
administração das estações radio-telegoi-
phias afim de que elle exoeça aos ch-fes
das referidas estações as seguintes instru-
cções:

11 Para que sejam transedttidas imme-
diatamente pelo telegrapho, ao agente do
Lloyd, no local mais proximo, todas as na
&ias ou informações recebidas nas respe-
ctivas estações, relativas a occorrencias no
mar, taes como: desastres, chamados de
socorro, derelictos. navies em atrazo, etc
de modo que o agente possa transmittir
essas noticias ao escripto sio do Lloyd em
Londres, conforme exige seus estatutos em
vigor ;

2) Para que as despezas com os referidos
telegrammas sejam debitadas ao Lloyd ou
ás suas agendas no Brasil, conforme o mi-
nisterio co npetente julgar mais conveMeate,
podendo tambern essas despezas ser amorti-
zadas com quantia para esse fim adrede de-
positada pelo Lloyd, se assim lhe for deter-
minado ;

Fica entendido que o sigillo da correspon-
nencia radio-telewapeica de caraeter ear-
emites não será violaio ; entretaeto, devem
os agentes do Lloyd ser informados de
quaesquer occorrensias que cie emala ao ,m-
nlieci . nento das estações radioteleg:aohicas
por outras vias que não os teiegrammas
particulares.

Sobre esse asaumpto, tomo a liberdade de
chamar a attenção de V. Ex. pa ra o § 40 do
art. 45 do regtdameeto app :rase á Convenção
Internacional de Radia-Telegiessiea, que
estatue. cAs autori ledes ad,ninis(rativas
deverão facilitar as agencias de informações
tnadtimas, por cilas indicadas, o conheci-
mesto das occarrenciae ar. mar relativas á
desastres, nauta-agias e ás noticias de in-
teresse para a navegação em geral. que
as estações no !Morai possam cominai:ficar
regulennentee.

A directoria do Linyd muito estimaria
que V. Ex. pude:se ter a tondade de on-
e:g , ir o referido emente c nedu iicsnça
para salientar a grande

— eiesieeislifee itr, 4 ci-n
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formacõee, assim obtidas para os Inte-
ressados e as (emes, além de tudo, muito
concorrerão para prevenir os grandes no
inteiesee dos seeuros ina siti•nos (Marine
Insulance Cseene nity) este se encanega de
dar aquelias noticias a grande nvieero de
compe o teas de seguro e de jornaes quer nr
Inglaterra quer no estrangeiro.

A vseta organização mundial do Lloyd
poderá assina servir com grande vantagem
a totem os interessados indistinetamente, e
esta Conn . isq ão está certa de que o acmerdo
em veste@ virá ao encontro dessas van-
tagens lento envio ama lista dos A gentes do
Lloyd no grasil com os seus respectivos en-
dereços tel ree aohicos .

Tenho a eonra de subscrever-me de V. Ex.
creado irt:: . i1c12 e obedieute.—A. L. Sturge,
Cher Tom ef Lloyd's,

N. 57—Tenho a honra de passar ás mãos
de V Ex. o incluso retalho do The Vigra
de Nova York, contendo um artigo sobro
o traholec d • irrigação do norte do Brasil.

O nf eitle recorte foi encaminhado a
este Minieterio pelo Censul Geral do Brasil
naquella cidade

N. 58—Attendendo a uma solicitação do
Ministerio a cargo de V Ex. tenho a honra
de remetter-lhe a inclusa cópia do decreto
n. 516. de 4 de setembro de 1895, e iirn
folheto contendo o deereto mi. 556. de 10 de
fevereiro de 1818, sobre leeislação ferroa
ariana da Republica da Guatemala.

As referidas mibliracõe o. fo:am encae
minhadas a este Ministerio pelo Consul cio
Brasil naqnella Republica.

—Ao &avento do Estado de S. Paulo:
N. 65—Tendo o Governo Federal enneee

dido execuatar á nomeação do Sr. Guilleue
me Felinger para Consul da Hun gria esa São
Paulo, peço a V. Ex. a bondade de provi.
denciar para que elle, que está recoeheeid0
provisoriamente, seja agora reconhecido de-
finitivamente.

N. CO—Tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex. um recorte do puma! da fiam,
de 5 de sete libro passado. remettido pelo
nosso Consul Geral naquelle morto francez,
em que se transcrevem as cartas de agrade-
cimento eevindes velo Syndicato do Com-
ntercio de Café em França, dirigidas ao
mesmo Coaste Geral e ao commandante
Curtes. do Lloyd Brasileiro, Por oecasiãO
da estPch do dito navio no 1-lavre durante a
parede marítima.

(Nos ineseies termos ao Lloyd lerasileiro.)
N. 69—A Companhia de vanores «Mala

Real indeza s requereu a este Ministerio que
os immi prantes espontatteos vindos da cida-
de de Varsovia e destinados á colo r ia de
Nova re lessn, nesse estado. fossem dispen-
sados do pagamento de taxas de emolumen-
tos consulares, ficando assim equiparados
aos immierantes coniractados que, pelo
art. 12 da reepectiva Tabella, estão isentos
desse pagamento.

Diz a netieionaria que essa corrente emi-
gratoria tem mereci lo do Governo de V. Ex.
am paro e facilidades oor ser comoosta de
pessoas escolhidas que vem iniciar a sua
vida. trazendo nequenos recursos, sendo lhes
p er isso pesado o desembolso de 581 para
desoezas consulares.

Antes de resolver sobre assumoto, te-
nho a honra de solicitar a opinião do
V. Ex. sobre a veracidade das alleeações
da «Mala Real Ingleza., de cujo requeri..
mento lhe envio cóoia.

N. 70 — O Ministro de Estado das Reli-
ções exteriores apresenta os seus mgf
attenci ,)sos c imprimentos ao Sr Presidente
do Estado da Cão e'aulo e tem a honra de
enviar, en- aneeee a S E., . dois exem-
plares, est) os t,s :to e 27, de publica:e° do
Goven o Vete-ince • o lata,. aert ii*o.ètic1
Conu r:ial eelivaada a este Mei
regre -to peei Legação 'do Brasil e.' Ceei
ruas.
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Além de outras interessantes infortimetieS,
encoetram-se, em ambos os exe miares,
•longatt apreciações do Conaul chuleei-e paia
en; Saint leazaire sobre o plano de vaiori-
seção do café que está, actualmente, em
eacecução no Beasil.

N. 71 — Comunico a V. Ex. eu nesta
dataefol a Legação do Brase em Berlim aue
torisada a fazer chegar ao conhecimento das
autoridades russas, por intermedio do Go-
verno Aliene°, que o nosso Governo não se
oppde á vinda para o Brasil da ta .il de
Samuel Noviek, negociante residente nessa
cidade, facilitando, assim, a emigração
dessa familia para o nosso pai; conforme
solicitou V. Ex. a este Ministerio em officio
de julho u,timo, sob n. 4 378.
' Peço- he queira dar conhecimento disso
rns interessados.

-- AO Governo do Estado do Pará :
N. 16 — Passo, por cópia, ás mãos de

V. Ex a !eclusa cópia enviada pelo COM..
mendador Nicole Sparano, antigo director
dos Mortepollos Industriaes do Reino, na
qual . 0ostea esse senhor desejos de obter,
por intermedio do Acedido Couneercial á
nossa Embaixada na ha ia, uma colieçáo de
amostras de tabaco do Pará. Essa ,•arta foi
remettjda ao referido Addido Commerciel
que a fez chegar a este Mieisterio, dese-
jando vér attendido o pedido a fim de poder
incrementar o- consumo do fumo desse Es-
tado ne Italie.

—Ao Governo do Estado do Rio Grande
do Sul:
• N. 29—Tenho a honra de levar ao conhe-
cimento de V. Ex., que, por camemnieação
do nosso Consul em Shaeghal, faileceu no
dia 18 de janeiro do corrente anno naquella
cidade, o . cidadão brasileiro Dr. rosé Ra-
velli que residiu por muito tempo nesse Es-
tado, e que, segundo consta, mantinha com
V. Ex. relações de bda amizade.

de ri:cerdo com o que preceitua a legisla-
ção e e vigor, o seu espolio, constante oe um
cheque de 473-2-8, e mais documentos,
que lhe pertencianee enviado nesta data, com
o aviso a . 79 ao Ministerio da justiça, pe-
dindo-lhe o obsequio de dar sciencia aos
sels 'Ierdeiras nesse Estado, se os houver.

-Ao Governo do Estado do Parard:
NI 23—Tendo o Governo Federai conce-

dido exequ.turá nomeação do Sr. Guillan-
tne Pillin,ger para Consul da Hungria em S.
Pa,:11. com jurisdição nesse Estado, peço a
V. Ex. a bondade de providenciar para que
seja elle reconhecido definitivamente nesse
caraOce.

tleenticos aos Governos dos Estados de
Santa Catherine (n. 15) e Rio Grande do
Sul (n. 27).)

N. 24—Tenho a honra de remetter a V.
E.n. o incleso exemplar do &delir! des
Renseillaements Agrkoíes, no qual vem pu-
blicado um resumo da sua mensagem diri-
gida ao Congresso do Estado na parte que
se refere á Aericeltura.

Esse exemular foi remettido a esta Secre-
taria de Esiado pelo nosso Addido Com-
meeelai em Roma, Sr. Deociecio de Campos,
que promoveu a mesma publicação no refe-
rido Poietim.

—A' Chefatura de Policia:
N.355 — O Hospital do Cohde de Ferreira,

• Portoaem Portugal. tem em olv- rios offt-
dos, solicitado providencias ao Consulado
Geral do 8rasil naquella cidade, luva que o
mesmo seja indemnisado da quantia de es-
cudos 5 520,70, correspondente ao 'eterna-
mento do deneute Julio Coada de Sá, cicia-
dão brasileiro, que, segundo informações
dequelle Hospital, possue tercetos 4 venda
nesta Capital, onde existe tambeei icei seu
iro ao de nome Americe Fvelydcs de Sá.

Eus 27 de- agrs:o ultimo este Miniscerici
dirigia ao itatt.resig de V. El( . ma officio.
pedindo a fineza de determinar suas ordens
?Pra ser de”gberto 11osradefro do Sr. Ame-

riCo Euclydes-de SC residente neste cidade,
irmão e tutor dial:melte de eente, sem ter ob-
tido eeeposta até esta data. •

Assim, tenho a honra de solicitar a V. Ex.
que reto:te as ordeis pies as eecessariati di-
ligencias ro sentido de ser descoberto o
paradeiro e conhecido o endereço do citado
irmão daquelle infeliz brasileiro.

—A' Embaixada brita:mica:
N. 70 —Em resposta á nota n. 71, de 25

de abril passado, relativa ás funcções dos
agentes do Lloyd ingiez, nota, que como já
sabe V. Ex., foi transadttida ao Ministerio
da Fazenua •nire solução definitiva, tenho a
communicarehe ter aquelle Ministerio infor-
mado, em aviso de 10 de cettebro Mb tio,
que a acção dos refelidos agentes não pôde
deixar de se cingir às di ;posições constan-
tes dos artigos 284 a 293 da Nova Consoli-
dação das Leis das Aifaudegas, artigos 167
a 1U da parte IV do decreto n. 3.084, de
1F98, e decreto n. 14.593, de 1920, sobre fis-
calisação de seguros. -

— A' Legação da Hollanda:
N. 20 — Com referencia á nota dessa Le-

gação n. 1.971/50, de 7 de novembro ultie
mo, tenho a honra de ren etter a V. Ex. a
carta patente do Sr. Guillaume Fillinger,
nomeado Canso) da Huugria em São Paulo,
e bem assim o reseectivo exequatur do Go-
yerno Federal, commuicaedo-lhe ter Já
providenciado sobre o seu reconhecimento
definitivo junto aos Governos dos Estados
onde elle tem Jurisdicçáo.

— A' Legação do Equador.
N. 1 — Tenho a honra de communicer a

V. Ex. que o Mialsterio dos Negócios da
Fazenda autorizon,- em tempo, a 'Alfaudega
do Pará, a permittir a re-exportação, sob
termo de responsabilidade, de 270 Guias
ne chapeos cF anamá e Chile., pertencentes
aos cornmerciantes equatorianos Alberto
Leoa Almeida e Daniel Barreira.

Communico, ainda, a V. Ex., que a
referida autorisação foi transmittida em vire
time das informações prestadas por essa
Legação, acerca da idoneidade aaquelies
re-exportadores.

—A' Legação da Polónia:
N. 11 — O Ministro de Estado das Rela-

ções Exteriores attendosamente cuinprimen-
ta Sua Enchente o Senhor Ministro da
Pol aia, e, accesaedo o recebimento da sua_
nota n. 1.111/22, de 23 de novemoro ulti-
mo, relativa ao desenvolvimento da peete
bovina no seu palz e ciee muito agradece,
Informa ter sido o annexo que a acompa-
nhava remettido ao Miuisterio da Agricul-
tura, industrie e Commercio.

— A' Legação da Dinamarca:
N. 2 — Em resposta á nota dessa Legação,

de 30 de novembro findo, tenho a honra de
commenicar a V. Ex. ciee foram solicitadas
providencias ao Ministerio da Fazenda, no
Sentido de serem dispensados da taxa de
caridade os navios dinamarquezes que apor-
tarem nesta cidade, a exemplo do que já
tem sido concedido a diversas companhias
estrangeiras

— A Legação do Uruguay:
N. 15 — Tenho a honra de accusar o re-

cebimento da nota dessa Legação n. 681; de
15 de outubro ultimo, com a qual V. Ex.
conununicou a este Miu:sterio que, devendo
ausentar-se desta Capital, em goso de licença,
o Sr. Consul Ehnano R. Vieira, ficarão a
ca go.dessa Legação os respectivos negocios
comutares.

Agradeço a V. Ex. aquella comunicação.
— A' Embaixada em Liseesa:
N. 14 — Em teeposta ae seu officio n. 15,

de "2 de junho eitimo, em:met:leo-lhe que
foram reinettedos 4 Delegada do Teesouro
em Loed res, de onde V. Ex. dev:rá receber
oeporinnamente, os liados de nomeação do
Sr. José de Oliveira Marques para Vice-Coa-
/mi em Aveiro e, logo que os receba, peço-

lhe proliidenCiat 'SOM' a' coheesão
speffivo exequatur.

— A' Embaixada ein Paris:
N. 33 — Em resposta ao dedo dessa Em-

baixada. n. 19, de 17 de jelho ultimo, sobre
a passagem do sorteado militar Frani' Bailá,
comunico a V. S que nesta data o Sr.
Ministro autorizou o Consulado Geral ,essa
cidade a sacar a respectiva impor-mula
contra a Directoria Geral da Contabeioade
da Guerra, de 'acceedo com a autbriiiição
do reepectivo Ministerlo.

—A' Embaixada em Roma:	 .
N. 30—De posse do officio n. 36, de 12

de setembro ultimo, referente á nomeação
do Sr.Vincenz , Dichiara Martines para Vice-
Consul em Merino, tenho a hora de lhe
comm nicar que foi approvada a referida
nomeacão e os tituios respectivos reinetti-
dos á Delegacia cril Londres para o paga-
mento do devido imposto pelo interessado.

— A' Embaixada em Santiago:
N 10—Atte, dendo a uma tetiresiçãó do

Ministerio da Guerra, solicitei dessa Embai-
xada, por te/egramma sob e. n. 44, de 7 do
corrente, as- providencias- para que fosse
concedida ao sorteado militar Jadutho Fal-
lador Flutoli uma passagem para o Eatedo
do Rio Grande do Sul, sacando a respectiva
importante sobre a contabilidade daquelle
ininisterio. Fica, pois, confirmado o refe-
rido telegrainMP.

— A' Embaixada em Waselegton! •
N. 31—Tenho a honra de tommunicar a

V. Ex. que foi approvada a nomeação do
Sr. Grabriel de Andrade para Vice-Consul
interino em Nova York.

Os respectivos tituios de nomeação e ape
provação foram remettidos De:egacia do
Thesouro Nacional em Londies para o p ga-
mento do devido imposto de sello e oppor-
tunamente será encaminhada a essa Embai-
xada cara os effehos do exequatur.

— A' Legação em Madrid:
N. 20— Em resposta ao officio n. 12. de

act de outubro ultimo, referente a nomeação
do Vice-Consu em Ferroe tenho a honra de
communicar a V. Ex. que foi approvada a
nomeação do Sr. Agustin Borrai° para
aguei e posto.

Os Multe; a elle re'ativos foram remete
tidos á De egagia do Thesouro Nacional ern
Londres para o pagamento do devido im-
posto, de onde opportunamente os receberá
pira providenciar sobre o respectivo ene
quatur.

— A' Legação em Varsovia:
N. 9— Aceno o _recebeneuto- do officio

n. 1, reservado, de 6 de julho- tetimo, no
qua V. S. trata da Mestere° de cem famílias
ukranianas. ahi internadas em campos de
concentração e que deseeim emierar para-o
Brasil, uma vez que lhes seeun paeas as
passagens e concedidos terrenos para cul-
turas

Devido ao estado actual, em que se en-
contra a Russia, o nosso Governo não tent
procurado facilitar a vinda de einiurantes
daque l e paia para o nosso e, por isso, et
inutil tentar junto ás nossas autoridades
competentes qualquer providedda nesse
sentido.

Chamo, para o caso, a sua attetiçAo para o
despacho que, nesta mesma data, é dirigido
ao Consulado em Gaiata e publica i° no
Diarto Metal, tratando de ideutico assume
pto e no qual está exposto o modo de
ver das autoridades sobre o assunipto.

— Ao Consulado Geral em Antuerpla:
N. 14— Em resposta ao officio desse

Consulado - Geral, a. 21, de 15 de Julho
etimo comunico a V. S. que a Iheusa
Nacional só possue exemplares das I arifas
das Allandegas referentes ao anuo de 1910,
tendo, porém, este Ministerio já remettido, .
ha pouco tempo, a todos os coagulados as
tarifas modernas, em tres litigues e que Mo
Consulado Geral deve ter recebido.
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— Ao Consulado Geral em Nova York :
s N. 39— Em resposta ao ofricio desse Coes
titilado Ge •al n. 172, de 22 de setembro ui-
Into; tenho a honra ue communicar a V S.

-lue foi approvada a nomeação do Sr. Ga.
"fiel. de 'Andrade para vice-consul interino
em eova York.

Os respectivos atidos de nomeação e
ppprovaçao foram re nettidos á Delegacia

Theeouro Nacional em Londres, para o
pagamento do devido imposto de seita e

'opportunamente serão encaminhados á Eme
baixada em Washington para os afeitos de
%miem/dar .

— Ao Consulado Geral em Paris:
N. 17 — Sobre as despezas relativas á re-

patriação do sorteado Franji Ba..did, de que
foi objecto o Se.I officio de 13 de julho á
Embaixada nessa cidade. communico a V.S.
que, de acceIrdo com o Ministerio da Ques-
ta, pôde ser sacada, por intensedio do
Banco do Brasil, a respo.diva intportancia
'contra a Directoria Geral de Contabilidtde

• da eluerra nesta cidade, que já foi Med.
-nada a honrar o mesmo saque, confor no
ceinnituticou o mesmo ministerio em aviso
de 3 de agosto ultimo.

— Ao Consulado Gerai no Havre:
N. 19 — Não convindo a per nanencia na

ehancellaria desse Consolado Gerai da agen-
da do Uoyd Brasileiro, que foi 'per ..ittida,
Ti titulo provisorio, por teiegramma de 23 de

• setembro aitimo, deseja este Ministerio
saber se elle ainda continúa a funccionar
Bhi afim de ser solicitada da referida com.
Danilo sua iminediata transferencia.

Nesse sentido lhe foi expedido o tele-
gra timo de 14 dó corrente mez, que fica por

• pito confirmado.
• N. 20—A Embaixada do Brasil em Paris
remeteu a esta S:•cretaria de Estado, e:n 1
de outubro de 1920 um envolucro !sedado,
atem nome, com a declaração de conter uma
Gota do Banco de França no valor de 50
yrs:mos, dizendo fazer parte do espolio de
um brasileiro fenecido na Cidade do
Ware.

Não nendo tido, até hoje, resposta o des-
pacho deste Ministerio sob	 14„ de 30 depacho

	 de 1920, referente ao assumpto,
• e como foi esse Consulado Geral que elo.

-viou á fflbaixada essa parte do esoollo,
rego a V. S. preyidenciar com urgencla no
sentido de Informar o nome do Brasileiro
fallecido, afim de ser, como determina a lei,
esse espolio transmitido ao ~aedo da
'Justiça.

21—Rogo a V. S. providenciar no
sentido de serem repatriados até esta Capi-
tal a Sra. Germaine Lebouchu d'Aquino e
o menor br-tsileiro Claudio Raymond
'xl'Aquino,.esposa e filho do embarcadiço do
Lloyd Brasileiro de nome Manoel S.
d'Aquino, que serviu em tun dos navios ar-
rendados á França.

• . A referida senhora se encontra presente.
mente, co-a seu rilho, em Sente-aux-Verts,
Saiote Adresse, nesse peie.

— Ao Consulado Geral no Pátio
14..13—Em resposta ao officio 4esse Coa.

• guiado Oeral n. 28, de 11 de setembro ul-
timo, co nmunico a V. S. que a Imprensa
Nacional só possue exemplares -das tarifas
das . Alfandegas referentes ao anno de 1916,
tendo, poré,u, este Ministerio já re nettido,
lia pouco tempo, a tolos os Consulados as

• tarifas modernas em tres itnguas.
— Ao Consulado em Marselha:
N. 12—Em resposta ao officio desse Con-

atilado a. 38, de 22 de setembro ultimo,
~monte° a V. S. que os espolios dos
tritiulantes fenecidos a bordo dos navios
fretados á França deveriam, como é de
praxe antiga e para melhor acobertar a
-responsabilidade deste Ministerio, ter sido
.se Imitidos a esta Secretaria de Estado, que

enviada ao da Justiça para os eileitos te-
es, ficaudo'assiniconstando a reinai,' .

Peço-lhe, por Isso, que, de ora avantep
quaiq -es e3Dolei deposita to nesse Co..su-
lauo:eia cemcaldo direamente a esta Se.
creta..ia de Estalo. 	 .

— Ao Co isulado em Port-au-Prince:
N. 2 —. Em resposta ao officio da 12 do

setembro proxi,no flano, canulinnicu a V. S.
que foram dadas proviciencias aom .e ser
atteodido o seu pedido sobre a remessa dos
.Diarios Offielaes de 14 de julho a 2 de agosto,
que lhe silo re nettldos em separado.

— Ao Coasuiaao cru Kobe.
N. 4 — Em re posta ao officio n. 22,

desse Comutai°, de 20 de setembro ultimo,
rogo a V. S. informar o numero de cidalãos
brasileiros-que trabalham nessa repartição,
bem como as pessoas de sua familia, arai de
satisfazer á solicitação da Directoria Geral
de Estadstica, recommendada em Circular
n. 31, de ,ulho

Lembro, outrosim. a V. S. que não é pro-
pria a expressão'empregada no citado officio
com referencia a suaditos brasileiros, o8
quaes na existe a entre nós. A acesa Con-
stitaição repuolicana no seu art. 69, e oara-
graessos, considera cidadãos brasileiros, e
não sub Atos, tidos aquelles que 'nascem
no territorio nacional. 	 "

— .Ao Consulado em Havana:
N. 4— Estou de posse do officio desse

Consulado sem numero, de 14 de setembro
vIU no, com o qual V. S. remeteu a este
Ministe rio a Carta Patente de nomeação do
Sr José Miguel adente para Vice-Consul do
Breei( em Santiago de Cuba.

Em resposta, tenho a honra de communl-
ter a V. S. que a referida nomeação não
pôde ser approvada uma vez que consta do
Registro da Secção dos Negocios Consulares
da A nerica a nomeação para aquelle cargo
do Sr. Felipe S. Veranes, em data de 17
de outubro de 1912, sem nota de posterior
exoneração.

Rogo, pois; a V. S. queira informar, com
tirge cia, a -este Ministerio sobre a situação
do referido Vice-ConsuladO.

—Ao Consulado em Gaiata
N. hi — Em solução ao officio desse con-

sulado n. 4 de 2u de maio uiti no, com-
munico a V. S. que não é possivel con-
cede --se aos emierantes, constantes do

•inteiro que acionpanhou o citado officio, o
auxilio solicitado.

Em diversas informações, a Directoria do
Serviço de Povoamento ao Solo tem decla-
rado nes poisuir recursos para effeetuar o
paJamento das passagens para esses emi-
grantes expoataneos, originados da Russia
e dos paizes balkanicos, necessitando a
União, para este fim, do concurso dos Es-
tados. ex-vi do art. 47, letra C da lei orça-
mentaria do anno findo.

Além disso, aesignala a referida directoria
que a observação tem mostrado não interes-
sarem à nossa lavoura essas correntes eido
grazodas, dados os antecedentes no Brasil.
Não podendo prohibir a entrada dessa gente
em vista do espirito liberal 'da nossa Consti-
tuição, como medida de "cilicia internacional,
o Governo não tem, entretanto, facilitado a
sua entrada no territorio nacional, devendo
ficar ao criterio dos nossos consulados
visar ou não os passaportes das pessoas
que. expontaneamente, pretenderem enca-
minhar-se para o nosso peie, sempre, porém,
de accordo com o decreto n. 4.247, de 6 de
janeiro do anuo proximo passado e circular
a. 32, de 27 de agosto de 1919.

—A' Directoria Geral de Eitatistica
N. 358 — Passo às mãos de V. Ex. a in-

efusa relação dos brasileiros que se matri-
cularam no nonsulado geral em Lisboa no
mez de agosto proximo passado,

Sendo de inteira :onvertiencia a regular
remessa de todos os aopas dessa natureza
á directoria ,,eral a Set, di rmo &teu. provi,
den.àei para que,, de ora avante, Abe •sejam
alias reinettidoli e vou reiterar as órdens ao

corpo consulsr para que os tseeets L
maior regularliade a eSce Secretaria de	 4

'tad"; 359 — Attendendo ao pedido felte
.essa Directoria Geral tenho a honra 	 -
sar ás mãos de V. Es . a .acaisa refaço,. e:-
metida a este minieterio peio Consulesa) tio
Brasil em Sonthamoton, contendo os nomes
dos nrasiltiros residentes no Condado da
jutssdicção daq , elle Consulado em setembro
sio corrente atino.

N. 360 — De accerdo com o pedido, que
fez a cate ministerio, passo ás mãos de
V. E2e, a inclusa lista censita ria dos brasi-
leiros residentes no p • rto de Vigo, na Espa-

daili eriviala pelo nosso consul, Sr.
Carlos de Carvalho e Souza.

— A' Delegacia do Thesouro em Londres:
N. 59 — Junto remeto) a V. Ex. acompa-

nhad o de um cheqne de ,d 3-2-0 a título de
nomeação e o de aoprovação do Sr. Agus-
tio Borrai° para vice-consul em Ferrof. Q
referido cheque é para o pagamento do de-
vido imposto de sebo pedindo a V. Ex. de.
pais disso feito o obsequio . de remeter os
alludidos :Ruim á nossa Legação em Ma-
d Nrid.60_

Para psgamento do devido sello,
remetto a V. Ex. os in lusos títulos de no-
meação do Sr. Vincenzo Dichiara Martina,
para o cargo de vice-consul em Palerino, e
peço-lhe a bondade de providenciar para
que ()oportunamente Sejam os mesmos en-
c. at4m i.n hamd _os ápanreas sao Epma gbaatinxeandtao

edmo dReovmidao.
sello, remeto a V. Ex. os inclusos titulo&
relativos á nomeação do Sr. José de Oli-
veira Marques para vice-consul em Aveiro e
peço-lhe a bondade de opoortunamente en-
caminhal-os á nossa Embaixada em Lisbria.

N. 62 — Acaba de me chegar ás mãos a
carta de V. Ex. datada de 21 de novembro
ultimo• em que, communicando o infausto
passamento do delegado Merino, Sr. J. C.
M. da Costa Lima. communicou-me ter, por
determinação do Sr. ministro da Fazenda.
assumido as /micções daquelle cargo.

Retribuindo -os offerecimentos que me fez
V. Ex., tambem aqui aguardo as suas or-
dens oara ter a satisfação de CUmOlil-as,
quer relativas ao serviço nulifico, quer ao
serviço oarticular de V. Ex. a quem peço
acceitar as minhas felicitações pela merecida
confiança com que foi distinguido pelo Go-
verno Federal.

Devo informar a V. Ex. que, si até esta
data o expediente da Directoria Geral a
meu cargo tem sido dirigido ao Sr. Antonio
de Padua Mamede, foi isso devido a que,
consultada a Repartição coopetente do The-
souro Nacional resta inadvertidamente com-
inu ter esse funecionário suceedido
ao Sr. J. C. M. da Costa Lima no cargo que
V. Ex. hoje occupa.

N. 63 — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. S. para o pagamento do devi-
do imposto de seno, os inclusos titulas de
nomeação e approvação do Sr. Gabriel de
Andrade, para vice-consul interino em Nova
York.

Rogo a V. S. se sirva de encaminhar op-
portunamente os referidos Motos á Embai-
xada em Washington para os effeitos do
exequatur.

— A' Recebedoria do Rio de Janeiro:
N. 357 — Tenho a honra de passar ás

mãos de V. S. para o pagamento do devido
Imposto de sello, a inclusa portaria de li-
cença requerida pelo Sr. Carlos da Rocha'
Lima, para acceitar, como - eidadÃo brasilei-
ro, o cargo de comi dos Estados Unidos :•
de Venezuela nesta Capital.
' Rogo-lhe se , sirva de mandar entregar o
referVo titulo ao interessado depc I, L1: se-
Eget -n r acolelle pagamento.

N. — 'Penh° a holiel do passar ás
mãos de V, S.. para o pu'2,ameuto do_devido
imp ostó de seno a iaelliaa paliada cle'licenw
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ça requerida pelo Sr. Luaiano de Oliveira
para sc^ei!-ar, como cidadão brasileiro, o
cargo para qtte foi designadc de co 7arrega-
do do Consulado de Costa Rica nesta Ca-
pital.

Roeo-lhe se sirva mandar entregar o refe-
rido ii.ulo ao teteressado, depois de satis-
feito aquelle pagamento.	 .

— A' Prefeitura de Campinas:	 -
N. 363 — Communieu a V. 'Ex. que,

neta data, foi a Legação do Braell em Ber-
lim autorizada a fuer chegar ao conheci-
mento das autoridades russas, por interme-
lie do Governo Allernão, que o nosso Go-
verrn não se or ose á vinda para o Prasfl
das familias de Miguel Frsg e (vedo Mar-
eheersk e negociantes reside .tes nessa cida-
de, facilitando, assim a emigração dessas
families para o n assa paiz, conforme solici-
tou V. Ex. a este ministerio em ofncio de
25 de novembro de 1921, sob n.

Peco-lhe mmira dar COnhecitnedt0 disso
aos interessados. -

- A' Directoria Geral da Agricultara do
Estado de Sã a Paulo:

N. 363 — Em resposta ao telegramma de
V. Ex., do dia 20 do corrente, tenho a honra
de informam-lhe de qse os a ididos entumere
cises, notneades peei Gaverno Federal, per-
cebem os vencimentos fixJs e normaes de
12:000e, ouro, eventualinimte augmentados
de 25 7, em virtude de decisão do Con-
gresso Nacional.

Como ajuda de cesto recebem esses fine-
donarlos no maximo tres q mdeis e no mi-
nimo um quartel integral dos veneltnente3
normaes, contorne os essas esteb ecidos
no capita() XV do respectivo regulamento,
do qual lhe remettcs um exemplar em an-
:Lex°.

Quanto aos addldos comme-cimes -nomea-
dos pelos givernos dos Estados, resolveu
o Sr. ministro, tendo em vista o ~for armo-
veitamento dos serviços desses .funecioaa-
:aos:

1) que os mesmos se devein apresentar
neste ministerio onde lhes serão dados reis-
sanortes diplometicos. Devendo entretanto
o compromisso ser prestado perante o CO-
verno dessa Estado, de que são furcelona-
rios;

2) Ficarão addidos ás Legacões e Embai-
xadas.nos pizas ema os o, a :s fore i no-
meados, devendo os goveraus estadeites
fazer, para esse fim, a neceesaria commu-
nicaeão a este Ministerio.

31 Ficarão, para todos os et/eitos, sejei-
tos aos onus. rrivilsgios e .obrivações que
os In/lecionados da mesma c- tegoria, no-
meados pelo Governo Federal, excepto
quanto ao pagamento dos reepectivos ven-
cimentos, ajuda de c isto ou quaesquer ou-
tras desoczam que correrão por couta dos
respectivos Estados.

4) Po dere 3 corresponder-se directamente
com es Esiadus que os nonmare 0, devendo
enviar cóoias dos seus traba hos ao
terlo do Exterior co. correndo assim para me-
lhor orientação em prol dos se viços de
ee pensão e (Wien do nosso cometerei° no
extrangeiro.

— -Ao Departamento Geral de Saude Pu-
blica:

N. 66 — Tenho a honra de remetter et V.
Ex. em -dieta o officio que a Legação do
Brasil eui Madrid dirigiu o Mieisterio dos
Negocios Est aegeiros da Hespanha tratan-
do do apparecimento dc cinco casos de peste
bubonica em Barcelona, bem -como das me-
didas de prophylaxia to medas pel s aetori-
dades.locaes com o intuito de evitar a pro-
pagaçãc do mat.

N. -67 — Tenho a honraste passar ás mãos
ftle V. Ex o incluso exem plar do trabalho do
The Pharmacoriela of Japan offe.ecido pelo
Ministerio doe Estrangeiros d0Japão á nossa
Legação cai Tokio.

.	 .
N. 68 — Tenho 'a honra de traismittlr, per

cópia, a V. Ex. a communiceção feita ao
Governo italiano á nossa Embaixeutt
Roma, em 18 de outubro ultimo, sobre o sa-
neameito do p rto de Cagnari.

— N. 89 — Telim a honra de tranemittit
a V. Ex. os inclusos retelhos do 'ornei The
Japara Ativerter, enviados ee!a LegeMo em
Tokio, com oficio de 8 de outubro uiti lo,
sobre a nimmegação do clio'era em diversos
pontos do Japão, o qual se tem alastrei°
por varios pontos do paiz esmerando entre-
tanto, as auteridades ta itarias daquelle
paiz que o mal não teithegran 'e desenv Avie
menti devido á.; rigorosas n.enidas pOS/43
em pratica.

N. 70 — Attendendo ao pedido erra-id-
e:lado a esta dire-toria geral pelo °ti do da
lesneetoria dos Serviços ue Fiscilizaçae de
Generos Alimenti o, dat-do l e 22 de maio
ultimo. tenho a honra de re nett ,eu e 'a-
rado, V. Ex. uma serie de publicações te-
ceu-ices sobre o serviço, nos Estalos tinidos
da America, de fiscelizoçã de leite e laetni-
nina, nuelica eões essas que f sram remettidas
Pela nossa ebsixada em Weehineten.

N. 71 — Tenho a hon.m de enviar, em
anexo, a V. Ex. um eeemplar do relatorio
do Departamento de Sande do District° de
Southalipton. que a este tninisterio enviou
o Se . Oscar Correia, nosso consul alli.

u m trabalho que merece estudo imede-
raio. Ha em sua sentie se esclereci ;tentos
summerioe de alta relevancit sob -e a accão
da a' teridede não só a respeito de certas
mcnestias jr feerinsas mas. sooretuno, das
medeias adoptadas para contates a tabele
eulose.

N 72—Em attenção ao Delido eleese dire-
ctoria geral, tenho a honra de nassa- ás
mems de V. Ex. cinco publietteMs , neves
relativas á molestias venorea s na Attetralla
e o tratamentr do cancro em Nova Zelam-hm
as mmen fo-am, pelo De eartaine to do t Ne-
goeins Eetrargeiros de Sua Mage ta''e Pri-
tentei:a, ercaminhalas á no esa Emtaixala
em Londres, que as remettea a este minis-
terio.

N. 73—Tenho a Imre de, em separado,
rethetter a V. Ex. attendendo ao eedido
dess departamento, varias n nlicaçee s e
broch e m-. relativas á drizarizaçáO da lisiqie-
ne tia Fr teça e as differe tes mednirts oro-
Vima-ricas nestas em vieor naneelle

Emas neblierteões foram pelo Governo
Francz fore ecidas á nossa Embaieada em
Petas, que as envio!, a este ministein

N. 74—nevo ao conheci 'tento de V.-Ex.
que, sentido cotim icação do Cnnsi lado
do P^asil em Trieste, Icem ainareCi o
nuvem cidade re ei-tidos casos ie variola
em setemb o e outteero do cm-reete anuo
tereo eido pelo Governo loeal oreatdeado
um la-go serviço de vaccitiação em toda a
cidade

— A' Directoria de Estatistica Coimem
cia!:

N. 22—Tenhn a honra de enviar a V. S.
o exemniar junto, da Estetietica do Com-
merio Esnecial da lemort içar) e Ex porta-
çâo relativa ao primeiro tri nestre do coe-
rente anno, trabalho es se. p -Micadn teela
'Rena rtieão de Administracão Gerai das AI-
:helen a ,: e 1 spostos Directos. eumardieada
ao Ministerio das Finanças da Beba e oue
foi remeti-ido a este ministerio pela nossa
Embaixada em Roma

N 23—Em resnosta ao seu officio, -de
20 de outubro tilem sob n. 203 A. a mim
dirigido relativamente a faltas 'observneas
pela renartieão a seu cargo nas facturas
consulares, recebidas de diversos consula-
dos, cabe-me commuricar-lhe que, tomando
na devida cnnside -ação o que V. S. me
.emanz, o Sr mi s istro fez expedir ar Co-no
Censelar itrasileiro tinia circular ped'edo a
ati ençSo dos respe-tivos ferceioraries nara
Okit ecian timmente cumpridas as disposi-

ções do regulam2nto aperovaib peln decreto
n. 14.03n de 21 de 'esteiro ''e '20, a qual
e5t Publica r> ,to	 Oticia

—Ao Con s ulado Gerei de doem Rica
N. AP—Estou de pusse do officio st/n da

30 de se:embr . ultimo, com o qua v. s.
communieou a . .sie ministerio a sua i • ves-
tidura no "ergo de F 'carregado do ("angu.
ledu Gerai de C)da Rica nesta Ca nital da.
rente a atmencie do resneccivn s I Ge-
ral. Sr. Dr. Mariano Ve l euzuela Canet.

O of"oio te v . S. veio ennfirmecelo
do que dirime a este etinisterin o referido
Cosselado (letal. em data de mesmo esz

Commeeicairio a V. S. ceie f eevidn:'
mente annoteda a sua EncarreeatuSe c s be-
me. entreta to levar ao seu conee 't
oue a mesma ao poderá ter effeito de -ois
de In° na 'eme .edoria do Distlete Fe-
deral o renpestivo sedo de no -es ao.

—A' Federaão das As ociações Come
merciaes

N. 4:4— Pagg0 ás trãos de V. S Os 1 'clne
sos exemplares do s 7,rasil Newea, °mem
de p • mmgalate ' ,ai ti 'n neto nosso Co mu-
lado Geral em Live-nool.

N. 44— •- enho a aonre de naesar ás °Moa
de V. F.x, a inclusa reine° de n-emte cor-
rentes de ?reges (te Dr duccão nrasileir no
mei-caio oe' Sive rpool dtrante a sei ' 'a

 em 14 le outebro de 1 02: e re nettlda
a este min ie te rio melo nosso Codeuledo Ge-
rai naluelle cida e.

N. 45—Passo ás mãos de V S. as inerue
sas listas de ereços cementes de vei—os
brasileiros a orara de Liveroonl. q e toe
min remetidas a esta Direc t oria Gera: -teto
Sr Dano reIre, nosso Coima! Geral na-
quella cidade

—A' Asso , iaeão Co •rmerclal de Betem
N. 4'24 — °asso tis ,rnãoe de V. S aco et-

palhada da copia de um officio do A -dete
Commerciat em Poma a in lusa coo;...ia
carta em que a Dirrc:o sia Societé a min.
nate -dl Ne vieeziine informa a nnsse Em-
baixada em 150ra a respeito da &emano
aet .. al do trafego m 2 riti . no -dos rort's tio
Norte do Brasil se-vidos DCla Intea de tra-
pos s que casa emp seza enteai

Nes mesmos -termos ás A esociações Come
merciass de Mateios,_ S. Lide e Fortaleza.

—itt' Associação Comi-are-ciai do Rio de
Janeiro

N. 42— Teeho a honra de rernetter, em
annexn. a V. S dons exem e lares do sem.
lati Commeseiel e Industrial.

' 
ntthli-rção

essa editada neto Govern de Venezitela .8
eneaminhada a este ministerio pela nossa
lesação e m Caracas

Alem me o tras isteressantes informar
com eerciaes encontrará V S. e.n ambos os
exemnlar -s imno staates anreciacões do cone
sul danuelle naiz em Saint Nazaire, sobre o
plano da valorizasão do café (pie está a 'Ti to
actualmente executado pelo Governo Fe-
deral

Nosimes -os termos ás Associações Com.
tnerci.es de S. Paulo e Santos.

Ministerio da Fazenda,
Ministerio da Fazenda — Circular nu.

mero 5R — Rio de Janeiro. ?9 de dezena-
Mel de 1922.

Deve.ndo entrar em vigor a 1 de janei-
ro proximo vindouro o regulamento ce-
rn : de enettabilidade -noblice amei-ovado
pelo decreto n 15.e83, de 8 de novembro
ultimo, e publicado no Diario Officin: (10
dia 10 do mesmo mez, recommendo aos
Srs chefes das repartieões spb.ird:narlat.
ri este ministerio o sou exarem euir pri-
mente tendo esneeial attermein para e
que dispa° os arte. 14. 17 e 221, do rios
mo regulamento'. — R, A. Sanil.,aio Vi-
dal.,



Por titulos de 28 do corrente?
.F01 doei:onde sem drene o titulo de
de selemb o ultimo, pelo qual foi no-

meado Seheetiao Augusto Gomes para o
Jogar de- escrivão da. segunda eollectoria
das rendas federaea em Juiz da FdrasEs-
taea do ennae Gereee•

FOI nomeado Ernant Junqueira Mono
tetro de Barirs para o lortie clt escrivão
do -P2Undp enilector.a das rendas te..
deraes em Juiz do Rira, no mesmo Estado
de Minas Gentes.

Directoria Gerai do Tbeseure Nadine&
EXPEDIENTE DO 8ft. movera°
Dia 29 de dezembro de 1911

Br. 1° eeeretario do Senado- Federal.:
ti. 34 ._ Tendo dai; irrido o decendio

donstituelonal sem que-o Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica sanceionasse ou ve-
tasse a resolução legislativa autorizando
d Governo a conceder, em aturamento, ao.
Club Sportiva de Eceiliação a arca oca.
minada por suas depentleecias á avenida
Barthelomee cio (411/11114G, que lhe. ettide
arrendada pela,Fazenda Federal- em- vire
tude de °entreato celebrado e 'mirado em
10 do outubro de 1910, tenho a honra de
devolver a V. Ex., para os. ericem do
art. 38 de Constituição Federal, os ires
inclusos ausegraphoo da. mesma resolu-
ção encaminhados com o • officio de
V. Ex. n,- 460; de 13 do corrente meze

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de obrada estima. e consideração.

— Sr. minietro presidente do TrIbUe
nal de Contas-

t. 2e8. — Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para -os devidos fins, cópia dtt
decreto is. 15.8n ¡Ge 20 do corrente mas,
que autoriza este m i niaterio a emittir
apoliees da divida publica. interna da
União, do vali»' de 1 anele cada uma. ju-
ros de- 5 wa, ao armo, até á impo laneis-
de 20e:Onee, para decorrer ás degpeeen.
coro a acaulsiello de dous precitos desti-
nados á Administéaaito doa Correios do
alio . Grande do Norte.

Reitero a V. Ex. os meus protetatel
do elevada estima e coneideraçãOe

Bennerimento despachado
'faia 22 de dezembro da 1922 •

Carlos Debelam. de- Moraes Rego, 2e
eocripturario do . Tbesonro Nacional, pe.
alindo contagem de antiguidade de classe,

eA' vista do parecer, indeferido.e.

4

teXPEDIENTer	em. DM2C7OD mut
Dia 29 do daninho° da 1922

Sr. director geral da Imprensa- Nado*.
pai:
. -N. 176 — Gommunlect-vee. para oq de-
vidos fins, que o er. ministro, por das-
tacho de 9 do corrente, nos papeis anos-

xoo ao officin denta repartição. n. 1.299,
da 9 de novembro ultimo, deferiu o pe-
d ido feito neto onerarin do Diarie 'Offia,ia José Bit:à:hirte para lho ser assegue
;moo o gomo- daa férias dentro de que
dispõe o art. 29 do decreto n. 14.683,
da 1 de fevereiro de 1921, visto não ter
sido o motivo da recusa dessa. vantagem
baseado em resultar do tal coneesaão..eo
rnorneMo, Praiuizo ao interesse do servi.
go publico.
• — Sr. delegado fiscal em Minas %-
Ines:

N. 97 — Remetto-vos, para os devidos
gins, cl inclue titulo de 28 do eorenne,
oreneseeto Ereard Junqueira aroa-a,eiro
de Barros para o logar de escrivão da se-
gunda conectem das rondas federaee eua
Juiz tis Fdra, nese Estada., -

.	 Sr. delegado fiscal em S. pauloa
N. Z49 — "Anicho-vos, para os devi-

dos iam, o hieloao daerald de 22 do cor-
rente, com:Monge uir, atiro de licença,
em Peerefiaeao, com o vencimento , a. que

er direito, nos termos da lei, ao es-
oripturarto devei dela ata. Alcides An..

-tonto da Conta, para tratar de sua saudet
aeseemwee

Contadoria. Central da Republica.
Expediente do dia 29 de dezembro de 1922
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 10-Contiauan4o esta repaettçlo a. alo

receber balanços dasse delegacia, não'ob..
stantelersido .o-c credito ue .2U004..
para ce e, fera- das heras, do expediente, fosa
Se .o orgaidzados os 18 balanços mensais,
então em atrazo, e os definitivos de 1915,
1916 e 1117, recommeado-vos informeis com
ereencia geai o estado do serviço de escri-
otecaçao e os motivos que timerminain a
dem ira no cuntorintento das ordens emana-
das alta contadoria, aftm de serem tomadas
as providencias que o caso requer..

~1111ffilme

Directoria- 'da Receite Publica
22PEDMPr5 Do 2R. DIRECTOD

Dia 29 de dezembro de 1922
Exmo. Sr. ministro Presidente

Tribunal de Chutas.
el. 109 — Tenho a bonra de remetter

a V. Ex., pua os-devidos fine, os livros
e. talões que serviram para a arrecada-
ção das rendas federaes, no exercer:O , de.
1921, na Colleetoria de Masé, Betado do.
Rio de Janeiro, constantes na inclusa re-
lação por copia, e. que foram elimine-
Miados com officio n. 50, de 11 de'
maio do corrente anuo.

N. 110, — Tenho a honra-de remetter
a V. Ex., para os devidos fins, os temes
e livros que. serviram para a arrecadação
das rendas federaee no exore:feio de 1921,
na Collectoria dte Cambncy, Estado do Rio
de Janeiro, constantes da relação mela-
EL por copia, e que foram encaminhadas-
com o officio n. 444, de 20 de abril do
anno corrente.

N. 111 — Tenho a konra de remetter
a V. Ee., paracia devidos fins, os livros
e talões que serviram para a arrecadação
daierendaa fedemos, no eeercieir de . 1921,
na Cellertoria de alenearema,- roeste do
Rio de Janeiro, constantes da inclusa tel.
!soão por cópia, e que- foram encamo:la-
dos com o officio ri. 220, de 19 de-abril
do presente armo.

112. — Tenho-a honra de remetter• . Ex.. para os devidos fins, os livros
e talões constantes da inclusa relação por
cdpia, que serviram para a arrecanação.
das- rendas publicas na Cati eeauria de
Piumhyba do Sul, Estado cio Rio de Ja-
neiro. referentes ao (entretelo de 1921, e
que foram encaminhada com o °Melo-
n. 103. de 21 de junho deete anuo.

N. 113 — Tenho a honra de rernetthr
a V. -Ex., para os devidos fins, os livros
por cópia, que serviram para a arrua-
dação das Malas federaes pela colecta-
ria de Angra dos Reis, Estado do Rio de
Janeiro, durante o exercieio de 4921 e
que foram encaminhados com officio
a. 68 de 16 de junho ultimo.

N. 114 -- Tenho a honra de remetter a
V. Ex., 'ara os devidos fins, os livros e
talões constantes da ineluea rentção, por.
cópia, que serviram para a arrecadação
das rendas federaos na coneeteria de
Barra Mansa, Estado do Rio de .1-vietrO,
referentes ao exercieio de 1921 e que fo-
ram onearninhafinS com o cindo n, ela
de 8 de aguei

Sabbado	 ~Raro nu 119¥2 Wirair.")

N. 115 — Tenho a honra de rentetter
a V. -Er., pare os devides fins, os liere3
e talões constantes da inclusa realça°.
por cópia, que serviram para a amuada-
oão das rendas publicas na 2' conectaria
co Campos, referentes ao exereteno de
1921, e encaminhaelor com o officio nue
leder° 84, de 7 de .gosto deste afino.

— Sr. inspector da- Alfandega . da Rio
ti Janeiro:

N. 1.418 — Communico-voe,: para ne
>vidos- effeitoo, que o Sr. ministra da.
Fazenda,. attendendo ao que solicitou o
~siem da Viação a Obras Publicas,
em aviso na 812, de 6 deste moa, resol-
veu autorizar: por despacha de 15 nim-
bem deste rriez, isenção de direitos para
3 volumes, na. 1.00113, marca, E. F. O.
M. com- o peso bruto de 505 kilo* e R-
Tildo 322, contendo motores para appa-
relhos de COMMUffiCaçáO sem fio, vindos
pelo vapor iliptand Laddie, adquirldoe
pela Estrada de Ferro Obste de Minas.

— Sr. director dá 2 Directoria. do
Tribmal da Contas:

N. 1.133 — Transmittindo-vos q In-
cluso processo protocofiedo sob o nume-
re 54.910, encaminhado com o officio
da. Delegacia Fiscal em S. Paulo a. 182,
de 11 de maio ultimo, relativo á resti-
tuição cia importaneia de . 2:4e8e. pre-
tendida pele, Companhia Mogyana de Es-
trada de Ferro, solicito vos y.as providere.
cias afim de que pelo eseripturamo la-
ma Torres, com exercido. nassa dreecto-
ria,- sejam . prestados as esclareermentos
neeessarios á elucidação do facto- cone
atente de mesmo processo e de conror.
~Ide com a informação de fie. 18
verso.

— Sr. José da Silva. Medeiros, fluat
do solte aelheeivo em Santa Cathazinee

1.134 — Afim de que presteis
formaçfles a respeito. incluso vos. Ire-
metto a processo n. 57-. 4 43, relativo ao
9;94,0 n. 237, de. -R deste mas. do Minta-
tono da Vfaçáo e Obras Publicas. trans-
mettindo, por cópia, -uma realarnego da
Administração dos Correios desse Estado.

— Sr. 3° procurador da Republica:
N. 1.135 — Passo ás vossas mitos, dob

os na. 6.729134. série E. M., sois cor.
tidees de. divida, na importaneia de réts
2811S800, inolueive rniete de mem, dos,
exereielos de 1918 e- 1919.

— Sr. presidente da Pnmm i asno reata-
sore de despachos nas alfandegas de sul:

N. f.136 . — Mim de- que solina pra..
atado a respeito as necessarian informa-
Oen, inetimo voa rernetto o processa $91.-
eanunhado ao, Thesouro iam o officio
ne 335. de 5 de agosto deste anuo, da
Delegacia Fiscal em 8. Pealo. referente
ao requerimento da Companhia Arroctir
do Brasil, de 21. de junho ultimo.

— Sr. Osmar de Toledo Ribas, [ideal
do sidlo em papeis e eoemnentofade trans..
porte inmetimo, fltiviel e de fretamento
de navios,. S. Francisco, Estado de Serie

Cathanna:
- -N. 1.137 — Kip solueão á consulta

undante do vosso of nele n. 1, de 11
do novembro ultimo, declaro-voa, para
os devidos fins, que ne despubos marfe
tiram ri que alinde o officio e mas undie
ções expostas. infeinrem o art. 40, le-
tra ( do reetilemenim annexo co decreto
D. 14.339, de 1 de setembro dt. 1.9eie
convindo, 131311'031m, que tealiacs cm luso
nino atenda) as disposieões doa arts. 67
at 68 do tolpioeitatio reenhuuento.

— Se. .-11:-','')Jlastalistica eme
feudal:

?I. 30 — dernetteridoeves o inclued
processe protocollado sob o n. 50.511a,
relativo lO rem : rRo ia Comganhia Atem.
laica g Importadora, ade Se Radio, pala%
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eito vogada providencias no sentide de
se emapardo o desfarelo do Sr. _ministre
da Palma& atarado 5.a tia 12 Vento .

—Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 251—Com o otr,elo n. 58 de 4 de maio

do corrente anate enca linhastes a esta di-
rectoria o processo relativo ao recurso in-
terposto por Bogaert Companhia, nego-
ciantes, estabeleidos e a São Pa do, da de-
cisão desta delegacia fiscal mantendo a da
alfandega desse atado, proferido nos se-
guintes termos:

%Provada como se acha a infraeção do
art.'80, lettra A, n. 11., do regulamento do
Imposto de consumo, em vigor, julgo, de
amorais com as informações, procedente o
auto de fls, para impor á firma Bogaert &
Companhia, estabelecida em São Paulo, a
multa de cento e ciocoelita mil reis, (150~3),
ininimo do art. 178, iettra j, n. XIII do re-
gulamento que baixou com o decreto nume-
ro 11.451, de 16 de fevereiro de 1916.

O Sr. Mictiritr0 da Fazenda, a respeito,
exarou o seguinte despacho em 22 de julho
deste anno:

4De acceedo com o parecer e disposições
regulamentares neile citadas, resolvo tomar
conhecimento do recurso para reduzir a cin-
coenta mil reis (5011000) a multa imposta..

E' este o parecer que emitti em 18 de
maio do corrente anno, com o qual concor-
dou o Sr. ministro:

4A Infracção está provada. •
De facto, a nota de fls. 5 não tem a de-

claração de eselladase desde que se trata de
productos que sabem da fabrica já seita-
des.

Opino, no entanto, no sentidc de se tomar
eonhechnento do recurso para se reduzir a
multa imposta ao minium de eincoeeta mil
tais (50$000) do art. 111, § 1° lettra a do vi-
gente regulamento do imnosto de coustunoo.

Assim vol-o Communico para os devidos
fias.

N. 272—Comunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo que encaminhastes
com o officio n. 115, de 12 .de agosto
de 1921, em que Dannemann & Companhia
'gemem do vosso acto impondo-lhes a
taulta de 500$, por Infracção do regulamento
lia taxa de viação baixado com o decreto
o. 14.618, de 11 de janeiro daquelle anno e
obrigando-os ao recolhimento da importan-
ela de 24$340, do mesmo imposto, resolveu,
por despacho de 15 de julho ultimo, dar em
parte, provimento ao recurso, para mandar
relevar a multa imposta aos recorrentes.

—Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 273—Reitero-vos a ordem II. 210, de

efe de setembro ultimo, expedida nos seguin-
tes termos: «Peço vossas providencias no
sentido de ser enviado a c .ta directoria o

E

recesso de responsabilidade acerca da re-
lamação de Alberto Sterk & Companhia,
e Amsterdain e a que alinde o officio nu-

mero 192. de 9 de inalo deste uno, dirigido
Vela Alfandega desse Estado a essa dele-
gacia, por vós encaminhado a esta dite .to-
ria com o officio n. 77, de 15 do citado
wes.

N. 274—Com o officio n. 41. de 29 de
!paio de MO, encaminastee a esta directoria
o proeesso em gim Carvalha et Irmão, su-
cessores de Carvalho, Filhos & Comp., re-
correm da decisão dessa delegacia fiscal,
abaixo treescripte, mantendo a dainspe-
çtoria da Altandeea dessa caeital que lhes
negou á restituição de 4:461$063, pagos
pelas notas de importação as. 174 e 177, de
inale de 1918;

«Não tendo sido perfeitamente preenchida
a primeira condição do § 9 do art 2° das
Prelindures da Tarifa, por isso que a 11121'-
0~1a que dizem os recorrentes ter re-
gressado ao paiz é mui diversa da que se
encontra hahltitaimentc no inç'7C240

capitai, resolvo negar provimento ao re-
curso interposto, para o fim de manter por
seus fundamentos legaes a ' decisão re-
corrida..

O Sr . ministro da Fazenda exarou em 25
de maio deste anno o seg lote despacho:

aPelos fure-lamentos do parecer, nego pra.
semento ao recurso..

E' este o parecer tele cmittl eia 20 do alei-
dido mez de M-110 e com o qual concordou o
Sr. ministro da Fazem:ia:

«O recuse° não está perempto e fel inter-
posto no preze legal. .

Os reeorrentes tiveram sciencia do des-
pacho da Inspectoria da Alfandega da tu-
bis, indef lindo a petição de fls. 10 a 21 de
julho de 1919, tendo a 28 do incuto mez
apresentado a petição do recurso de fo-
lhas 11.

Não consta do processo crie os recorren-
tes fossem intimados do primeiro despacho
da Inspeetoria, de fls. 8 verso nem foi la-
vrado o respectivo termo de perempção.

O recurso, entretanto, não merece provi-
mento, visto não ter ficado provado tra-
tar-se da mesma mercadoria exportada de
Pelotas pare Montevideo em transito para
Cuba e a divergencia de marca indica que a
mercadoria despachada é de origem estreie.
gema..

O que vos communico, para os devidos
fine.	 .

—Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 275 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr ministro da Fazenda,
tendo prese :te o processo encaminhado com
o vosso dedo n. 118, de 4 de novembro de
1918, resolveu ap . :r ver o vosso acto deci-
dindo que a C impa Mia Progresso Industrial -
passasse á jurisch, ção da Alf mdega de São
Salvador, uni fazendo o recoliiimeeto do
Imposto sobre juros de suas debedures,
uma vez que ahl tinha sdue a mesma com-
panhia.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
Ie. 21 — Communico-vos, para os devidos

fins, que, á vista dos esclareci nentos pres-
tados pelo vosso officio n. 134, de 30 da
novembro ultimo, approvei o acto de que
destes conta pelo officio de a. 92 A, de 20 de
setembro do corrente anno, annexando, pro-
visoriaineate, as 2 . e 4° ciecumscripções
fiscaes do imposto de consumo á 7, com
sede em Ulla lesta, nesse Estado.

Sr. delegado fiscal em Pereambuco: .
N. 669 — Cota o officio n. 218 de 18 de

junho deste anno, restituistes ao Thesouro
o processo em que proferistes a seguinte
decisão:

«Para esta Delegada recorre a firma
desta praça Remito M. Coste 6c Filhos
do despacho da alfandega, que indeferiu o
pedido da recorrente, pa..a que lhe fosse
restituida a quantia que julgA haver a
maior pago de direitos de-importação sobre
8', kilos de fitas para machinas de escre-
ver, cujo desembaraço correu pelo arma=
zem de encommeadas postaes . da rzferlda
adandega, proveieente de differença de taxa
entre 50 e e 25 l j,, aa-valorun, pis keecor-
rente se considera sujeita a esta ultima e não
ágpoia, como acontecia. Deemecôrdo com
a informação e pareceres. Dou provimen-
to ao recurso para o fim de, reformando
o despacho recorrido, mandar que a Alfan- •
dega restitua á recorrente o que a maior
pagou, pois é devida a taxa de 25 % e não
50 % como foi exigido. Na ter= da Lei,.
recorre para' o Exmo. Sr. ministro da Fae
mula, por interinedie da Directoria da Re-
ceita Publica,.

O Sr. ministro .1a Fazenda, em 28 de se-
tembro iludo, sebre o case o seguinte
desvelei

.De accerdo com o pa:ccer, resolvo
negar nrovimento a3 recurso, por ter todo
ememente dscisee

„E' este o parecer que enfiai ema X) de ato
lembro citado:

•leas notas de despacho. de fls. 2 e 4,
permanece a 'previ dc cobrança da taxa
indevida de 50 e. ad-voisrem.

As «fitas para meceeitae de escrever.,
estão sujeitas á taxa de 25 6j., C2I110 bei
opina a alfaidega do Rio no parecer de
fls. 23 verso.

Assim. em face do art. 537 § 1 da
Nova Consolidação das Leis das Mande.«
gas e Mesas de Rendas, o recurso exs
officio nã 1 deve ter provimento.»

O que vos communico para os devidos
fins..

N. 670—Mim de que a alfandega, nesse
Estado, preste informações a respeito, ine
cluso vos remedo o processo relativo ats
officio n. 241, de governador desse Estado,
de 2'. de novembro ultimo, re :temendo contra
a exigencia daquella repartição, sujeitando
a direitos e a sello de consumo os materiaest
importados oelo Estado.

N 671 -Dev vendo a essa delegacia os
Inclusos documentos de lis. 2 a 5, 7 a 9, 11
a 13, 16 e 18 do processo restituido ao The---
souro com o vosso offi lo n. 396. de 12 deste
mez, relativo á restituição pretendida por
Antonio Correia de Araujo, proventente dos
direitos pagos pelas mercaderlas despacha-
das pela nota de importação n 505, de 15
de sete abro de 1919, communico-vosepara
os devidos fins, que em 26 tainbem deste-
mez resolvi autorizar a restituição de que
se trata, na importancia de 189t 185$010 era
papel e 1033950 em ouro) em vista do dis-
posto no art. 16 da lei n. 3 644, de 31 de
dezembro de 1918, combinado com o § 36
do art. 2° das Preliminares da Tarifa. 	 es,

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha.
rina:

N. 127 — Com o officio n. 110; de
de agoeto de 1920. encaminhastes ao The.
soer° o recurso interposto por Mascou-
cedes ec Comia da decisão dessa delega..
eia mantendo a • multa de 1505. que lhes
foi imposta pela Mesa de Rondas de Ita-
jahy, nesse Estado. por infracção do ree
eulamento do imposto de consumo, pro-
ferida a 22 de maio de 1919, nos seguirei.
tes termos:

t Nego provimento ao Murar/ para sua'
tentar a decisão recorrida por seus fun-
damentos. — Intime-se.a-

O Se. ministro da Fazenda dou sobro e
caso, em 23 do junho ultime, o esguiai.°
despache:

dee accórdo com Q9 fundamentos (IQ
parecer, nego provimento ao recurso.,

E' este o parecer que a respeito emittii
a 29 do abril do corrente anno:

(0 recurso' não está em condições de
merecer provimento, pois que está pre-
vede a infração.	 .

As facturas Commerciaes substituem
nota do venda desde que tenham os re-
quisitos indispensavole.

As publicas fermas apresentadas taci
s5.0 de"facturas conuncroiaes, mas do
cartas que não °entoem referencia algu-
ma a factura eo'nenernial ou nota de
venda como as formalidades legaes.

E' estranhaste] o facto do unhei:situa-
to de carga chegar a tempo de ser reti-
rada a mercadoria. e quanto a nota da
venda ou factura: não acontecer o mes-
mo *para ser exhibida na mesma OCCas
Mão.»

Assfm VOl-o communice, para os .dert-
des fins.

Acompanhem 0S dOCutnonindo fls., ji-
a 23 do fespectivo processe.

N. 128 — Communice-ves, Pr. r a ca dee
vidos fins, que o Sr. ministro da Mura-
da, tendo prennte o processo rel r,Mvo ao
vosso telegrarnma n. 95, do 2 d-te
perlinde providepcias no sentido de - eer
dizincirado q ennesite de eespeze afine
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de serem as Companhias de Navegar/go
Lloy.d Brasileiro:é Cosaeira'autorizaaare a
forirecer as passagens necesserias para -O'
transporte dos inspectores liscaes e de
voltei:tecias, resolveu, por deepacno de i8
oeste moa, que o vosso podido não pócie
frereatisieito por não eeconrear funoa-
Mento em lei, apezar mesmo do prece-
dente,- aliás irregular, a que filmais ao
criado te.egiannua, e que vos cumpre
prececer no case como preceitua o reeu-
lamento geral de contabilidade pule"
eeeeuieu e0111 o decrete n. 15 78e, Ge tf
de novembro ultinei (Mario Officiat odo
ai» 10 saguina

N. 129 — Com d officio n. 113, de 8
de agosto de 1920, encaminhastes com
outros, processos o recurso ez-officto da
oecisão proferida por essa delegacia a 21
de lulhd do mesmo sano, em tremesse de
infracção do regulamento amieiro ao de-
ereto n. 3.504, de 22 de janeiro de 1900,
instaerado contra a Sociedade Cooperati-
iva Tio Caca', nos seguintes termos:

rzO auto de fls. 2, lavrado pelo Sr. col-
ice ior feeeral em Tubarão, em eu° pese a
rcivinic'hda vontade desse exactor em Se
gnostrar zelosa sentineila dos interesses
fanes,. nãe pede sor julgado subsis-

tente.
Oia o Codigo Commercial em seu arti-

go II que os livros obrigatoriamente exi-
gidos por elle são: Diario e 'copiador de
cartas. Para melhor basear esse msert.0
o regulamento.annexo ao decreto nume-
re 3.564, de 22 de janeiro de 1900, exigiu
que esses fossem sollados e rubricados.

O auto se baseou, segundo allegação do
seu autor, nessa determinação de lei.
Ahi, poréme o equivo'co. Si a infracção
foi coa-iminente no art. 62 daquelle regu-
Ien e-oito como não comprovou essa infra-
cção ?

• Porque a fiscalização de autuante não
podia ir além de verificar si, possuindo
o auteado os livros exigidos pelo Codigo,
eeses e s tivam ou não selladcis. Não vae
até sua alçada a verificacão da ausencia
desses livros, como Uai pouco o eedido
das firmas com o cenital . superior a
5:09r$ á Junta Commercial, tenha ou-
tro intuito qual . não seja constatar, tão
sómente, a sellagem desses lieros, desde
que os possuam os commerciantes  ou fir-
mas obrigadas a os ter.

No caso presente ntict houve a verti'.
Meã° da espeeie invoca ia. Houve, sim,
alli18 • deobediencia ao que prescreve o
cortem e essa só a poderá punir o juiz
do comi-leram. Md tendo a firma õs li-
ares em apreço, fica esta em terreno des-
favoravel não eabentio a autoridade ad-
ministrativa entrar nesta questão. As-
sim, a uniforme doutrina firmada pelo
Thesoued. A irregularidade apontada no
presente precese não procede.

Oeauto foi preparelo peio escrivão na
fe rma regulamentar vigente, e este sere
velituario não é subalterno do conectar
federal, antes com cite mantem relações
de serviços communs e que lhos são
inherentes. Por tudo isso.

Con s iderando que o autct de fls. mio
foi calcado em força legal que o ampare,
afites delia se transviou pela falta .do
acto delictrioeo; e

Considerando que esse acto delictuese
na especie seria a falta de aello eia 11-
vens exiiridos pelo Codigo Commercial,
em seu art. 11 (art. 62 regulamente
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900) e
hAo dos livro's; bem como

Considerando cpie semente ao juiz .do
oommercio caberia punir na esperte e
primar pelo exacto cumprimento das exi-
geridas cio Codieo Commeroial. por não
caber á autoridade administrativa ave-
ciar do ca co (ordem n. 108 de outubro
fie 1919, da Direo(arla da Limita Pubik-

és ao juiz municipal de S. João Nevo.
treicend‘ • finelineute eoriaiderando que
o auto não Ode ter baseado no preceito
Invocado é fallece base para a imposieão
de aue,efuer pena pela autoridade tateai,
eu'eo improcedente o auto de ns, desta
processado, recorrendo na fôrma da lei,
para o Exmd. Sr. ministro da Fazenda,
ex-officio, desta minha decisão..

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
io caso a 23 de junho o seguinte despe-

«Do accõrdo com d parecer , nego pro-
vimento ao recurso ex.-officio para coe.
firmar, por seus fundamentos, a decisão
da delegacia.»

E' este o parecer que ~Ui a 6 de
agosto do annd passado:

elee acciardo com a decisão recorrida,
porque está de plena harmonia com :a
ordem n. 106. de 9 de outubro de 1916,
desta directoria, á deleeacia fiscal em
Minas Gemes e publicada no Diario Of"
fida/ de 10 de outubro do mesmo anno,
pag. n. 14.209, 1' columna. Este pro-
cesso veto com'outro encaminhado pela
delegacia fiscal em officio n. 113, de 6
de agoato de 1920.s

Assim, vol-o communico, para os devi-
dos fins.

Acompanha todo o processado referen-
te ao caso.

— Sr. delegado fiscal em S. Pardo:.
N. 1.002 -- Communloo-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o prooe.e en enca-
minhado com o vosso officio n. 459,
de 9 de agosto de 1921, em que a So-
ciedade Cartonagem Industrial recorre
do acto desse delegacia final, urdir-
mando o da P collectoria federal &sie
Estado, que a multou em 200$. por m-
fracção do regulamento baixado com o
dec. n. 12.437. de ti de abril de 1917,
resolveu, por despacho de 24 de julho
do corrente armo, negar provimeuto ao •
recurso Interposto.

N. 1.003 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa- •
zerda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 327. de
14 de maio de 1921, em que Preitee &
Santos recorrem do acto dessa delega-
cia , fiscal que manteve o da collecto-
ria federal de Lerrçóes. nesse Estado,
que os multou em 300$, por infeeceão
do regulamento do imposto de consumo,
resolveu, por despacho de 24 de julho
ultimo. tomar conhecimento do recurso
Interposto, para mandar reduzir a mul-
ta imposta a 1508000.

N. 1.004 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. miristro da Fa-
zenda, por despacho de 8 de agosto des-
te anno exarado no processo respectivo,
indeferiu, de accõrdn com os pareceres,
o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 39, de 15 de fevereiro
ultimo, em que a Companha Parque
Balneario de Santos, nesse Estado, so-
licita restituição de deposito feito na
vigencia do dec. n. 14.808, de 17 de
maio do atino passado.

I•1. 1.005 — Communico-vos, para rei
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa.
tenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 209, de
2 de junho ultimo, relativo ao requeri-
mento em que Francisco Villela de An-
drade, nomeado collector federal- em
Ribeirão Preto, nesse Estado, solicita
seja mantido o quanturn da fiança pre-
stada pelo seu antecessor, na iniportan.
eia de 24 :6O0, resolveu, por despacho
de 15 de agosto deste anno, deferir • o
alludido pedido.

N. 1.006 — Com o officio n. 275,.de
20 de julho de no, encaminham§ II

.	 •
esta directoria o processo em que
jamin Ferreira Leite' e" Falolsi,' PaBp41%
et Comp., reoorrem-das miau de . reta
1508 impostas a cada um dos recorreu.
tas por infracção do inipusto de con-
sumo, conforme foi verificado ern per-
deis° que teve por base o auto lavrado
pela Alfandega de Santos contra E.ysee
Pereira et Comp.

O Sr. ministro da Fazenda sobro o
caso exarou o seguinte despacho em 15de julho ultimo:

«De aectirdo com o parecer, resolve:
a) negar provimento ao recurso de

Benjamiu Ferreira Leite por se achai'
perempto;

13) dar proeemento ao de Falchl, Pa-
pini & Comp., pelos fundamentos de
mesmo parecer».	 1E' o seguinte o parecer que a respei-
te ernitti em 4 de maio do corrente
anno, com o qual concordou o Sr. me»
nistro:

«Não se deve tomar c onhecimento do
recerso de Benjamin Fe;-,'eira Leite por'
se achar peeempto, apuar de haver ai_:
terado a data do eficiente> de fls. 21
verso. Merece provimento-o ree urso do.
Palchi, Papini ia Comp.- O art. 135
ei 6' do dec. n. 11.951, de 1916, não
pormitte o desembaraço des niercedo--
rias sem a exhibição das respectivas
notas o mais effeitos regulamentares.
A nota não foi exigida de Falchi pela-
alfandega e quando o foi, pela collecto-
ria de S. Daulo, apresentada foi incon-
tinenti.'

Assim, vol-o communico, para os de- e
vidos fins.

N. 4,007 Snlieito, Com a preciea
neg ocia, as deihdas informaciões sobre..
o relatorio que ora vos restituo, do in-
spector fiscal do imposto de consumo na,
quinta zona dess.ee Estado, Antonio Situe-
mini de Oliveira, encaminhado com o
vosso officio n. 325, de 31 de julho ul-
timo, e referente ao 2° trerneetre ren ree
rente actuo.

N. 1.006 — e rim o officio ti. 204, de'
30 de maio ultiiiite encaminhastes a esia,•
dirdctoria o recurso interpesto por N.
J. Oliveira da decisão dessa meeeeiree'
que, dando . provimeneo ao recurso es-oes
ficio interposto pela Collectoria das Rene-
das Federaw em Jundiaby, lhe impo/ a •
multa de 150$.. por infracção do' rega .: •
lamento do imposto de consumo e pru.L.
ferida a 10 de junho do anuo passado,-
nos seguintes termos:

c() delegado fiscal resolve, de accardo
com o parecer da contadoria, dar p rovi-
mento ao recurso ex-of(icio interposts,
pela Collectoria de JundaiNy para refor-
mando a decisão mandar imper. como
tinpõe..ao autuante a multa de 150$, mi-
nimn da pena do art. irrs, j, VIII de re-
gulamento annexo ao derreto n.
de 16 de fevereiro de 1916, por estar pro-
vada a infracaao aldeada».

O Sr. ministro da Fazenda deu, sabre
o caen a 15 de junho ultimo, o seguinte .

•despacho:
eErn face das nullidades apontadas no

parecer. reso:vo considerar nello todo- o
prneeRsado, Voando de nenhum effeil4
as . decisões proferidas».

E' esse o parecer que emilti a 10 dg
mesmo MU':

(Opino pela annullação do pecceeso,
dada a preterição de 'formalidades essewa
ames na hsvratura do proprio auto e no,.
julgamento, porque:

a) não foi feita a apprebensão de unia
das mercadorias e nem ao menos exhi,
bidRá pelo autuante as respeotivae ames.
tras:

b) foi ~ente julgada 111na IntraCcin

• referente be veles e, GUJOICI9 %.0Q1
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ince-s.:ama duas, — sendo a outra con--
cei e ute a uma pipa contendo alcool;

n gr a e material inbetente ás velas
do, ee oe s Seniciite eabibida peln autua-
do, 'esm ri, alguma da auahenticidade
da nerouteriaa.

Aseina vot-o communico, para os de-
vidos fins.

No 1.009 — Communico-voe, para os
devidos fins, que o Sr. minietro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
me-libado com o vosso officio n. 37, de
S243 de janeiro do corrente anno, elo que
ia Companhia Edificadora de Villa Ame-
rica, recorre do acto dessa delegacia que
;manteve o da Primeira Collectoria Fe-
deral dessa cidade que a multou em 500$
por :afracção do decreto n. 13.051, de
5 de junho de 1918, resolveu dai provi-
'mento ao recurso interposto de aceórdo
com o que se tem resolvido em CR808 se-
melhantes.

N. 1.010 -- Com o vosso officio n. 381.
'de 14 de outubro de 1920, encaminhastes
e esta directoria o recurso, ar-officio,
que interpozestes, para instancia , supe-
rior, da seguinte decisão dessa delegacia
favoravl a Salvador Battaglia a quem fo-
ram impostas multasno valor de 3:100$,
por infracção do regulamento do im-
po..e to de consume, pelas Colleotorias
Federaes de S. Carlos do Pinhal e Ibi-
tinge.

O delegado fiscal defere o requeri-

mento de fls, e manda que eejam
queixe autos annexados para ficarem,
aseina constituindo um muco processo,
na :Orme regulamentar, por se tratar
de unia infracção continuada, e resolve,
de aocerde com o parecer do Sr. Dr.
procurador fiscal, dar provimento no re-
curso para, reformando a decisOl res.'
eorrida. considerar de nenhum effeito a
multa imposta ao recorrente, de quem
devera ser cobrada, apenas, a differença
do s.,fllo devido. Recorre ex-officio na
/Orme da lei para o Exmo. Sr. ministro
da Fazenda».

O Sr. ministro da Fazenda sobre o
'caso exarou o seguinte despe. em 24
'de maio ultimo:

eEre face do parecer e de accôrdo cem
;os seus : furulamentos, per) provi-
mento ao recurso Px-officin».

E' este o parecer que emitti em 22 do
referido mez de maio com o qual con-
terielou o Sr. ministro:

eEste provada a ineufficiencia do
sano. Está provado tambem que eira
'Sinsiefficiencia N decorreu da má inter-
pretação reanlamento pela reparti-
ção arrecadadora.

Assim, opino que =e negue provimento
ao recurso ex-afficio».

O (pie vol-o communico, para os de-
Vidos fins.

N. 1.011 Com O officio ri. 944,
de 29 de abril deste gano, a Alfandega
desta Oapital transmittiu a esta dire-
toria o processe encaminhado pela Al-

randega de Sentes com o officio nu-
mero 356, de 22 de marco tambem des-
te anno, relativo ao recurso Interposto
pela firma Kefinetti ,Se Bruno, da de-
cisão da alludida Alfandega de Santos
que, em reuntito da Co Men iffiãO da Ta-
Ws e Judio Arbitrai, mandou cobrar
O % ad-vatorem, nunca menos de 2$

por 	 os relogios submettidoe a
o pala nota de importae5.'a nu-

tnero 21.5C8, do armo passado.
O Sr. ministro da Fazenda exarou,

em 19 de junho ultimo, o seguinte des-
pacho:

«Deixo de tomar conhecimento do re-
curso, por estar perempto».

O que ora - vos communice, para n
,devidos fine:

DIA.1110 OFFICIAL

Sr. inspector da-A/fandega do Rio
Grande:

IN. 7 — Confirmando meu telegramma
n. 1.328; desta data, communico-vos,
para os deaidos fins, que or. ministro
da Fazenda, attentiendo ao que solicitou
o Ministerio da Guerra em aviso nu-
ineeo 700, de 9 deste moi, resolveu, por
despacho de 1.9 do corrente, d .?, accordo
com o art. 2°, § 23, das Preliminares
da Tarifa, conceder isenção de direitos
para 2.000 barricas de cimento, vindas
pelo vapor Suecia, destilo-das a con-
strucções do Ministerio dá Guerra, nesse
Estado.

—Sr. inspector da Alfandega de Na-
tal, Rio Grande do Norte:

N. 4 — Communico-vos, part. os fins
convenientes, que, segundo scientificou
a este ministerio o da Guerra, em aviso
n. 710 de 16 deste mez, providencias fo-
ram dadas afim de serem fornecdas a
essa alfandega, pelo Arsenal de Guerra
do . Rio de Janeiro, 24 revolvera Nagant,
pelo deposito de material bellico da 6,
região militar 24 fuzis Mauser, modelo
1.895, pelo deposito central da Directo-
ria do Material Bellico 3.200 cadinhos
para os ditos fuzis, e péla Directoria Ge-
ral da Intendencia da .Guerra, 24 correa-
mes destinados ao revolvera.
— Sr. inspector da Alfund.ga de Porto-
Alegre, Rio Grande do Sul:

N. 718 — Afins de que essa alfandega
delibere a respeito corno julgar acerta-
do, em face da circular n. 42 de 7 de ou-
tubro ultimo, inc.uso vos transmitia o
processo relativo á isenção do direitos
pretendida pela Faculdade de Medicina
dessa Capital, a que se 'refere o vosso
officio n. 577. de 28 de agosto ultimo,
á Delegacia Fiscal nesse Estado.

— Sr. inspector da Alfandega de
Santos :

N. 55 — Por ser da attribuição dessa
inspectoria deliberar a respeito nos ter-
mos da circular n.'42, de 7 de outubro
ultimo, remetto-vds o incluso processo
protecollado sob n. 56.708, relativo ao
aviso n. 702, de 9 do corrente, em que
o Ministerio da Guerra pede isenção de
direitos para o material constante da
relação annexa, destinado de obras de
construcção de edificios do ajludido mi-
nislerio, nesse Estado, das quaes se acha
encarregada a Companhia Constructora
de Santos.	 •

N. 56 — Com o officio n. 1.368, de
23 de setembro deste anuo, encaminhas-
tes á Aleandega do R10 de Janeiro o
processo em que a firma Herm. Stoltz
86 Comp. recorre do acto deesa inspeeto--
ria, que mandou cobrar a taxa de 8$,
por duzia. e mais 30 °I° dos estribos de
ferro polidos e nickelados, submettidos
a despacho pela nota de importação nu-
mero e17.296, do corrente anuo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 3 de novembro ultimo o seguinte des-
pacho:

"De accórdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso."

E' este o parecer que emitti em 30 de
outubro, com o qual concordou o Sr. mi-
nistro:

"Como se vê da amostra que acompa-
nha o processo, trata-se com effeito de
"estriboas de ferro, policio 4 nickelados,
sem mola", comprehendidos na 3' parte
do art. 737 e nota 100" da tarifa, como
foi decidido e entendeu. a Alfandega do
Rio. Não havendo, pois, duvida em que
os dites estribos estão obrigados á taxa
de 3e, por duzia, de pares, opino no • sen-
tido de se negar provimento ao recurso."

que 'VOS •conuw.tnico, para os devi-
dos fine.

Dezembro aP. 1922

Directoria da Despeza Public/
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR
Dia 29 de dezembro de 4922

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 97 — Remetto-vos a inclusa ta-
bela de distribuição de credites, para as
despezas que correm por essa delegacia,
por conta da verba. 14", "Serviço de In-
dusf ria Pastoril", do orçamento vigente
do Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commereio, na importancia total de
4:000$, visto ter sido registrada a mes-
ma verba, conforme communicou a Tri-
bunal de Contas a esta directoria, em
officio n. 2.758, de 20 de dezembro de
1922.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 109 — Remetto-vos, a inclusa ta-

bella de distribuição de creditas, para as
despezas que correm per essa delegacia,
por conta da verba 14', "Serviço de In-
dustrie Pastoril", do orçamento vigente
do Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio, na importancia total de
29:46014 visto ter sido registrada a mes-
ma verba, conforme nOrn ' .	 .

Minai ..cle Contas atesta directoria, ai
'officio n. 2.158, de 20 de abrir de 1922.

—• Sr. delegado fiscal na Bailia: 	 •
N. 273 — Remetto-vos a, inalesa ta-

bella de distribuição de creditoe para as
despezas que correm por essa delegacia,:
por conta da verba 18', "Serviço...de In- •
dustria Pastoril", do O re.a.nw do, vigente
-do Ministerio da • Agricultura, Indostria

/NEW	
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N. 11 — O director da.Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional declara para .os
devidos fins ao collector das retidas- fee
deraes em Barra Marin, Estado do Rio
de Janeiro, que foi bem resolvida a con-
sulta formulada pelo tabellião Catão
Couto Sunior e a que se refere -o seu offi-
cio n. 149 de 7 de julho do anuo passado,
em conformidade com a ordem n. 284 de
9 de abril de 1917 á Delegacia Fiscal em
São Paulo, publicada no Diario Officio!
de 13 do citado mei e anuo, sendo Mie na
hypothese de eseriptura de compra ven-
da &com hypetheca, é devido o sello Pela
hypotheca, de acctirdo COM a tabella A
§ 1° u. 7 da lei 3.960 do 25 dedezembra
de 1919.

• Rfoterimentos despachados

Dia 13 de dezembro de 1922.
Oscar Cezar Burlamaqui, de 18 dd

/mio ultimo pedindo entrega de docu-
mento de deposto que se acha junto ao
processo de fiança. — Proceda-se de ac-
córdo com o suggerido no parecer...

Dia 27
Felippe de Castilhos Cloye,ochaa, 'agente

fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estude do Rio de, Janeiro, pedin-
do fornecimento de passagens nas Es-
tradas de Ferro: Central do Brasil e Rio
D'ouro. -- Dirija-se á Directoria Geral
do Thesouro.

Carlos Alberto Gonçalves Guimarães,
agente final do sello adhesivo em .pa-
peie e documentos de transporte maritis
mo fluvial e centracto do feetamento, de
Pelotas. Estado do Rio Grande do Sul; era
telegramma de . 20 do corrente mez, pe-
dinno trinta (30) dias de licença. — Re-
queira licença, na fdrma da lei.

Bhering Companhia, de 26 'de ju-
nho ultimo, solicitando transferencia
das apolices que estão depositadas como
garantia de fiança de Filei° Jatahy. Ac-
cioli no legar de despachante aclunneiro.

Acceito e lavre-se o termo.
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cintaria Pastoril", do brçainent.o vigeAte
do Ministerio da Asricultura, Industria
-Coimam na unpoiancia total de
121 :1305, visto ter sitio registrada a Vasa-

ima verba, conforme cornmunicou o Tri-
bunal de Contas ti esta directoria, em
officio a, 2.758, de 20 . de dezembro de

-1922.	 .
— Sr. delegado fiscal no Ceará:

• N. 143 — Remetto-vos a inclusa ta.
bella de distribuição de creditas, para as

•despezas que correm por essa delegacia,
por conta da verba 14*, "Serviço de In-
dustria Pastoril", do orçamento Vigente
do Ministerio da Agricultura, industria
e Commercio, na importancia total de
25:0255, visto ter eido registrada á mas-
rna verba, conforme -communicou o Tri-
bunal de Contas a esta directoria, em
officio n. 2.758, de 20 do dezembro do
1922.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 124 — Remetto-vos a inclusa ta.

baila de distribuição de creditas, para ao
despesas que correm por essa delegacia,
'por conta da verba 14a, ?Serviço de In-
dustria Pastoril", do orçamento vigente
do Ministetio da Agricultura, Industrie
e Commercio, na importancia total de
4:080$, visto ter sido registrada a mes-
ma verba, conforme cornmunicou o Tri-
bunal de Contas a esta directoria, em
officio n. 2.758, de 20 de dezembro do

..1922.
• — Sr. delegado fiscal em Santa ca-
tbarina:

laia 157 — Remetto-vos a inclusa ta.
baila de distribuição de credites, para as
despezas que correm por usa delegacia,
'por conta das diversas verbas do oroa-
mento de 1922, do Ministerio da Guerra,
na importancia total de tias	 43,

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 248 — Remetto-vos' a inclusa ta-

baila de distribuição de creditas, para as
despesas que correm por essa delegacia,
por canta da verba 14...418erviço vdiege4eIl.
dustria Pastoril» do orçamento
do Ministorio da Agricultura, Industria e
Comi:n ardo, na importancia fatal de
18:180$, visto ter sido registrada a mes-
ma verba, conforme communicou o Tri-
bunal de Contas a esta directoria em
officio n. 2.758, de 20 de dezembro de
1922.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 361 — Remetto-vos a inclusa ta-
baila de distribuição de °reditos. para as
despezas que correm por essa delegacia,
por conta das diversaa verbas do orça-
mento de 1922 do Minssterin da Guerra,
na importhoia total de 21.030:9005187.

....., Sr. delegado fiseeal em S. Paulo:
•N. 483 — Remetto-vos a inclusa ta-

ngia de distribuição de creditas, para as
despesas que correm por, essa delegacia,
por conta das diversas verbas do orça-
mento da 1922, do afinisterio da Guerra,
'na Importancia total de 4.668:5295334.

- . 
delegado fiscal em Magoas:

N. 148 — Remetto-vos a inclusa ta-
baila de distribuição de creditas, para

-as despena que correm por essa dele-
. gacia, por conta das diversas verbas do
•orçamento de 1922, do Miniesterio do
Guerra. na inaportancia total de rala

.643:287857a.
— Sr. delegado fiscal no Amazonas:

• N. 247 — Remetto-vosi a inclusa ta-
bella de distribuição de creditas. maca as

: despezas que correm pôr ema delegacia,
por conta das diversas verbas do orça-
mento de 1922, do Ministerio da 'Guerra,

.na -importancia -total de la 303. ;14 SPi74.1./
- Si'. delegado fiscal na Bahia:
N. 272 — Reli-leito-voá a ino!u .,a tas

baila' da distriiiusctio do Credit rs, para
's desueza-: fluo corno," u'ir essa dele-

V.)r cOnf.a das diVn;za,: •t.Trbas dó

-
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e Commerdo, na iMportancia total de
'95:040$,_ visto ter eido registrada a mes-
ma verba, conforme communicou o Tri-
bunal de Contas em officio n. 2.758, de
20 de dezembro de 1922.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 64 — Rernetto-vos a inclusa ta-

baila de distribuição de creditas, para as
despezas que correm por essa delegacia;
por conta da verba 14, "Serviço de lia-
dustaia Pastoril" do orçamento vigente
do Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio, na importancia total de
10:700$, visto ter sido registrada a mes-
ma verba, conforme comrnunieou o Tri-
bunal de Contas a esta directoria, em

• officio n. 2.758, de 20 de dezembro de
1922.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 92 — Remetto-vos a inclusa tabella
de distibuição de creditas, tara as des.
pezas que correm por essa delegacia, por
conta da verba 14' "Serviço de Industria
Pastoril", do orçamento vigente cio Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e
Commercio, na importancia total de
2:400$, visto ter sido registrada a mes-
ma verba, corrorme communicou o Tri-
bunal de Contas a esta directoria, em
officio n. 2.758, de 20 de dezembro de
1022.

— Sr. delegado fiscal em Stulta Ca-
tharina :	 •

N. 158 — Remetto-vos a inclusa ta.
bana de distribuicão de creditas para as
despezas que correm por essa delegacia,
por conta da verba 14°, "Serviço de Ina
dustria Pastoril", do orçamento vigente
do Ministerio da Agricuitura, Industria
e Commercio, na importancia total da
/07:050$, viste ter sido registrada a
mesma variai, conforme communicou o
Tribunal de Contas em officio n. 2.758,
de 20 de dezembro do 1922.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 119 — Retnetto-vos a fnclusa ta-

baila de distribuição de creditas; para
as despezas que correm por essa delega;•
eia, por conta da verba. 14°, "Serviço de
Industria Pastoril", do orçamento vi-
gente do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Cominardes na importancia to-
tal de 4:300$, vist.Q ter sido registrada
a mesma verba, coN'orme communicou
o Tribunal de Contas a esta directoria,
em afficio n. 2.758, de 20 de dezembro
de 1922.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-•
buco:

N. 286 — Remetto-vos a inclusa ta-
baila de distribuição de creditas, para as
despegas que correm por essa delegacia,
por douta da verba 14 a, "Serviço de In-
dustrio. Pastoril", do orçamento vigente
do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio, na imporLancia total de
44:9695, visto ter sido registrada a mes-
ma verba, conforme cornmunicou o Tri-
bunal de Contas a esta directoria, em
officio n. 2.758, de 20 de dezembro de
4922.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 94 — Remetto-vos a inclusa ta-

baila de distribuição de creditas, para as
despezas que correm pior essa delegacia,
por conta da verba 148, "Serviço de In-
dustria Pastoril", do orçamento vigente
do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio, na importancia total de
10:3501, visto ter sido registrada a Ma-
lha verba, conforme communieou o'Tri-
bunai de Contas a esta directoria em of-
ficio n. 2.758, de 20 de dezembro de
1922.

— Sr. delegado fiscal no filo Grande
do Sul:

NI 382 — Remetto-vos a Inclusa - ta-
baila de distribuição de creditok para: as

• despezas que correm por . essa &legacia,
.aor conta da verba 14's "Servia() de Ia-

orçamento- de •1 .922, cio Ministel., n
'Guerra, na importaacia total do, • raia
1.78'i:616$447,	 , ,
• — Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 142 — Remetto-vos a inclusa ta.
baila' de distribuição de credites. pa ra as
despesas que correm por essa de. egacia,
por conta das diversas verbas da orça.
Mento de 1922, do Ministerio da Guerra,
na . importancia total de 1.221:296$823.

Eta—nto Sr.; 
	 delegado fiscal no Espirito

• sai. 91 — Rernatto-vos a inclusa ta-
baila de distribuição de creditas, para as
despesas que correm por essa delegacia,
por conta das diversas verbas do orça-
mento de 1922, do Ministerio da Guerra,
na importaacia total de 557:6248576.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
123 — Remetto-vos a inclua ta-

baila de distribuição de credites. para as
deepezae que correm por essa delegacia,
por conta das, diversas verbas do orça.
mento de 1922, do Ministerio da Guerra,
na inaportancia total de 650 e8518076.

— Sr. delegado fiscal na Parabgba:
. N. 108 — apnietto-vos a inclusa ta.
baila de distribuição de creditas. oara as
despezas que correm por esea delegacia,
por conta das diversas velame do orça-
mento de 1922, do Ministerio da Guerra,
na importaacia total de 6W:9155576	 •

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 151 — Rena-ato-vos a inclusa ta-

baila de distribuição de credites. nara
despesas que correm nor essa (I ttogácia,
por conta das diversas verbas do orça-
mento de /922, de Ministerin (In th‘orra,
na imuortannia total de 1.761:36•69863.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
Nuca:

N. 285 — Remetto-avos a inclia,a ta-
baila de distribuicrio de credito, ' mira
as despczas que correm por essa dele-
gacia, por conta das diversas verbas do
orçamento de 1922, do illinisterio da
Guerra. na	 importancia. total cle
1.735 :6495902 .

— Sr. delegado fiscal no Pialillys`
N. 93 — Remetto-vos a inclusa talici-

la de distribuição de creditas, para as
%puas que correm por essa delegacia,

"pea conta das diversas verbas do orça-
mento dede 1922, do Minieteria da Guerra,
na importanc,ia total de 583:9095576. .

..... ar. delegado fiscal no Rio Grande
.	 ,do Norte:

N. 98 — Remetto-vos a inclusa tabel-
la de distribuição ne credites, nava as
despesas que correm por essa delegacia,
por conta das diversas verbas .do orça-
mento de 1922, do Ministerio da Guer-
ra, na importancia de 348:97956076.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 63 — Remetto-vos a inclusa tabele

la de distribuição de credites. tiara as
desposas que correm por essa delegacia,
por conta das diversas verbas do orça-
mento 4e 1922. do Ministeras da Ouerra,
na iroportaneia 'total de 407:6435250.
• Sr. delegedo fiscal em Goyaz•

N. 48 — Remetia-vos a inclusa tabela
la de distribuição de creditas, para aa
despesas que correm por essa delegacia,
'por conta das diversas verbas do orça.
incuto de 1922, do Miniaterio da Guerra,
na importancia total .de 642:460$576,.

— Sr. delegada fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 275—Rernetto-vos a inclusa tabel-
la de distribuição de creditas, para as
despene que correm por essa delegacia,
por conta das divtreas verbas do orça-
mento de 1922, do Manietaria da Guerra,
:na irnportanela total de 695:784584R.
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— Sr. delegado fiscal em Paraná:
N. 152—Reme/to-vos u inclusa taber.

Ia de' distribificão de ceeditoa, para 'as•
despezas que correm por essa lelegerta,
por conta dás diversas verbas do orca-
menta de 1922, do Ministerio da' Guerra,
tia imnortancia total de 3.199:81259i,

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 482 — Remetto-vos a inclusa ta-

Ulla de distribuieão de creditos. oara
as despezas nue correm por essa delega-
cia, por conta da verba 14 (Serviço de
Industrie Pastorils, do orçamento
gente do Ministerio da Agricultura, Te..
dustria e Commercio. na importancia
total de 387:862$. visto ter sido reais.
trade a mesma verba, conforme come
municou o Tribunal de Contas a cela
directoria, em nfficio n. 2.758, de 20 de
dezembro de 1022.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Justiça:

N. 244 inctuso vos devolvo devida.
mente autuado. o processo (me se acha
annexo ao vosso officio n. 101. de' 6 de
novembro de 1922. sobre habilitacão
montepio de D. Merie Rosa de Aeaulo

4 Cerqueira. na (nulidade de viuve do Dr.
João Evantreliste Pedreira de Cernueira,
inspector de Sande do porto de Santos.
no Re gado de S. Paulo, visto não ter a
babilitarda provado que nada receba
pelos cofres pnbl iens. conforme consta
do respectivo prometo.

— Sr. delegado fiscal em Londres:
N. 32 — Remetto-vos a inclusa teibel.

ia de distribuirão de creditos. pa ra as
despezas que correm por essa deleeaciae
por conta da verba 15' eCommissões era
peie eetrangeiroa, do orçamento de 1922.
do Ministerin de Guerra, na importancia
lotai de isn:nnu ouro.

— Sr. deleeedre fiscal' na Bebia:
N. 271 - Tende em vista o prneeseo

de aposen t adoria do felegraphiste de te
deste° da Renertieão Geral dne.Telerra.
phos, José Baptista de Oliveira, enrime°
ao aviso do Minieterio da Viera() n. 771,
de 24 de novembro do corrente
reoommendn-vns nrovideneie ls no senti.
do ser ~Miada 8 folha de mera-
mento de referido fonerionartn, yjn e
mesmo pasear a Terohor os Sella vende
enen toe por ode Thesmiro. a nartir de
um de novembro prnximn findn,

e- Sr. inspector de Portos, Rios e Ctle
betes:

	

e"?.O	 Trirtreia. voe remettn a ceia
1. ;197. lendas& nela `21 Seh-dieectnria
deete directoria. em 15 de dezembrn cor.
rente, 8 feenr do eneenheiro Frederico

Cesa* 1,1 bIrl q mar 1ii. ennfnr-ne sotipitaoU
constante lin OfftotO D. R96. de 1 ti tido..
bem de dezembro, da Inspectoria Fe.
elerai de Navegação.

` Directoria de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SS. DM:Ma

Reli?, PC‘177 en tee dPRpnebnern
Dia 28 de dezembro de 1922

Alvaro Meeouita, ex-ofecial adueeiro da
Alfa-ideia de Maná0s, pedindo que a Ida
de custo a que tem direito ria importeneia
de .4e0e, seja paga ao seu legitimo procura-
dor Jerooymo apt.ista Ca eacho.-eaca
conhecer a firma do presente requerimento:

Directoria do Patrimonio Nacional
Requerimentos despaihados

Pelo Sr. ministro
Jszeo Borges, pedindo carta de aforamens

tia do terreno lotes as. 32 e 11, da r • e Pro-
resse (Sinta Cr.a).- A' vista do pareCcle
awaeheet cacha de aforameatr

Pelo Sr. .director:
Frithciaco Ferdandes oulmarles, pedindo

licença pira pagar !gude aio, item d- e e.
Gdr os p edlos is. 150 e 152, á ria Conesel
Alves.-Satisfaça a exigeneia da 3' Suo-
directoria.

eito Alves da Luz, pedindo licença para
ve idcr o dominia util do 1 ae n. 2 á " ve-
iii 7 1 Are:a Branca kSinta Ceuz1.-Pr o
pa einedto dos feros dos atidos de 191e a
l21.

elln•••=..

EXPF.D1ENT8 DO ER. DIRECTOR

Dia 29 de dcz .mbro de 1922 •
Sr. Dr. Luiz de Mello Marques. preeidente

da com ilissão de inquerito na Fazetela Na-
cional de Santa Cruz .	-

N. 20e - Declaro-vos, para os devi4os
fins, que o Sr. mieistro, por nnrteria n. 143,
de 21 do corrente, com nuiliceu-me haver
resolvido mareei- o prazo de ble dias 'ara
tire a co !imissão de que sois p •eside de,
ultime es seus trabalhos e apresente o res-
pectivo relatorio.

Sr. Dr. J. B. Campos Tourinho, juiz pre-
Sidente do Tribunal do iury

N. 212 - Tendo V. Ex. cin officio de 29
do corrente. Pedido a prese, ça do 2 es-
crioturario do Thesouro Nacio sal, bacaarel
Aetonio Gitirana. com exercido nesta di-
remoia, para se rvir como jurado, a partir
do dia 5 do mez de janeiro oroximo vin.
dou-o, whando-se esse funccionatio in-
cumbido de trabalhos urgentes e inadiaveite
dos quaes não pôde ser afastado, sem
grande prejuizo para o serviço peblice,peeo
a V Ex. se diene de disnensal-o de come
pere-er ás sessões desse tribunal.	 •

N 210 - Declaro ao Sr sticterinteedente
da Fazenda Naelo-al de Santa Cruz, piara os
fins convenientes, r. ee por despacho de bole,
res lei que no imite ser attendido o regue-
ritnento de 27 de acosto uni o, eta que
D. Hen iqueta Maria do Nas:imento pede
em aforaetento um terreno sittPcio á Estrada
Ger . ' de Santa Cruz, e a que se refere o
°fedo dessa Superinteedencia n. 75, de Ide
setembro deste anno.

N. 211 - Remetto ao Sr. superintendente
da Fa7enda Nacional de Santa Cruz, cara
os devidos ens. o ledes° oroceseo de Te,
quererento da Soceté Anor e ate du Oaz do
Rio de Janei-o, de 27 de reiventero ulti no,
peie do peeame ‘ to das impertancias
16$730 e Med d prove , lente de luz electrica
fora cicie nos arterioree me7es de setenta°
e outubro a essa superintendencia.

Recebedoria do District° 'Federal
ENPSSIENTE DO SR. DiPP^'

Dia 29 de dezembro de 1922
°ledos expedidos :
A' Receita
N. 1.192- Solicita ser canCelIada a dl.

%dei s de taxa de oenna degua em taeme de
Guillienne Soares dos Santoe, pelo p:edio
n. 211, da rua J. ho,e Canadá.

N. 1.793 - Slicita ser cancellada a di-
vida de taxa de oenna &gire em nome de
Do, atina Leal da Costa pelo pred.o na. 134
e 136, á avenida Navarro.

N. 1.794 -e Solicita ser cancelleda a di-
vida de penna 'Jegue em nome de Maeoel
Pereira da Silva, pelo predio n. 33 da rua
Laura de Afane,.

N. 1.795 - Restitue o processo relativo á
consulta da firma Alves Vaseoneellos
Co np.

N. 1.796 - Restitue o processo da firma
Fartes ie Comp.
-N. 1.797 - Tranemitte a representação

dos fiscaes -do imposto de coesemo Clavia
Ouve rs Araujo e Antonio Ramos Carvalho
Duarte Outro

N. t Mg..-Sitteneite á consideração &soem _
doi o desole:ao do Sr. amdantue •
so l veu lectalar se ri efeito o eeeoacdo :to
seu artecessor se cousiderar. b mi reeiscrialo
o estabelecimento ce1'eloch Rode,

N . 1 lif - Trans otite o proceeso contra
a Companhia e Vae tes Lio) d eereme, -

N. 1.WO - Cominuelca que foi eecrietu-
ra eo no debito do tnesour.-iro co seno
1. -62:e0e$, proveniente de 2e.415.000 tor- •
melas do imposto.

1.801-S licita serem cancelladas as
dividas de taxa de penna dagua. cm nume
de Cerlos Francisca Leal, pela rua Silva -•
Menoel o. le5 e 187.

. 1 t02-Solicita serem cancenades as
devidas de taxa de temia (rena, em noite
de Arthur Infle) do rasil pelo p.elio n. 214
da Praia de omino.

N. 1 .803-Soii , ira serem caecelladas as di-
vidas de taxa ee peont, d'aeua de ¡tia Vinda
Tavves na. 4, ci, 10, 12, 14, 16, 81,3e, a3;
1 a VIII etc.	 •

N. 1.80e-Solicita ser cancellada a divida
de taxa de perna d'ague em nome de Alma
Honorin do I rado, pela rua Zelmira n. 15.

N. 1 805-Solicita ser cancellado o ie.- -
peste de industrias e prob esões em nome
do Dr. Goulart eueno, peia Praça Quintino
Bo -ayuva no 12

N. 1.806-S licita ser cancellada a divida
do i nposto de industrie e peeiissão em nue •
we tia Mannel José da Silva Vieira,- peio
Camno de Sesceesi

N.1 807-Solicita ser concellada a divIe
da do imposto de industrie e -uot.seees,
em nome de Sylvia S cuesi, "pela Estrada
do Camarim sem ar-meio.

N. 1.80e-Transmitte o auto ti. 556, dC
1922, Patilino Alexendre de Maura.

N. 1.810-restitue o requerimento refe.
rente á entrega dos balanços commerciaes
do atino de 1920

NI 1 810-Selicita serem cancelladas
dividas de taxa de nenna d'a ua em moem
da Companhia ede cado..a, nela rua Ge- ..
neral ()nego n. 6 e sela numero.

el 1.812- Soe. ita ser caneella ea a dl- -
vida em cone de Cesar edita
p. los predios na. 6, 8 e 10 da ts Frei
Pi , to.

N. 1.813 - Solicita ser cancellada a dl. -,
vida do idinosto ee.elittluttrias em nome •e
José Maria Teixeira (e C.M10. pela . rua Ge-
neral Go nes Ca-neiro n.

N.. 1.814 - Solicita ser cancePa ta a di-
vida do imposto de industrie, e -retese
em no re de As estalo de Moura Gueles .
pela rua Barão de Mescirita n. 344.

N. 1.81e - C -mmunica cre foi debitado •
ao thesoureiro do seno 10G:000$ preve. le te
de 20.000 estampilhas do seno ene-

sivN°. 1.816- Communica que fni escrintu-
nado no debito do these. reiro .do seio
60).600 sellos adhesivo para bilhete ce
loteria.	 •

N. 1.817 — Coennunica que foi escriptu-
rado no Una do ther,o.telr6 db seno
3e :000$ Provei imte de &O formulas do lin-
peeto de consn,nd.

N. 1.818 - Communiee que foi esciiptu-•
rado no eebito do thesoureiro de seio
1.e19:0e0$ erovenieete de 7.594 formula do
imposto de cora, 'coo.

N 1.81e - Solicita serem cancelladas as
dividas de taxa ee saneamento em nome
dos Religiusos do Carmo pela da Quitanda
n. 104.

N. 1.820- Transmitte as demonstrações
das rendas desta Recebe-lona arrecaeada
nos mezes de outubda e novembro uni-
mos.

N. 1.821 - Trensmitte o requerimento de
D. Thereza * Heulck, viuve de heinrick

8°11c.k1 .822 -N.1	 Solicita ser cancellada a die
dl da. de taxa de Lauda de anta em nome
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paliam Eugertift Moreira Silva pelo pttdiO- 1522, em nome de Lema Pinto. Carsprkro
o. 57 da Lia da Lapa.

Precotortos despctehados
pino da 4' Vara Criminal, entrega da

qva da de 310$ a favor de Augusto Caussat.
—Cump a-se.

Idem cls 3° Pretoria Criminal, idem da
quantia de 500$ a favor de Claudionor Du-
arte do Naselmento.—Cumpra-se.

Idem da 7 Pretoria Criminal, idem da
quantia de 200$, a favor do Dr. Edgard
Romero.—Cumpra-se.

Idem da 3 Pietoria Criminal, idem da
quantia de 300$, em favo: de João dos
'Santos Ornellas.—Cumpra-se.

Itenumrtmentos despachados
Representações:
N. 16.976—Contra falta de collecta, Al.

ineida Campos ie Comp.—Mantenho, por
seus fundamentos legaes, o despano mofe-
rido em 29 de novembro proximo findo.

N. 20.1 58—Co rèa. Irmão Comp.—Fa-
ça-se a annullaçâo propocta.

N. 15.903—Victorino Moreira, inscreva-
se.—Imponho a multa de 100$, minimo da
lei.

N. 15.902—Paula Latiria, inscreva-se
nos termos propostos.-1 aponho a multa
de 10d$, minimo da lei.

N3 19.266—Lourenço Mée.a, proceda-se
inseripção nos termos do parecer —Impo-
nho a multa de 100$. mirim° da lei.

S/numero—Sobre annullação de divida de
penra dagua da rua Lavradio n. 124.-01-
ticie-se á Directoria da Receita no sentido
de ser feita a annullação da divida propos-
ta, fazendo-se nos livros existentes nesta
repartição as devidas annotações.

S/f:mero — Sobre annullação de divida
dedndustria e profissáo da rua Uruzttayana

27.—Faça-se a annullação, ()lidarmo-se
á Directoria da Receita.

N. 17.221—D. T. de Azevedo—Cobre-se
com a mera de 1 O/..--Imponho a multa de
500$, mini= do art. 131, d, do regulamento
ew vigor.

N. 15.754 — Numa Hochulé.— Reduza-se,
para cffeito no exercicto de 1923, a 3:000$,
o valor locativo do negocio do requerente,
de conformidade com o laudo c o pa-
recer.

N. 19.274 — A. Dias Costa. — Proceda-
se á inseripçãa, nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 100$, minimo da lei.

N. 18.570 — José Barcelios Borges. —
Officio-se á Directoria da Receita, no sen-
tido proposto, de acceedo com o parecer.

N. 17.957 — Correto da • Manhã.—Em face
do parecer, annulle-se a divida referida na
informação e a respeito officie-se á Dire-
etoria da Reeeita.

N. 19.552 — Luiz Boher te Comp.— An-
nulle-se a divida a que alude o parecer.
Ofeicle-se nesse sentido á Directoria da Re-
ceite.

N. 19.127 — Affonso Vizett. — Em tece
da informação e nos termos propostos, re-
considero o despacho proferido em 23 de
novembro do corrente anno, para tornar dc
nulo (Afeito a multa imposta. Annote-se a
isenção e o coateúdo do doCuinecto de Os. 2

NOCCEso anu axo.
Ne 13.273 — João Rodrigues Gonçalves.

— De accordo Mn o laudo e o parecer,
inantenho o valor locativo de 600E, arbi-
trado neste exercido, para o negocio do
requerente.

N. 17.669 — Dei Dono iSL Ostemold.—
Aunulle-se a divida de que trata o parecer.
tailikeede á Directo . a da Receita.

N. 19.9 19 -- Antonio Rodrigues r -rrnso.
1), • ocalt-se, de accôrdo com o parecer,

r os termas da informação, cancellando-se
p eeda,U nave mezes de empesto em

o despacho, volte o processo á Sub-dire-
etoris.	 •

N. 6.072 — Domingos Tupinamhá Co&
nho. — Satisfaça as exigencitut da infere
maço.

Sem numero — Adjadne Alves Pereira.—
Entregue-se a quantia de 175$, escripturan-
do-se a despeza pelo modo indicado

N. 5.262—J. Braga &Comp. — A' 3° Sob-
direcUria para verificar novamente ai para
o calculo de sello foi induldo e valor dee
promissorias; si estes foram apresentadas
para aquele fim; si estavam devidaniente
seladas; provi-lenda:ido, em caso contrario,
para a apresentação.

N. 6.515—Cintra 4a Machado. —Já tem
sido resolvido em casos semelhantes que
no caso de successão de firma não é exigida
nova matricula, bastando a annotação da
alterarão occorrida. Faça-se, pois, essa an-
notação.

N. 20.8&—Joaquim Mendes. — Cfficie-se
á Directoria da Receita no sentido de ser
feita a annullação proposta, de accôrdo com
o pare -er.

N. 16.279—Cesar Baptista Diniz ke Comp.
—Ao Sr. ajudante.

N. 1.448—Santos Novaes td Comp. — Ao
Sr. ajuda te.

N. 17.531—Morgado ie Irmo.—Em face
do parecer, estenda-se aos exercidos de
1920 e 1921 a exclusão autorizada pelo des-
pacho de 8 de maio do asno corrente, pra.
cedendc-e a resneito, conforme é propoato
no final da informação de fia. 10 v. a 11,
off3 iando-se á Directoria da Receita Pu-
blica.

Sem numero—Samuel Porto. — Em face
do parecer, entregue-se a quantia de 100$,
classificando-se a despeza pelo modo indi-
cado, e converteedo-se, nos termos pro-
postos, er- renda, eguel importancla.

Sem numero—SaetueI Forto.—Entregue-se,
de acera-do com o oare.cor e nos termos pro-
postos, a quantia de 125$, cscripturando-se 3
despeza pelo modo indicado. Converta-se,
outrosim, em renda, a quantia de 565000.

Representatao n. 15.428, contra P. J. Mc.
Ketten

A 1' &lb-directoria representou contra P.
J. MC. Kellem, negociante atacadista de sal,
á avenida Rio Branco n. 137, 2^ andar, desta
Capital. porque essa firma requerera sua
matricula fóra do prazo estabelecido no
art. 19, § 4 do decreto n. 13.589, de 29 de
juein de 1922.

O interessado reconhece a infracção, pro-
cura apenas justificar o retardamento da ma-
tricula, para os effeltos do imposto sobre a
renda.

Desta fôrma, suas alegações só pódern
ser apreciadas pelo principio de equidade,
que é fóra da alçada das instancias infe-
riores.

Achando-se, pois, provada a infracção,
imponho a P. J. Me. '<ellen a multa de
500$, mininto do art. 61, a, do citado de-
creto.

Intime-se para o recolhimento da multa
no prazo de 15 dias, e si o não fizer, ex-
traia-se certidão para a cobrança exe-
cutiva.

Guia de recolhimento de imposto sobre
juros hypothecarios — João Pinto da Silva.
— Tendo sido lavrado em 20 de novembro
de 1920 o contracto de empresem° com-
mercial sem juros, no qual se refere a guia
de fls. e tendo em vista que só o decreto
n. 15.589, de 20 de julho do corrente anno,
art. 33, cogitou do caso. ampliando a dis-
posição do art. 25 do decreto n. 14.233, de
15 de julho Ce 1920, para o fim de arbitra-
mento, na itypothese de não exiçtencia de
juros ,•
M cl

que,. pelo prin epio de retroactivi-
(e 3s	 lia ittros a estimar eu

contraetos assim realizados as vieeecia dos
regula'ne• tos anteriores ; portanto,.. -cebre-

,se o Imposto, — areitt-alos os Juros de 1 °A,
sobre o empresem° feito. a partir do dia

-em que viewou o cita o decreto n. 15.W,
fazendo a 1° Sub-directoria o neccssa•-:o
calculo.

Processo de Virenzo Vedo, enviado nela
Directmia da Receita Publica. — Restitua-
se informando.

Auto n. 713, de 14 de dezemhro de 1922,
contrai. P. de Souza e. Comp.

3. P. de Souza ke Comp. estabelecidos á
avenida Rio Branco, autuados por infra-ção
referente a chaoéos para senhoras, — poese
de selos de consumo servidos e má adite-
rencia de selins nos ehanéos,—confessam as
infra:ções e se desculpam com a ausencia
de dólo.—Imponho, nor isso, aos referidos .
infractores, J. P. de Souza di Comp , a
multa de 600$, minimo do art. 53 do decreto
n. 14 648, de 26 de janeiro do anno pas-
sado. Intimem-se.

Recebedoria do Dist ricto Federal, 21 de
dezembro de 1922.— Severiano de A. Caval-
cante, director.

Auto n. 430, de 29 de agosto de 1922,
contra Mimei & Comp. —Encaminhe-se o
recurso ao Sr. ministro da Fuenda, !sor In-
termedio da Directoria da Receita.

Ante) n. 600, oe 23 de novembro de 1922,
contra Chatd José. — Seja legalizada as-
signatura, a rogo, na petição de fls 3. O
processo não está com as folhas numeradas,
não obstante ordem a respeito, em portaria
desta directoria.

:mP,)t,To DE G.)N.-M..io

Auto n. 553, lavrado em 14 de dezembro
de 1922, contra Santos Gomes 6, Comp.
Mais uma vez os fabricantes de cerveja

Santos Gomes 6£ Comp., estabelecidos á rua
Visconde de Reúna n. 151, apparecem in-
fringindo o regulamento do imposto de coa-
sumo, por possuirem selos servidos, gut)
foram apprehendidos, naquella fabrica,
dentro da camisa do empregad o Joaquim de
Almeidn, conforme relata o auto de fls. 5. A
infracção este plenamente demonstrada em
tolas as peças do processo e os releides
Infractores, nas suas allegaçõee, nem de
longe, conseguiram, ao menos, deixai-a em
duvida.

Procede, portanto, o auto e attendeado
aos pessimos antecedentes dos autuadok
Santos Gomes id Comp, para com o fisco,
que, desde muito, vem prejudicando, e à dr-
cumatancia de serem reincidentes (fls. 24),
imponho-lhes a multa de 2:4005, gráti ma-
ximo no dobro do art. 53 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Intimem-se para o recolhimento da impor-
tenda no Prazo de 30 dias, e, si o não fize-
rem, promova-se a cobrança executiva peies
meios legaes.

Recebedoria do Districto Federal, 23 de
dezembro de 1922. — Sevcrlano de A. Ca-
valcante, director.

ge.n•n•n•

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

fterittarimentoS despachados.
Dl. 15.987 — Veneravel Ordem Terceira

dos Minimos de S. Francisco de Patda —
Completem-se os lançamentos de accerdo --
com o parecer. 1 uponno a multa de vinte
mil réis (20$), mini no, na iaeda da lei.

N. 21.022—Anniba1 Conto - -Transfira-se.
Imponho a multa de vinte mil réis (20ti(, mi-
nbuo, por infracção do regulamento eia

N. 15 244—A l bino Alves Ferrelra.—Desi-
gno os Srs. ()ornes dc Alrecida e Them.

• Lessa.
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N. 20.284 — Forniaé'ado—tri . draine-de bad1e170 — Leitão •St Rochn.—A vista da
flue. Imponho a inutta de 50$, rnmulao, etrtidAl de fiti. 3 e de ac 6. do ..:om o parecer,

dê-se a beixa nos ter nos oronostos e el
consequen .ia nffile-ee á Directoria da Re-
ceita no sentido de ser cancellada a resnee
ctiva divida, censtrinte da contra fé junta.
Imponho a muita de 50$, miniluo, por ia.
fra!ção do reg dai:lenta n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1991, em vigor.

N. 4.193—toeis Bermanny.—De accôrdo
com o pare aer, tranefirame. Importe) á ven-
ce: l ora Co rem Roteiem, a reuna de 20e, mie
tlillia na ferem da lei.

N. 18.8'59 — Manoel Pint".—T.onsfira-se.
N. 18777 — Ma leleine B. Perigots.

lis reva-se, de accerdo com o pare :ex. Im-
po ,ho a multa de 24, miltima, na fôrma
da lei.

N 19.589 — Manoel Joaquim Meyer de
Pa ia.— De aceôrdo com o parecer, transe
fira e

18.904—Mat ticu Cantizann.—Iincreva-
se o i amovei, dando-se-lhe, a e ter noa
propostos; o valor lvativo de 2 tv.0$0

N. 24.370 — Mechado Loureiro & Cninp.
— Diga rovamee re a 2* Subelirectoria á
visia da idor nação de fls. 3 v.

N. 5.02—M. Jesus & Silva. — Prove sul-
flcienie a acqui z icão do negocio.

N. 6.32—A1-ia Eugenia do Afizera! Ca-
suara —Transfira-se.

N. 18.265—Manoel Martins de Abreu r,a-
ce rea.— Entregue-se mediante recibo o do-
ementa de lis. 2.

N. la ninarcha Pino 4( Camp. —
Dê-se baixa para le23 proximo fr.turo, de
ac o do caril o parecer.

N. 20 49'1 — O tavio Babe. — Inionne a
secçãe 4e expedieate.

e:. nen—Pedro Cantisano. — inscreva-
se de a f..orrio com o paTecer. Imoonho a
multa de 20, minimo, na ter mia da lei.

N. le.011— Raul Feraandes Mala — En-
tregue-se sob recibo es documentos de fls.
2;e.

N. 19.134—D. Senna Moret Arruda. —
Prove quitação gerei do immeee; e faça
transcrever o titulo no reter o etra l de
iminevela sara o que autorizo sua c recega
nreetei t.! recibo.

N. 11.875—Silva Julio & Como.—lascie-
va-se de ae-êt• to com o! are er, sob o volOt
locativo de 6:0001 anattaes.

N. le.451—Salee-enzo Comp.—Dasigno
os Srs. Ae o im e Th. Lessa.

N. e.12T—Selvarfor Maecialena.—A' vista
do- eme consta do preèe . te prccess. e de
acce com o carecer, raantenea o despe-
cáo de 16 de junho de 021 P its. 4 do ere•
seere enreseo. A didia exi ,itcnte erro-
cedente pola iefere-se ;o areie° 13. 4ri etre
telt troo deagua deide 4 ,,e março de 1916
colforffle COMPlà111iC100 da Repareçare de
Aguas e P.bras Publeas. eawa havendo,
pois, que p.mvidenciar, arceiveee.

N. 18.525 — Salvador Lopes dos Santos
Ferreiro. — Inscreva-se de accordo com o
parecer.'

N. 8.69i — Sarah Machado de Lima.—
Ti•ai,s;

N. 1.8.462a-Sergio Nunes eimbes e outros.
Revalidade o selo tio documento de fls. 4,
treriefira-se.

N. 3.487—Sociedade emeunte M. Pro-
gresso do Engenhe de Der era.—A' vista do
do que consta da iifotaw e o e da gule de
quiraaão transcripta a fls. 7 v, da encriptura
pinta, verifique convenientemente a 2^ sue--
directoria.

N. le.014 — The Texas Company South
ia nred:a Ltd. — Dê se baixa da inscripção
em •.otne de Raul dieueredo, para 1923
proximo futuro, de accordo com o pare-
cer.

N. 13.509 — Victoria Machado.—Transfi-
ra-se.

S/n — Khattar Irmão & Comp. — Archi4
,e-se.	 -

N. 377 -Augusto Gonçalves Pereira. —
De ocCpcuo com o parecer, transfira-se.

N. 13.61b—Almeida & Pereira.—Transfl-
re.se. Imponho a multa de cincoenta mil reis
(M), minimo, por iafracção do regelainonto
re 5.112. de 27 de fevereiro de 1904, em vi-
gor. Quanto ao imposto de consumo, não
procede a exigeecia. por isso que, não
lerdo sido requerida a transferencia, o con-
tdb.liete solicitou a patente de regLtro do
fls. 3 ainda' em nome do antecessor, se-
guindo a praxe, embora eirada, porém ad-
órtria por alguns fu.icclonarioS desta rece-
bedona.

N. 1 eA70—Adolpho Berger.—Complete-Se
o lançamento de accordo com o parecer.

N. 18.008 — Anna Macedo de Araujo. —
Transfira-se.

N. 17.543—Ascendino Nicolau Mendes.—
De accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 14.052—Antonio Augeeto Gonçalves.—
Inscreva se, de accerdo com o parecer. Ima
poneo a mita de vinte mil reis (20$), mie
remo n fôrma da lei.

N. 1.'81 — Alice da Silva Oliveira. ••••
Man rose.

N. 13302 — Alvares dr Comp. — A' vista
dos docameetos de fls. 4 a 16, processe-se a

deteO---ta de fls. 2, dando-se a baixa na ia-
ettr, çko do autecessor.

N. .2.205—Alfredo Gonçalves de Barros.
—Exp :41,e a divergencia de firma entre a es-
crI et ra ee vcda de negocio e a patente de
reg.s , ro	 cansa o.

• .I—A. C rqueira.— Diga á 3' Sala-
direto 'ia em que ponto se encontra o pra
cc . :se z:o auto e. 557, de 1922, e bem aisim

ale ai a i IS'ri e cornmercio do estabele-
ciem .o e 1 questão.

N. 5. 35 -Alfredo Loureiro.—Ertregire-Se
uh recibo o alveá de licença municipal,
hacurnemo de lis 2. Quanto a certidão
passada pelo E/ene:ta:tento Nacional de
Saude Pu'olica,documeeto de fls. 5, fazendo
egora parte do archivo denta recebedoria,
Mio podia a meserd ser restituida, podendo,
no ene roo, o peecionario requerer cer:idão
do se:* con:eddo, ou retiral-a deixando cer-
tidão.

N 10.645 — Benigno Gomes dos Santos.
— P ac erdo com o pare:er, transfira-se.

; N. 11 001 — Carlos Barbosa da Paiva.—
A' vista do parecer e não constando lança-

emento, nada ha que providenciar, archive-se,
ppoie, o preitente processo,

N. 12.161—Candido Abidie.—De accerdo
tern o oarecer. Não estando inutilizado,
,conto preceitua a lei, a estampilha do
"documento de fito 6, pague novo seno do
mesmo documento.

N. 17.149 — Catharina Carvalho Almeida.
oe Transfira-se.

N. 12.414 —Crescencia Alves dos Santos.
Inscrava-se, de accardo com o parecer.

Imponho a multa de 20$, minimo, na ferina
da lei.

N. 18 248 —Companhia União de Seguros
Marie nos e Terrestres Porto Alegre.--i
Averbe . se a mudança, de accerdo dom o
parecer.

lq . 21.499 Euzebin 62 Comp.— Trans-
bra-se. Imponho a multa de 50$, minimo,
por infracção do reeulamento 5.142, de
27 de teve eito de 1934, em viger, e bem
Witil a de :-1$, ex-vi do art. 219 § 2' b de
decrelo n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

N. 14.125 — Eduardo Pinto da Fonseca.
— Transfira-se

N. 18.380 — Francisco Alves de Macelo.
— Complete-se o lançamento, de ac..órdo
com o parecer. fmnon-ho a multa de 20$,
thInimo, na ferina da lei. .

N. 16.241— rancisco Barcellos Machado.
.— A' vista do tempo decorrido e não cone
atando mais do tnnça uca o ee 1920. meia ha
que providenciar. De Morde C9111 o pa-

,tecer, archive-se,

por urfraeçao do rogullinieafo n. 5.124, de
2.1 de fevereiro de Ink, em vigor.

N. 17.1e0 — Izabel Carvalho de Almeida.
— Transfira-s e.

N. 24.800-- João Haddai.— Transfira-se.
Imponho a cada um dos veneelores Mario
de Oirve.rm Montenegro, Fraricisco de Oli-
veia& Montenecss o, Sebastião Pereira Dua..te,
Enfito Jose Machado, Maaoel Antonio de
Oliveira e Silvino Izidoro de Oliveira, a
multa de 201, minere), na fórma da lei.

N. lb. 221—João de Carvalho.—Averbe-se
a mudança.

N. 9492—José Corso.—De accOrdo com
O parecer, transfira-se.

N. 13.542 —José Leonardo Teixeira. —
Transfire-se. Não cabe a revalidação pra.
posta por ser evidente que não ha emenda,
mas apenas uma wmpitra defeitaosa preve-
niente do picote da estampilha.

N. 15.837—Jurumenha & Cedes — Pre-
viamente vá o processo á 1' sub-dLeetoria
afim de corrigir, por meio de carimbo, a pa-
tente de Te5i5(70 de fia. 2; o que feito aver-
be-Je a transferencia.

N. 15 1e5—Joaquim Gonçalves de Abreu.
—Complete-se o lançamento de acctedo
com o paiecer.

N. 11.791—Joaquim Moreira Ventura.—
Transfiia-se.

Ser,: nu , ,mero—Sociedadc Anonyina Coto-
refreio Clavea.—A' 3' sub-directoria pira a
devida aetuação.

N. 11.036—elaudino Reis.—De-se baixa
para 1923 proximo futuro de accordo com o •
parecer.

N. 16.520—Firmino Fontes & Irmão. —
Designo os Srs. Go,nes de Almeida e ba-
charel Rodolpho Santos.

N. 12.463—T. Andrade Veiga re Comp.—
Inscreva-se de accerdo com o parectr Fica
salvo á Fazenda Nacional coorar o debito
existeetc caso tique futuramedte provado
tratar-se de successão

N. 12.418—Tarano Marcos Minhoto. --e
De accerdo cole o parecer, transfira-se.

N. 20.157—Franc4sco da Silva :!2.StOS.—
hscreva-se de aederde com o pare ee.

N. 7 842—Joae de Carvalho e José Fran.
ciseo da Costa. — Diea á 3 sue-dire-
ctoria.

N. 10.159—Jeronymo de Freitas. — Não
teedo side feia a p.ova do inicio de nea
gocios, não ha o que deferir. De acedido
com o eareaer, arehive-se.

N. 8.098 — Martins .Seabra Com-
panhia. — Não tendo sido processade a
collecta eue, alias, fui lá maudada ar-
citivar por desincho de 30 de agroto
ultimo na repartição jent9. nada mais ha
que p:ovidenciard—De ac õr .o com o p-
reer,

N. ez 659—M. J. Affonso Rego.—Designo
os Srs. Genaro e Th. Lessa.

N. 10.154 — Umherto de Carvalho.— Não,
tendo nido feita a prova de inicio de ne-
gocio, aada ha que deferir. De itaceitio cern
o parezer, archive-se.

N. 52.1e7 — Vieira, Cerdosa & Oonnlez.
— Por lutracçã's do art. 63, a, do decreto
n. 14.333, de 1 de setembro de 192u,
imponh a multa de 10$ a cada um dos si-
gnatarios do contracto aniexo.

N. 15.7Z — Julio Nicolas.—Transfira-se.
N. 12.042 — Luiza juliani.—Transfira-se.

Imponho a multa de 2W, minimo, na fórma
da lei.

N. 12.06 — Levi Alves. — Transfira-se.
Imponho á firma Levi oi Mas a multa de
50$, minimo, por infracção do regela :tante
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, em
vigor.

‘4. 13.461 — Luiz Alves de Oliveira,-
1'i ae á le Sub-diteeterla sobre o valor
keativo pura 1923 tendo em vista a pe-
tição d•ffs. 3.
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e, San — Seraphim Pinto da È taitetftleta
Zn! egue-se per meio de recibo nó DTO.
Cc.".

orado do Tribunal de Contas. — Devc1-
vante.

~326—Wa1darnar jacabsan Za- 1 le.or?'rt a . 147 57 0—Orozimbo Muniz Barret) Jaaloa.
—Cumora-se o alvará, de accôrdo com a ia.—Idem.

N. 18.51 — t'.".-1-1‘ialr--draga.-11-01;a/ 	 formação.
N. "it)i J—Josino José de Oliveira.—Selle

.o docaaento.
N. 125 P—Pinbeiro Ladeira te Co np.—

Re :0n:tecida a firma infra, cedi:á:lua-se,
vista da informação.

N. 133 P — Patroallha Maria de Paula
Amigo.—A' Corret ;ria.

N. 7aa J—Jose Willeinsens.—Satisfaça a
exiaencia.

7i8 j-Josa Wiliemscna —Cumo;a-se o
alvará, de accõrdo com a informa tão.

N. "411 J — José Castro de Piabo.—An-
note-se.

Auto a. 437, lavrado em 6 ee setembro de
1922. contra Mo.,.aes 6, Alves

A' firma Moraes 6 Alves, forem anpre-
bandidos diverscs bonets por falta de safio
e rotulo ercont. aa.os na vitrine do estaaele-
cimanto sito á Avenida Passos n. 88 onde
agnada firma exnlora um pequeno fabriao
uatoa alie praducio.

A d fea. apõe referencias a criminabstas
italianos; canfuadindo a peia fiscal e a cri-
minal boa: ponto pacifico de doutrina de-
clari oae oa boneta não estavam aa.abaaos
e se iestinavavam todos a nosaa Marinha
te eisserra. E aia Ia que não fõra poasivel
a compra de estampilhas na vespera da ap-
preaeasão norteie encontrou grande ditem&
dada p , ra o faz.

O actuas te nega as razões da defeza, af-
firnaeloo com bens emmeatos que os bonets
se ea-ontravam protnptoa para a veada. O
exime feito nas-ta Recebeaoria demonstra
perLitamerte aquelta afnrmativa do au-
tuaste e apurou que sa não trata de 'oonets
para martrh.dros de guerra. 'nimbem é
sa ) n do que o fornecimento dos 8 .:1105 do
lmoosto de consumo é feito com rapidez sem
o menor atroado.

~ira, t aefesa não foi verdadeira em
multam dos seus pontos e quanto ao animo
ref rdo.c',.eve ser tomado coma simples re-
curso tetra, por codusão, justificar as faltas
veria-aidas.

De fa :to a demora na venda das estampi-
lhas 'alai a 'tia te npo e-por motivo conheci-
do dei-se em relação ás do imposto do
eel:o e Lao do consumo.

E: ia pois, p .ovaaa a infracção, lado que,
tenau em vidta o dispnsto no art. 206 do
reg da !reato ti. 14.648, .de 26 de janei ro de
la21, i sponeo aos autuados Moraes ca Alves
a ,. utta J e 210a, minituo «a for, a do artigo
81 do refevido decreto Ia 14.648.

Inti ne-se na forma regulamentar.
Re !ebedoilit do Districto Federal, 29 de

deae.nbro de 1922.— O a,udaute do director
loté. Beliens ee Almeida.

Auto n. 302— Lavrado em 27 de julho
de 1922, comia Luiz alonte.rO.—A aub-
dire -taaa afira indicar quaes os furicior a-
rios cita: tive,ani exer eeio na secç..° onde
Se eia-Anum o estabelecimento em ques-
ta°, durante o parindo referido no oro-
ccs ;a, isto é, desde 1913. A mesma sub-
di . ectorta rroviJencie malhem paca a nu-
mera-,ão do processo conforme as zeteira-
das ordeas a respeito.

Exerralearrn DA 24 SUD-D1RECTORIA

Dia 29 de dezembro de 1922

N. 23.e07—Zacharias Ferreira Natio.—
Cumpra o despa •ho aaterior.

N. 22.227—Esther Ebbo —Faça registrar
.0 doeu Isento lindo e retincal-o q . aisito á
auitação, arde do retirai o soe re-ibo.

N 13. 066—Corrêa 6c Tavares.—Si os re-
querentes pretendem a transferencia soara

tiram Corréa 6t Tavares, apresente.n o
co tirado social, co .so ja foi .exiaido.
N. 13.16I—Joaquim de Oliveira Santos.

—Legalise a "iguatura da petição.
N 19 203—Maria Deolinda Alves da Sil-

va.— 'mane o debito.
N. 13.173—erancisco Monteiro Soares.—

Idem.
12.914—Laura Dantas Lett: (menor).

--Sati afaça a edgencia.
N. 9.432—Carlo
N. 18.299—Dr. José de Castro Nuttee.aw

Idem.

Imprensa Nacional e eDiario Officiala
EXPEDIENTE Do sn. DIRECToll GERAI;

Dia 29 de dezembro de 1922
Foi expedido o seguinte oncio:
N. 1 330—Ao Sr Javert Nunes de Car-

valho, prestando informações sobre o DUM
Officlal.

Requerimento despachado
Herminio Ferreira Outerros.—Sim. em

termos.

Caixa de Amortização
ÉXPEnlaNTE DO CR. lasenceort

Dia 29 de dezembro de 1922

Sr: director aia Contabilidade do Thesouro
Nacional

N. 1a4-0 Sr. Antonio Ribeiro da Fanseca
Junior, thesoureiro do oanel muda, vae re-
cai le r ao Thasoaro Nacional a imnortancia
2.ft7a:366$, lica l iao daa remessas de aotas
aubstit . li las e dilaceradas feltawa esta Caixa
peias delegacias iiscaes abaixa enum
por coara io exe:cicio ca rente, de accôrdo
ceai a d amonstração e termo de dinerença a
este appeasos;
Deleaacia Fiscal em Alaaoas.
De'eaacia Fiscal no Ceará...
Delegacia Fiscal na Paraayba.
Celegacia Fiscal no Rio Gran-

de do Norte 	
Delegacia Fiscal em Minas

Geraes 	
Deleaacia Fiscal no Paraná 	
Deltes acia Fiscal no Espirito

Santa 	
Delee'ncia Fiscal no Rio Gran-

de`do Sul 	
Deleaacia Fiscal em Pernam-

buco 	
Del 14 Fiscal na Pahia....
Delegacia Fescal em Sergipe.
De e',Via F scal em S. Paulo.
pelegacia Fiscal no Piauhy..

Requerimentos despachados
N. 92 A — Alberto David Pereira Praça.
Pane-se a auartia de 4504 de acabelo

com 3 informação.
N. 1 003 A — Plvaro da Silva Freire. —

Canto:a-se o alvará, de acceado com a in-
formação.

N. 101 8— Badlio de Oliveira Lannes.—
Satisf-ça a exige laia.

N. 1.007 A — Albert') Rodrigues Seixas.—
Informe a secção do papel moeda.

N. 66 C — Caldas 3astos ã Comp.—Apre-
sente as procuraaõesies exieidas.

N. 236 E -e- Paias Salles Cava canil. —
Cumpra-se o alvará, de accôrdo com a in-
formação.

N. 156 F — Fernando Menicaci. — Cum-
pra-se o alvar‘de .accôrdo com •a infor-
mação.

N. 227 F — Fernando Alves de Sa- aa
Camnra-se o alvará, de accórdo com a in-
formação, depois 4e reconhecida a fama do
juiz sisztatario do officio de fls. 5.

N. 2a5 L—	 Rodrigues Sampal3.—
Satisfaça a exivencia.

.9. 473 M — Manoel Antonio dos Reis. —
Saeafaça a exieencia.

N. 52 M—Maria Dias Amortm Ramos. —
Coonna,-:ça a secção de Coatabilidade,
de prestar esclarecimentos.

N. 48i M— Maria Clara Tolentina Po.
reira.—Não ha que deferir, em vista da in-
formação.

N. 299 C— Custodio Gomes da Fonseca.
—Deferido, de accôrao com a Hora:ação.

N. 8; j—jovita Leopoldiart da Silva. —
Satisfaaa a exiaenc'n.

N. 132 P — Paulo Salles Cavalcanti.—
Cumnra-se o alvará, de accôrdo com a bifara

niaNd°N. 7.2 D Demasteenes Alves Rolavas.
—Cantar -se o alvará, dc accesrde cum a ia-

furNin. ar;12 .8 E — Edward Ferre!, a.— P.ectifi-
cando.a data do al amai de fls. 2, coasig lado
no officio de tls. 4 e feita a declara;ão do
estado dell do requerente elimine-se a coa-
dição.

N. 155 O— 0:ga da Silva Dantas.— Pra-
ceda-se de aces5rdo com a informação.

N. 257L —.Lucrado Feraandes de Oli-
veira.— Satisfaça as exigeacias da infor-
mação.

N. 802J — Josué Loareaço Garcia.— Pa-
gue-se a Importas:da ale 453e depois de eJal-
pletada a inscripção na ferina Indicada.

N. 829 A — Alexandre de Pau a reartind
e Outros.— De accNrdo COM a in101114;a0
pagae-se ao requerente a quantia de

e005000
N. 81 T — The Rio d.! lineY.) Tesanway

Light and Power.— ^e t a se.
N. 627 Dia — 0ffi o :1 Estrada de Ferro

Central da 3rasi1.— a ice e-se a nota.
N. 630 Dja — Calaa E.aaotn;ca. — No-

te-se.
N. 623 014 — Caixa Ecanoneca. — No-

ta-se.
N. 620 Est.-- Ofecio da Adrri •istração

dos Correios do _Estado do e, o. — No-
te-se.

79:525'4/00
83:601 030
40:350,000

26:000000

128 :27r, "510
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23:2e) .000
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Inspectoria de Seguros
ÉXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL;

0,Sr. inapettor Geral de Seguros usando
da attribuição prevista no art 5f's n. VI do -
deaaeto n. 5072, de 12 de e.-zeinbro de
1903. não revogado nesta parte, dirigia) ao
Exalo Sr ministro da Fazemia e -a elustre
Culainissão de Finanças do Seaado, as re-
preaea;ações constaetes dos ofnaios de 18 e
cie 23 de .dezembro cadaute, os quaes vão
adiante pnblicados na intrega:

.Exmo. Sr. Senador.
Peço respeitosa mente veda para vir e,pre•

fiança de V. Ex. renovar as Info, stlaçôea que
em °Leio de 18 de dezembro cadente, pres-
tei ao Exmo. Sr mi istro ala Fazenda, a
proposito dos varias impostos que já oneram
as operações de seguros, e fornecer o tras
que me foram suggeridas peia aggravacão
recentemente votada pela Camara das De-
putados, no o rojecto da "'aceita (n. 180) para
o anuo de 1923.

Releve-ice V. Ea. que re:nonte as minhas 1
consiler .çees á proaaulgação dos dec.et

4.20 de 10 .de .eaaeinbro de 1901, ,o
a. 5.072 de 12 de deSdltbrO de .903; que
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Ecte,maximo é o mesmo da lei.suNsa-tL.instituirain c o tim nós o serviço de Escalem-
• Ou ue servos, por interakelio de uma re-

partição autonoma, sabordir ala ao mini ne-
elo da Fazenda—a ,Superitendencia de Se-
euros,, qee reorganisaoa e n 19J3 tomou o
nome, que guarda ainda bole. de einepecto-
ria de Seguros,.

Para o seu custeio e manutenção, estabe-
kl eu-se um fundo especial calisdtuido pelas
tataribulaões das companhias de seeuros,
que funceionassein na Repaalica, c que fixa-
das a rnataimeete pelo ministro da Fa:en ta,
seriara recolhidas ao Thesouro Nacioaal
(arts. 8 . e 9 do decreto 4.270, e 47 48 do
decreto ti 5.072).

Quando assumi o exercido do cargo de-
' linsnector, em 1903, comecei logo por veri-

ficar a inconsistencia e injustiça de se ee-
Hiante provimento, que pesava igual e inces-
tinctamente sobre as 'grandes, como sobre
as p:quenas companhias.

^Produz e..tão a crença° de um modico im-
posto, de estatistica ou de fiscalisação, que
deverut ser cobrado do segurado, em b:ne-
fido de quem se organisou o serviço de in-
tervenção, e que não deveria exceder da
percentagem rasoavelmente calculada para o
Custeio e bom exito desse serviço publico.

Os termos exactos e sinceros da tainha
propoeta constam da intioducção do meu
Relatorio, de 31 de dezembro de 1907, pu-
blicado em 1908, e no qual a paginas 25 e 27.
exteruava-se da seguinte maneira:

—alem via de regra, os serviços publicos -
de fiscalisação, e outros dessa especie, não
sào instituidos para produzirem reada ou
serem improvisados em fontes de receita
publica. A verdade entretanto é muito di-
versa a respeito do serviço desta inspecto-
tiaecusteado com a maxima parcimonia e
modestia, com um pessoal mais que reduzi-
do e insufficientemente remunerado, anuo
ainda não houve em que as moucas c mtri-
buições pagas pelas companhias de seguros
não deixassem saldo no Thesnuro, saldo que
por força da lei n. 1 616 de 30 de dezembro
de 1906 ficará incorporado á receita pu-
blica.

eA fôrma e o modo de pagamento dessas
Contribuições, já tive ensejo de observar em
meu primeiro relatorio, como fez tambem o
antecessor, não são as mais equitativas e
procedentes: todas as companhias contri-
buem com quotas iguaes, sem attenção algu-
ma á importaecia de suas operações, á cifra
dos seus caoitaes, ou á extenção dos seus
serviços e agencias.

Não se pode absolutamente equiparar,
para os elícitos e difdculdades da riscalisa-
ção, uma companhia de seguros de vida,
com outra de seguros terrestres ; uma em-
presa com capitaes e reservas computados
em centenas de milnares, cum outra do mes-
mo genero cujo capital e movimento são in-
comparavelmente inferiores. A despropor-
ção é em .alguns casos 'alcem e irritaete.

Systeme muito mais acceitavel e proficuo
foi o estabelecido na França pela lei de 17
de março de 190b que tem sido geralmeute
adoprado em quasi todos os paizes, onde as
despezas de fiscalisação, estão como é ra-
Orme a cargo das companhias fiscalisa-
elas.

O art. 13 alínea 2 da lei francesa é assim
concebido: .As despesas de qualquer natu-
reza resultantes da fiscalisação e contrõle
ficam a cargo das companhias. Um decreto
mini.terial fixa, no fim de cada exercido, a
distribuição dessas despezas entre as com-
pita/rias na proporção da somma global dos
premias e das cotisações de toda a ordem
arrecadadas pelas mesmas ddrante o exerci-

. cio, excepção feita das operações 1-2.1ii(las
fera da França e da Algeria pelas compa-
nhias esttangeiras, e sem que a CoutrIOUI-
çâo de cada 'ima possa . exceder de 1 e) da
reseectiva sommap . .

14.261:717a702
12 840:33315439

27.116:6111141
Pro-rata de 1 0/	 	 271:1655111

Organisado sobre cata base, que difficii-
mente Poderia ser deeequilierada com a re-
tiraJa dc uma ou mais com panhias, o or-
çamento do serviço de fiscalização daria
margem paro todos os melhoramentos e re-
formas inadiaveis, e deixaria ainda no The-
souto saldos muito superiores á média dos
ultettos exercidos-.

Adoptada .afinal essa proposta, peio Go.
verno, e votada neto Coneresso Nacional,
desde 1912 ou 1913. começou a ser cobrado
tua pepueno ionuosto de lous por mil (2'/ a)
sobre os premios dos segu.'os de vida e de
dous por cento (2 0 /a) soore os seguros ter-
restres e marítimos : imposto que a apezar
de sua modicidade, produzio desde o nri-
:miro anno de arrecadação um fundo duas,
Ires a cinco vezes superior ao montante ne-
cessario para custear o serviço publico cor-
respondente.

A cloquencia dos quadros annexos dis-
pensa qualquer comtnentario : é bastante
fazer o confronto entre a receita arrecadada,
desde 1913 até este anno de 1922, em ceie
a producção do imposte foi ascendendo de
548:005 a 1.003:000. 2.000:030,5 e reis
3 000:0005, a rmeoximada nente, oara atten-
der a uma despeta de 230 a 3e0 contos e
que sómente em 1921 foi c.evada a 4i3:000,
que é a verba actualmente dispendida com
a inspectoria de Seguros.

Se o iinnosto lealmente su ggerido no meu
Relatorio de 1908, e sizudamente cópiado
das leis franceza, aliene e suissa, fosse
mantido !impelia mesma porcentagem (de
1 %), sobre todos os prendos de seguros,
ainda assim proeressivo e avultado meai-
miaria a ser o saldo para o Thesouro Na-
cional; porquanto, argumentando com o anno
de 1021, eu que começou a vigorar o pe-
queno augmento da verba de despeza da
lnsoectoria,a producão do imposto naquella
base, de 1 %, teria sido de 814.9375315.

Em 1915, o imposto foi aug alentado, com
relação, aos premiras dos seguros de vida,
pensões, etc. de dous pos mil para cinco
por mil (2 para 5 0/e): mais tarde, em 1920,
os nremios dos seguros terrestres e mari-
timos tiveram um augmento , de 2 'e para
cinco oor cento (5 0/ ); e os de seguros de
vida de cinco por mil (5 °/ 00) para dons
por cento 2 o/,.

Tudo isso, conquanto exaggerado, ainda
estava dentro de razoaveis proporções;
muito embora nada justificasse taes augmen-
tos, porquanto o corres pondente serviço
publico continuou e continua mal dotado,
mal remunerado e foi desorestigiado no ar-
remêdo de reorganização, que se fingiu fazer
com o decreto n. 1 é .593 de 31 de dezembro
de 1920. — Isto será assumpto para oppor-
tuno exame e verificação...

Em todos os paizes, em que o mesmo fni-
pesei foi est eielecido e com o mesmissimo
Intuito, (V. Ex. me perdem a publicidade

eLreera confissão, que me oftlige e vexa fio
meisamente ..); era todos os paizes, de
onde o copiamos, a sua taxação não ex.
ceie de 1 -e„ e o saldo u na vez apwadms
e liquidadas as contas do exercício nnan-
cetro é restituído pro.rata es companhia
fiscalizadas I

Mas o que não se jestifica é que, em um
Regulameato exeelido com outros fins—eu
16 de março de 1921 (Dec. d. 14.U" re-
vogasse n entre ceara,. o Dec. n. 12.380
de 25 ae janeiro de 1917, que tratava es-
peeialmente da arrecadação do imposte so-
bre co unannias e one ações de seguros,
e se houvesse classificado e incluido co ato
imposto de ren. ;.a essa contribdieão, de esta.
afica ou fiscalizaçdo, como queiram oalti-
sal-a, e que só no Brasil, podia ser chris-
mada como foi, para figurar como Imposto
de renda.

Não preciso definir a V. Ex. o que seja
imposto sobre a renda, ou de rendimento
ne ti o que seja renda em vulgar; ou em
CeOtionlia pub.ica.

Só com a nossa incuravel pretenção de
decretar em regelamentos até, ás vezes,
—a inversão das propalas leis astonomi .as;
só, por essa ssi nplicidadeba Je exnlica,
que gim fabricou ou engendrpu o Regu-
lamelar() it 14 729 de 1921 Postergasse tão
violenta nente leis e p. incipios scientiricos,
qualificando co no crendo. o premio dos Se-
guros de qualquer natureza.

V. Ex. rue perd0e o azedume : mas ha
heresias que revoltam a animo mais calma
e indificrentc.

O pre nio de seguro «a contra-partila
de um risco,: não é rei:da, nem collocacão
de capital para o segurado, que ali eia e se
priva de uma parte das mias economias ou
do seu trabalho, para se premunir contra os
desastres sempre imminentes sobre a vida
ou a fortuna: não n'o é tão 'pouco para as
companhias, que co troca de pequenissimas
contribuições assumem responsabilidades
avultadas.

Qualificar e taxar como renda o premio do
seguro de vida e phantasia ou attentado
quasi Setnethuite ao de quem, quizesSe
igualmente taxar e confundir a quota nos
montepios. Cito, prop sitainiente e ac pre-
tcrene.a o seguro de vida, porque o ininietro
que baixou esse decreto n. 14.729 de 1921,
devia sabor essas cousas meinor e mais ca-
tegoricamente do que nós outros: emb ea
a vcr lede e os princípios sejam identica
mente applicaveis a todos os seguros.

.0 seguro de vida e a fortuna dos que
nada Icem: L(fe assurance is lhe fortune, oj
thJse who have nono other.. A seu reseeito,
a acção do Estado deve ser educativa e
tut :lar, tudo empenhado no sentido de sua
radicação e expansão entre a massa po-
pular.

Não se justifica pois essa má vontade sys-
tematica e omnimoda, ao ponto de fazer-se
annualmente urna taxação especifica e pro-
gressiva contra os premios dos segurados,
auando respeitados são e continuam a ser
depositos feitos pelos particulares nos
Bancos e Caixas Economicas. O premio do
seguro deveria ser equiparado e gm-antido
pela mesma razão de intangibilidade e in-
violabilidade, emquanto o contracto não se
liquidar pela intervenção do evento, ou do
praso estipulado.

Desde que, por uma absurda e injuridiel
Inversão - de leis e principios scieutificos,
que regulam o contracto de -s-eguro,—o de-
ereto de 16 de março de 1921, classificou
co mio renda (Santo Deus 1) o prendo depo-
sitado para manutenção e vigeueia de uni
MO j, ustificando assim essa corrida ver.

datei `:.1.93,2g-relt*Ititainbent
atontei' no erasil o eles no system, obte-
riamos. se n nenhum vexame, no n desi-
gualdade para as como:labia.; actualmeate
coltribuilites, uma cifra bem rasoevel para
dota ão de tão importante e real serviço
publico.

Como poderá V. Ex. verificar dos qua-
dros annexos, a proluccão total dos ore-
mios arreca lados nelas co ,,extenias nado-
unes e estrangeiras, em atividade durante
o exexicio de 1906, foi o seguinte

Sermos terrestres e maríti-
mos 	

Seguros de vida 	
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te-armee e animal sobre O secrificio da éCoe
nonlia alheia ; desde que não se respeita
mais o eite a fantasia de tudo baralhar e
inv!stir; long náo estará o die e que
outro regulamento tambem (renegue como
renda os bepositos dos Bancos e Caixas
Economicas e os proprios Montc-Pios.

Se na parte relativa aos premios dos se-
guros de vida, a aeeravação votada pela
Camara mei ece ser revisa e corieida °elo
Senado; na parte em que se espipa:ou,
par. o paga dento do imposto do selle. uma
apoliee de segtuo te, restre ou mentimo, ás
anolices do seguro de vida (a.t. 49),—as
coesequencias não são menos deprimentes
e graves. Essa equiparação é antes do mais
imo ssivel e anti-scientihca.

O segero de vida é contractado por annos
—(10, 15, 20), ou pela vida inteira: a anolice
é ealittida uma se vez, no Ledo do con-
tracto e não carece de segunda emissão,
suão im caso de extravio ou perda. O se-
guro terreste, ou o marítimo, é contractado
por dias. mezes e po: um anuo—o mais
tarda . . Renova-se periodlea Dente e a apo-
(ice respectiva é reemittida tantas vezes,
quantas se renove o pagamedto do prendo.
A não ser que se moditique a lei, ou a
tecenica do segurador procure burlar e eva-
dir-se á sua extorsiva iitiposição,—a imuor-
tancia do sei o vai exceder uma e mais vezes
á imporfancia do premio a pagar: e isso tem
que se repetir em presos curtos de dias e
ntezes.

Um seguro, por exemolo, sobre um predlo
no valor de 80:000$, pagará com o premio
de 100$, o se lo de 160$, feira os outros im-
pottos a que estão sujeitas as Companhias:
e Isso annualmentel

De uma representação da illustre ',Asso-
ciação das Companhias de Segen eia, que o
Jornal do Commerdo inserto eu sua eCaze-
tilhae, de hoje. 23. e que poderiamos sub-
screver sem restricçoes, vale a pena des-
tacar mais alguns exem plos bem irtzantes e
patentes da exorbitando desse imposto do
seu°, muitas vezes maior que o premio do
confiado, e que será pago inexoravelmente
pelo pobre segurado:

GA taxa para um seguro de 10 dias sobre
café no valor de 1.0 0:0e0e, depositado
tem armazern do Rio de jaeeiro é 1/20 "In,
peeçazendo por isso o premio de 590: e o
sello nroporcional de 2:000$ ou, digamos,
cput o vezes o valor do premio.

Ainda outro exempto:
eO Governo do Estado de Minas °enes

Chama actua:mente coecurrencia oara o se-
guro dos amoveis, no valor noproximado
de 25 mi' contos, e segundo informações
que colnemos, a taxa será, em média,
1110-1., dando-se o curioso caso de paga: um
premio annual de 25 . 0(105 e ter de pagar
ainda mais 50 000á do sello pr000rcio.ial,
além do imposto de fiscalização, segundo a
nova determinação.)

Não precizo lembrar a V. Ex. quanto é
precario e já de si arriscado e aleatorio o
cometerei° de seeuros entre nós — Si Deus,
em sua ineseotavel e graciosa protecção
para com o nosso Brasil, preservou o nosso
terntorio das convulsões que devastara a,
devastam ainda regiões e cidades inteiras,
co no a Sicilia, a Meninice, Chicago, São
Francisco na California e Santiago, do Chile,
pondo em cheque e obrigando muitas com-
panhias de Seguros a cerrarem dennitiva-
mente suas carteiras; porque reze° havemos
de provocar, sem a intervenção do destino,
trises e catastrophes commerciaes compa-
reveis ás que sei terremotos e aperras cose
emane aearretar71...

inspectoria, que é pare:is-rim izer um
dynamoinetro para acompanhar Jim algum
conheci ieuto as possibilidades da nossa
industrie de seeuros, teni razões para affir-
mar que os seus recursos não comportam
maiores sacriticios: e si o Congre,sso e o
Governo qeerem e orecizam existir novos
tributos á Nação, devem dirigir ot , convergir
as suas vistas semente sobre os lucros ve-
rii cados, sobre a parte liquida dos cani-
talistas e jámais sobre o premio dos segu-
raros, que renresenta para ambos aiéa, e
Ma cheia de apprehensões e de sacrificios,
para manter si tegra a riqueza nacional, e
sempre progressiva e prospera a sua re-
serva em homens e em bens.

Perd6e-aue V. Ex. se me atrevi a externar
essas toscas observações, sobre assumpto
que a todos inte:essa e em que sou obrigado
a não disfarçar a verdade que devo aos
meus superiores e ao Congresso Nacional.
,Rio, 23 de dezembro de 1922.— Pedro

Vergne de Abreu, inspector geral de seguros.

As taxas sobre os prendas de seguros

O Sr. Dr. Vergue de Abreu, inspector
geral de Seguros, dirigiu ao Sr. ministro
da Fazenda o seguinte officio:

GExmo. Sr. ministro—Como no Qin-
gresso Nacional se esteja no momento cogi-
tando, com usto empenho, de crear novas
fontes de receita, ou de aggravar as exis-
tentes, para cobrir ou equilibrar os deficits
orçainentarios, julgo do meu dever appellar
para V. Ex., iuformando com to •a a sin-
ceridade que os premios das operações de
seguros não supportam mais qualquer
aggravaçáo, e que as taxas actualmente
cobradas, sob o titulo de *imposto de
renda., substituindo de facto o antigo im-
posto de fis:alização, recabenieandirecta-
mente sobre os seeurados e representam o
maximo que se lhes odde exigir.

No donfini0 do regulamento n. 5.072, de
12 de dezeinoro de 1903, esse imposto era
cobrado sob a forma de uma contribeição
ann tal, fixada igualmente para todas as
companhias de seguros que operava,. no
Breei' regelava 2:400e, para as nacionaes
e 0")(14 a 13.0e0$, Para as eâtrangeiras,

Annos

1909	
le10 	
191/ 	
1912 	
1913 	

que as descontavam pro-rata dos respectivo!
segurados.

Por iniciativa desta inspectorla, ad insta'
do que se faz em todos os paizes, oeste
existe identi .° serviço de fiscalizaçãos
propuz e foi afinal adoptado pelo Congresso,
que se estabelecesse una imposto modi•:o e
proporcional ás operações ou á producção
de cada co.npanhia. No orçamento de 1913
foi substituida a contribuição fixa pelo impos-
to de dous por cento (2 %)soare os premioS
de seguros te .. restres e marítimos, e dons
por mil (2 0/00) sobre prendeis de seguros de
vida; e as companhias desde aquele' data
começaram a pagal-o, mediante estampilha,
mit embora se fosse regulamentado pelo
de:reto n. 12.380, de 25 de janeiro
de 1917.

A taxação então estabelecida já não era
pequena, porque na França e outros peteca,
que nos serve ti de modelo, não se coarava
mais de 1 0/00 sobre as companhias de se-
guros de vida.

A despeito disso e não obstante a oro.
ducção do imposto, desde 1917, cobrir tres
e quatro vezes a quantia necessaria para o
serviço de fiscalização, em 1920 foi votado
um novo angu mto e as taxas ',assaram a
ser de 5 • sobre os premios de seguros
terrestres e mentimos, e de 2 % sobre os
premlos de segures de vida: isto 6—quasi
triplicaram no primeiro caso e quadrupli-
caram no segundo.

Não é juste, pois, que se exijam maiores
sacrificios desta cateeoria de contribuintes,
tanto mais quanto as co e penhias de seguros
já estão sujeitas a muitos outros inipoetos
—de sello, industrias e profusões, divi-
dendos, etc., e a varias outras taxas esta-
doaes e municioaes.

Se fõr mantida a actual taxação, a renda
do anuo de 1923 continuar:á a crescer e re-
presentará mais do triplo de 1921, pois,
até agosto deste anuo a nroduceao do im-
posto montou a 2.116:00010 0.

A despeea com o serviço de 450:001000.
Renovo á V. Ex. meus respeitosos votos

e saudações.
(Expedido em data de 18 de dezembro

de 19'22 e putdiceao -a saleeetilee- tIo peaste
do Comercio, o ! 3.41 gt.w:w924.),.

Prendos de 1
seg,,ros	 Imposto de

terrestres e ma.	2 ab,
Mimos	 I

Premies
de seg, roi)

de vida
Imposto (*) Total dos

de 2 o

A apuração do Imposto de fiscalização relativa aos exercidos de 1914 a 1916, nos
quaes continuou a ser em estampilhas, o pagamento feito pelas companhias de seguros
terrestres e mentimos, não chegou a ser concleida devido a terem as companhias de se-
guros sobre a vida ficado ag .ardando a regulamentação desse imposto, que foi feita pelo
decreto n. 32 3a), de 25 de janeiro de 1917.

Entretanto o movimento é sempre crescente, pois confrontando-se o ultimo exercido
(1913). que acena o quadro, com o resultado • atirado sobre 1917. o imposto de seguros
terrestres apresenta um augment0 de 119: ;43 a000 e o de seguros sobre a vida o de
11:7005000.



MuitasPremlos

Impostos pagos

49.390:8455219

Em aello	 Por verba Total

45:1335621	 634315;785	 679:4495406 5165075

Total dos premios Total do imposto
recebidos	 pago

•

Anuo de 1920 	
Armo de 1,21 	
Anuo de 1922 (até agouto) 	

75.147:371$759
81.493.713413
52.832:754242

1.12R:4714929
1-.202:867$918
2.11d:151454

Demonstração do movimento de premias das companhias de seguros no 3-os!!, relativa ao
triennio de 1920-1912, e do imposto de Nikia, (ante ora de fiscalização) regulamentado
pelo decreto n.14.729, de 16 de março de 1921

de vida, e de 2 % (dons por cento) sobre o seguros terrestres e munimos.
Em 1922 são de % (dous por cento) sobre os premios de seguros de vida, de 5 %

(cinco por cento) sobre os de segares terrestres e meritimos.
Convém ponderar que á arrecadação do corrente anno (1922) falta a parte em que

mais avulta a receita de premio para as coa.panhias, que são os rnezes terminaes do exer-
cicio e principalmente o de dezembro.

Deve-se calcular, pois, em mais de 700 a 800 cola ó que resta a cobrar de imposto,
e que representa apenas o minimo da arrecadação 'obtida nos oito primeiros mezes do
exercício

Não ha,
(3.000.000

(*) O imposto sobre as companhias de seguros de vida foi augmentado em 1915, de
doas por mil (2 °/°°) para cinca por mil (5 00°).

Nota — As taxas de 1921, eram de 5 o/00 (cinco por mil) sobre os premios de seguros

ois, exaggero em acreditar que a conecte se approxime dos tres mil contos
111
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j)emonstraçao da movimento de prendos das companhias de seguros no Brasil, relativa ao
anno de 1917, e o imposto de fibcalizaçdo, regmamentado pelo decreto n. 12.3,0, de 25
de janeiro de 1917

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente mez:
Foi exonerado o capitão-tenente Rodolphe

de Souza Burmester do cargo de auxiliar
. da Inspetoria de Tiro na Marinha (arti-
lhana).

Foi nomeade o capitão-tenente Rodoipho
de Souza Burmester para exercer o cargo
de assistente do ccnninando da flotilha de
contra-torpedeiros.

Foram concedidas licenças:
Ao 2° sargento do batalhão naval, inva-

lido. Antonio Lisboa de Souza, para residir
fiara do Asylo de Invalidos da Paina, n3

I Estado de Minas Geraes, percebendo o soldo
i e o valor da etapa ;

Ao invalido, marinheiro nacional Luiz
I Gomes, para residir fóra do Asylo de 'n ye-
tidos dai:sabia, nesta Capitai, pereepeado

)o soldo e o valor da etapa.

• Directoria do Expediente • •
1MPEDIENTE DO SR. MINI,r9.10
Dia 28 de dezembro de 1922

. Sr.) ministro da Fazenda
N. 6.084— Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que seja paga. riU Thesuuro
cipnal, á conta da velha 43—Matei lel), coa .
Ilignações e Nb-consignações abaixo men-!

cionadas, do orçamento em vigor, a impor-
tenda total de 234 663500, da qual são
credoras pelos fornecimentos feitos a este
ministerio. conforme consta das facturas e
demais documentos que a este acompannam,
as seguintes firmas: Ferreira Passarello
69 Comp.: 174:8535 .00; José Silva & Co Np.,
1:7505 e Leitão, Irmãos (2 Comp., 58:060$ :

Consigiiações e sub-consignações
Fardamento

Para fardamento, etc 	  216:1794503
Hospitaes .

Roupas para os doentes, etc.	 18:4845000

234:663(500

Dfizeoilro do 1922

—Sr. presidente. do . Tribunal de Contas:
N 5.(#76—Tenhe a honra de soricaar

vossas afeentes providencias no sentiu de
ser transfe rido para o corrente exer ida o
cre lito na importancia de 800:0005 aberto
pelo decreto n. 15 061, de 20 de sete abro
do anuo roxlmo passado, destinado
obras da ilha do Boqueirão, visto aãe ter
havido despresa alguma no exercicio 'alia-
dido.

—Sr. segundo procurador da Republica:
N. 6.080—Remetto-vos, jura os devidos

fins, O 0111Ci0 enrica° de 13 do Cor cite do
Juizo de Direito de 3 Vara Civil deste Dis-
trict° Federal, communicandp ter sido pe-
nhorada, a requeri ento do Or. Castor:tio
José C oelho de Almeida, a quadia de reis.
381.570$4a0 em virtude de acção executiva
contra a Companhia Nacional de Industrie e
Commereio, peanora essa qae foi feita nos
autos de de gaprapriação intentada pela
Uno contra á referida Coinpanhia, e pe-
dindo não se effectae pax,amento algtim da-
queda quantia Sem prévio aViso do mesmo
juiZO.

—Sr. capitão tenente, commissario, re-
formado, João Torres:

N. 6.077—Tendo resolvido designar-vos
para servir, em .:omaiissão, come ditam.°
da Suretaria do Conselho do AI ni,antado
assim vos declaro para os devidos etan
tos.

Conselho do Almirantado

RBISUMO DA ACTA 15. 1.045 •
Presidencia do Sr. almirante graduado

Verissinto de Manos
trese horas do dia vinte e seis de

dezembro de mil novecentos e * vinte -e
dous é aberta a sessão com a presença
dos Srs. almirante graduado Verissmio
de Mattos, presinete e; vice-rum treines
Francisco de alidlos e Pedro de e'rud-
tiu; vice-almirante graduado Fonseca na-
drigues; contra-aumirantes Oliveira Sarna
pato, Barros barreio, /Laja OrainiMitt, Fin-
to de Vaeconceilos, .inapnado Dutra, Be-
tem Pereira e Machado da Silva; coa.
tra-airuirante 111001e0 Dr. Fiavio Abules;
contra-almirante engenheiro naval Octw-
vio Jurara; contra-aunirante engenhei-
ro machinista Teixeira Cardo" e ao
con.suitor jurídico Dr. Virailio de Car-
valho.

Deixam de comparecer os Sre. vice-
almirante Amenco Silvado e contra-ai-
mirante Fui= Perry

Logo apus, o Sr. presidente convida
O Sr. Machado da Silva para introduzir
no recinto o novo seceetario Sr. contra-
almirante reformado Wencealau de Al-
buquerque Cairias que, preenehida • essa,
formalidade, presta o compromisso re-
gulamentar de bem servir as funcedeti . de
seu cargo.

O Sr. presidente usando da .palavra,
felicita o Sr. contra-almirante Wenees-
lau Caldas pela elevada investidura que
acaba de receber 'rena qual vem sumi.
der ao saudoso contra-almirante • Urres
Sobrinho, .cujas tradições sem duvido
continuará.

O Sr. centra-almirante Weneeslau
Caldas agradece, penhorado, a saudação
que vem de lhe ser dirigida. dizendo
que enaida,rá todos os seus esforço:, para
corresponder á bcnevola • especti'va -do
Almirantado.' •	 .•

Em' seguida é lida, appretiada e iksdia
miada a . acta U. a .040, refei‘ente 4
são dodo dia go de Ciezeniforu coErcbte,- ().li-
do e - com liseiras medi ficai:mas. apprp-
vedo à• resér.:alie dá -cLt ri.	 0,W.
adite* á seSsão do -frtá r.i.o ferei ido- mu..	 _.•

Para os fornecimentos de que tratam as
Met ras alludidas, houve a urgencia a que se
refere o art 170, da lei n. 3,454, de 6 de
janeiro de 1918.

—Sr. inspector da Marinha :
N. 6.079 — Tendo resolvido', de acara°

cora o parecer do Conselho do Almirantado
enattido em consulta n. 480, de 22 do cor-
re te, deferir o requedineilto em que o
capitão-tenente Eugeaio da Rosa Ribeiro
pede lhe sela computado, para OU° de
futura reforma, o periodo de quatro annos
em que frequentou, com ap.oveita.nento, o
curso do Collegio Militar, de coaforniidade
com o regula tient° annexo ao dee,. ttp
ri. 2.881, de 18 de abril de 1898, assim vos
declare para os fins convenientes. -
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Expediente
Para estudo são distribuidas ia fie-

¡punias ~Seine:
Au Sr. Fonseca Rodriguse.
N. 488, de 1922 — Requerimento do to

teio:.e engenheiro inachinista Epamt-
tiradas tiomes dos Santos, pedindo que
,t seu diploeia de p:loto-aviador seja
-...n,:c.erauo a contar de 3 de julho de
49;d.

...o Sr Pinto de Vasconcellost
et. 40, de 1922 — Requerimento de

0)01W-tenente Fernando Victor ao Ama-
ra) Savtact, solicitando coneessão da
inedatita ou campanha;

N. e91. de 1922 — Requerimento 10
!Irmano oe e' classe, t' sargento do Cor-
po de Sub-officiaes de Arreada, Luiz
eosé de Vaseencellos Lysias, pedindo re-
forma do seeviço activo da Armada;

N. 492, de 1922 — Requerimento do
mestre (11 Corpo de Sue-oiiiciaes da
Arma ia Lindolnho Carneiro Alveres, pe-
dindo r quidado isenção do inteesti-
cio a e, e se refere o aviso o. 3.782, de
8 de outabro ultimo.

— Ao Sr. G..tavro Jardim:
N. 489, de 1C22 — Requerimento do

eapitão de mar e guerra graduado, ene
genheire nvl, Francisco de Paula Coe-
lho, solicitando sua promindio ao posto
..le capitão de mar e guorrit.

Logo aedt, o Sr Francisco do Mat-
/os diz ve ee havendo pronunciado, em
sessão anterior, em sentido contrario ao
requerimento do 2" tenente pharmaceu-
tico Joaquim Amarai Jansen do Faria,
eolioitando lhe seja coitado, corno co:
embarque lerepo em que serviu na
qualidade de contrmtado, o tendo tido,
posteriormente, conhecimento do decee-
to n. 2.836, de 24 de deeembro de 1913,
que mandou coneiderar tinpe de em-
barque o perndo I , que albele e ondeio-

. nerio, vem declarar ao .Abuiramado que,
á vista dos termos desse decreto, mo-
difica sua opiniiin anterior e, gj tjNegge
de dar o seu voto sobre a consulta nu-
mero 444, cp 192?, que faz objecto do
referido requerimento seria em favor do
peticionaria

Ordem do dia
Entrando-se na ordem do dia, tem a

palavra o Sr. Francisco de eleitos e re-
lata a consulta n. 479,1922, relativa ao
requerimento em que o Sr. contra-al-
mirante An'onio Julio de Oliveira Sam-
paio, do Q. F., solicita e sua graduação
no posto superior. Desempenhando-se
dessa incurneencia, o Sr. Fiancisco de
Mattos diz que a pretenção do reque-
rente está ampare.ua, não ~ente pela
disposição da lei que manda graduar o
ofticial mais antigo do respectivo qua-
dro, como ainda pela opinião do almi-
rant.a...o. expressa no projecto de revisão
da lei co promoções, onde foi consagrada
a doutrina invocada pelo peticionario.
.kssim, conc : ue com parecer favoravol
ao requerido pelo Sr. contra-almirante
Oliveira Sampaio.

Aberta a discussão, o Sr. Barros Bar-
reto manifesia-co contrario ao parecer,
por entender contrario ao dispositivo le-
gal em vigor, não sendo a proposta do
ehnirautano senão um projec:o de mo-

i , ficação da lei actual. O Sr. 'onsecte
eodrigues diz que, apezar de sua situa-
ção delicada no caso, mantém, todavia o

. seu voto contrario, já manifestado em
votações anteriores, visto achar que ao
Parece ., falta base legal. O Sr. Heleno
Pereiro, emite, igualmente, sua opinião
contraria ao parecer, por contrariar a
lei actual e se 'firmar no projecto ela-
borado pelo Conselho, que é uma sim-
ples proposta do modificação e não pos-
sue ainda força de lei. O Sr. Idacbado
da Silva julga também que ao Parecer

'alta fundamento iegal. O dispositivo
regulado • do asaursoto , muito claro,
dispenee.aeo interer 1. gradua-
ção no te. I? , aceeear. a Oc Q. O., mas
a recipeoca deo é, soe o porto de vista
lega:, verdadeira. Nineuem Ode at-
trihuir a lei um pieceito que não se
ache cxplice,o ua mesma. Aliás, o as-
sumpto, em si reeseio, A nmito delicado.
Tem R ireeressão que o Sr. Oliveira
:Sampaio empresta á an-istia um sen-
tido talvez excessiv. men t e largo. Vota,
portaeto, coe tra o parecer.

O Sr. Oliveira Sampaio diz, com ve-
hemencia, eue a sua quertão é menos
de interesee, que de puncionor militar.
A redacdo da lei do amnistia é muito
clara. Não quiz a lei crear superiori-
dade de um quadro sobre outro, de
certo geupo de officiaes sobre outros
carnaredr seus, o q; o-contraria a soli-
dariedade militar. eleiere-ee o Sr. Ma-
chado da Silva ás restriceões de amnis-
tia. Mas taes reeLricções ioram de: an-
das pela amniátia ampla. No con-
ceito da amnistia ene e uma necessi-
dade de ordem pnlitica e já.mais um
favor lá está inciuido o esquecimento

dcomp.cto nos factos e que a mesma se
refere: a expressão — amnistia an ela
— constituo assim uni pleonasmo. In-
depeedeniemente, porém, c1 , 98118 consi-
rieraçõee, o Cengeeseo votou a amnistia
ampla. revogaedo todas as anteriores re-
stricees Oie, a inteepretação que se tem
dado officielmen,e a essa provic:encia,
redunda em unia verdadeira restricção
aos direaos dee c.'ciaes que a lei pre-
tendeu . beneficia". A situação do infe-
rioridede dos officiaes do Q. F. é in-
contestavel: a graduação no Q. F. acar-
reta a do Q. O., mas a reciproca não
se ecimitte. Do onde procede tal diver-
sidade de tra:.arnento ? Sente-se assim
dineleuido perante sous collegas, sof-
rendo um coeserangimento que muito

o magea. Mas não se confessa vencido
e sem F.enipre ona, rebellado.. Seguirá
assim o conselho do grande jurista al-
lemão Von Ihering, quando faz repousar
a f ir,alidade do direito na resistenoia
contra a injustiça o a- oppressão, in-
vocando-o lambem para lembrar a seus
conegas que as leis devem ser appli-
cedas com todos os seus collorarios ne-
ceesarios.

Em seguida, o Sr. Francisco do afei-
tos, pedindo do novo a palavra, diz que.
sem duvida, o elemento historia° é o que
fornece a interpretação mais authentica
das leis. Ora, no caso de que se trata, o
Congresso votara a principio unia amnis-
tia restricta; depois, ao votar a amnistia
ampla, para que os deslocamentos deita
resultantes não prejudicassem os offi-
cises do Q. O., mandou constituir o
Q. F., para nelle serem inoluidos os
officiács amnistiados, e, assim haver
Igualdade entre os dous quadros. O
pensamento da lei foi, portanto, estabe-
lecer a igualdade entre os dons quadros.
Não se jtudif:co., pois, a disparidade
acaialmeete exi=tente. Esta considera-
ção accresco de valor quando so nota
que a geaaeaeão tIo peticionario nenhum
projuizn tra3:'; a quem quer que seja. E
assim entendei, o Almirantado ao for-
mular o projecto da lei de promoções.

Os Srs. Pedro de Froutin e Veriseimo
de Matles declaram votar pelo parecer,
mas com restricçõee, visto como de seus
termos peder-se-hia inferir que a pro-
posta de revisão da lei de promoções
elaborada pelo Almirantado tem a eles-
:na forca que a jei actual.

rneerro.da a discussão e posto o pa-
recer ene	 não .1 pprovado, con-
tra os d.o; dee	 Pe,e, de Feontin,
Franoi'co do Mattos e Verissimo mia Mat.
te3 *- Os Srs. 	 Ce Carvalho e Tei-

seira Cardoso absteem-se. O Sr. Oli-
veira Sampaio .deixa de Votar por ime .
pedido.

A' vista do resultado da V nitilãO, o Si'..
presidente convida o Sr, /g alena() Pereiea
para relater novamente, de accer	 vont -
o vencido, o qual aceita a ir
berma.

Consulta a, 49f/1922 — Reforma do
armeiro de 2' olasse Luiz Ante de \Tas-
COMANOR Lysias. Relator, o Sr. Pinto de
Vasconcellos.

E' unanatemente epprovado o parecei
favoravel á reforma no poste o c. .n d
ao/do de 2' tenente.

Consulta n. 467/1922 —	 erime.nto
do fiel de 1' classe, reformado. José do
Azevedo Ferreira, pedindo reveesão
serviço activo. Relator, o ,Sr. Olive'ea
Sampaio.

E' aoprovad0 o parecer contrario tioLi
requerido.

Consultas no. 4715 e 487/1922 — Re.
querimentos do capitão de corveta Os-
car de Assis Pacheco e (mino de mar o
guerra .Tosé Isolas de Noronha, pedindo
traneeripcão de &Agir). Relator ocl-hoe,
o Sr. Reja Ganagiia.

São approvedos os pareceres contra-
ries aos peticionaries.

Encera-se a sessão ás 15 horae, ,endo
convocada outra reunião para o
de dezembro cadente.

Ministerio da Guerra,
Reou erimpul os dos pachaang
Dia 29 de dezembro de 1422

Izidro Ferrei-a Bantista, saryento,
do oagamento do rendo de 20 annos de
serviço. — Reconheco o di reito do peticio-
nado de aecerdo com o parecer.

Francisro de Assis da rrna Franco, sar-
gento ajudante. nedindo naeamerto do ore-
mio de 20 annos de serviço. — Reconheço
o direito do peticionado, de accôrdo com o

Pa141.2ese:crPlitto Pareci° de Sant'Anna, primei-
ro :lamento refol-rado. pedindo aiteneento
de vencimentos — Não ""de ser atiendicio;
a melhoria de venchnentOs refere-se sdmen-
te ao nessoal civil e milite,- de active

Gestão Cand tdo Gome, pedindo reinclu-
são no Ere-cito. — Inc'efeldo, a reinclu-
são do rece ,erente não traz vantagem algu-
ma ao exe , cito.

Pedro RiNeiro, 1° sargento eformado,
pedindo aviamento. — Deferido, á vista
do carecer da lente medica.

Raymundo Ouilherme de Carvalho nedie-
do isencão do serviço militar. —Deferido,
de eccérdo com o n. 6 do art. 110 do
R. S. M.

Ernani Rarrosn de Sicieeira, 2', semento,
pedindo melhoria de reforma. — Mantenho
o despacho anterior.

João Gouvéa Souto, pedindo expedição
de °atente. — Sim.

Manoel Alfredo de Amorim, soldado do
20 R/C. pedindo exclusão. — Deferido, seja
transferido nara a classe de 1891.

Candida Emitia de Campos Teixeira, pe-
diodo entre ga de uma quantia depositada
pelo finado Jose jcstino Teixeira. — fade.
ferido á vista das informrções.

Ivano Goinee, 1 .• tedente, pedindo um
cavallo.—Como requer.

Gusteed Gonçalves, 2' sargento, clarim*
pedidd • - 1., 2.c . . .c ce.npo pelo dobro.-'.
Indeferido.

Jos(' Joaquim Cola:Iara, a sargento, pe-
dindo contagemn de tempo de serviço...4lb
Medd*.



ticionario aliemelifk alistado alcofa ..circum-
scrioção

José Vergai de Floeiredo. Seja trais
sfe-ãclo para a classe de 1901 a que o..rtence,
cn, forme pregou i a. 'eclusa - -certidão :de
Idade.	 .

WaIdemar Monteiro Duarte.— Sim, me-
diante recibe.

Nelson ,Zavier Barreto. — Na repartiçie
nada consta a respeito do petkivnario.

DOmit1703 José Alves. — Requeira em
termos, declarando para que rim dese'a o
teor dos despachos Quanto á ultima parte,
de -taro que não transitou por esta rewirtição
o requer mente qae diz ter endereçado ao
Sr. ministro da Guerra.

Deverá comparecer com orgencla nesta
circ nnscripção. o consciipto da classe de
1931, Pedro Nolasco Cesa do da Silva, ais
de dar esciarecinie itos e vara os effehoa de
brorporação, coaforme pediu, o sorteado
da classe de 1902, Ricardo Vidal Lune;

Ministerlo da Viação -o

Obras Publicas
Directoria Ce-al de Expediente

— Sr. inspector. federai gieDbres . e ontrp_
as Suem:

Com Milico-vos 'que, ati Sr. governador
de Pernambuco„.foi expedido o seguido

) avisa: Cui.o refeánnia iloofãcio desse
•ver go, n. 238, de 29 de tont proximo
cabe..ne dizer a V. Ex. que, segundo infor.
inação p restada pela insecto' ia Federal Me
On:as contra -as 8eccas. a retensãO do ma--;
telal dástinado ás obras do nordeste nos -
a: limas das docas do porto de Recife é
reauita ,ite da incapacidade do trafego da,
Great Western. Por isso e por se deNtinar
ecoielle mateiial a obras de grande proveito
para todo o rordest& pare:e justo que seja,'
renovada a isenção co.ic,idida ao nies'no
jiLo desteanno. Reitero a V. Ex. os oro. '
Mitos da minha elevada estima e diatintat •

. conside-ação.— Frenciyo Sá..
A infor•nação dessa insinectoila citada' no

lois° s pra é a constante do- officio is. 442, • -
de-12 do corrente met ( officio n. 34).

Reatterimento despachado

Dia 23 de dezembrá de 1922
Aneelmo To-res, pedbillo mandar cedi- .

ficar si a Seri Attintique, co npanhja -de na-
ve:acão, está autorizada a funcc:onar no
-Brasil e si satisfaz os pagame its eira tal
Li — Não ha o que deferir por parte deste •
Ministerio nc,r se tratar de. assumoto da:

-co nogencia do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commerdo.

,5082 .k*41.11Dttclo
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°URI(); OFFIOJA14,	 Dezembro deále"

1vorSarcell0a,,pedInd0 pagamentaala voa-,
elmentos.,—Indeferido. AO reverente, de
ace6:do com as disposiçbes- vigentes; aca-
bam vencimento :cabe pelo Mi isterio da
Guerra. •

Paulino de-Siqueira, 1° sargento conta-
dor, oedindo contagem de tempo pelo do-
bro. —Indeferido, em vista das informa-
eries.	 .

Certos de Andrade Bacellar, pedindo asp.
lamento —Como pede,á vista do-parecei da
Junta Medica • Militar.

_Vicente Carneiro, pedindo trancaolento
da erat leula do aiumno do s Cdiegio Militar
do Ceará Mig 1 Tavares de Lima. — Co-
mo pede.

José °sorte, tenente-coronel, pedindo seis
metes de licença para tratamento, de saude
de acrArdo com o art. 17 do regulamento
de 'Icençais —Sim,

Man el ici 4é Gabriel, 1° sargento Mor-
:urdo, pedindo asylamento, —Deferido, de
acr6rdo com ó Parecer da junta- medica mi- -
fitar. ,

Alfonso Henriques de Souza ' domes, sol.'
dado:M .1 batalhão do 6' *regimento, pe-
dinao baixa do aerviço.-Como pede, feita,
a in clero inça° do fardamento de aiumn3 re-
cibi, o e não vendi°.

Alfredo lin- to Genes Martine, solda*
de da 4° batalhão de caçadores, pedindo
baixa do werviço.—Come pele, feita a , in.
de-wiisação do tardamento de niunine ree.
cebido e não vencido.

Hnioaerto Santoro, pedindo isenção do
serviço. —Concedo a isenção pedija, ficsn.
do O requerente Cómprehendido r o § 29 do
mi, 72 da Contilitiição da Renublica (perda
dos direi* -s noliticos de cidadão btasLeiro).

eddin in Coam., pedindo entrem de
13 eaixas e munição. 'em Santoa.,—Sim,
exceção feita doa cartuchos de calibre 12e
14 -mi incites.	 •

Qnldino Hardman, 2° sargento. pedindo
pawamertiade vencimentos.—já foi provi-
deidade:*	 • .	 ,•	 .. •

1-tonio Francisco • dos Santos, soldado
asylado.Indeferido, .. de acceirdo cora as
Mor açe •	 ". --	 • • -

Apparicio Vieira, 29, sarrento reformado,
pedindo asvlamento. 4-7-Indeferido, por não
ter silo edcp..aida emaerviço a molestia que
tilava:Moo -ohysicameate. • ,	 •

Leom.io de Figueiredo Neva, capitão,
pedindo averbaçlo no ainanack da data eis
que. i declarado aspirante a ofticiaL — Ao
Lerarta aen •o Geral pare fazer constar no
GAP:ninar-1c LULU> a nomeação de aspirante

.do teq.iereizte.	 —
•

Primeira Cirotrnseripdfo de %creta-
• . mento Sititar

ReauerimehrOa despachados
Dia. 16 de dezembro de 19=• .	 , •	 .	 ,

Amlicar Teixeica B03 Vista. —Seifi Isento
.de aecerdo rem o n. 4 do art. 110 do R.

M., coulonne provou.
Dia 21 •

José Antonio da -Rocha.-- O peticionado
ItAv 11,1 atinado porque, tendo nns:ido em
18619, não foi alcançado pela lei do sorteio
militar para o serviço do Exercito de 1"
Linha.

	Dia 22	 -
Manoel Aguiar Fagundes. — Declare o

annb e districid em que foi alistado e para
que fim pede o certificado..

Firmino Goulart: —Declare o asno em que
foi aliatado.

Leonor Mala de Jesus.— Como pede.
Vietorino de Castro Tavares.--; Sim, me-

C

iante recibo,
Hilario Augusto Vieira. --Delira-se de

*miar o certificado -solicitado porque o pe.

Terceira secas)
"EXPCDISiglIg bO SR. omerrron mut ..

Dia 28 de dezembro de 1872

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil: •

Rínietto-vos, Inciso, o requerimento de
Do‘Ibelle a Po: prloondo-ce a ex.
evitar. - oelo . • I'Vdttle-1 de' tarefar*, o nre.
paro do te te, rbres de arte e edificios da
variente de Ounrareina, na exteesan total
de 10.5,10 metros, e. de ordem do Sr mi-
endro, eeço-vna que- informeis não st %me te
sobre o mesma reauer!mer to. mas turbem
sobre ta necessidade _e urgeticia dii variante
e qual -o seu orçamento (of1czo n.	 •

.	 St. 'director geral dos Coreioa:
• Em resposta ao vosso &II de ti. 1.5n5.- de -5
28 de novembro ultimo. relativo ao recnrso
do pratironte dessa direc.oria geral Mirto
vez de /Leni/ Filh, comminieci-ves q re o
Sr, min istro exarou o seg inte d•-senchn:
«De acrArdo coçr os vareceres, tende em
vista que as falta' do ioquerente fora,"
justificadas nor attestotatia meGicos e erre
foram se deita* aa exireir rias da cire ar
citada da Directoria Gemi dos Corres,
determino seja cancellada a pena. (officio
e . 2171. -	 •	 •

—Se-. director da Repartição de Aguas ei
Obras Publicas:

Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. mi istro proferiu o Sec,tainte dcs.
pacto; ao temer cenhe rimente do vosso

• °ideio n. 378. de 21 de novembro ulti no,
relativo ao abastecinento de agua ao Man-
cado Municipal: -- «Si a clausula 8 do c re-
tracto ent.e o req -erente e a Prefeltera dis.
põe, co o al'eea auutlla. qae correrá Por
conta da munia-alidade o fornecirreató

• dagua para uso pudico pelos apowelhos e
torneiras instailados nas ruas e nateoa do
Mercado, a rweemaçao é procedente ; e á
Repartição de Agias cumore veritirar e dig

-eri irar oelos meios ao seu alcance o con-
sun) a cargo da Prefeintra e da comnitehisi.
De cada uma será c obrado o que por ela
f6: devido. Verifique. nortanto, a Renar I-
ça° ie Aguas o dial) -nato na clansele citecia,
e p oneda de accOrdo" cem' esta- (officio
e. 162).

•Directoria Geral dos . Condoi	 ,
' Directoria Geral dos Correios ---••
Directoria do T.:afego — ls
Cárcu:ar n.. 121

'
 — TjT2'— Rio, -22 da •

dezembro de 1922.
•Recemmendo-ves que, na .1rpediel0

de malas com deAlno a cata dirr -laria,
soam, semprc, Observadas as aeguided

..	 •
Cada expedição feita para' esta Cent.*

tal, excepto a n destinedas- ás aucenrearse;
-- e a que Re re lera -a cirandar ti., 41. de
•20 de abril findo. deverá ser inStroidx
por.. uma sd factura: enderecade -á 4.
seccan nas zonas servidos pelo correio
ambulante, e á 3° secrão, -girando .vie-
rem *per via matitinie. Em - faes faorri.-
ras' serão mencionei -6e Iodos os 4/1))4...
P4 ^,z a sacros rme fizerem . parie a •
peclicão, devendo a .carresionndencia , ser-,
acortjeronaria Jo seguinte medo:

-	 a; senos especiaes	 regintrados:-.
To) saccos ou pacotes cem a corroi-.

pendendo expressa, ave será tneluide
no RA'n0 on de se cons iver a faeliira.

• rue ficará indicai° no retalio pela letra.
F. tem visivel. de accordo com as or.
dens Já em vigor;	 •	 •

• e), saccos de correspondencia ermos,,
ria. separendNse fik quanto Possi.vP1
car4tas e os tonere§ dos astros obledne-
Indicando c, rotulo a esq:meie do contei].
do . o destino	 ,Crer"qpniidencia,- non
deverá Ser enraminhada- -em separado
para a 2° moção.

A correspondendo &refinada ás senas
servldas pelas succurstc s, expedida de

•accerdo com a Circular n.. 41 sopracite,..
da. deverá ser inclui& em metas fá.

-abadas, rotuladas para cada uma -dai
referidas succilrgaesi em .traft‘II0
mata dirigida á :Is , seccão, qmorde pro.•
cedente e, Pernamhuct °o- Bafo ia; ent
transito da moia da 4' wenn. quando
originaria de 8.- Paulo' mi Porto' Ale.
are.'

Mude e fraternidade	 -O &recrio!
geral, SPi:PritiO .¥049tf	 ar.
*redor doe 'Correios

.•-



S.abliado St)
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Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro do 192S
Elpidio José de Figueiredo, r ealw

sento da Armada Nacional, pedindo pa
sarnento do ordenados a que se julga
com direito por ter sido indicado para
exercer, a bordo do encouraçado eSão
fauloa, as funcções do agente do Cor-
reio. «Considerando quo os regulamen-
tos postaes, do então o actual, não co-
gitam do agentes a bordo do navios de
guerra; considerando que o requerente
não foi nomeado, mas sim designado
para encarregar-se do sarviço por in-
dicação do Ministerio da Marinha, a
cuja conveniencia attendeu esta diria.
ctoria, creando a agencia provisoria: e.
considerando ainea que esta directoria
não dispondo de credito por onde possa
autorizar pagamento do qualquer gra-
tificação a que se julgue com direito o
requerente, indeferido.»	 . .

Dia 29
' Rosa Alvarez Rebello, agonia poetal de
Souza), Pará. — Aguardo opportunida-
dce

João Ferreira dos Santos, ajudante da
agencia do Iguape, São Paulo. — In-
deferido.

Companhia Souza Cruz, pedindo • 111-
domnisaçao do reg. 996 C. do valor de.
clorado de 100e, endereçado a Cario

Cotem°, em Pelotas. — Indemnizo-se,
com as formalidades lagoas.

Augusto de Paula Bailia, chefe	 da
.succursal n. 7, pedindo augmento
terço concedido como auxilio para alu-
guel de casa. — Indeferido.

113ernardo Café Filho, administrador
effectivo dos Correios do Ceará, nomea-
do em c,ommissão, para igual cargo na
administração de Santa Calharina, pe-
dindo para optar pelos vencimentes de
of fectivo	 Deforidi .

Manoel Come de Araujo. — Com-
pareça á 2' sução do expediente.

José Bernardo da Silva. — Tendo CM
Vista o informado, indeferido.

Lauro João da Costa. — Deferida,
laudo em vista o informado pelo admi-
nistrador.

Jeronymo Ferreira Alves. -- A' ViStà
do informado, indeferido.

Albino Souza Cruz. — Indeferido, á
vi sta do informado.

Mario Falcão da Frota. — Não ha-
vendo vaga, não ha que deferir.

Francisco Aristou da Silva e Souza.;
Submetia-se a inspecção de saude,

Ministerio da Agricultura;
Industria e Comercio

Directoria Gora/ do Agricultura
Cegunda secção	 •

Concedendo, por portaria de 29 do cara
rente

Trinta dias de licença, liara tratamento de
saude e em prorogação, ao auxiliar de pri-
meira classe da Inspecção de Fabricas de
Carnes e Derivados do Serviço de Industrio
Pastoril, Francisco Ariniaante

Ao observador da Estacão Climatologica
de segunda classe de Triiimeho, da re-
rtori de Metereolos,da, Newton Goulart,
licença pelo te.h.po necessarlo para prestar
- n serviço militar para o qual foi sorteado.

N.-	 ;requerimentos despedi/Ido
Dia 28 de dezembro de 1922

Protogenes Vieira, ex-pharmaccutico do
Nucleo Colonial -Cruz Machado», pedindo
a s 4a reintegração.— Indeferido.

Annibal Salgueiro, ex-auxiliar technico da
Fazenda Modelo de Criação de Cata, pe-
diodo a sua nomeação para o cargo de ene
ca,regado da Estação de Monta de Gomem.
— Não ha o que deferir.

Directoria Geral de Industria e Coma
mareie

Primeira sena°
Foram depositados nesta secção relato-

rios e outras peças concernentes ds se-
guintes invenções;

Dia 14 de dezembro de 1922
aUrn apparclho para guardar ou conservar

material combastivel, especialmente bina
ciaernatographicos, do American Film Sate
C rporation, cessionarla de Edward W.
Salmcro Junior (deposito n. 20.42d);

elea novo typo de bisnaga uresbrale, de
Caraozo, Soabra & Comp. (deposito nu-
mero 20.427);

eUm grampo aperfeiçoado para prender
perneiras, polainas ou semelhantes » , de João
Lopes (deposito n. 20.42)

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira acunã:o

Requerimentos despachados
Dia 27 de dezembro de 1922

Manoel Marques Leitão, liquidai-de da
firma Marques Leitão ta Comp., propon-
do accaido para desistencia da acção ci-
vil que inove contra a Fazenda ;Nacional,
na importwicia de 7.207:0m, em vir-
tude da declaração de caducidade da con-
cessão de burgos agricotas no Estado da
}labia (I). C. o. 3.976-1922). — Inde-
ferido.

Escola de Engenharia do Belo Hori-
zonte, pedindo aubvenção pela fundação
do um curso de mecanica pratica (D. C.
n. 11.393-22). — Aguarde o orçamento
para 19.n.

Terceira secção
Expedieittè do 20 de dezembro de 4922

Sr. director da Escola de Aprendizes
Artificies do Pernambuco;

Tendo tido entrada nesta directoria
geral 110V', certificados de recolhimento
aos cofres publicos da renda deste armo,
dessa Escola, na importando total de
a :2248194, assim vos communico, para
os devidos fins (offi•io n. 739).

— Sr. delegado do Serviço de Induz-
!eia Pastoril na Bahia:

COMMUili00-VW, para os devidos cl-
feitos, que esta directoria recebeu 39
certificados de recolhimento aos cofres
publicos no total de 45:4818501, rota-
tivos ao selo sanitario de janeiro a ou-
tubro proximo passado, e 40 no total do
3:1499600, referentes á venda de vacci-
nas no mesmo penedo (officio ii. 74Q).

— dr. director geral do Serviço do
Industrio Pastoril:

Reitero-vo g o meu podido feito pela
officio n. 560, de 30 do outubro pro-
ximo passado, ha sentido da serem et...
camiuha10-uea directoria. geral, to-
dos os 1)010 ; 111;	 IA referentes
ao primeiro samestro 'do corroniç olmo
•-• JinP vos foram

ilezeilbeo —4922 2589

fado dessa Serviço. no estado de S. Pau.
to, acompanhados dos reepectivoa case.
tifioadois de recolhimento aos cofre
publioos, sem o que não poderei eista di-
rectoria chegar a um resultado exacto
sobre a arrecadação da citada -retida no
penedo acima alludido (officio numero
7!1).

Tendo a delegacia desso Sorvia°, em
Aquidauana, communicado que Os bole-

- Uns (modelo D), relativos aos mezea do
Janeiro tr abril proxinm passado, foram
por &tuella repartição enviados a essa
directoria, declaro-vos que esses do-
cumentos são necessarios 4 eseriptura-
cite nesta directoria geral, para a qual
deverão ser remettidoa com a maxima
brevidade (officio n. 751).

--Sr. delegado do Serviço da Indus-
trio Pastoril na Parahyba: •

Communico-vos, para os devidos er-
feitos, que esta directoria geral rece-
beu 27 certificados do recolhimento aos
cofres publicos da renda do sello eani-
tarjo e nove referentes á venda de vac-
einas, sommando aquelles 10:9228198 O
estes 1:039J100 (officio n. 712).

— Sr. delegado do ,SJrviço de Indus-
trio Pastoril no Paraná:

Conimunico-vos, para os devidos cl'-
feitos, que esta directoria geral recebeu
82 certificados do recolhimento aos co-
fres publicos da renda deste anuo, dessa
delegacia, no total de 17 :0 .2.8$974,, sendo
76 relativos á renda do selo sanitario
no total de 16:1328474 o seis referentRa
:I venda de vaccinas do 8968500 (ai-
aio n. 743).

— Sr. delegado do Serviço do Ilidiu-
!ria Pastoril em Sergipe:

Communico-vos, para os devidos
feitos, que esta directoria geral rece-
beu 12 ~fincados de recolhimento aos
cofres publicos da renda deste anuo,
dessa delegacia, no total de 4:7e3802W
(officio o. 744).

director da Estação do Po-
micultura de Deodoro:

Em solução á vossa consulta feita
pelo officio n. 156, de 22 de novembro
p. p., sobre o recolhimento aos cofres
publicou da renda produzida pelo Col-
meal Modelo dessa estação, declaro-vos
que, na guia de recolhimento deveis do-
utorar que a renda alludida é especiali-
zada e com applicação determinada no
art. 67, da lei n. 4.242, do 5 do janeiro
do 1921, revigorado pelo art. 100, letra
C do decreto legislativo n. 4.5135,-de 10
de agosto ultimo.

Para maior clareza juntoreto sou'osibimretneuett;
to um modelo de guia d
(officio n. 745) .

— Sr. director da Escola do Apren-
dizes Artificea de São Paulo:

Solicito-vos a remessa urgente, a esta
directoria geral, dos certificados do re-
colhimento aos cofres publicos da renda
dessa escola, do fevereiro e outubro,
que segundo Os bolotins que onviastea
foi de 540a890, documentos C2S93 no-
cessarias á escripturação do rendas
(officio n. 716).

— Sr. delegado do Serviço do Indus-
trio Pastoril no Ceará:

Accusando o recebimento de oito
tifiCadOS 41C, recolhimento aos colga
publicas da ronda deste anuo do se/lo
sanitario na importando total do Oda
17 :333e3l3, e oito da renda de vacci-
nas na de 3:091$050., solicito-vos a ree
:nessa urgente dos boletins (mod. D)
relativos aos 111023s do janeiro a julho
p. p.. e dos referentes á venda. de vaa-
eina-, (me .). XIX), da janeiro a março
(10.!	 '
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rios á escrituração de rendas (gado

Sr. delegado do Serviço do indus-
tria Pastoril em Alagoas:

Conurintico-vos, para o. devidos fins,
que esta directoria geral recebeu vinte
certificados de rectsliiimento • aos sofres
publicas da renda dessa repartido da
janeiro a setembro p. p., na importan-
da total 'de 14:1985217 (oficio ia. 748).

— Sr. director da Escola de Aprendi-
:10e Ari:inces , tio Plauhy:
•''' Tendo tido estrada nesta directoria
•geral doce oertifieados de recolhimento
ans cofres publicas da renda deste anuo,
dessa Escola, na inaporta.nela total de
1:7088800 &Mie) vos OOMM1711100 para
Os-devidos fins (officio n. 749).

— Sr. director da Despem Publica
do Thesenro Nacional:

Remetto-vos o incluso titulo, devida-
mente apostiliadó, acompanhado do
processo em que D. 'solina de Miranda,
filha do e%-encadernador de 2° elakia da
typeegrephie da Directoria Geral de Es..
tatistica, Gestão de Miranda, pede o Seu
apotaillamento. visto ter completado a
sua maioridade' em 20 de oirtub.ro do
corrente =o (officio n. 780).

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
trie Pastoril, em Pernambuco:

Communico-vps, para os devidos ef-
leitos, que estt directoria geral rece-
beu 40 zertiticados de reeelhimenlo aos
cofres .piablicos da reada do eello sa-
mitario -no total de 2461.6$2a0 e 19
da venda de vaccinai; no de 2:1rassoo„
tudo relativo ao .presente exercido (of-
ficio n. 752),

TRIBUNAL DE CONIIS
tI

fAXPEZIONTB no Isa. MINISTRO PlieeleZ1711'
Dia 518-de dezembro de 1922

1.,• Officios: •
/Sr. presidente do Senado Federal:
W. 2.858 — Tenho a honra de passar,

;ás mãos de V. Ex., afim de serem dis-
tribuidos pelos ilustres membros desta
Casa do Congresso Nacional, (e., oitenta
exemplarea do relatorio deste Tribunal,
Organizado -de conformidade com o dis-
posto no art 187 do decreto n.
de 12 de-novembro de 1919, e referente
ao exeroicio de 1931.

Reitera a V. Ex. os protestos de ele-
vada eatima . e .distinete consideração.

— Sr. presidente da Camara dos Depu-
tados:

N. 2,835 — Tenho a honra 'de passar
As mãos. de V. Exa afim de se:am dis-
tribuídos pelos ilustres membros dessa
Casa do Congresso Naalona!, os duzentos
e vinte exemplares do relatorio deste
Tribunal, organizado de cornem-lidada
com o disposto no art. •ta7 do decreto
n. 13.868, de 12 de novembro de 1919,
e referente ao exercido de 1921.

Reitero a V. Ex. os meus protettos de
elevada estima e Mui distineta caueide-
ração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

f. 2.833 — Cabe-me coramenicar a
V. Ex., para os fins com erdentes, que
este Tribunal, tendo pr112 o aviso
desse nuidsterio n. 3.302-C, de 25 de
setembro ultimo, 'solicitando que fique
A -dispesição do director geral da Tui-
takens& Nacional, Dr. Antonio	 J. e'S OS

Fastello Branco, 9 credlo de 230:000$,

da eensigneçãe "Impressão doe 4:lebates
e publicaeoes", do "Material" da verba
8° do vige:eia orearierito, afim de atten-
der es draeszas a que se refere a men-
cienecia cceeignação, durante a sessão
ordincria da Camara dos Deputados,
neae anuo, resolveu, em sessão Pri-
meira Caiara, de 22 de cerreute, re-
cusar registra e 4letria-4;1.a '51)11"Li4ai
per ser a respectiva importância sii-

Peaedra
i?': ao saldo. existente na verba. irecti-

Reitero  a V. Ex. os meus protestos de
elevada cetim e consideraelo.

N. 2.8e9 — Tenho a honra de passar
ás mães de V. Ex. os cinco exemplares
juntos, do relatorio deste Tribunal,. or-
ganizado de exmfermidade roei e dis-
posto no era 187 do decreto n .13.868,
de 12 de novembro de leia e referente
ao exercido de 1924.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de
elevada estima -e mui distincta conside-
ração.

N. 2.847 —, Para que este Tribunal
possa deliberaaeobre o aviso 'desse mi-.
nisierio, n. 2.4 .42-C, de 3 de julho deste
antro, relativo ao pagamento, par tDe-
poLiteee, a Carvalho, \Paes. & Cesep., da
imeertensie de 4:150a provenieele de
forliecimenlos • feitos, em 1921, á Itepar-
tiça., de Policia do District° Federai,
rogo a V. Ex.". se digne de informar ao
mesmo Tribunal,' si, para os referidos
forne .r'mentee, houve ajuste ou contra-
cte. ou si, peru a .aormisesão dos =ate-
riaes, houve a urgencia de que trata o,
art. 170 da lei n. 3.451. de 6 de janeiro
de 1018.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração..

N. 2.8 .13 — Cabe-me OorrirorMi3ar a
V. Ex., para os fins convenientes, que'
este Tribunal, tendo presentes os avisos
desse rninisterio, na. 4.010-C e 4.I.74-C,
de le e 27 de novembro proxrrao rindo,
relativos aos pagamentos, a Henrique
;Puerta & Filho e outros, da, impertan-
cias de 96:282$110 e 1:4648750, prove-
nientes de trabalhos executados para as
obras da Espeta Nacional de Enlice Ar-
tes e , no &IMO.° -do Forum, neste anuo,
reselvere em sessão de Planeiam ae-
mera, de 20 do corrente, recusar. regis-
tro ás alludidas despelas, porque para
as posteriores ã publicação da lei de
emergência era indiepensavel o empe-
nho prévio das mesmas. que não pedia
ser feito por .eftemoranduen, sem .assi-
gnsture, mas sim de aCCOrdo COM O TOO-
dein que acempriehcru as.instrucigif% do
drlinisterio dos Negocies da Fazenda, de
15 de junho de 1220.

Reitero a V. Ex. os protestos. de . mi-
leu elevada estima .e consideração.

N. *2.849 — Para que este 'Tribunal
possa deliberar sobre o aviso desse mi-
nisterio n. 1.175, de 26 de setembro
ultimo, relativo ao pagamento á 'The
Rio de Janeiro City Improx ernents• Co.,
Ltd., da =pertencia de 3a9$078, pro-
veniente de serviços executadas nos pre-
dica ns..116 e 120, da rua elo Ileaende,
séde da Inspeciona de Prophylaxia
Lepra e Doenças Venereas., rogo a V. Ex.
se digno de informar ao mesmo Tri-
bunal si, para taes serviços houve a

--applicaçao da excep4o do art. 170. -da
-.lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
ou se os mesmos são oriundos de cim-•
irado ou ajuste.

Reitero a V. Ex.. os meus protesto
de elevada- ettima .e consideração.

— Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 2.841 — Tenho a honra de passar
•Ia mãos de V.. Ex. OS cinco exemplares

Derehltirs, uz. 144'

juntos do relatorio do Tribunal de Con-
tas. organizado, de conforulitiade com •
diereoeto no arte 127, do maroto numere
¡e rifes, de 12 de Davelnbil de 1919, e
refeucate -ao exerni.cro de .1911..

ate:temi a V. Ex	 meus pitOtaRtOli
de erevada•estima e mui distincta non-
..sideracão.

—Sr. ministro .da:Faeenda:
'N. 2.41= — Tenteie a Alenta de passar

As tuaosi de V. Ex., Os Vau) exeLeplarel
juE., 08, do relaiorio clesie Trilsuisi. dr-
garrixade, de cor forre etaoe com o . dis-
piesee . es. art.. lera de ,4erreto . a. 13.868,
de 12 de eaverahro . de 1919, e referente
ao elereeesio de 192/.

Reitero a V. Ex. OS meus fornteatoa
de elevada -estima e mui .distineta coa-
eideração.

N. 2.30 — Pare que caie Tribunal
'possa deliberar hain iwiso•n. 97, de
.16 cle outubro ulIiw. 110 Ministerio da
Viação e Obras Puteaa). - pedindo, á eis-
ta dos rizeões que ai :4-ema. recenenie-
ração do despache peia.: elo fel sessão
de 15 de setembro :tn1,-,..14 no aviso nu-
mero 66. de 26 de me. esagostu, que
recusou registro á .iin!f .d . uxbw, á the-
somaria da Estred'i •t Ferro Oeste de
111,pas_, das quotas	 otItil e 40 •004j$,
do "Material'. da veiba	 e. II, desti-
nadas a aluguel de ellin e a iluminação
e energia .electrica, rogo a V. El. se
digne de se pronunciar sobro e . come-
nientia e necessidade de descentraliza-
s:a de ates despem. Ot i¡O6 erectitas fo-
ram distribuidor á Delegacia Fiscal
Tbesouro Nacional em licito florim:do,
no Estado de MinasHaeraes, séde da: re-
ferroa estrada.

Reitero a V. Ex. htz 111eTIP protestos
de elevada estima e clio914.--açao.

N. 2.846 — Cabe-m» eonoionicar a
V. Ex., para os firki • c .• %temo NI/PS, . que
este Tribunal tendo prea-see o inciluso
processo, relativo ao patairwato, por

,exe.niieios findos, ao 20 .esel.11.11u:ario
Alfantlega e Guindara, parer de mala

..donea, da &pertencia- de 762t 151, pro-
-yen:ente de gratificeção de 50 Te a que
fez • els, no perlado de le de .abril a 6
de outubro de 1921, quando exerceu o

'cargo de *collector das rendas fotieraee
em Ponta Porã, naquele Estado, resol-
veu, em sessão- de Primeira Cantara. 'de
22 elo corrente, peculiar registro á
diria despesa,deepeza, por impropriedade de das-

eáitleaeão da mesma, visto ter sido liqui-
(dada á conta do art. 37, da lei n. 1.453,
de 30 de dezembro de 1905, quando de-

' vara ser a.polietala á divida a disposi-
ção contida na excepção -do -art.. 4' .ela
lei n..3.31,3, de 16 de outubro do 1886.

'Reitero a V. Ex.. os meus protestos
. de elevada estima e coneideraçao.

N. 2.856— Ror° a V. Ex. ao-digne
de providenciar, atam de que, á.conea.da

• aluda "Ajudas ele custo", distribuida
Thesouro Nacional, do -credito sineta
pelo decreto n. 15.773, de I de novem-
bro fado, seja paga no Thesouro, por
uma se vez. a =pertencia de 2:400$,
sendo i roOoe, ao e° esciepenracio desate

'' . Triibunal, bacharel Antonio -viçoso -de
Moraes Jardim: 400$, ao I' dito. bacha-

Alvim • Pessiiir, 4006. ao r
Fereeira Pimenta; 300$, ao 2°.

bacharel Cai-lo ieretterico Ribeiro, e
3008, RO 3°, birrenael Humberto 'Augusto
Vilela, de ajuda' fie custo para preparo
de viagem, que , lhes compete. por te-
rem sido nomeedos chefe e membros da
delegação eleste Tribunal. no Es",ado de
rtnas Geraes; tendo sido a respectiva
.deepeza préviameate empenhada.

Reitero a V. Ex. os meus 'protestos
..de elevada estima e mui distancia cone
eideraç'ão. 4S+'

N..2.857 — Rogo -a V. Ex. .se digne
.-de providenciar, atira de que ee..jam . coa-
estudas joassagens em 1' classe, com da.
'Tette a leito e transporte das respectivIt
bagagens, da estação Central á gn BeHet
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Horizonte, aos funecionarios deste Tri-
bunal, 1' eseriptueario, 'bacharel Eloy
Ateou Pessoa, segundos ditos Heitor
Ferreira Pimenta e bacharel Carlos Fre-
der.co Ribeiro e ao 3, bacharel Hum-
becto Augusto Villela, que seguem para
aeeella Capital, afim de servirem na
delegação deste Tribunal, no Estado de
Minas fieraes.

Reitero de V. Ex. os protestos de
minda elevada estima e distincta con-
eideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 2.840 — Tenho a honra de pas-

.ar :IQ vossas mãos. os cinco exempla-
res, junto?, do relatorio deste tribunal,
lrentimadó cie conformidade com o
It .-pasto no art. 187 do decreto nu-
mero 13.863, de 12 de novembro de
nu% e referente ao exercido de 1921.

Sr. tiduistro da Guerra:
e. . 2.	 Tenho q honra de pese

sar ÁS %/flana Mrins os cinco exemplares,
juntos, do relatorio deste tribunal, or-
ei, . ' indo de en-foienidarie com o dig..
nese, ao art. 1 R"; do decreto n. 13.868,
de 12 de novembro de 1919, o referente
ae exercido de 1021.

Sr. ministro da Viação e Obras.
Publicas:	 ^

•	 — Tenho a honra de nas.
as •	 irriga fle V. Pe.. Os (-hien exem.
Orce, inntoe, do relatorio dezte tribu-
to, organizado de conformidade com o
deeneto no art. 187 do decreto nu-

13.868. de 12 de novembro de
19.o. e referente ac exereicio de 1021.

Reg era a V. Ex. os metas prolestais
as elevada estima e distincta considee
(tirão,

N. 2.850 — De posse do aviso desse
ndnieterio n. 2.943, diS 16 de outiibre
ritt i mo. 'solicitude a distribnição. á
theermen ria da flepertiçãn nem! dos
Te'reinembiam. da Importnneia de r4is
rt.no 5e444. ouro. para attender a des-
pe,zas da con eienaeãn ePrira subven-
ção a institutos internacionses de tele-
eranensa — cabe-me comtnunicar a
V. Ex., rara riço, devidos fins. trio a a:-
ilid ida dieffeihuicáo ja 'foi realizada, de
neee-rie e , n1 a: tabellas da verba 4'
eecarninbadas pelo aviso n. 83, de se-
te mNro desde aino.

Reitero a V. Ex. os meus protpd.chs
de elevada estima e dIstincta conside-
ração.

N. 2.851 — Cabe-me communicar a
V: Ex.. nata os fins conveniente" mie
este Trilmmil tendo nreeenie o aviso
deeee niinistelio n. 4.363, de 25 de
noviembro nrex i mo fitelo. relativo ali
meie tient°. á Ped r ada de Forre
do Breei, da imoortancia de 588e/00,
proveniente de tran e onetee effecliiaeos
por emita desse ministerlo, no ton. .10
julho deste anno, resolveu, em sessão,
do 1 8 Camara de 20 d. corrente, recusar
reirietro á alludida destina. pela irregu..
bridado de comprovação da 1110.9!',.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considee
ração.

N. 2.852 — De posse do aviso desse
Ministerm n. 1132, de 15 deste niez, se-
licitando a devolução da conta de M. S.
Lino, na importancia de 17:686$. cujo
pagamento foi solicitado pelo aviso nu-
mero 3.373, de 31 de outubro ultimo,
cabe-me ren.etter a V. Ex. a alludida
' factura e demais documentos que a
aeompanharam.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima' e distiacto coaside-
raça°.

— Sc. ministro da Agricultura, Inclue
tria e Eornmercio:

N. 2.836 — Tenho a honra de passar
tis v essas mãos os cinco exemplares jun.
tos, do relatorio deste tribunal. organi-
zado de conformidade com o disposto no
art. 187, do decreto n. 13.868, de 12 de
novembro de 1919, e referente ao exer-
cicio de 1921.

N. 2.841 — Nãn hnvendo esse minis-
tente, até a presente data, resnonlide. ao
meu -Meio n. 3.117, de 11 de outubro
de 1921. solicitando cópia do avise em
virtude do qual foi feita a entre ga da
ire pertanda de 5:000$. piela Delegacia
Fiscal do Thesouro em Minas Geraee. ao
ajudante da insoectoria do 6 Dietricto
do Servir() de Povoamento nacruelle Es-
tado. ogenheiro Carlos Pereira da Sil-
va, cabe-me reiterar-vos aquella solici-
tação. afim do que possa ser ultimado
o processo de comprovação encaminha-
do pela Directoria Gera! de Contabilida-
de desse ministerio, com o officio nu-
mero 512, de 29 do agosto do anno pas-
sado.

— Zr. director da itnpreasa Nacional:
N. 2843— Rog o-voa providencieis afim

de que, pela renarticã" a vosso cargo, se
faça com urreencia, a dist ribuição dos exem-
plares do retatorio deste Tribunal, referente
ao exericio de 1921, do seguinte modo:
ao Senado Fe leni, 80 exemplares; á Ca-
fiara dos Deputados, 220; e a cada um dos
misi:terios, cinco exemplares.

Outrositu, solicito-vos eavieis a e3te tri-
bunal os exemplares reatanie.s, para cliscri-
b Aiçáo a outras repartiOes, e ,::aadels
co:um-uicarnue a remessa dos supracitados
exemplares.

—Sr Dr.José de Almeida Carapos junior:
N. 2.853 — De posse do officio n. 416 D,

de 15 deute isez. em q.ie V. Ex. ale com-
munica haver assumido, no dia anterior, o
exereicie do ca.go de dieecter da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, para o qual foi
noe eado por decreto do dia 6, cabe-me
agradecer a V. EX. a genttleza da comum-
niesção.

Aoioveito a opportunee.aie pesa apre-
sentar a V. Ex. os meus p ‘ e:eet)s de ele-
vada estima e disiideta c.a:e:LR:ração.

.EXPEDIENTE DO .SR. DIRECTOR SEI:CUT:URJO
Dia 28 de dezeuáro de 1922

Oficies
Sr. director da Deepeza Publica:
N. 2 ;s51 Tereis •ettiodo-vos as quatro

inclusas copias dos decretos ns. 15 e01,
15.2, 15.8b7 c 15.8.8, de 10, le e 29 de
novembro proxinio finjo, que abrem, aos
Ministerios . da Viação e 0OraS Public:, : e
Agricultura, ilidustfia c COLuabirr.10, os Cf e-
di.os de '200: 000,00U0, 52 • MEM, 83391:000
e 300.00J500U, para os fias indicados nas
alludidas cópias, cabe-ine, communiear-vos,
paia os fins convedeates, que este Tribu-
nal, em sessão de Cantaras Reunidas de 15
do corrente, por despacnas proferidos nos
avises dequelles iuii.isterios ns. 114, 116,
6.026 e 6.027, de 13, 14, do citado e 2
deste niez, ordenou o registro dos referi-
dos creditou.

N. 2.853 —Transmittindo-vos as duas in-
clusas copias dos decretos os. 15 609 e
15.&2, de 26 de agosto e 15 deste rnez, re-
lativo ,. abertura de um credito de 100 000$,
ao Ministerio da Guerra, para pagamento,
caso não tenha este incorrido em prescri-
pção, da remuneração de 1:03d$ ae que tra-
ta o art. 10 da lei n. 2.553, de 26 de seteme
bro de 1874, as praças etieetives qve com
pletarem 20 annos de serviço,caoe- ..e com-
municar-vos, para Gs hns convenientes, que

este Tribunal, em sessão do Camaras Reu-nidas de 27 do corrente, por despacho pro-
fendo no aviso n. 45, de 19 do andante,
daquelle mielsterio, ordenou o registro doalluuido credito.

DIÁRIO  DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara 1

;um (EM EXERCICIO), HENRIQUE VAZ PINTO
COELHO— ESCRIVA0 INTERINO, HOMERO DEI
MIRANDA BARHOSA

Expediente de 11 a 16 de dezembro 4149 •1022
Acção ~murta

Autor, Francisco Marfins; réo, Antonio
Agostinho Tavares.—Eeregio Supremo Tri-
bunal Federal—O uesoactio de fls. 40 v. que
rejeitou in (intim a excepção de fls. 11, não
feriu nenhum direito ao aggravante que
neuhunia prova que aaetasse deu de suas
allegações. Ao eUvea disso, o cise se apura
do proc.:moto é a sua incougeue.scia, ora afie-
geado a iacompeteuciadalestiça local (certi-
dão a (ls. 28) ora que para conhecer do 'llti-
gio catre elle e o aggravado é compeieilte
essa justça. E ata ...a :aia Se vem -laca que
para o case já se declarou incompeieute a
pedem local, tendo passado em julgado a
sentença que assim deci lu, cor:Mime se ve
da referida certidão e de fls. 53 v. O Egre-
gio Tribunal mandará, entretanto, o que
mais acertado sea e se cumpra. Sobem os
autos no -prazo legal, por ter sido Domingo
hontem.

Interdicto prohibitorio
Supplicanies, Mallet 61 Hirsch ;

cada, a União Fede al. — D. Dr. 1" pro-
curader. Sendo o pedido de fls. 2 Leatico
a ostro. lá deieridos por este Juiz., ex-
peça-se o competente mandado, nos termos
requeridos.

Processo crime
Autora, Rindo Federal ; accusados, João

Rodr,geee huheirci, Carlos Euzebio de Me-
nezes e -outros. — Cieupraese o venerando
emendei.) de lis. 1.194 v.

justificaçao
Justifieaide, José Pinto Barbeio. Jul-

go por sentença a piesente j sticação vara
que peadeza os seus devidas e legaes
est/teus, eutregaudo-se os autos ao juetiti-
casei iudeueucteate de traslado, pagas por
elle as Custas.

Acçdo executiva
Autor, Urbano F:eire de Gonvea Andrade;

réo, Dr Gaerão da Cunha Lobão. — Não
tenuo o executado apresentado quaesquer
emb irgos deleitado p, azo legal que lhe foi
aseignedo, conforme este provado aos au-
tos, ,u1 1,o subeisteste a penhora á fls. 13 v.,
para qee se peosiga na exesuçã.'o cai seus
termos ulteriores.

Destruiçao de marcas contrafettus
Supnlicaute, Weshatt •11 Comp.— Defiro o I

peeliao á fls. 31 esa seus termos, scieate 01
Dr. procurador.

Executivo hypothecarto
Exequeate, Manoel da Silva DantaS; exe-i

cutado, Salvador Pepe Alfonso.— Vista ao'
autor para dizer sobre a excepção dej
as. 40.

Acçdo decendlarla
Autores, Salta	 Comp. • réo, National

mi011 Cbupany.— Vistos os tos, homologo
'o laudo de avaliação de fls. 104 para que
produza seus devidos e regulares elleltos e
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:441d:40111S tr" r;:jarf::jigapXELre

riiami .) na oetiçáo á tis . 87, nomeio o
'ladro Yirgllio Looes Rodrig.es, guarda.

e observados os tarmoS do estado.
Habeas-corpus

Impetrante, Mario Roarigues de Foineca
tem; pacieate, Rata Oo dart — Sebo- os

autos presentes ao Egreaio Supremo Tribu-
al Fe terd.

-	 Carta precatorla
Deprecante, o Jaizo Federal na secção do

Estado do Rio de Janeiro ; deprecado, o
1111Z0 Federal do District° Fedem!; supoli-
baOns, D. Latira Pereira Travassos e outros.
—Devolva-se ao juiz deprecante.

Mentido prohibitorio
Supplicante, Davidson Pullen & Cornai,:

oppticada, a União Federal. — Provem os

L
ettteetrAlossgrucespseoctic. iotasuitinqpuoistetosscom o pa•

Processo crime
aluam, a Justiça ttderal; accusado, Jo-

W

ito Ateira de Vasconceflos.— Dê-se vista
5 autos ao Dr. procurador criminal para
fins de direito.

justificação
jotificante, Celta de Figueiredo Miranda

o- Com vista are Dr. procurador.
A-cção ordinaria

Autores, Francisco Sampaio Vieira & kr.
eios; .é, a UniãO Federal.,— Vista aos au-
*troa para a reptina.

Acção sununaria
, autor, o Dr. Alvaro Torne/ti; ré, a Caixa

aia Pensões dos °parai ios da Imprensa Na-
do-tal e Viarlo Officiai.— Vista ao autor
para dizer sobre os embargos de iiss 61.

Acção executiva
Autor, João Ferreira captista; réo, Daniel

'Parreira Bapasta.--Tenao o requerente a
fis. lá' dado prova quanto bas.a para que
the seja deferido o seu pedida, com as alie-
gações feitas e certidões de rts 18 v., expe-
ça-3e novo mandado para "procedencia a pe-
nhora, ficando q propio «Banco Hespanhol
do :aio da Pt-ataa como depositario, sob as
penas da lei.	 •

Supplicante, Luiz Pereira de Mello; snp-
plicada, a União Federal. — Não tende as
pa.tes querido accordar sobre um só perito
peais motivos que deram e constam do
termo de audleacia nomeio perito das padas
o Dr. Feliciano de Souza Aguiar e dese.m-
bauttkor, ou melhor, terceiro o Dr. Martins
Cdourao.

Justificação
justificantes, Carolina Steiner e Rosa Stel-

tlflr-.—Com vista ao Dr. vocurador.
Juatificante, Maria Julia Pereira da Sibe

vetra.—Com vista ao Dr. procurador.
Executivos fiscaes

Exegnente, a Fazenda Nacional ; executa-
gota Salustiaao Luiz da Costa e Maria da
Uoneeição.— Com vista ao Dr. procurador.

Acção ordiaariCt

Ayfor, fritam Bornhauen ; tão, J. Mara
ajues.—Ent prova.

IntertctO prohibitorlo

Supplicantes, Davidson Pullen ta Comp.;
suppitcada, a União Federal. — D. Dr. 2'

i

roctbioor. Sermo o caso dos autos iden-
co a outros já po: num arten Bios, eiPe
eça-se o mandam) peiido, em seus termos.

Acção dem:dar(a
Autora, Adelina de Oliveira; rée%, CeieS•

tino alaurieio QuIntattilha e Ioga Pebieto.a.
Sabre a petição de tis. 81I, diga a outra
pada.

AC010 ordlnaria
Autor, Joaquim Albano Pereira; tão,

Francisco de Andrade. — O pedido de
fls. 72 não tem nenhuma procedencia„
deante da exp.essa e terad ante disposição
do art. 70, § 2 do decreto n. 4.831, de 5
de dezembro de :921: «E' de tres meies o
praao para a apresentação, no Supre no
Tribunal, da appellação civel, se foi inter-
posta da seutença dos juizes federaes do
District° Fedeaal ou dos Estados do Rio de
Janeiro. São Paulo e Minas Gemes; e de
quatro neses, se dos demais Estados,. Que
esse referido decreto está em execução. é
circu nstancia que se não pode pôr em du-
viaa, tendo á vista a sua applicação, nunca
contestaaa, quer na primeira, quer na
Superior Instancia e nada tenho a ver co
o caso os Teib umes Regionaesa Simp.es
autorisação facultada ao Poder Executivo
para creal-os, ou não. Queixe-se o recta an-
te .e si, se não andou a tempo, não deste
juizo que de accôrd0 com a lei julga deser-
ta a sua appetlação, por não interposta na.
quede prazo.

Processo crime
Autora aittstiça Federal, acusado, Ma-

noel Antonfb da Costa Pereira e outros,
Tendo sido eu quem proferi° o despacáo
que pronunciou Victoriao Chouin, e nelle
estando claramente expressa a minha opi-
nião, dotoine por impeaido paras er agora O
seu julgador, em coasciencia. Vão assim,
os autos ao meu substituto legal.

Autora Justiça Federal, accusado Antonio
da Silva accusadoe Designe O escrivão o
primeiro dia para o pet gemente), praticadas
as diligencias legaes.

Jusfficação

justificante, Orminda Da ates de Souza,
Com vista ao Dr. procurador.

Acção de despejo

Autor Nicolau Abrahão Sárkiz, réo José
Tavitem Vistos os autos e attendendo a
que o tão nenatana defeza deu ou pretentte
dar no p . r .o 12.gal que lhe foi assignado,
julgando por sentença e lançamento cons-
tante do tendo de audiencia á lis, expe-
dindo-se o competente mandado.

Autor, Nicolau Abrahão Sarkiz; tão, An-
tonio Moreira de Carvalho.— Vistos os
autos, e abandeado á que o réo nenh ma
oe esa apresentou flo prazo legal que 113:
foi d2tsignado, ficando, assim, na situa ,ão
de revel, julgo por sentença o lançame o
constante do termo de audiemcia, expedia,
do-se o competente mattdado.

Acção executiva
Autor, João Cargueira Filho; réos, M.

Pires & Coa:p.— Recebo os embargos de
lis. 22; a outra parte os contette, que-
rendo, nos aias da /d.

Exasulivo hypothecario
Exequentes, Mutualidade Catholica Bra-

sileira; e:Acutila, D. Lauriada 0311135 do
Carmo.— Vist is os autos, e abandeado á
cole a exec dada nenauus e nbargos ou a .-
olaraçõea Mereceu, uentro do vazo
que lhe foi aesignado, julgo suasistante a
pen:tora á fls. 93, para que se pra ao na
exe.:ução em se • :temais termos sagialalea,
Leo conclamo, nas custas,	 •

..kitikdaéds
juatificaatef, Miaria Julla Piteira Ca Site
ira, Carolina Reino e /(oag Steiaer,

Çlella de Figueirodo Mirauda e D. &miada
maS de Souza.— Julgo por matança a

presente justificação para que produza os
seus devidos e regulares effeltos, entregan-
do-se os autos á justificante independente
de traslado, pagas altas as custas.

— Justilicante, Merce.ies da Costa Souza,
— Com vista ao Dr. procurador.

Acção sumaria especial
Autor, o Dr. Eduardo Pires Ramos ; ré, a

a União Federal. — Prosiga-se na fôrma
da lei.

Acção ordinaria
Autores, João Pereira Dias e Alypio Ser-

vulo d'Ascenção; ré, a União Federal.—
Julgo por sentença a desistencia tomada
por termos a As. 26, para qae produza seus
devidos e regulares elícitos.

Liquidação de sentinça
Exequentes. Manoel Luiz Parteira c An.

ton.o Fernandes Parreira dos Santos ; exe-
cutada, a União Pederal.—Em prova.

ACTO2S ordinarias
Autor, Caetano Manoel de Brito; ré, The

Leocoldina Railway Com pany United.—
Vistas ao auair para a reilicá.

Autor, Braz Odorico Fialho ; ré, The Leo-
poldina Railway Co npany Limited.— Vistas
ao autor para a replica.

Autor, João Carlos Pereira Pinto ; ré, a
União Federal—Em prova.

Autor, Christovam Fernandes & Comp.;
ré, a União Faeral.—Vista ao autor para a
replOa.

Executivo ¡iscai
Excauente, a Fazenda Nacional; executa-

da, Maria Pimentel amues.
Vistos e examinados estes autos de exe-

cutivo fiscal em que é exequente a Fazenda
Nacional e excitada Maria Pimentel Nunes.
Allega a executada, ora embarganfe, nos
embargos á fls. 19; a) que para a cobrança
dtt multa que lhe foi i nposta por supposta
infracção do art. 767 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 15.003 de 15 de se:ern-
b-o de 1921, a exequente fez penhorar bens
de peopaie ade da embarga-'te (me oara se
defender offereceu e depositou em dinheiro
a importancia da multa o castas; b) que,
guardo isto succedea, já não mais lhe per-
tencia o estabelecimento commeveisl, sito á
rua 1 de Maço n. 97, porquanto em 4 de
março do corrente anuo fdra elle arrendado á
Joaquim Moreira Maia, conforme se 0. da
es iptura á fls. 24;

e) que nada tendo a embargante de com-
mugi com Joaquim Moreira Mata, não pôde
a a unir a; responsaailidades que no ventu-
ra lhe caibam, em face das imperstiJas dis-
posições legaes, aut. 72, § 19 da Coa aitui-
ção e art. 25 do Coligo 'anal;

a) que por demais, o executivo fiscal pro-
posto é natio, porque não tem fundamento
legal, e assim MI) oóde a multa ser consi-
derada divida certa e liquida para ser co-
brada por via executiva. O que tudo exami-
nado, em confronto com os fundamentos da
contestação a fls. 32;

Attendendo a (lua, segundo o art. 77 do
decreto n. 10.902, de 2J de maio de 1914,
«compete á Funda Nacional a via executi-
va para a cobrança das dividas do Estado,
que forem certas e liquidas, provenientes
dos tributos, impoatos, cantribuições lan-
çadas e multas;

Attendendo á que se trata de pro-
cesso administrativo cote obedece ás for-
tnalidadea do citado decreto n. 15.003,
do 1921, a ambargaute nanaunia
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jta anresenteu dii 4ariapresetiltie, não ti
'ilenois de lavado o tato, cera fere., lã
'Infracção. antes de iniioeta a :buiu. begil+03.•
lhe ainda faraetade o ecur-o a auoálie
emulo- e deite lambem entendeu no se
abusar

attsaGendo qee, assim, pa,a a colicaoça
prostovida a decisão aeministrative osesera

•em jul .ao com a scieecie e beplitets loo
nuencia da etaba:aaide, que podia e st s eetio
nada quiz articelar contra elle, tal ce
dá ei qualquer eecisão de que ha reaerso
para a erop ria instaecia inferior ou tr1tainal
sure •or e delle dt ata, ror sua Culpa, de se
servira parte contra que,n foi proferid-:

Attendendo a que, nessa conformidade,
não procedem as arguidas nullidaries do
pre ,ente executivo;

Attendend , a que, como bem accentúa
o D. procurador, pouco importa que o
auto constando a infracçãe fosse lavrado eia
data noeteeior a do referido contra to da
locação de todo o Nedio e.n questãe a jos-
qui ii Moreira Meie, em cuja loja della a
enteireaute uni boteouine por isso oue a
infracção foi coamettida anteriormente ao
dito contracto, isto é. est Mim de 1°21,
quando se venceu o prazo concedido nata a
realizacão das obras, e demais a endier-
gente nenhuma prova de.' de qse não con-
tinuou como inquilina da loa. onde tinha
um botequi n; por estes motivos fulga ha-
procelentes os cabarges de 19 e em coesa-
sequencia subsiste Ite a penhora de fls. 14,
em ode por for .a de lei se converteu o .ie-
posito de fls. 15, para que se pro:iga na
exce ção ce , seus termos ulterio.es, e con-
de eso a ene dada nas cestas.

Distrirto Federal 9 de dezembro de 1922.
••• Henrique Voz Pinto Coelho.

Executivo fiscal

1Rxeque nte,a Fazenda Nacional,executado,
Ro-ealdo De Mari.

"istos e exa ninados estes autos de exe-
eucivo fiscal em que é execirente a Fsee-da
Nacional e execriado Roseta:do De Mari ;
os embargos de fia 20, op estos á penh-ra
de fls. 16 não procedem por sua meteria e
previ-

De facto está verificado dos autos que o
eeecutarlo é negociante estabelecido á rua
da Constituição n. 11 (fls. le. doc. n. 4 e
fls. 25), onde, confo-me se vê do auto á
fie. 20, elle te n uma case de pasto (ene -per
ter aberte e feito funcionar sem a devida
licença da inspectola de Fiscalização de
Oeneros Alimeeticiose, foi multado. ',de-
pendendo de licença dessa insnecto ria o
fencciona .nento dos botequins de terceira
classe, é visto que a a ulta só podia se re-
ferir a casa de pasto do embargante, e não
ao botequim do sublocatario Felipee 1.1-
xaatro.

O proprio decumento que o embargante
apreseeta não lhe aporoveita. porquanto o
q ..e delle se deduz é que é elle arrendatarlo
do medite em qrestão. nada mais.

E nenhuma prova arresenta de tel-o su-
blooado e de que !iene não resida.

Nesgas coedic..6es. jelgo improcedentes os
embarreis de fie. 20 e em cansequencia sub-
sistente a penhora de fls. 16. pa ra que se
proef.ge na execução, cai seus demais terinos
revieres, e condenam o executado nas
cestrs.

District° Federal. 13 de dezembro de 1922.
Henrique Voz Pinto Coelho.

Erequente, a Fazenda Naciona.l: exe-
cutaria. Maria de licorder da 8;lva.

Visins e ext.mivOtios ene* de
pecutiva fiscal VII que é eraeattat a
Fezanda Nacicmt: e excutada Maria de
Lourcer da. Silve.?

09 embargos do N. 18 oppostos á pe-
nhora de fls. 14 não procedem por sua

ateria e preva, conforme bem faz sen-
,t o rit. procurador mie sua contestação

i

e . . 2. Effectivamente, o eimpics ia-

%fle

.o‘o de não estar ainda na posse do pre-
filo em questão não era motivo para
deixar de acceitar e fazer cumprir as in-
tenções deterrn:nada e pela autoridade
militaria, cumprindo a lei, por isso que,
conto legLalia, que ailaga ser, do pre-
dio em que foram exigidas as obras, é
a embergante leg itima proprietaria,
conforme a in t ellieenoia dos arts. 1.690
e 1.692, combinados, do Codigo Civil.

'E' obvio que ao legatario, não ao tes-
tamenteiro, é que compete providenciar
quanto á Conservação do peedio que é
lesado em testamento, tendo aquelle na
lei os meios que esta lhe faculta para
conter este ultimo no bom e estricto
rie ,. elopenho de seu encargo. Cabe, Pais,
á embargante o pagamento da multa,
°olho to-oansavel pela Infracção. Nes-
sas condioks. julgo improcedentes os
embargos do fls. 18 e em consequencia
subsistente a penhora de fls. 14 para
que se urosiga na execução em seus de-
mais termos regulares, e condemno a
eu 1-ot rirante raiá custas.	 •

Distrieto Federal, 13 de novembro de
1922. - Henrique Vaz Pinto Coelho.

	

Acção ordinaria	 •
Autor, Francisco Cabral de Oliveira;

ré, a União Federal.
Pede o autor, Franc i sco Cabral de 011-

veira, capitão graduado da Briereda Po-
licial. por meio da presente acção or-
dinaria, que seja declarado nullo o de-
creto da 26 de maio de 1918 que o re-
formou compulsoriamente no posto do
tenente, sendo a ré, União Federal,
condemnada a lhe pagar, com os juros
da móra e custas, as differenças entre
os vencimentos que tem recebido e con-
tineerá a receb er o amelles obe teria do
receber si não fosee dito decreto. abran-
gendo esto pedido todas as quaeseuer
quardia e, incluidas as impoltannias dos
vennfo-. • 'os do posto que nela promo-
ção por antiguidade lhe teria tocado.

Fundamentando o pedido, allega, em
resumo:

a) que como se vê das paginas 59 e
60 de atmanoch da Br igada do anno de
1917, Jose Leopoldo Venoso era tenente
n. 1 e o autor o n. 2. Do almanach de
1918. vê-se: que o mesmo Velloso era o
capitão n. 31 tendo sido graduado em
28 de junho de 1917 e effectivn a 10
de janeiro de 1918, oor aetiguidade; que
Dom i ngos Martins Coelho era o n. 32,
tendo sido promovido Teor merecimento
tm ?fi de junho de 1917; que Astolpho
Ferreira de Pinho era o capitão n. 33,
tendo sido promovido por merecimento
em 10 de janeirn de 1918: que o autor
era ceoitão graduado deede 10 de ja-
neiro de 1918 por antiguidade: que, por
deeprchn de 16 de fevereiro de 1918. o
ministro da Jnet iça determinou que a
graduação de Velloso no neste de capi-
tão fosse conluia de 4 de maio de 1016
O a effectividede de sua promoçeo a ca-
pitão de 28 de junho de 1917, data em
que fdra graduado; que este despee'no
de 16 de feepeei ro foi enceelonemeete
confirmado por decreto de li de de,
hen de %te; que e aisi ar Pende em 1917
n teneete isioned latamente mais render-
no aio que Veleese, rireee cem: dJneito a
que a sua gmeisiacã.i em cessne. eco-
pedida es» 10 de Janeiro de 1918. paz-
"." a ser conterem no d i te em ene
pisoes a ser verdade a effertividebde
dr Venoso. feio é, pa eeeeee a ser cunteda
a graiittaais do autor de 22 de senho
de lei 7; que por sua resi.cop r. vRi ao
Governo, em 8 de maio do 191R, a Di-

"rectoria de. 	 cornmunicen á -13
gada Policial que o ministro navia
denedo que esta graduação fosse con-
tada paea todos os ef(eitos de 28 de ju-
nho de 1917; b) que, assim tendo sido.
o autor devia ter sido promovido a ca-
pitão por antiguidade em 10 de janeiro
de 1918; 1°, porque as promoçõee a este
posto eram uma por araiguidaiee e ou-
tra por merecimento; 2°, Venoso só
conseguiu fazer retrutrahir a (lata da
sua promoção (effectividade) de 10 do
janeiro de 1918 para 28 de junho de
1917, porque neste dia a promeção lhe
tocava e pelo principio de antiguidade
e, pois, Domingos Coelho não devia ter
sido promovido por merecimento na
vaga que existia em 28 de junho do
1917; 3°, a promoção por merecimento
de Domingos Coelho não podia ter sino
feita, como foi, em 28 de junho de
1917, e sim sõmente em 10 de jaueiro
de 1918, data em que pela primeira Va
houve vaga depois de junho de 1917, o
então foram duas vagas, uma para o
principio de antiguidade e outra para o
de merecimento; estia devo figurar conte'
tendo sido preenchida pelo dito Domin-
gos que estava inciev.darneuto proinc-
vicio oescie 28 de junno do 1917, o a
outra (a do principio de antifitticiatie)
era por direito do autor o não • podia
ter sido dada por merecimento a Aa.
tolpho Pinho, por isso que o Leio . do
autor na escala _devia ser entre Velluso
e Domingos; e) que. mesmo que legal
tivesse sido a chamada ampliação a
Brigada Policial da reforma coa-mula,-
ria existente no Exercito, illegal seria
O decreto de 25 de maio de 1918 que o
reformou, quando ja devia estar como,
capitão effectivo, pior ter attingirte
idade que no Exercito (mão u3 )riga,m),
• o novo limite maximo para a refinem.
cornpulsoria de um primeiro tonenie
(46 annos); d) finalenente, procura Ge.'
monetrar com estes factos e leis rexpe-i
ctivas que garantiam ao autor a pro-,
moção a capitão e', ectivo em 19 do ja-'
neiro de 1018, affibnando a iticonstitna
dualidade do decreto o. 193 A, de 30
de janeiro do 1890, da lei n. 3.08e, 410

1916, art. 111, e ainda da ei nume-
ro 3.454. de 1918. art. e/2. rd defen-
de-se, sustentando ser conseitucione , o
applicavel á Brigada Policial a rezina
comptilsoria, e quanto a preieedida;
promoção do autor, que nenhuma raro I
lhe assiste, pois que o seu direito seriai
tão sómente á vaga que se seguisse por
antiguidade e que tubo chegou á obter
por ter attingido á compulsoria. O que
tudo visto e bem examinadas as razões
de uma e outra parte:

Considerando que o Egregio Supremo
Tribunal Federal. estabelecendo a dif.(
ferença entre reforma e apotentadoria
e declarando que a quablificaçáo dos
funccionarios publicos não abrange os
militares, tem sempre decidido que o ,
deereto n. 189 A. de 30 de dezembro
de 1889, modificado pelo de n. 193 A,
de janeiro de 1890, estabeiee,endo
reforma corepulsona não lae da en-
contre ao art. 75 da Ciónstiesição„ nem
por elle to; shati rie, affirinando o meg

-nio `Sererondo Tribunal que elle é uma
IMA:rn Li de fnieeesse publico rme não
collido com o artigGs 73 e 74 da meania
Ccos!,iluiç lto (aceordão de 9 de novem-
bro de 1904; Direito vol. 96, pag . 417;
Lei. de r. de &lembre de 1907; Dá-
reit: vol. 106, pag. 235; Acc. de 6 do
jano!ro de 1908; Revista de Direito,
vo: • 19, Pag . 319; Aoc. de 3 de noveno.
bro do 1916; Revista do Sop: .eri4e Tri-
bunal, vol. 9, pag. 392; Au.. dia 5 do
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outubro de 1921; Revista do Supremo
Tribunal, vol. 39;

Considerando que sendo constituclo-
naes os referidos decretos não ha
como se julgar inconstitucionaes as leis
ns. 3.089. de 1916. e 3.454, de 1918, a
primeira restabelecendo no artigo 111 a
ieforma coinpulsoria, cuja necessidade
se tinha feito sentir, e a segunda no
art. 62 reduzindo de dons annos em
roda posto a edade para se decretar a
mesma reforma;

Considerando que, assim sendo o
pelas razões expostas pela ré á fls. 67,
nãn procede a arguida illegalidade da
applicação da reforma compulsoria á
brigada Policial, um dos fundamentos
do erudito arrazoado do autor; mas.
por outro lado;

Considerando que dos autos, por sua
prova, é manifesto o direito do autor a
promoção que foi conferida ao seu col-
lega Astolpho Pinho, o nessa conformi-
dade, não podia ser elle reformado.
corno foi; Pois?

Considerando que so direito á pro-
moção por antiguidade se torna effe-
clivo quando se verifica a condição da
abertura de vaga, entende-se que até
então é elle urna expectativa de direito
fiti e não autoriza nenhuma reclamação
judiciaria, e que no caso de que se trata
se verifica aquella condição ; Assim é
que:

Considerando que sendo o autor em
1917 o tenente immediatamente mais
moderno do que o seu collega Vellozo,
ficou com direito a que a sua gradua-
ção em capitão, concedida em 10 de
janeiro do 1918. passa sse a ser contada
do dia ern que passou a ser Antada a
effectividade daquelle, isto é, passasse
a ser contada a sua graduação de 28 de
junho de 1917, e tanto O isto certo que,
á reclamação sua, em 8 de maio de
1918, a directoria de Justiça communi-
eou á Brigada Policial que o Ministro
havia ordenado (officio n. 683) que
esta graduação fosse contada para todos
os cffeitos de 28 de junho de 1917, data
em que o Governo reconheceu que elle
devia ter sido graduado; (ordem do dia
113 do commando de cavallaria da Bri-
gada de 16 de maio de 1916);

Considerando que se o direito do
autor tivesse sido attendido pelo Go-
verno em tempo opporl uno, deveria ter
sido elle promoVido á effectividade do
posto de capitão, em 10 de janeiro de
1918, por lhe caber a vaga por antigui-
dade e que por merecimento foi confe-
rida a Astolpho Pinho, e ,por essa forma
não podendo elle ser alcançado pela re-
forma compolsoria de 25 de maio, como
tenente e f fect ivo ; esclarecendo este
ponto, dá o autor as seguintes razões á
fls. 4: to) as promoções a este posto
eram uma - por antiguidade e outra por
merecimento (decreto n. 12.014, de
1916, art.. 70; b)'VeIlozo se conseguiu
fazer retrotrahir a data da sua promo-
ção (effectividade ) de 10 de janeiro do
1918 para 28 de junho de 1917 porque
neste dia a promoção lhe tocava e pelo
principio de antiguidade, e pois, De-
rningos Coelho não devia ter sido pro-
movido por merecimento na vaga que
existia em 28 de junho de 1917; c)
a promoção por merecimento de Do-
mingos não podia ter sido feita como
foi, em 28 de junho de 1917 e sim só-
mente em 10 de janeiro de 1918, data
em que pela primoira vez houve vaga
depni- mbo do 1917, e então f,raro
duas vagas, uma para o prinelme (-1(
rntigaided,: e outra para o de rei r'-'c(
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sido- preenchida pelo . dito Domingos
que estava indevidamente promovido
desde 28 de junho de 1917, e a ou t ra (a
do principio de antiguidade) era por
direito de autor e não podia ter sido
dada por merecimento a Astolpho Pinho.
O Iogas do autor na escala devia ser «en-
tre Vellozo e Domingos); por estes mo-
tivos o o mais que dos autos consta,
julgo procedente a acção para condem-
nar a ré, na fórma do pedido da inicial
exclusive os juros da móra.

Districto Federal, 12 de dezembro de
1922. — Henrique l'az Pinto Coelho.

Habeas-corpus
• Impetrante, o advogado Francisco
Corréa de Figueiredo; paciente, Gilberto
Edmundo Paiva de Lacerda:

Vistos o examinados estes autos em
que o advogado Francisco Corrêa de Fi-
gueiredo impetra uma ordem de habeas-
corpus em favor de Gilberto Edmundo
Paiva de Lacerda, allegando: a) que em
principio do corrente anno, o paciente
se alistou, voluntariamente, no Tiro nu-
mero 5, da rua Evaristo da Veiga, nesta
cidade, e ahi fez, com toda a regulari-
dade, o curso que lhe foi exigido, sub-
metiendo-se a exames, nos quaes foi
approvado, e sendo admittido a "jurar
bandeira". Succede, porém, que os di-
rigentes do referido Tiro, tendo distri-
buido as competentes "cadernestas de
reservistas" a varies dos companheiros
do paciente. tem-se recusado a conce-
del-as aos demais, em cujo numero se
acha o paciente, collocando-os, assim, na
situação de não poderem provar que já
são, de facto e de direito, reservistas do
Exercito; b) que o paciente foi sorteado
no dia 20 de setembro de 1921. quando
ainda não tinha completado seus vinte
e um annos. pois, que essa idade só at-
tingiu em 14 de junho do corrente anno
de 1922, e sendo assim, está o paciente
sendo obrigado a prestar um serviço em
virtude de sorteio illegalmente feito.

Considerando que o paciente provou
que effectivainente ainda não tinha com-
pletado os seus vinte e um alunos, quan-
do foi sorteado;

Considerando que sobre esse ponto
não se póde mais admittir nenhuma du-
vida, porquanto;

Considerando que é jurisprudencia do
Egregio Supremo Tribunal que o menor
não pôde ser alistado o sorteado, nada
obstante que, ao tempo em que voe ser
incorporado tenha já attingido a sua
maioridade, pois, o serviço a que está
obrigado a prestar é em virtude de sor-
teio illegalmente feito, pelo que só-
mente é obrigado ao serviço mediante
novo sorteio:

Concedo a impetrada ordem de ha-
beas-corpus, até que completada a sua
idade seja recrularmente sorteado.

Remetta-se cópia desta decisão ao
Ministerio da Guerra para o seu devido
cumprimentado, sciente o Dr. 10 Pro-
curador da Republica.

Elistricto Federal, 14 de dezembro de
1922. — Henrique Vaz Pinto Coelho.

Acção ordinaria
Autores„ Prejawa & Comp., ré, a

União Federal.
Pedem os autores Pritz Prejawa, Er-

nst Bierenbrodt e Erich Perez, consti-
tuindo todos a sociedade commercial
"Prejaw dc Companhia", por meio da
presente acção ordinaria, que a União
Federal, ré neste feito, seja condemna-
da a lhes pagar a quantia de du-
zentos e seis .contos cento e -cincoenta
e nove mil e setensenlos e dez réis
(.'00:1571()'.	 e	 I,	 juros da
mó/ a r , etIA	 '.;' 'Ia: o' que no dia
:; do no n. ,	O d. , 1!:!i,	 rum,sro
( 1 ...	 fn•
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em pragas o ruas contraes, , com objes
etivo de excitar a populaça contra tdi
'casas e estabelecimentos allemães, as-
saltou 'e damnificou diversos deites,- e,
em seguida, das sete ás oito horas da
noite, dirigiu-se para o estabelecimen-
to dos autores, sito á rua da Alfandega
n. 70, annunciando, em altos brados, o
proposito de destruil-o, assaltando-o
logo depois, sem que as autoridades e
agentes policiaes, que acompanhavam
a multidão, e as que estavam perto do
seu estabelecimento, houvessem preve-
nido o assalto, a clamnificação e depre-
dação do mesmo; b) que os assaltantes,
penetrando no estabelecimento, damni-
ficaram e destruirem, acto continuo,
installações, portas de entrada, objectos
e mercadorias que saquearam; c) que,
procedendo os autores á vistoria imme-
dieta, judicial, no estabelecimento as-
saltado, por ella ficou verificada a des-
truição daquellas installações e merca-
dorias e avaliados os damnos reaes e

• effectivos na quantia de cento o sessen-
ta contos e seiscentos e sessenta e oito
mil e tresentos reis; d) que a-cessação
do seu commercio, em virtude desses
actos de violencia, causou-lhes o pre-
'juizo minimo de quinhentos e oitenta
o tres mil e quarenta e sete réis dia-
rios, ou sejam dezeseto contos e quatro-
ventos e noventa e um mil emorocentos
e dez réis, a que se deve [adicionar
importância de vinte e oito centos de
réis relativa aos honorarios do advoga-
do incumbido do sua defesa; c) que os
darrinos reaos, effectivos ou emergentes,
por isso tudo causado aos autores, im-
portam na quantia de 160:6688300 (cen-
to e sessenta contos seiscentos o sessen-
ta o oito mil e tresentns réis), á quak,
sommados os lucros eessantes acima in-
dicados e honorarios do advogado, pro-
duz a importanda de duzentos e seis
contos cento e cincoenta e novo mil ses
tecentos e dez réis; () que esses damnos
são imputaveis á Policia que de tudo
sabendn e devendo prevenir, descurou
tios meios de que dispõe; g) que a Con-
stituição da Republica garantindo a na-
cionaes e estrangeiros, residentes no
Brasil, a inviolabilidade do direito ds
propriedade, apenas com a restriceão do
art. 72. § 17, incumbe á União Federal
a obrigação de indemnizar aos autores
dos damnos eine lhes resultaram da
.omissão ou ne gligencia da Policia do
Districto Federal, na fórma exposta.
Contestando a acção. allega a ré—União
-Vederal: a) que nenhum fundamento,
quer de facto, quer de direito, apresen-
ta a pretensão dos autores, porquanto;
b) que os acontecimentos que se desen-
rolaram resta Ca p ital no dia 3 de no-

-vembrn de 1917. antes, durante e depois
das ['Regadas depredações. não morre-
Tam como aos autores approuve narrar,
sim: e) mie. nesse dia informado pelas

'noticias publicadas peia imprensa e pe-
los boletins affixadns ás portas dos jor-

•mies desta Ca p ital de mie os submarino9
allemães haviam torpedeado e afundado
:mais uma unidade da marinha .merean-
-te brasileira, o povo entendeu testemu-
nhar ao então presidente da Republica a
sua solidariedade em uma grande mord-
festeefin: d) que de regresso do pelado
presidencial. a multidão. Já ao eahir de
.tarde, dirigiu-se ás redareões dos jor-
naes com n .mesmo intuito patriotice,
fazendo-se ouvir- varina oradores. ,dentre
'nu mines. um mais e:saltado enneiton
.povo a represolias contra as casas alie-
yeas.„ oito então sacudido e electrisadO
.Pftr egíREIS, palavras. dirigiu-se neto con-
tinuo a ofholia s na nas allemãs serre_
gando-se immodiatarsi ent e a der,,,ecia
isões.' que foram 1iet 2i;ji ,z a(T as,	 fq-111.,. as
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versos .Pontos da cidade • (aqui largo-de na importam ia de mato e 'sessenta con-
S. -Fr:meais:o) com o proposite detiberado • • tos seiscentos o sessenta e oito' mil •er
e annunciasto de inutilizarem os estribele- tresanias rias (iraste caso) 160:66814300,,aimaraos,,auntat es," tendo se daarsido. do-. e. "lacras. eassantos . • na '-'de dezente„ bois do „,rtintas outras casas, peva a '• contos e ar a aasocentos é noventa ,  ani:dos autor' -a, 'á tarjaatlaayethição \10a 10fi- -mil e Rttaii'MODZ.n ; nas,. verificads os-
car • indifferezda a ..pmicia,• que na a . se Les .a . razão de- calinhentos 	 oilestat•aaisa)z tamaeal que alguns- dos , asstilla'n- • tres anil e quarenta e sete • r. is pus
tes se retisassem com aaande . quantidadoa a que parfaz jusiannente o pedalo total
de objectas coma.... (miai granca.s l ales dos' • rriesmoS amores de 206 :159$'710,
de noite liso. dito .aeneaan,.ete.; ote• e . incluídos.. as honoiarlos de .advogacio. As

•razões imiti r zitlas pelos . peritos e desen-•
volvidas pe is asitores mio foram de mo-
do algum rebitadas pela ré. que se li--
mitou a rasava°. nas suas allegações fi-
naes. C0111 ene se encerrou ar instrução
do processo, a declarar pura e simples-
menta qtre . "impugna o valor do ciamno
por exaessiaa e sem fundamento legal".
(Sentença ora 24 de outubro de 19.9).
Considerando que, e apenas para rema-
tar cora fecho le ouro, para aqui trans-
crevo tambe-ii o canon de uni outro lu-
minar t i o direito, hoje eminente minis-
tro , do Supremo Tribunal: "A responsa-
bilidade civil r ias pessoas juridica „ in-
clusivo o Estat'o, pelos damno3 prove-
nientes de seus prepostos, co ekseracio
de suas funcçaes, não é mais assu-npto
que reclame discussão: Está recon,cei-
(ia e proc?emoda 91 .! ‘«ioutrina, • la ¡et-
risprucOncia e	 lei.. (Rev. (...
vol. 46, pag. 565). Nossas condições,
julgo procedente a acção proposta para
condenmar a ré na fôrma do pedido, "ex-
(doidos os juros da inbra. -
. District() Federal. 15 de dezembro da
1922. — Henrique Vas Pinto Coelho.
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atia.es à dós riutores; e) que a Potieja,
iogo que teve. tanthecimenSo • dessaa. -Ia?
inentaaois.avorrencias, acudiu pronta ,. •
ri lati len te, v saúda asaiprea .. Mutuais sof-
eaassm. .autarrs e guardando o sau.
as i abeltaiimento até que• - a. Calma' 'fossa'
3 . ,,,in.lietimuoitte restabelecida na aidadel',

que.par factos dessa natureza, de (1110.
idtó foi causa directa nem inderacta,
gentaa l um nu preposto da 'ad

--tração, publica :federal, enhuma respon-
sabilidade pôde 4 ré; g) que mesmo 110
easo de qualquer oesponsabilidadri da ré,
axorbitaiii e seria a indemnização %pedi-
l ia. por eanstitutda. dr verbas, algumas
exaggeradas e outras descabidas. Repli-
vaiai() os asadras. por negação, foi a cau-
ta posta em prova; durante cujo decur-
a) depuzeram testemunhas suas e da re-
querida a expedição da carta da Inqui-
Veria que se vê a fls. 110, tendo antes
juntado o laudo de vistoria, exame e ar-
1)11r:imanas de fls. 21. arrazoando os au-
feres a fls. 1Ra-sus:leriam a procedencia
do pedido que bagana-lila desenvolva. e
a fls. 21)7 o Dr. procuniclor da Republia
let. apreciando o ruti l o da pretensão,
conclue pela caraneia do direito dos au-
tores, m/). fundamento de que o Estado
é irresponsavel pelos damnos causados á
propriedade particular. quando não for
•razo-tvelmente possivel ft 0r41ViS:140
sua innideneia, ou tiver esgotados os re-
cursos 20 seu alcance nara os eor ór á
realização deites. Eg ooslos a‘sini os fa-
rias com toda a clareza o fidelidade ao
mia está nos antos e bem ponderadas as
aaze' de 'urna e outra parta com os do-
eurnentos tine juntaram: considerai*

oa anta . '4 consca-iiram provar a
sua altera com as razaaa e documen-
las que aprasoritain. e assim, mostrando
ima foram lesadas ma? eri al men te em
g01 ., '02t11 110011 1 0 pela s cooseonencis s dos
Jactos mie a sson sidaram nesta cidade
no dia 'ires de novembro de 1917. o dos
gumes re zullarom nreinizos affoei ivos,
ruja renaração judicial pretandanixisan-
do. da presente accrio considerando mie
decidindo miestão ; (teritica á esta rios
autos, entro partes Sntetifin. FiellPirott
a Ganas:alva, sureessnres de Vir:marga

Woruer.. como antoresi, e e unala Pa-
tim-st enn.n a nana 'buirei; la do
grande juiz Raul de Sm i zq mastins sra_
anil coas o varar briltiantissno mie llat
oram irib asantea aos conceitos mie para
iieui trans"revn, com moita honra psra
'ti' mi aA' aénn naea. pois. em substan-

o que affirmia.n os :odores.
poreja rito empregou as medidas

ij51'i0T't'W(d de prpvffinflo ou de ae-
prossãn. isto .d, sivi`)e das reunires dos
panidnres. a orlo naturalmente psgjAtiu,
riu des• ia ter assistido, aorn a del;beração
de ata car diversas easa Q , entre 'tis umuis a
dos sulfures. 0, n50 525 1)1MQ0iVe11 'some-
IjianfeR sjortamontos. com fira defletira-
s() no IP iCifn, corno aão quis se servir dos
me i os . sia clisnasie5n. arternindos , para
dopedir o inicio e a enosummaoo de do-

predoefin e soque do mesmo ostaheleci-
men t o que se seguiram a cilas. não ten-
do chegado- a eftectuar IITTIR só prisão,
nem mesmo dos carreaarlores dos despo-
jos. Os jormies da nidade..euins exemnla-
tas se encontram nos ardas. foram una-
nimes em noticiar ter sido destruido no
astahelediniento dos ardores ludd manta

le
dia ser•destruido, sem a policia for in-

• rvindo com decisão.. reprnrilizindq al-
gumas extaressivas pholographias, ao-
ereseentando. com o • Jornal dn Cora mer-
tio (aqui a Tribuna, fls. 1-195) os das-
proposito 'que entãer foram praticados.
skei .quatro. testemunhas (aqui as ;de fo-.
lhas 97: ar s, 105.), confirmam ainda
lato -egs,publiso p notaria terem Ropula-
roa 001 :grande 1iumer.8 se retkoide em dl-

.

mintas (auras mercadorias), só
vindo. afinal, quando a depreda" já es-
tava feita.

O Supremo Tribunal, por accérdão de
2 domai° de -1914, na appellaçao aivel
n. 1.923, teve ocaasião do condemnar um
dos Estados. da União a pagar os estra-
gs que safreu uma compahhia: de es-
rada de ferro, com o assalta da parte da

multidão a estações, material rodante e
carga. pela is creia do autoridade, fin
face dos turbulentos, é vista do direito
regulador da- responsabilidtule mui do
Estado -Pela culpa . dos seus agentes, já
consagrada na jurisprudearia do mesma
Tribunal. No accóratto de 29 de novem-
.bro do :?16, na appellacila eivai n. 2.765,
'tratando de urna outra depredação, 'pela
multidão, -de typographia e ofitainas
um jornal, ~entram ainda o Egregio
'Tribunal que ma falta da medidas ten-
dentes a prevenir a alteração da o. aem, a
evitar a perturhaeão da segurança pu-
blic,a. a votação da propriedade dos par-
ticulares, a ciescobrir e punir os delin-
quentes, o Estado é obrigado pela culpa
in i igilando a satisfazer o damno"

São palavras do preclaro Sr. ministro
Pedro Lessa. na sua conceituada obra.
Do Poder judicias-1o:
• "Si unia aggsessão contra a peseoa ou
contra a propriedade. fôr conhecida ç an-	 Sessão da Segunda Camara. em 29 de~ciada com tal antecedencia e visos cla ,	 dezembro- de 1922cari eza que a policia administrativa deva -
e possa evital-a, e não (), ,staiite, graças á
inereia injustificavel das autoridades, o
uttentado se real.zou, a-iniado ou auxi-
liado paia indifferenea dos agentes da se-
gurança publica, ao Estrilo ininnebe in-
denudam. o dainno causado; porquanta, a
sua inacaão -concorreu tanto para a pra-
tica do acto criminoso que, si não na lin-
guagem rigorosa da logica, peio menos
na linguagem roi-muna se Ode dizer
com propriedade que esse procedimento
do poder publico foi a causa do damno
Sotirido; de todos os antecedentes cujo
concurso era necessario para a produecito
deste consequente — o• clamo causado
pelo crime, o que primeiro se nos apre-
seata ao espirito, o que mais nos fére a
ai-tenção, por nos parecer que das causas
concomitantes é a mais efficiente, dada a
particularidade da hypotheso, é a iner-•
eia do poder publico, o qual com os seus
meios normaes de acção teria efficaz-
mente atalhado o mal" (pags. 170 a 171).

Alam da jurisprudencia e doutrina, já
ha, tio e, entra,nós;• disposição expressa
e terminante da lei a respeito:

"As pessoas juridicas de direito pu-
blico são civilmente responsaveis por
actos de seus representantes, que, nessa
qualidade, causem darnnos a terceiros,
procedendo de modo contrario ao direito
ou faltando a dever prescrIpto por lei,
salvo o direito reiressivo contra os catas

Dispõe tambem o art. 1.059 dO mesmo dragues ri :erravageravado,, Manoel Antonio
Cod igo : . .	 de Sairia Feraaedes.—Negou-se provimen-

"Salvo as excepções Previstas neste ta, unaniiiemelo.
Codigo, de modo expresso, as perdas e. • N. 8.43.2	 ' Sr. deaembargador
dainnos devidos ao credor abraugem, Elviro Carrilhas aagaavante, Manoel Fera
além dos que elle effecLivameato perdeu,-	 s	 .•

- reira da Silva; aagçavada, Carlota Augusta.
o que realmente deixou de luerar.". t• Segundo os laudos devidaniente fim- —Negou-se provimenoapnanimemente.
damentarlos da vistoria procedida logo. N. 8.433 — Relatos, o,Sr. desembargador
após o attentado (tal corno aqui, vide Francelino G sisiátães; aggravante, Charle&
laudo de fls. 21), o estabelecimento del- , Ebert; aggrayailea Carlos Antonio da Veiga.
les (aqui—montado de -modo a ser consi- —Negou-se ai-tvistento, unanimemerite,

„demo Uni das primeiros • no genero), • 'N. 8.431 — Rslator, o Sr.' deser:Degador

%CX.. ~mis ememeutes ou '-effeetivaik 'Elviro Carrilho; aggravante, Huxtbeto de

•

Cdrte de Appellação

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NA-
.' SUCO DE ABREU— SECRETARIO: DR. CELSO

VIEIRA.

CompaNceram os Srs. desembaraadores: •
Elviro Cadilho, Francelino Guimarães e Ed-
mundo Rego.

• JULGAMENTOS
Aggravos de "dição

N. 8.417— Relatar, o Sr. dessinbargador
Edmundo Pego; aggravante, Theodoro de
Souza Lauro; aggravado, José Pereira da
Fonseca.— Negou-se provimento, unauinte-
mente.

N. 8.428--, Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Can Gonçal-
ves; aggravado, Alberto Ferreira VEZ.—Ne-
gou-se provinseuto, unanimemente.

N. 8.434— Relator, o Sr. desembargador
Francetino Outacrães; aggravaate, Salvador
Antonio Velloaaï aggravados, Barros Garcia
d: Corno.— Nab se conheceu do aggravo por
não se r caso desse recurso, unanimemente.

N. 8.422-= Relatar, Sr. desembargador
Edmundo Pego; agasavante, Dr. Enéas Fer-
reira da Silva; aggravados, Adolpha Ernesto
Parda. Guedes e alaras.— Não se conheceu
do aggravo, por t& sido interposto fóra do
praso lsgal, unani,remente.

N. 8.431 — Relatos. o Sr. desembargador
saciares do damno' (Codigo Civil art. 15). Fraudam Gaimarãcs; aggravante, Jase
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Àggravos de penedo

Na. 7.076, 8.940, 8,074, R.GSG,

	

8.096,	 1Q3, 8.132, 8.153, ,8.,1

	

8.15,	 P.268, 8 291, 8L234,
8.330, 8.358, 8.364k 8.363 e 8.41§. *_

8.085;
8 17a,,
8,328,
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Lemos; aggravado, -Laurindo Bueno.-Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

..N. 8.43:z - Maior. o Sr. desmiliargador
FiaUcelino Guimarães; agaavaine,
Diz Martinez; aggravado, Joaquim - da Costa
Pereira Gomes.-Deu-se provimento, para
sue. o juiz a qun, reformando a sua decisão,
aguarde o julgamento -de admissão dus em-
bargas de terceiros, unanimemente.

N. 8.440 - Relator, o Sr. des2mbargartor
Edmundo Rego; . aggravante, José Aug:isto
Meneias, syndico da fallencia de J. Coieitora
d Companhia ; aggravado, o Juizo . -Conile-
ceu-se do agravo e negou-se-lhe provi-
mento, unanimemente.,

N. 8.441-- Relator, o Sr.. desembargadar
Elviro Carrilho; aggravante, Antonio Ma-
theiis ; aggravado, Vicente Santomauro.-
Negou-se provimento, unaniinemente.

ADIADOS

Aggravos de oetição
N. 8.442-Por indicação do respectivo re-

lator.
N. 8.429-Por não ter comparecido o re-

lator.
N. 8.435-Por ser impedido o Sr. des.

embergador Edinundo Rego.
SORTEIO

Aggravos de Petição
N. 8.444 - Relator, o Sr desembargador

Elviro Carrilho.
N 8.446 - Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego.
N. 8.447- Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guinurães.
N. 8.449 - Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
• N. 8.450 ..--'Relator, o Sr. desembargador.,

FiancelindpuirnarAcs.
• N. 8.457 - Relator, o Sr. desembargador

	

Edmundo Rego.	 -
EM MESA

Aggravo de,instrumento
5 N. 469.'

ri4arLIVOS de petição
• 'els. " 8.443, .8:448,' 8.42, 8.453, 8.454, ;

8:4'55, 8.456, 8.458, 8.459, 8.450, 8..4n31,
8.462, 8.463;8.466,$.470 e 8.472.

	

.	 .	 .
' • .2 Embargo de -declaração
N. 8,385.	 _

	

••,	 • .	 :	 •	 •	 .	 •
NOVAMENTE gm MESA

Aggrao de petição !.,H
N. 8.421.

Supremo T;itilnal Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE

JUIZ PEDER3iL * NA' -SECÇAD ,--DF. MATTO

• Delirciem do Exittir.'Sr. ítiinistro presi-
dente do Sutpredie Tribt.inall'e.te:al, faz-se

attià Te'relákie Fatt84, do regi-
mesiflo interao'ció StipreAtti Tri'ounal i •• e-
deral,'que, achando-se vágxr-o cargo de juiz
federal na secção de Matto Grosso, em vir-
tede da transferencia a pedido do respectivo
juiz Dr. Manoel Xavier Paes Barreto para a
secção do Amazonas, é marcado o prazo de
N dias, a contar de hoje e a terminar ás

-	 Ar, ....rwskoie 	

14 horas do • dia 30 de dezembro corrente
ova apresentada.s nesta scene-oda as
Pcmiçx)es (103 candidatos ao refMtlo ca.ro;
qe . deveio estar instrui:las CO.i doent:len-
tos que provem seus serviços e habilitaOes
e, ri:ar.(ndittnepte; cqamo condições de ido-.

que se acham habilitados em
tendo o tirocinio de dous annos,

minium), de advocacia, judicatura ou n)ii,is-
terio publico (lei n. 221, art. 107 paragradtio
unico, e . art. 27, § 1' do decreto u. 898,
art. 14).

Secretaria do Supremo tribunal Federal,
1 de cl-ze. ebro de 1922.- O secretario, Ga-
briel Iviurlins de Santos Vianna.

Juizo Federal da Primeira Vara
De citação a terceiros zwei'essudog, na

fórma abaixo	 • .

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal, em exerciam, da 1" Vara do
Districio Federal, ete.

Foco saber a todos quantne o presen-
te edital virem ou deite tiverem confie-
eitnento. que pela União 'Federal foi di-
rieida a e0e juizo a petição do teór se-
guinte: (Procuradoria da Republica
Exrro. Sr. Or. juiz federal cia l' Vara
- A União Fed eral. tendo obtido man-
dado de sequestro de 1.000 apoliega da
divida publica, jures de 5 clo , e mil.1 idas
por força rio decreto il. 15.676. de 7 da
setembro de 19122, representadas por
unia cautela de n. 11, ao portador. re-
ceei% como Complemento daquella me-
dida. (Joe se di gne V. Ex.- ordenar a nu-
bliearao de editaes no Diorio Officio' e
jornal do '11a101' circulação, para scien-
e i a de lodos de que as ditas apoliaes re-
pre s entadas pela cautela n. 11, são de
plena propriedade da União, e, assim,
loinguem cem ePas deve fazer negocio
cif. quiquei' eap p-i p -seb pena de nulli-
dade. e serem a g Mesmas apoliees on à
eaidela aimrohend 4 t.as em poder
qeeei estejam. Assim requer se digne
V. Ex. deferir em beto dos interesses
da , 1*-iirta. P. D. C. Federal, 23-12-22..
--.'Alvaro 3. L. Pereira. ?.° P.a Em

netição proferi o se guinte despa-
cho; "Como pede. D. Federal. (Ift-
zwsbro de 1022. -- 11. Voz». Petição

- Precuradoria ic llereiblien -
Ex.510. Sr. Dr.	 federal da 1' Vara
- A' União Federal CX(15e e requer a
V. Ex. o seguini.e: O Nlinisterio da Ma-
ri o/14, Por termo de 26 de outubro do

ajtistou com o Dr. Au gusto de To-
ledo a ennstrucção de um edificio para
o •referldo minist erio. conforme =P IA na
Minta ,2tufhentica junta. Suhmettido o
dito ajuste ao Tribunal de Contas. esio
Item -NI4110 apprm'acão ti regis I ro (dec.,*
n,(21, fienriAo assim sem valor e de ne-
itm tetfetto. Ar nnteee. Per(en nue por
afirániOrg.Pnto (dor. ri. 3) o constructor
recebeu, mil apolice .: da divida publica
de (an conto de ruis, cada tinia, e as coo-
einnou no Banco do - Brasil, levantando
(Unheiro desse estabetN . itrento de cre-
dito. Ora, esmo o ajtisle não tenba va-
lor e se considera de nenhum effeito por
lhe- faltar a condirão especial de appre-
viação e registro do Tribunal de, Contas,
é perto que as mil apoliees dadas mie
aileantamento devem voltar ao patrimo-
nio nacioaal e. assim, a União requer
se digne„,expedir mandado de sequestro
das ddasiapolices ou cautela que as re-
presentem .realizando os officiaes as W-
ligencias e.as sequestrando em poder en
quem se achem, praticando as demais
formalidades legaes. Outrosim, requer
que desde logo seja intimada a Caixa de
'Amortização a não averbar. qualouen
transaceão nem Aagati juros das dita9

i.rez,mbro de

,anel.ees, e a Junta de 'Corretores pare--

ercicni dstu jutzo.	 d: -' .C. Federará
tpin 051) as admitia e-di	 pot]	 "•

• .le	 de.:trt.22.	 •
L. Pereira, 2° P. Despizeho	 Confor.
• quer, eIMP:3-se o rondado de sea
one.: tra em -eus termos. fazendo-se as!
~Torci infirrn eõPs á CaiNa. de Amortizam
e:in e á-Junta de Corretores. D. Federa),
23 oe riezeinWo de -9 9222 H. Vaz
1?an virtude do que, 'mandei expedir,..di
presente editai para scieacia de todos. °a
in'ovssadris de que as Mil polices:44
divida publica, do valor nominal de tirei
conto de réis cada nina e de eilleo.
por Cento ao a11110, da omissão autoriza-
da neto dez..réto n. 15,l0, de 7 de se,
lembro, do corrente anuo, reprocentada$
pela cautela tranuscripta de Thesoura.
Nacional r. 11, são do plena proprieda-
de da Nião Federal, e, assim, ninguer0
com Mias deve fazer negocio de qual-.
quer especie sob pena de nullidade, et
serem as reesn as • apolices ou a cautela!
apprehendidas em poder do quem este-
jain.E, para constar, é passado o pre-
sente (pie - será publicado pela imprensa
e affixado no legar do costume. Dado o
passado nela cidade do Rio de Janeirog
aos 23 de 4-12zniiibro de 1922. E eu. Ho-
mero Fernandes Barbosa, o subscrevi.,
- Henrique Vaz Pinto Coelho.

••

Juizo de Direito da Segunda Vi
de Orphãos

De declaraçan de interdiccão de D. Lati-
ris Sons Novas Mesquita ou LempS,
Mesquita.
O Dr. Abelardo Bueno de Carvaltiõ,

juiz em exereicio na 2' Varo d Orpliãos
do District° Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa;
que por estar soffrenclo cli_s faculdades
mentaes. decretei a interdieeão de dona
Laura Seus Naves Mesquita ou Lemos
Mesquita, iniernada no Sanatorio São
Sebastião, e nomeei para exerecer a sua
curatela seu irmão Alberto Sans Navas.
que promoverá a arrecadação de bens
pertencentes á interdicta, o que faço pu-j.
blico, para- sciencia de que nenhuma
transacOo poderá ser ;eita com a mes-
ma interclicia sem que seja por interme-
dio do seu curador, préviamente autori-
zado por este juizo, do que para constar
mantei Dassar o presenie e mais Ires do
igual teiir que serão publicados e affixa-
dos na finaria da lei. Dado e passada
nesta Capital Federal, aos 28 de dezem-
bro de 1922. Eu, Augusto Bizerra Caval-
canti, escrivão o subscrevi. - Abetarda,-
Bu.eno de Carvalho.	 .(7.379),

—	
..'

Juizo de Direito da Segunda VatTg
Civel

De primfira praça, com O prazo de tillif4
dias, ttá ,fórma abaixo

• O Dr. Antonio Paulino da Silva,
de direito da 2' Vara Civel do Districtos
Federal, etc.:

Faço saber a quantos estes virenfi'
ou dello tiverem noticias, que no diat
15 de janeiro de 1923, ás 13 112 horas,'
no saguão do Forum, á rua dos In-.
validos n. 152, o porteir0 deste juizo,'
Francisco de Almeida Cunha, trará o.
+publico pregão de venda e arremata.'
ção • em primeira' 'praça, pelo Maiog
pre:o aciria de.' avaTução. que'-é 'do' fedi:1.
seguinte: Laudo 'do avalia46 benn
penhorados por Pio da Ron.ha .W1x.) ai
Jeronymo Alptiiin da Sita der, irezeko.
na fórrna abado - Preito' sito3'
Candido Benicio nm 196 .(JaraitOttá
edificado em centro de terreno,.eàte d'j

r.1

;



Sabbado 8t, 

iididc, da. rt./.3...por porca, t' eaueeUa. de
ripas, tendo na fachada quatro pequenos
.112OZZalliji0S,. quatro janellas de ., poiteeril,,
• fórnia. de eitalet e .coberto. de telhes
freencezae. Entrada ao . lado com • va, -
renda :ladrilhada :e coberta. para onde
dão tinas. .portas- e tres jariellas. Coo-
seritreão . .muito antiga de vez de froubal,
de 'tijolos sobro baldrameS de .pedra .e
cal, achando-se dividido em commodos
para familia, forrados, assoalhados, e,
na parte dos fungos, meia agua, abri-
▪ando • tanque para lavagens e caixa
regue . O precitomede • de t,

kitte80 • por' 14m,50. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente, na
linha dá rua, 44m,00 por 9eneo0. oe
;*findos mais ou- mene e, acbeneoe,se te-
'ando com • arame a confrontar com
e i lem de direito for. A este terreno e

eeestiio damos o valor de 32.:000e. Moveis
(lieseeuarnecem o prédio na l'UR Gane

•Penicin ri. 1116 -(Jacerépagná),
descripto:' 'Urna mobilia para

u:aarto cie casa) composta oe unia etima,
len guaeda-veslidos com espelho, um
gparda-casaras•cem porta ie_ espelho.
ettas mesas de cabeceira com marmore
e esp./h°, uma penteadeira com tampo
de vidros P Ires espelhos, uma inesinna
:to centro o duas cadeiras com assento
do palhinha, tudo de pio setim, em bom
vetado, $50e; sala de visitas:- um grupo
compilei° de urna colninna
lema pequena mesa do centro, oval, duas
pultronas cole assento estufado, e um
',orá igual, tudo locioendo,0a; Alla de

•auter: uma • inebjlia de _pão Gonçalo
-Alves, com enernsíaçõs, COMPOSta lle
luna ' erystaleira com prateleiras e por-
ias de cryStal e espelhos, dons ét(a-jores
rem marmore imitação o espelhos de
e-restal, doze cadeiras - coro assento de
palhinha e :dto bspaldar, uma mesa elas-
1ic.a com tabeas e- uma cade'es ba-
lanço com msento e enitosto de palhinha
Gtuetriaca), 1:1011e0a0. teorema, 2:2700,
Importa a presente avaliação no total
de 34:210000. — 'rito Dias de Moraes.
-e (keit? Eireehio Rodrigues .Roxo. (Es-
iiieit sellado.) E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos, voe ser ele pu-
blicado" pela imprensa e affixado no io-
eetr do costume. Dado e pesad a nesta
4;aphai Federal, aos 21 de dezembro de
1)22. Eu. José Candeio de Barros, es-
crivão, o subscrevi. — Anton .i0 Ponlino
• Silva. Confere. — José Condido de
roeres.	 •	 (7.386)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Jc cituçào com o prazo de dez dias, na
Orme abaixo .	 .

. O Dr. António Paulino da Silva, juiz
sie direito da Segunda Vara Civel do De;
leiricto Federal, etc.:

Vez saber aos que o presente edital
virem, como por pede: de Coelho, Duarte
• Comp., ex-syndico da massa
4aotano, Filho t'e. Comp., foi requerida
a. sua ,prestação de contas com a 'cha-
vão, com o prazo do 10 .dies, aos inter-
e:emules,. para,, dentro daquelle prazo,
qpreeentarem sobre as contas as immig-
eações, na forma do art. '71 da lei nu-
/Acro 2.024, de 1908. E para constar;
Passei o preeente e outros de igual teer,
eue serão..affixados e publicados na fdr-
eneda lei: - Dado e passado aps 146 do &-
cimbro de _4922. Eu;, José Caridido de
elearroa, escrivão, o: subscrevi.	 Anta-

:	
d.id#
Pdelino da Situa.' Gpafere:.	 .100

• Cona 	 de Ramis	 •
r(7.Z6§Ye

LnAttIt.1 UFP7Uticiti

Juizo de /Direito da :.:-Segunda . Vara:
.Civel

¡Asneia de Acosta Carrapatos° 41 Com.
' panhia e Irmãos Acosta

	

AVISO AOS INTERESSADOS'
	 •

O major Barros 'communica , aos tis
teressados da fallencia de Acosta, Cerra...
paios() & Comp. e Irmãos Acosla, que a
aesemblea foi adiada para o .dia 3 de
janeiro de 1923, ás 14 horas. Rio, 26 de
dezembro' de 1922: — O escrivão, J036
Candido de Barros. 	 (7-.-299)

••nnn•

Inizo de Direito da Segunda Varei
.	 Civel

	Fallencia de E. F. Costa	
•

AVISO À% CREDORES

O eserirgo coronel Dano comneunica
aos credores da fallencia de F. F. Costa
nue a assemblea foi marca-ia para o dia
4 de - janeitó de 1923, ás 12 horas. Aio
de Janeiro, 20 de dezembro de 1923. —
Pelo escrivão, Alvaro Cunha.	 (7.389):

Juizo de Direito- da Segunda Vara
Civei

Fallencia de Evaristo Rica Marco'
.

AVISO 408 CREDORES

O escrivão ~retalies aos credores da
l'allencia do - Evaristo 'Rica -Marcos que
acham-se 'em cartorio,_ durante 5 dias,
as eelaeõee e documentos , apresentados
pe l es sendicos. para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas
impugnações, rl.o accerdo•com o's §§ 5° e
60 do art.. 83 da lei • re 2. 024, do 17 de
dezembro de toos, os comes cão do theor
seguinte: § 5' -- Durante esse prazo de
5 rijR¢, o‘. OrPriihn inele i de e naquellas re-
)(ledes poder5o ser impureadoe. quanto
ã sua legitimidade, impertaucia ou clas-
sificação; § — A impugnação será di-
rig4da ao juiz por meio de requerimento
instevido com documentos. justificações
eu outras provas. Rio de Janeiro, 29 de
ilezeiebro de '1022. — O escrivão', /fere.
Candido de Barros.	 (7.385)

•Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 3i preço. com.n prazo de oito! dia à
abatimento legal de 20 .%.	 ,
O. Dr. Luiz. Augusto .de .Sampaio

Vianna, juiz de direito da 30. Varia Civel
neste Dietricto Federal. etc.:

Faz saber aos que este edital- de tee
prece com o prazo de oito'diav e ebee
timento legal de 20 ee virem 'ou tfielfe.
connecimento tenham, que findo. o dito
prazo, to dia ii de janeiro proxime
turo, logo após a audiencia deste int e
que t:vrá á c 13 horas, o porteiro doe
auditurios João) Nunes dos Reis, á parta
de Forum., á rua dos Invalides n. 152,
trará a publico pregão de venda e arre.;
matação, can ser arrematado por
'aquelte que maior lanço (Merecer se-
tire o liquido de sua _avaliação, deduzi-
eos os vinte por cento leg,aets; o immovel
abaixo mencionado • penhorado • noeste,
cutivo hyottiecario que- o 'Banco da
Lavoura' e do Commercio do Brasil
move a Rephael Jose; da-Silva Lima,
hoje seus herdeiba' devidaMoute
buli lados e o' -Dr . 1° durado.- 410 •Orplião.S,
et vae á praça para..solueao rdo dito exae,
cultivo hypottlecarke, .a saber: e'pretlio'
aftbruadoí 'alta 1)pr90:tle/1e--

czentsra. dê- 1922	 rir
n"-"z7,7,6,

tropolis . o. 07, • Optiao B, feevieria
40 tapirito. Santo-elesta. cidade:. • tsdi
ciado em centro de termo, dividido nO
'rente per baldrame e pilastras de Med
Lana, gradil e deus portões de ferro',
emulo na fachada' &os niezzareinas gra-
deadas na parte corres,condente -ao pis-
tão que é babilavel e na parte assobrae
dada ires janellas de saccrele com grade
de forro, portadas de cantaria. Cbdibane
/a e eobertreedm telhas frencezae. En-
trada 'principal ah lado eseetierdo :conf.
escada do cantaria, varanda ladrilhada
guarnecida dom grade "de terra cloviga-
da por alpendre. Na face lateral esquer-
da tem' o predio cinco portas que, dee-
tarn para a varanda, fres janellas de
peitoril e uma de eaccada, consistindo
as divisões em coremodos para familia,
forradas e assoalhados e depentienefas
ladrilhadas. O predio mede de - frente
8m.60 por 27m,10 de fundes, medindo
o terreno sujeito ao onue hypotbecario
nos termos da escriptura enleiem
constante dos autos, de frente 14m. por.
44m. de fundos, confrontando pela di-
reita corn muro e parede lateral do pre-
dio confinante 'e pela esenerda ,e fun-
dos,. ore commun.; com terreno, que oe
avaliadores suppuzeram ser_ de propetie-
dade do executado. A construcção é de
pedra. ,ee1 e tijollo. carecendo de repa-
ros: avel iedo o dito predie com o ter-
reno apontado em 60:1300$, abatendo-se
12:0(J0e aos 20 % legnes, fica o liquida
de 48:0005. base para a 3 4 praça, e será
vendido tiquelle mie sobre esta quantia
offereeer maior lance"; e Se -ainda as-
Sim (1 dito iminovel . não encontrar liele
tante, immediatamele . será vendido- eu'
leilão a unem por elle maior.preçoelefe
fereeer. Epara ene, digo, offeeeeter, As-
estire. enevide 'a todos os pretendentes: 4
cOrriparecer no referido dia. _hora e bo-
lugar uarn realizar-se a venda , .ern,
praça ou em immediate E perra
que cherne a noticia a todos, rearvdel
passar este e mais outros de igual te.er.
que eeeão publicados pela impreina4;*
affixadee no legar publico do 'COStaterie.
Dado e passado nesta cidade 'do lite de
Janeiro, .etp 20 de dezembro de 2922.

tetanislan da Criá GaNÃO..E.
-1,4iz A. de Sampaio Vianna. Rife9,

de dezembro de 1922, -e. Manoel" Est&
nislau cia C7 tez Gaivão.	 e7.376)

Juizo de Direito da Quinta, Vara
Civei

Fallencia de Fernand Laraet •
• , AVISO AOS calmem

O escrivão, coronel Dano. communia
aos credores da fallencia de Permuta
Larzet. que a assembléa foi adiada para
o' dia 2.' de janeiro de • 1923, no edificio
efo' Fórum, á rua Menezes Vieira n. 152.‘

Rio dis Janeiro, 21 de dezembro de
2922. — O estelvão, Daria Cunha. f.

(7.055),

Juizo de Direito ta Quintti Varie
Civel
	

•

Fallencia de Fernand Larast ' 	 •
•t	 •	 ,.

yrs° aos
,
 CREDOIIES

O escrivão coronel Dano communice
sós credores', da :Wien*	 Fertaied
Larzet se..iebam	 cartordey,-Au-
tante cinco Áliitteeas relactles e doem:Deo-
tbs epreáentados , petas: ssynoiens, para
serem examinados "pelo, • interessados,
apresentando Suas inatusgnaeõeS, de
bóndo Com os §§ 5"../ e 8' do ark 83 dá
lei u. 2.024, dell.. de dezembro de 1908,

qtni em • d te0r , qesuiritcS_



die
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Qurarite esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidoo naquellas relações p0.
der ser impugoanos, quanto á sim le-
gitinfidade, importancia ou classiiicação;
§ 6." A impugnação será cluOgicla ao juiz
por meio de requerimento tostruido o ora

.doatuniortos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 2. 3 de dezembro de
agoo.	 pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(7.278), (,
_o"

'lato de Direito da Sexta Var4
-	 eivai

Fe/lenda de Silva & Pinto
AVISO AOS CREDORES

•• SciorilWco aos creclore; da fallencia
de Siiva & Pinto, que as relaçõos com
dcolitiações e docuipentoo apresentados

-pel o syndico se achato em cartorio des-
te juizo durante cinco dias, á disposi-
ção do.- interessadoo que quizerem cia-
m irral-os, apresentando as impugna-
ções que tiverem, nos termos doo para-
graphOs 5° e 6 do ort. 83 da lei nume-
ro 2.024, • de 1908: "§ 5.° Durante esse
'prazo de -cinco dias os crecidos inclui-
dos naguellas relações poderão ser im-
prignacios quanto a sua logitimidades
importando ou classificação, os ,credo-
res siroiaes poderão reclamar quanto á

, inclusão ou olassificação dos socios.
6." A ,impugnação será dirigida ao

juiz por meio de yoquerimento, justifi-
cações ou outras provas." Rio, 29 de de-
aerobro de 1922. — O escrivão, Jodo de
Souza Pinto Junior. 	 ,(7.332).

—o)
Juiza Seri/ida Pretoria Civel

De citação, com i o prazo de 90 dias, re-
, ra seigneia • da . indificaçcío Que faz

De. Eduardo Auaiislo Soares de Frei-
tas e • suu .. lauth.et,• D. Maria da Pitei-
ficação Soares de Moam Quintelía de
Freiias; (le$ herdeiros ou successwt,e
'do feliecitio loeatario Francisco- Alvea
Machado, na forma abaixo.
O Dr. Pedro Delduque de. Macedo,

juiz orinoprotOr Ira'OSegunda;"retóba
eteo:	 •

FarsabOè . a torlesquanto ao.-.Preseno
te edital virem quie'por este juizo e .car-
tuia , do- escrivão oquir . a este sítibocreve
se processam e correm soes • rievichkS . 'e
legaes termos uns 'arilos de 1ot.rficri0o
requerida por Eduardo Ariguitak Soateá
do Freitas • e saia 'mulherorloo 'reo
querdires, • 'e coi I hordeirOs ror! strd-
cessores de FranciOto" AlveS ,Llaeba=
.do corno i• equerldOs._ e . per, párte
dancielleS me 'rei . dirigida. o a., petif
4;50 do UDE seguird.O: Pet.ição.z:Exçel-
lentiNsium senhor doutor juiz da . Soo
sumia. Preteria ,,Civel. Dizem o br.
Eduardo Augusto r Soares. du noir! oo •
sua mulher, D. ' Maria . -da Purificação
Soares de Moura Quintella..do.-ls'reitas,
propriotarios do Preclio sito;á - rua- 'da
AssernblOa, n..121 ,(aution'	 nootà

qo e Me diO.11t,b.. cpâtriops .10 'tiraria
o 'dito predio a Frairéisco'Ajoes;,
do, pelo prazo,de 14 annespa
em. 31 de rume de,J923,..1oracto sido, o
eStript'ura da locação lavrada om notas
do,..talaellião doi 0: oficio.. (tosta Capital,
cria:19011v ofeVeoejr0 -de .1909. Acon-
tece que, bOvendo- fadei:ido . o arrenda-
tariraoFir`anoisrio.".. AlVostMaohado, pasoou
o contracto, por força de uma tias suas
clausular.O.-wportonéerOoaba—lázroleiros
locatario, • dosoquaea c.oristait 'S-erem pro-
curadores e sublocaLarios os: -Srs. Gon-
çalves Cabral & Comp. ostabioleerdos
,rua da As,sembléa u, 12. -Datando

expirar o prazo do contracto e não con-
vindo aos supplicante a prorogaç'p do
meomo, voem, • pela presente, denun-
ciat-o, pelo que requerem a V. Ex.. que
para os effeitos de direito se digne
mandar notificar por seu reopeitavel
dospacho os ditos Srs. Gonçalves Cabral
& Comp., e mediante editaes, pelo pra-
zo oonvenieate, os herdeiros ou succes-
sores do fallecido locatariq •Francisco
Alves Machado, desconhecidos dos sup-

canros, de paradeiro ignorado, e aos
mores fica transferido a locação com
todos os onus e vantagens, em virtude

• de clausula co»tractual, para s.ciencia
de 'que a locação do alludido proíbo,
lima vez terminado o prazo do respecti-
vo contracto, não será prorogada, e pa-
ra que sob as combinações legaes

idesoccopeor o oredio lotado e • foçam
entrosa do mesmo e suas chaves ao pro-
cornilor dos supplicantes, Sr. Antonio
José Fonseca Moreira, em trinta e um
de inaroo de 1922, Opoca da torroinacão
do mencinnodo ~irado), livre e des-
doboraçado, em estado de boa conser-
vao e limpeza, com o (habile-se# das
atoloridades rompetenteis e bemfoilorias
pe it e existentes, Indo de conformidade
com as clausulas do contracto ora de-
le roiado, servindo tamboril os editaes
proa mie o presente chegue ao conheci-
ro-nio de ousesquer pessoas interessa-
das na prorogação da locação. 'Requer,
ortros irn, que para o fim nost.e
do se digno Ex. admiti ir 05 suo-
Mirantes justificar com lestomunlins
alleoado, para que, lima vez julgada ror
sontenca a justificação, seja - autoriza-
da a notificacão edital. Nestes termos
rri -orem que, feita a notificrição • e af-
firoloo e publicados os edita, sota á

, prosonle ontregne com os dornmerans e
Certidão aos ouppliCanles, independente
de traslado, para ulteriores fins de di-
rito. P. deferimento. Rio, 21 do Sotembrd
do 1922. — Carlos Baptista Seixos, ad-
%obrado. Foatava lo galmente soltada. Pos-
paciro.	 Corno remier. Rio, 23-9-1922,

Deldoone. Em virtude do que man-
dei P a ç-R nr o presente edital com o pra-
zo de 90 dias, para Relendo da TIMM-.
coroo acima e mais dons de igual toór
ano serão affixados e priblicaricrs nela
ilorrensa. Dado e pa ssa.do em oo
setembro do 1922. Eu. João finge
Mateher Cunha, esorevento jurnonoolvi
do. fiz. — Xireedo es-
crivão, o subscrevo. — Pedro Dc1(;.tque
de Macedo (7303).

Juiza da Setima Prataria eivai

A•aça, com o prazo de 20 dias',
imea _venda e ari •emotnção dos bens.
ven;:i,-ados a 1% rankli it de Carvalho

-.13..an,.,20 e Rita (te Carvalho Gania
Brandão „IV) executivo que lhes more
lonas Coelho na forula abaixo..

1 0 •Doutor José Linhares. jiSiz da 7*
Pretoria C.ivel do District° Foderal,ete:
.." Faz saber aos que o presente ediial
virem que', no dia 20 de janeiro proa:-
mo futuro, arida a audiencia do esty-
lo-Oue terá, ' Jogar ás 12 112 horas no
predio á José dos heis n. 41, esta-
cão do Engenho de Dentro, o official
que ostiver servindo de porteiro trará
e publico'prég,ão de venda e arremata-
ção a qued , mais der e maior lanço of-
feree pr acima da avaliação de réis
8:513$750, .os bens constantes' do se-
guinte: Laudo de avaliação. Nós, abai-
xo assignados avaliaddres privativos
das Preá-irias de District() Federal, de-

claramos que em cumprimento do man..
dano ou Exmo. Sr. Dr. José Linhares,
Juiz da 7' Preto-ia CiverV . a Ui:perlo
mento cie • Jorras • C(Je1i10 prOèecle Wos ••• 11;
avallaçáo dos bons poilhorados aolOaan-
klin Carvalho Braluião e Rita Carvaa
lho Gama Brandão no executivo por,

nota prornissoria, que lhes move o re-
querente. A penhora foi feita no rria-i
to dos autos do .inventario do falhe-.
cido Jeremias de Caroallio Brando
que se processa pelo Juizo da tO 'Vara
eive', escrivão Lisbóri, e recaiu . ,s Oiro
o direito e acção que os executados
tõm no referido 1 ifliji tarjo, o primeiso.
na qualidade de hooleiro neeessatio
a scowida, na qualidade de viuvo
ineeir-a do falletodo . Compulsando os

alluciidos autos N'eriiivanios que os ima
noixados pelo fallecido Jeromás do
Carvalho Brandão, enristam do seeouin-
te: Predio de sobrado na rua RoyBar-
boa n. 61, avaliado em 40:000:3000;
predii) 1 erre0 á -.lia Ruy Barbooa nu-
mero 63, avoliodo em n	 12.:001O(000;
prectio terror) á rua D. Marianna nume-
ro 128, avaliado cru 0:000000; prel
dio terror) á rua Duna Marcianna nu-
mero 130, avaliado em 10:0008000;
predio terror) á rua Fernandes Guio
marães o. 43, avaliado em 9.:00000;
predio ferroo á rua Fornanites Gorou-
rães n. 45, avaliado em 10:000$; Inleàit)
assobradado á rua Sorocaba n. 178,
avaliado em 10:000,000; preclio
sobradado á rua Sorocaba nume-
ro 180, avaliado em 10:000:2000;
dio de sobrado, á rua São João Ba-'
ptista n. 14, avaliado em 13:0008690;
predio terreo, á Travesoa Miranda nu- .
moro 12, ovaliadoonn 7:0008000, e urna
nota r,iromissoria, ernittida por Albor-
to de .5ssiimpr:ão, com o vencimento'
para 18 do abril de 1919, no valor
de 6318000. Perfaz, assim, um to-
tal de 140:6348000 o valor dos hong
deixados pelo falleeido .Teremias de
Carvalho Irrandão. Havendo uma divi-
da de e spolio para com Manool da Ro-
cha	 Giltrlo3 Filho,	 na	 iroportan.cis
de 3:800$000 como se verWca do ao-
Penso nos autos e, colculondo a des-
poza rem o inventario om 10:837O000,
devendo tonto ser deduzido do monte,
segue-se (me ficará um uilrin liqui-
do do 126:000O. Do residindo. lionidd
melado pertence á viuvo. medra Rita mio
Carvalho cama Branc; ão nu sejam rig
63:000o000 e a outra será dividida em
partes opimos poios 8 filhos do caso?,
constantes dos autos. cabendo a cada
um. 7:8°,7n8. Importa, poR cmii rig
70:8•;00000, o valor do diroito e nc-tião
(T ile es oxooutailns Fropki . n de C o roa-
lho Prandão o Rita do Carvalho narra
Bran r ;:i0,1,". m 11:1 herança t i e .11'ren • •,,z

Carvalho P.mnp o. Avaliamos
nu sej am. 3:543850, o (manto chega
e hasta para pagamento do peclilo da
exisquontos„bions ria mora e costas afi-
nal. fio rio Janeiro. 13 do dezembro da
19??. João Ferreira Cavoteardi.
(auoroiO de norma., (Estava deoirlaoi
meple seund.)). Quem os mesmo: hen%
quizor arrematar, compareca nos re-;
.forirlos dia, hora e looar, seionfos
MIP a 'praça será effocioada mediante
dinheiro á vista ou fiador idon oo. P01'1
3 dias. E para mie chegue ao conheci.
mento, mandei posoao n nresento
tal que será affixodo no parar do ens.:
tome e affixado. (figo publicado nal
forma da lei. nin de .T •m piroi 27 • dei
dezembro de '1922. , E ou. ifoleerle Õiit
3oira Colvão. oscrevenlo jatran.iontailrfr
o escreol. • E eu, • Lino A. --Ponsêr
.Tunior,. escrivão • õ subscrevi; 	 joRI
Linhafe•	 • tn .377U;
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citago aos réos Jcsé Coreto de
veirit e. Luiz Guarabyra de Oliveira

• ,0 Dr. Pedro RodotEho José lincirig-ue.s,
Auditor de guerra da V` eáirellEOSCI`ineãO
atsliciaria Militar, me,:

Faz saber aos rans .tosa Corraa de Oh-
eira e Luiz Guarabyra de Oliveira nue,

pelo presente, são intimar:os para com-
narecerem á sessão do conselho de • us-
tiça militar a reunir-se no quartel do

regimento de infan t aria nesta cidade
,f!e PM() Horizonte, no dia 15 de janeiro
de 1923, ás 12 horas, afim de responde-
vem aos termos de um processo crime in-
tentado pela justiça militar, e dello se
defenderem, sob pena de revelia. E porá
constar aos mesmos réos, ou a quem in-
teressar possa, mandou por deliberação
do referia() conselho passar o presente
edital. que será aí fixado no legar do ens-
inouo e publicado no Diario Officio!. para
os fins dealireito. Pello horizonte, 16 de
dezembro de 1922. Eu, Denedicto Cota.
escrivão, c subscrevi. - Pedro R. José
Podrigues, auditor de guerra..

ITOTICIARIO
No Palacio do Cattete confer,,n.;r4-

rato bontein com o sr, presptpuie da
laeoub!iea os Srs. Dr. João Luiz Alves,
ninistra da justiça; relix Pacheco, mi-

' visual da g Helaçõest Exleriorea; almi-
rante Alexan flano lb' Alencar. rinite mi

11,1(:einiia.: genera l Seteffibrino n 1 p Gar-
Nalho, iniitisleo ila (Mula;
o Sa, aninistio	 Viaaão.
- Na hora destinaea and]encia aos

rsanibros do colre-su Nacional foram
lonitem racebiCoa pelo Cheço tio ¡Estado

sencdoros Lopes Gonalvcs, !la-
nam Caiado. Alonso Ci;m:.irgo e SN-h/c-
r io Nay. e dettelados A moiro Azeveja,
iSatuillo Pratas, Heitor tie Souza. Anat-
es:5 ::rei ,s !. Au g usto (1, , Limo. P-Ilion-
toort	 Joaquim Sanes, Arthur
t. unos, Iuinigornir Salles, Bento ali-
satola, Jose 1:ilidir:cio, Ne'stot de 'Sentia.
til:5111M do Megaildlos, Oilliivto Ama.
4. 0, -Luiz Guaraná, No . ivitt tle Samilas,
etetavio istaitgaheica. João Siropheilt, Eu-
tsydes Malta e Natalicso earoboim.

.- O Sr. denotado Camila Proles foi
I t ontern ao *Palato° do Cat [Ha s isos rio
_;raileeer ao Sr. PreSidente da Republi-

ca, o telegranuna de felirititçSe g que
S. Ex. t. ao Arkittiu-lhe oor ntotiso
to .0 aanivx3nsario ,notalicio.

Preidento da linnblira re-
cebeu- do Sr. Albert TI:ornas. director do
Earean Internacional do Troluziko, da
Lisa das Nações. o seguinte officio da-
tada de 1 do :!rrente:

t.S'is Presidente - Com a devida ap
-oia. venho solicitar 'de V. Ex. que se

digno aecoitar as minhas sinceras eon-
Sratidações por ler assumido o exercido
da mais alta magistratura do snaiz. de-
Isiss do nuoeoravel pleito em que a Na-
rão deu provas exuberantes de sua ma-
dureza politica.
• fammando os mais ardentes voto
para que o Baasil, sob o governo do
W. Ex., continue a trilhar a senda de
admirava] -progresso em que presente-
mente se encontra e esperando firme-
.mente que o nome de V. Ex. fique li-
gado á ratificação das Convencries Ia-
ternacionaes rotativas ao trabalho, pra-
vale¢o-me da presente °ocasião paira

DIA-140 OPI4_,Áf

re,beri. a V. Ex., $ro Presidente, fts'
seg uranças** de minha consideração a
mais respeitosa e - Albert
Tiromes.»
- I sr. Presidente da Ropubliea re-

cheu hontem, em mobiliaria. no patada
do Cattete, • o Sr. Oscar de Ga:valho Aze-
vedo, director da Agencia Americana..

O resultado dos concursos nos premios,
realizados kontem no salão nobre do Insti-
tuto Nacional de Musica foi o seguinte: De
piano, Fernando de Faria Coelho, I° pre-
mio, medalha de curo; Oswalio Pires Fer-
reira) 2 • prendo de 1921), novamente 2' pre-
mio, medalha de prata. De flauta, Fausto
Assumpção, 1° n:edalha de ouro De violino,
Cieorge Marinuzzi, 2' premio, medalha de
prata. De harpa, Diva Rosina Bertéa, I*
pae Ido, medalha de ouro. De contrabaixo,
Antntio Leopardi, 1° premio, medalha de
ouro. Não compareceu um concurrenie de
violoaccIlo.

Secretaria do Instikto Nacional de Musi-
ca, 29 de dezembro de 1921.- Pelo secre-
tario, Victor Pereira.

Na Escola Polyteehnica do Rio de Ja-
neiro serão chamados á prova oral,
sahbado, 30 do corrente, os seguintes
alu In nos :

As 9 horas: Desenho Cartographico -
- Jeronyrno Serafim Bareellos, Gil Jun-
queira Meirelles e Jayme de sa Motia.

As 10 horas: Physica Industrial -
Mario Porto de Mattos e Edgard- de Ama-
ral Alhadas.

As 11 horas: Economia Politica -
Gil Junqueira Meirelles. .	 •

Resultado dos exames effectuados no
dia 29 ne dezcinbro de 1922:

Econmoia Politica- Approvados: com
distinceà'o grão 10, Latrayette Francis-
eit lionitacio de Andrada; plenamente
grão 6, Vicente de Oliveira Glaude e Ma-
rio simplesinente grilo 4, An-
gelo Garcia lindrigues e numherto Mi-
lano Junior; gráo 5, Maria Goiees; grilo
3, Carlos de sattiantia da Gamo Cheva-
bo i. , .Jorge Angusto Ferreira Kingston,
Julio Cosia l' zedo Iloclia„tayine oe Sá
Moita; grito 2. Ney nenen° Tourinho.

Desenho Tepographico - Approva-
dos : simplesmenL! gruo 4, Annovaldo
Recita e Oswaldo Campos; grão 2, Hen-
rique Villela dos Santos, Raul Otyropio
Bastos e Horteltrin Pereira Gonçalvea;
grão 2, Sig,'c mundo Martins Fontes, Car-
los Gaivão ,Filgueiras.

Desenho Carlographico - Apsrova-
dos: plenamerOe grão 9, Oswalclo Fer-
reira Guii.tarães; grão 7, Eduardo Aos-
tini e Latia Rangel Brigido; grão 6, Ro-
berto Maximiniano Weisá; simpltsmente
grão 5, Sylvio Perdigão, Mario José Pin-
to; Themistocles Berardinelle; gráo 4,
Frederico Alvares de Assis.

Desentio de. Architeetura - Approva-
dos: ptenamente gráo n, Manoel de Aze-
vedo Leão; grilo 8, Victor Ribeiro Leu-
zinger • grão 7, Luiz Dias da Silva Junior,
Luiz da Roaha e Silva e José Claudio da
Costa Ribeiro; grão 6, Antonio Marques
da Costa Ribeiro, Lauro de Andrade
Borba; simplesmente grão 5, Affonso
Poyart, Reitor de Chermont Ralol e Pli-
nio de Souza Aguiar; grão 3, Alberto
Condido Martins. 	 .

Desenho de Aguadas - Approvado
com simplesmente, grão 5, José Mauri-
cio da Justa; um retirou-se.

Exercidos praticos de .astronomia -
Approvados: plenamente grão 9, Sylvio
Perdigão e Jorge AugUsto torreira

-
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Kingston; grão 6, Olavo PoMpeia Gui-
marães, Aecio Palmeiro Lopes e Afkl,ru-
bal Soares.
• Physica Industrial - Approvado
plesmente grilo 5, Candido Alberto Pe-reira.

www•••n••

No Collegio Militar do Rio do Janei-
ro realizam-se hoje, dia 30, os seguin-
tes exames':

6° anuo - 2° grupo --a Alumnos nu-
meros: 73, 319, 385, 407, 417, 476, .479,
496 e 644.

Realizam-se no dia 2 de janeiro do
1923. OA seguintes exames:

1° anno - Portuguez - Oral - Alu-,
mnos ns. : 294 e 464.

3° anno - Portuguez - Oral -
mno n. 775.

3° anuo - Algebra - Oral - Alu-
mnos ns.: 9, 50, 94, 101, 122, 140, 159,.
e 19;.

Supplementar: 163, 171 e 172.
3° armo - Geog,raphia -

mons ns.: . 298, 329, 332, 400, 435, 441,
456, 50es 515, 536, 544, 608, 623 e 625.

Supplementar: 612, 675 .e 679.
30 anuo - Arillimetica - Oral -

Mimosos Tis. : 5r,7. 564, 579, 601, 602,
668. 682. 684 e 719.

SuP'plernent,-.r: 690, 694 e 697.
50 nono - (detonei rra- Oral - Alos

nulos lis. 68, 247, 320, -355, 437, 51fi
520. 59çt, 648 o

Realizam-se no dia 3 de • janeiro do
1923, os seguintes exames:

1^ anno - Aritlynetica - Oral -
Altimnos ns.: 2:ti, 577, 726, 732, 735 e
740.

2' armo - Geographia - Oral -
iflumnos ns.: 118, 276, 295, 304, 315 e

?4.
3" armo - Arilbmetica - Oral

Alumnos mi.: 246, ata8, 436, 475, 609,
63 4 . 41 "; h, C9O. (194 p 97

Supplementar: 699, 702 e 708.
Aviso - O ponto de mathematira

será dado ás 8 hora da manhã na se-
vetaria do collegio.

Na sessão da Junta Adminisfrativa -
da Caixa de Amortização, realizada na
dia 26 do corrente mez, foram despa-
chados os seguintes processos: 	 »

N. 599 A - A Triangtilo Mineiro, so-
ciedade anotiynia de peeulios. - A'
vista do que disp5ein os estatutos, de-,
ferida a petição tio tis. 7.

N. 178 L Lavinia Pereira dos San-,
1,os. - A' vista da certidão de fls. 12„;
cumpra-se o alvará.

N. 678 - Antonio Moreira Gomes,
A' vista das certidões de fls. 11 ol

13, cumpra-se o alvará.
N. 218 E - Estevão Ferreira do Al+,

moida. - Cumpra-se o alvará.
N. 74 I) - Domingos Gomes Per.,

reira da Costa. - Deferida a petiçãol
de fls. 2.

N. 925 A . - Augusto Alvim. - Cum-
pra-se o alvará,.
• N. 81 I - 'solina da Silva Campos.,
- Deferido o requerimento, á vista do,
documento . do fls. 6.

N. 471 M - Maria Isabel SaturninN
da Silva -Pinto. - Deferida a petição
de fls. 2.

N. 176 O - Ornzimbo Mut*. Bar-
reto Junior. - Deferido, de accôrdoi
com a informação.

N. 778 J	 José Vida). - Eurnpran
se o alvará.

N. 795 J . - José Paiva, trile?" de unili
.nota do 50t000. - Pague-se pelo va-
lor. integral.
- "N. 129 P - Pedro Ernesto da biAttti
troco de 92$ em notas dileesslo4 e_aoa,
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parte queimadas. Paguem-se pelo
valor entegral as eia série A, 86$: "as da
série B,, não feem valor.

N. 793 J ,Teão Lopes Vianna, troccr
de 5t em cedulas dilaceradas. — Pelo
valor integral ai de tis. 1 e 2 (3$000).,
A de e. .3 não tem valor.

N. 794 J — José Carolina Chaves de
Andrade, troco •• de duas eedulas de
2cr	 — Pelo valor integral.

N. 108 li — Davinio Restai° Cer-
vantes, troco de uma note do 5011000.

• — Pela-metade do valor.
Represe lação d °corretor, Sr. Al-

berto de earros Franco, p?opondo o 3°
escripturario Alberto de Azevedo, para
s ,evio de ajudante de corretor no pro-

• no rnez de janeiro, para auxiliar o
terviço de pagamento de juros de apo-
!ices. — Fica acceita á proposta do
Sr. correlor.

Ao Sr. Dr. Luiz Vossio Brigido, ex-
inspeetter da Caixa, julgado invalido em
inspecção de saude para effeito de epo-
sentadoria, foi dirigida peba 'nasala; o
seguinte telegranuna: •

"Junta Adminisirative Caixa de'
Amortização resolveu • laceir em acta
voio pezar spa retirada t .twvico Caixa,
laineetantio ver-se privada sua intellie
gearia, zelosa collaboração. — R. A.
Sampaio Vidal. — Monteiro de 'Sales.
— José Pires Bramido.— Oliveira Cas-
tro. — Zeferitto de Faria. — Carvalho
Albardo. — Jogo Marciano.

•
•• Acta da 12° sessão do Montepio Ge-
ral de Economia dos Servidbres do Es-
tado, realizada e i 4 de dezembro de
l e22, sob a presidente do Dr. Joaquim
X vier Guimarães Natal, seceetariado
p, o De Alfredo L ai de Sá Pereira:

_Vis 3 112 horas na tarde, reunidos ne
, sala das ser les do Montepio, os Srs.
Drs. Guimarães Natal, Hermenegildo
R. de _ erros, Sá Pereira, Costa Freire,
Elpidio Bi morte, mdeiechal Jo.ee Be-
yilaqua, marechal Manoel It. de .Cam-
pos e general Alfredo José Abrantese o
Sr. prr'sidente declara aberta a ses3tto.

E' nua, posta em discussão e sem de-
bafe approvada a acta da sessão ante-
rior, -realizada em 30 de novembro
findo.-

Presente o balancete do inex de no-
vembro, do qual. se -verifica o sn1co cria
apolimes de 6.579:2004, e em te:Aleiro

ee:327$448, é o-mesmo distr.-ilidido
ao Dr. Costa Freire, para o respectivo
e:. ae e bem assim approvado o do
niez de outubro examinado pólo general
Alfredo Abrentes.

etelatados pelo Sr. secretario os piei-
cesses que se. acham informados pela
secção do Expediente, resolveu a dite-
etdri :	 •

Insoripção de. socio:
Adinitur como soeio contribuinte

pelo regímen da tabella n. 2 e in-
1- Timão animal de 2:4908, o Sr: Ed-
gard de Mi_anda Góes;

Com a de 1:80t4, péla fabella n 2, o
Sr. A gusto dos Guimarães Peixoto.

Concessão de pensãe:
Conceder as seguintes:
De 130$ e a partir de 28 de abril do

le22, a D. Irene Soares Rodrigues de
asconcelles e de igual importam:ia e

a partir da Mesma data, repartidamen-
te entre os menores, Fernando, When
e Alvaro, sendo que as manas destes
menores oeásarão respectivamente em
8 c:e menti de 1936, 14 de outubro de
1937 e 21 de setembro de 1939, datas
em que completam maioridade,. como
viuve e filhoe do finado contribuinte
'João Ezequiel Peixoto de Vasconcellos;

De 7208 annuaes- e a partir de 23 de
Março 0'1923, a D. Amalia Barros rio
Viele e de 1028800 e ta partir .da iiese-

ia deta, a veda nITI elos Merter8e

dança Barros de eValle 'Fragel.i, João,
Diva, .na; Vis& Anna e Amalia, na
qualidade ile viuve e filhos do finado
contribuinte Alfredo Ferreira do Valle,
etido que as Ooleie dos filhos varões
cessará respectPramente. em 9 de se-
te..nbde ('{e-'1924, e 1.0 de janeiro de
l98, data em que completam a maiori-
dade.

Nada mais havendo a tratar é sus-
pensa a sessão, ás 5 goras da tarde.. •

— •
De accórdo com O art. IS do regula-

Mente para o Collegios Militares, foram
considerado's apprevados os aluronos
abaixo, do Collegic Militar de Barbacena:

1° armo — Portuguez — Alcides Leite
Pereira, BenedIcto de Carvalhe, Helvecin
Dayrell de Lima, Germano Camara da
Silva. João relia de Oliveira Moita, Her-
culano Franco' de Lima e Souza, Eduardo
d'Avila MclZo Piragibe Barão Mendes.
Raymundo Augusto- Frota Leite. Luee
Berges Netto, Elevandro Heredia de Sã.
Milton do Rego MUT" Vicente Temano

•Barrela, Léo Caldas Renault, João Manoel
de Faria Fiiho, Zenon Caldas lanault,
-Orozimbo Costa, Ileryaldo Martins Fer-
reira, fartos Mulez, Mozart de Andrade
Souza, Aleidee Amaral, Antonio Bandeira
Furtado de Mendonça, Hontil de Oliveira,
Sylvio Suplioy de Lacerda, Henrique de
Castro Neves, Renatd Augusto Rodrigues,
Aleevie Barbosa de Lemos, Antonio
Queiroz, de Lima Guimarães, Cesar Ribei-
ro Tavares, David Souza Brito Kauf-
innann, Annibal Rey 'Novaes, Egberto
Guimarães Lemos, Enéas Marques dos
Satites, Avanny de Arroxellas Medeirds,
Breie) Tavares, Vicente de Paula Date'
Cantinito,, Elysio Carlos Dele Coutinho,
Albe- t o Geeeldino Ferreira, Theophilo
Marques Alvanes clã Silva e Dimas Hen-
riques. de Freitas.

A rith meti ca et° de Carvalho,
Germano Gamara da' Silva, Herculand
Franco de Lima ei Souza. Eduardo d'Avil- .
I: Tello, Luiz Borges Netto.Joted Manoel
de Faria Filha, Orozimbo Costa, Heryal-
do Martins Ferreira, Carlos Aluniz, Md-
zart de Andrade Souza, Alcides Amaral,
Henrique de Castro Neves, Renato Au-
uio Rodrigues. Egberte Guimarães Le-

mos. Enéas Marques dos Santos, Vicente
de Paula Dele Coutinho, Elysio Carlos
Dele Coutinkt, Theophilo 'Marques Alva-
res da Silva e Dimas Henriques de Frei-
ja•i.
• Generapbia — Alcides Leite Pereira,
Der relicto de CamilhoeHelvecin Dayrell
do 1 inra, Germano Ca: :ara da Silva. João
Felix o Oliveira Metia, Eduardo d'Avila
Melle. Piragibe Barão Atendes, Luiz Bor-
ges NrOn. Hevandro E •edia de Sá, Vi-
Vente Toscand Barreto, Léo Caldas Re-

J-ão Mahnel de Faria Filho. Ze-
nori Caldas Ri mult, Oreg imbo Costa, He..
pyallio Martins Ferreira, Olavio Genveia
de Oliveira, Rubem de Santa Rita, Ruy
Morberk. Mozart de Andrade Souza, Hon-
til de Oliveira, Araidd Lopes Fentenelli

Sylvio Supplicy, de Lacerda.
'Henrique de Castro Neves, Renato Angus-
'to Roirigues, Aldevio Barbosa de Le-
mos, Antonio Queiroz de Lima Gui em-
rães. David de Selim Britio Kauffmann,
Annibal Rey Novaes, Egberto Gaintarães,
Lemos, Eneas Marques dds Sentes, Prezo
Tavares. Vicenle da Paula Dele Coei inho,
Elysio Carlos Dais Coutipho, Theophilo
Marques -Alvares .da Silva :e João Soares
-do Amorirn. •

• Segundo Ione):
Portuguez — Luis Couto Stodrignes""

Aram is POMpéll de Barros,;.Eug‘ento.
Atartits Penha, téiar'Schinimerfifeng,-die :
Seiras, Mario Zageri. João liblratan Per-

• , „
reira Mundiro, Ito merianne 4e•
Arna'do Augusto da Malta, , Floriano Paee
chece, Amadeu A pestado,, Plinia ArCoe••
verde de Albuquerque . C•avalcanti,. Ore,
lande Caldeira, Guilherme , Lopes

Goraz-do Majella °Minaretes, Mel.:
soa Chez, Herrniero Guerra ae V.aereme
cellos e Rosemiro Leal de Menere6 Filho,

Francea, Olhou Medeiros, Arakeir i1,
Oliveix., João Ubir.atan Ferreira Mune
dire, Iro Marlene° da Silva, Arnaldo Aue
gueto da Malta, -Floriane Pactieco, Araa-
deu Anastacio, Guilherme Lop.e.s Pereiraft
e ,Rosemiro Leal de Menezes Filho.

Arithmetica — Carlos Alberto de 'File .
glieires Seuto, Jorge Washington de Olie
veira, firam Serei° Pinto, Gerar Schinee. •
melpfeng dc Seixas, Araleen de Oliveiras
José Bernardin.oi Alves Arauldo 'Iene .

• gusto da Malta, Floriano Pacheco, ;
lherme Lopes Pereira, Da.rey Caldeira, .
Geraldo Majella. Guimarães, Rosernive •
Leal de :Menezes Filho e Miguel Mozzilli,

Geographia• — Homero de Almeida •
Magalhães, José Baptista Regaitiere•
Carlos Alberto de Filgueiras Snutre
Jorge Washington de Oliveira, !riram

• Sereje Piadee'Aramis Perripeu de Be1.0.3;-
Eugenio ATartine Penha, José Pinheiro
Fortes,. Mario Zagari, Luciano de Ger- •
queira Pereira, Araken de Oliveira, João'
Ubiratan Ferreira Mundine Nazareno
Davidoff Lesse, einazyr Rodeieteei Ped-
reira, Pise • Befelardito /e!‘ Geealde

-Guia de Aqteino, Pí, feirianee de Shva,
José de 'Paula e Si!-a. Florittni . Pacheco
Antonio Penteies Brptifião da Cota, Or- ..

. _lendo Caldeira, Carlos Braga Chagas, Au.
gueto Marques dos Santos, Clovi e Ed-
exiges Cone-entinte (lei-sido Maiella Guie -
rnarães. Nelson Cruz, Fabie de Olieeira .
Mello, Flavio. Ferreira da Silva. iNroacYr
Rodrigues dos Rentes, Edrnir de Mello,
João Nepomuceno de Azevedo Teixeira,
Alexandf de Caetro Neves e Carlos Af-,
fomo de Caetro Fig.ueired-

Terceiro afino:	 .•	 •
Portuguez Jaeintho Paittoja, Pires.

Coelho, João Cardoso Guimarães., José- .
Antonio ,Prellar Pley, Ary MA111E11'0;
Zama Maciel, Heitor Pinte Tameirão;
Lothario' Guerra, Jayme Gorçalves Go-
mese Luiz Ferre-era Xavier, Sylvio Feli-
cio dos Santos, Nelson Felicio dos San-
tos, Francisco de Paula Guimarães Bar- .
reto, Adalberto David de Aled eiros, Luie •
Neves, João Bressane de Arredo Nettoi,
João José- Boarque Maranhão, Gerereld
Majelle Amorim Anastarin e Plinio Ar-.
coverdp de Allmenerepie Cavalcanti.

Francez — Luiz Neves. 	 e
'Algebra — José Antonio Bacellar Bleye . --

Alcides- do Amaral' Barcellos, Ary Mone
toiro, Nelson de Oliveira Rocha, Heitoz
Pinto Tameire're Jayme Gonçalves eme -
mas, Luiz Ferreira Xavier, José Martins •:
de Almeida, Sylvio Felicio dos Santos.,
Nelson Felicio dos Santos, Francisco the e
Paula- Guireareen Barreto, Adalberto.
David de Medeiros, 'Luiz Neves, Ateie.,
D'Avila Mello, Plinio Arctrverde de *A14...'
bunuermie. Cavalcanti.

armo: .
Geometria — .Tcyme Ferreira da 	 '

va, Beteiano Sente ° Dale Cantinho, Gane, '
dido Flanes da Crez. Herinann
ves Martens, Antenor O' Reillv de•Seruzal
Antonio de Oliveira Cunha. "José Guio-
mar dos Santos, Carlos Berenhauseig-
Junior, Sylvio do Couto Prado, José Noe-
gueira de Nbrell Chagas. Vitt or. A nastifl:• •
elo,-Severino de Lima Nigro, José do Nade -e
cimento Migoeis, Nicanor •Porto Viree
mond, Fedido Paulo Werner, Paulo Pile...e
iiheiro Chagas, Paulo da Bilva,141.oe
Varo-nel de-Albumeerque	 Aleiyearcle:.
Pereira, .-Dutra. Volta, BapÇia.ta,
M	 .çirÁNNIS-ed Valenca Monteiro...Elt4rOi4
ri da Silva e João Miranda
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istoria Geral - Jayme Ferreira da
a, Behiano Sergio Dale Coutinlio,
fido Flarys da' Cruz, llermann Gon-
es Martins, Antenor O' Reilly

Antonio de Oliveira Cunha. .1osé
nnar dos Santos. Carlos Itereriliau-
j unior, SYlvio do Couto Pratto. José
Jeira de Abreu Chagas, Victor Alias-
,. SeVel'ill0 de Lima Nigro, José do

• imenlo Migueis, Nicanor Porto
nond, Fausto Pauto tVerner, Paulo
ieiro Chagas. Paulo da Silva Le50,

Varonil de Albuolierque Lima,
ylard Pereira Dutra. N'olla Eaplista
co.i José Valença Monteiro. ninam

:eira da Silva e João Miranda.
armo:

i g lez - Samuel. de Oliveira Moita,
Âini Migueis, Luiz Fetipoe de f'il-
ras Soldo, Celso Soares de Queiroz.

-	 Campos Cont Mentiu°. 1VellS
s e Lima. Domingos I gnacio Viegas,

Evicte, en (Mirnarães.	 ti ijg 	li
a. Augusio /loque Dias Femiandes,

d'Avila
}liji r ; s , OliVeillY e Sika, Itaillioe

‘. .aive.: Martins. Antonio Pereira lm-
e . dlio. COrispim Alves lios Sanios,

e dieto Th e odoro Cordeiro. JoSF ; tOl-
5fl'(	 14. \k'aldroiar de N I.a ga-

: 1.0 oeQ. co ,rielio ie Cast.4 .0 Pinto e
C;(",e: Nbe1leir0.

nr , 1/5•1	 Asigusi.o Roque Dias Fer-
r'ie.-..

1-zoratim	 Nlip..oeisi,	 Celso
. e s	 N1Won Coe:110

1cf.'osto Poriue Inas Fernan-
P . 1 . -oldo P • a íI vilr carcez. Iva-

. ".an	 da Loterias . Na^innies do
: 1 --	 eir

dis irem'as da 32 loteria do
23 , 221: e';r! , ãn do alio cl,?

	

.2 ,1 2) ri dez	 d.?. 1922, em
das invirrie, mcnclo l ajaq nas

de:reras e a vi rzor e em virt.ide. do
.3.10 ?';-:Itia cii de witiOro de

17, Prn-.arHoria (i.rat da Fazenda
ica di Thesonro Nacioaal.

t

In 	

20 ,.-,090
'7 	 	 203", )00

'urx)
is 	 	 2C0^,a00

21r).;000
. 	 2.	 c;o0
18

	

	 	 2):;2)00
2'.PAOCO

17 	 	 200-;(10
32 	 	 50;Pt"
14

	

	 	 200.v)00
2n''000

22 	 	 5.a)300
15 	
38 	 	 20:a ,p,v)oo
14 	 	 2015900
38 	 	 2.395000
91 	 	 20n :4100
16 	 	 1:0(05000
57 	 	 2005000
43 	 	 2n0000
16 	 	 209.g000
52 	 •	 2005CCO

5001900
37 	 	 2005030
25 	 	 200s000
32 	 	 290$000

	

385 	

	

39.012 	

	

2.751 	

	

10.134 	

	

1.975 	

	

28.453 	

	

64.47 	
	66.33i	

	

61.473 	

	

69.844 	

	

6.412 	

	

44.973 	
50.2à•

	

3554 	

	

62.158 	

	18.489	

	

61.8al 	

	

55.714 	
1.27o

	

56.S4 	

	

15 u57 	

	

54.9g0 	
67.134

•

ApproximaNes

!i.557 e 9.5 ,'A 	 	 30M00
2 750 e 2.752 	 	 loa:mo

1 .3.853 e 18.835 	 	 100.000

Dezenas

9.551 a 9 570 	 	 60n19
2 7 5 1 a 2.7 , 31 	 	 30.603

43.831 a 48.839 	 	 3 ;$000
Todas os numeras ter:nina-Aos em 68 teern

4i, e os terninados em 8 teem 2, exceptu-
ando-se os'terminados em 68..

O das loterias do Gover a o da União,
Maloei C33.)1C Pinto. - O director assis-
te :te, João Carlos da Oliveira Rosario,
sereta..b). - O escrivão, Firmino de Can-

A Drrecloria dci Serviço de Povnamen-
It ' Pnr fl Ierrlif' j io da Intendem:ia do lin-
nigrarfin, fez transportar pelo vapor na-
cional Sm rulo Dourado, sahida a 28 do
correnie. para ás diversos portos do sul.
II	 i111111iLrailleS. do nacionalidade alie-

leileco-slovrica, italiana e russa, o
que s,: achavam na hospedaria de immi-
grantes na Ilha das Flores, sondo para o
Rio Grande do Sul 15 familias com 59
avulsos e 13 avulshs; para Santa Catita-
dia. 3 familia com 18 pessoas e 2 avul-
sds. e para o Param-À, 1 familia com G
pessoas e 9 avulsos. Pelo primeiro nó-
chupo. para S . Paulo. 7 famillas alie-
mãs e telicco-slovaeas com ?3 pessoas e
11 avulsos, tambi . m procedentes da lilha

Flores. Do dia 1 até 28 do corrente
entraram 3.715 immigrantes. No mesmo
periorio, foram encaminhadas para as
lavouras dos Estados 126 familias do im-
migrantes, com 550 pessoas e mais 107
avulsos, no 'total de 647 Immigrantes da
diver sas naciOnaltdades. No mesmo es-
paço de tempo, foram encaminhados ás
-lavouras e industrias do interior 2(1
trabalhadores, constituidos cru 30 fami-
lias com 116 pessoas e 120 avulsos. O
Escriptorio Official do Informações e
ColloCaçã9 de Trabalhadoras, quo func-

°lona annexo á Intendencia de imm?gra-
ção, á ruas do Mercado n. 14, 10 andard
ai-tenderá a qualquer pessoa que a elle
se dirija sobre assumptos de immigrgção,
collocação de trabalhadores o outras' in-
formações sobre O nosso paiz..	 •,•	 ,

	k 	 •
O tempo - Boletim da Directoria dei'

Meteorologia - Previsões para o pe-
riodo de IS horas do dia 29 até 18 horas
do dia 30:

Distric t o Federal e Nictheroy-Tem-
lio: entre instavel e ameaçador; Chu-
vas o trovoadas.

Temperatura - Estavol á noite, em
ascenção de dia; mormaço.

Ventos - Variaveii, predominandO
os . do quadrante norte sujeito a raja-
das.

Esiado do Rio - Tempo: entre insta-
vel e ameaçador; chuvas e trbvou.das,
salvo a leste, que será ameaçador com
chuvas e trovoadas.

Tempertura - Estavel á noite, eni
ascenção de dia; mormaço, salvo a lesto
que será estava'.

Tendencia • geral do tempo após 18
horas de sabbado - Perturbado.

Synopse do tempo occorrido:
No District° Fedc'ral (até 15 borisi

do dia 29) - O tempo, de accórdo com
a previsão feita, foi mau á tarde e á
noite com chuvas prolongadas e amea-
çador de dia com chuvas mais espaça-
.as e trovo,'...das. A temperatura soffreu

ligeiro cieclinio á noite e foi estaval de
dia; a maxima verificou-se ás 1011,45m
com 24°,6 e a mininia ás 611,05in com
21°,4. Os ventos sopraram de SW o SE.

Elo todo o paiz (até 9 horas do dia
29):

Zona norte - Tempo instavel no
Piaulty, bom no Ceará, Parahyha e Per-
nambuco. P;ão recebemos o serviço te-
tegraphien dos outros Estados. Chovis-
coo' esta manhã em Barreiros.

Zona Centro - Tempo incerto e mau.
A temperatura &finou em Goyaz, foi
estavel em Minas, e elevou-se ligeira-
monte nos demais Estados. Choveu está
nianhã e bordem 11r maioria das loca-
lidades (lesta zona.

Zona sul - Tempo bom no Paraná,
incerto e mau nos demais Estados. A
temperatura declinou em Sr.nta Caiba-
rina e Rio Grande, foi estava! em São
Paulo e elevou-se ligreiramenta no Pa-
raná. Choveu esta manhã e hontern era
grande parte desta zona.

Maiores temperaturas - 35°4 em So-
bral o 31,0 em QuixersmolOm.

Maiores chovas recolhidas no dia 29
- 94,5 em Nova Friburgo e 78,7 em
Caxambú.

Estações de aguas - Tempo chuvoso
em Poços de Caldas, instavel em Passa
Quatro. Araxá e Caxambú. A tempera-
tura foi estavel. Cho ycu esta manhã o
11:-.ntem em Caxamlul, Araxá, Passa Qua-
tro e Poros de Caldas.

ffemporaes-Choveti fortemente liou-
tem em algumas localidades do Minas o
1:',,,tatlen do Rio.

Estado do mar na costa do paiz - Es-
Palitado em parje de Santa Catharina,
vagas em parle do Estado do Rio; tran-
quillo e chão nos demais pontos da cos-
ta do paiz.

Regiões sem chuvas - Ha mais do
15 dias: ,Quixadá e Campina Grande.

Dados aerologicos - No districto Fe-
deral - Devido ao mau tempo pão foi
feita a sondagem habitual.

Em Mendes (Dado do 'Rio) ~ Devido,
ao mau tempo uão foi fejtn a sOnda-
gem.: _

2-)non0

ftO
»,

1:1 -.9:)0

42 s..)3
18.143
3) ^42
36.537,
19.057
45.985
6.707

	

19.486 	

	

441:85.;"12 	

	

4'; 304 	
r': , :f!v(

	

	 ,artin s . Jacy Co i ma- • 22.569 	
Po:a'ira Lopes

II	 Sfte,', rios San t os, Waldemar
/.o9es e Ismar Góes

200#000
2005000

3:000ACO
2C)5000
20f, m:(X)
20r.N000

200d00
2005000
200.9300
2onsono

200s000
2 .•:,501.0
200200
2(i6.5000
29115000
203s000

230solo
200 s1)00
20350(10
200000
260.4001)
2C,Ost:00
2005CCO
200,;(160
2 u.,C00

200%000
291Ç000
213 MO
200,i00

2:003f,100
200A00
2005900
200;5000.



,B.(o. manhã.)
B. (b. manhã)

B. (b. manhã)
B.

•

1. (eis.. nucl.)
111.c .(c mad )
1.
1. (c. manhã.)
B. (b. manhã)
E. (c. manhã.)

l

as. (chs. tu.'
I. (c. maaltã.)
1. (c. manhã.)

1. (c. manhã)
I. (c. manhã.)
M. c.
I.
B. (i. manhã).
B.

B.

1Ns.
1. (c. manhã.)

, 13. (o. b md.)

Encantado 	
Deodoro 	

'	  i N:g 	N:8I

-1.	 1{3.6 Engenho de Dentr6 . -- -

r
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em t
Brasil ao 1 2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no (lia 29 de dezembro de 1922

Zona Norte - Tempo . instavel no Piauhy, bom no Ceará, Parahyba e Pernambuco. Não recebemos o serviço teiegraphic.
outros Estados. Choviscou esta manhã em Barreiros.

Zona Centro - Tempo incerto e máo. A temperatura dec'inou em Goyaz, foi estavel em Minas e elevou•se ligeirament
demais Estados. Choveu esta manhã e }tentem na maioria das /oca'idades desta zona.

Zoda Sul - Tempo bom no Paraná, incerto e mão nos demais Estados. A temneratur:: declinou em Saa'a Cathatka e Rio G
foi estavel em S. Pau:o e elevou-se ligeiramente no Paraná. Choveu esta manhã e honte:n cai grande parte desta zona.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de dezeml:

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar	 E.EstaçUs

S. L. do arannao(X)

	

Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	
Ovit:cratuubim 	
t4tal (X) 	
Paraltyba 	

	

Assucar (X) 	
A.s.ca,e (X) 	
-Fina (X) 	

(X) 	
Ja.,rsria (X) 	

	

ril.oute (X) 	
Theoplálo Ott011i (X)

Uberaba..
Ca.;:a: ,, ou 	
Poros de Caldas 	
Go:, P	
Sota Luzia 	

yp),á 	
Corlt , ,lbá 	  ***

Car, till'eJeral (Insti-

	

t . ,to Centrai) 	
Campos 	
Fribn .go 	
Pet . opolib (X)  -
Reze:	 	
Cabo
Thuezopolis
S. i-aulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Gualapuava (X) 	
Curitybri.f. 	
Fiori nr.polis 	
Lagts 	
Poro Alegre 	
'Urttgua..ana 	
Alontevidéo
Buenos Airi-s 	
Passa Quatro 	
Araxá 	  

ITeMperatura
do ar

29.5 ' --
28.0 --

28.1i --
28.0	 0.0

30.9
17 O
15.8
21.0
18.0
2J.G
23.0
27.0

22.7 . 2 0/
24.0	 0.0
19.0	 0.0

211. 2.0
23.0	 0.0
18.5	 0.0
19.0	 -1.0
24.0 -2.0
22.0'	 1.0

16.0' .-
17.8	 -2.3
9.1	 -4.8

17.0	 -2.0
19.0 --
19.0 --
1L0 --
17.0	 0.0'
18.0

Direcção

SE
E

NW
SE

NW
SE
E
C
C

NW

SW
NE
C

C
NE

NE

C

W
-
W

SE
SE
SE
NE
NW

10
10
10
10
10
4
O

10 Tranquillo.

10
10
10

O
6
4
3
2
o

2	 1
-	 6 Espelha:to.

2 10	 -
3 10
20
8
2

Vento

Estado do
Mar

33
3 5

2 7'	 -
4 4 ChãO.

2
1
O
o

--
2

2
3
o

10
10 Peq. vagas.
10
8
5 Vagas.
2 Chão.

MEEI%

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos
os

Estado do tet
>	 e phenomen

,liversos

31.5	 23.01
34.0 , 	22.0

30.1	 18.31
29.0 25.0

23.9 17.0 3).0 C. am: pnv
20.0 15.0 28.7 C. am. pm.
29.0 14.q 32.3 C. am. pai.
25.0 -- -	 ,C. ant,
24.0 17.3 33.0 els'. ant.	 pai.
30.0 22 O 11.0 . Chs. am. c.	 p
31.0 21.0
28.0 -24.0

25.8 21.4 17.0,C. am. pnt
27:0 21.0 14.0 C. pio.
20.0 17.0 94.5 C. am.

25.0 18.0 34.2,C. pm.
24,0 22.0 15.0 C. am. pm.
19.0 15 5 53.2 C. ant. pm .'
23.5 16.6 9.0 1 C. arn. pai.
29.0 19.0 12.0 C. v. pio.	 C.

20.0 3.8C. aio. pio. t.

2/.0
24.4

14.9
17.6

8.0C. t. pm,
39.6 C. t. r	 e

-- 2.01
24.0 15.0

10.4
5.7C. atn,

21.0 14.0 	 77.3C.	 prn.
22.0	 15.9	 59.0 C. am. DM:

10
4	 10
	

'1.

53.4
53.0

60.0
59.8

5!.0
54.9
59.5
59 2

54.5
540
57.8

51.9
56.1
58.2

53.0
55.3
52 5
53.1
52.0
52.5

53.3
48.7
--
49.5
53.0
56
5-i .9
SOAI

Estado do céo em decimos de cé3 encoberto: O totalmente litlto; W, totalfiente enco'aerto. Estado do tempo: b, bom; 1, ince
I1J , mau. i'henNuenos diversos: (-, cItuva; ue, neve; u -i, nevoa secca ; it, nevoeiro denso; ia t, nevoel..o teme ; t.t, saraiva; -.
geada ; ta• , trovoada com relatrirma.,os; t, -;rovões; r, relampagos; (., orvalho ; 's-, ventania.

Os numeras indicativos da foca do veatq referent-se a Escala Beatúr.).1 de 0 calma a 12 l dão. A pressão barometrica acha-s
duzida a O C., ao niv A do mar c a..;ravadade normal. 	 .

Observações meteprologius realizadas em al ,
:;uns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi,medida no dia 29 ás 7 horas

temperaturas foram observadas  no  dia 23 ás 21 hora' s...-...........-:.-___ 	

	

- n 	 ,

	

,	 Temperaturas
,Chuva em,

	

Postos	
extremas

	

/ 24 horas 1 	

mim

	

,	 Maxima 1 Minima
, 1•14. 1b ,1n11111111.,	

Rio Comprido 	  	 24.5 21.0
Bangd. 	   20.3 25.6. 21.2

41

Nitheroy 	 18.4 26.2 14.4

,	 .	 .

ti.911.5 	) .112

Postos

Temperatura:
,Chuva eml•	 extreipas..,
ç 24 horas 	 -	

Mxiui j Mini
=4~1181~à -

20.
20.



Sobre Buenos Aires (peso ouro)
Sobre Mont,tvidéo (peso ouro)...
Sobre Mesp an ha (pesetas).
Sobre Suis4a (francos)..... ......
Sobre Bdgica (francos) 	
Sobre Holanda -( 5 o iin) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sabre Noruega 	
Sobre Snecia 	
S.,bre Pa1estina e Syria . 	
Sove Canuriki 	
Sobre APstria 	
Sobre Romania 	
Sobre Tcheto-Rovaquia 	

'11$450
7$ (,n0
112.53

• Itai2
8577

3s425
4130

1$640
2310

$000.15
$057
$280

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Reads arreta i•sda (fe 1 a 28
de dezeub. o de 19222	

Penda araecadada em 29 de
dezembro die 1922 	

'Em igual periodo de 1921..

DD/evença para mais em
,1922 	

8.358:2005334

704:100387
11.nn•nn•-•

9.1172 : 390 i'951
8:925:311 ii908

147:E79$043

A Repartição Geral dos Correios expedira
traias pelos seguintes patinetes: .

Hoje:
Pelo Miras Gerar, para Victoria e mais

portos do norte, recebendo impressos até
ás 6 toma, cartas para o interior até ás
6 112 e ditas co ri porte duplo até is 7.

Pelo Itaüaba, para lihéas, Bahia e Ara-
cajá, recebendo Impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Enropa, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 8 horas, car-
tas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até
ás 9.

Pelo Kanagawa Mara, para Cap Town,
M. Bay, P. Eliaabeth, E. London, Durban,
Singapura e jaaão, recebendo impressos
até as 12 bofas, c irtas para o exterior até
ás 13 e abjectos para registrar até ás 11.

Pelo Principessa Mafaie,a, para Dakar,
Barcelona e Genova, recebendo impressos
até ás 10 horas, cartas para o exterior até
ás 11 e objectes para registrar até ás 9.

Amanhã:	 -
Pelo Mbar& para Santos, Paranaguá,

S. Francisco e Rio Grande ,do Sil, rece-
, /sendo impressos até ás 6 horas, ca tas Para

o iaterior até ás 6 1/2, ditas com porte
daria até ás 9 e objectes para registrar até
ás 18 liaras de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes e
iacionaes na thesouraria, nos dias utejs,
tré as 14 1/2 horas.

— Recebimento de ettcommendas postaas
intemacionaes peia secção do trafo,
para Portugal e Hambiargo COMO correios
permutantes com tolos os amimes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos niesotos dias até ás 15 bo-
cas e até á vespera da partida dos paquetes
que se destina .em a Lisboa, Harnbrago
Estados Unidos, exceptindos As da Compa-
nhia Stad Adantique, e entrega tambem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

	 .nn•n•
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Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
eional serão pagas hoje, primeiro dia util,
as seguintes folhas:

Thesouro Nacional — Eatatistica Commer-
- Avulsa da Fazenda e Cobrança da

Divida Activa — Secretaria da Camara —
Denutadoa —Ude de Appellação e Secre-
taria — Tribunal de Contas — Senadores e
Secrataala do Senado — Supremo Tribunal
e Junta Co:nmercial.
--

Nota — Os que deixarem de receber no
dia proprio só serão atendidos do 20° ao
23'. dia util.

in ars Syadical
-CURSO OPPIClad. DO Camas° E MOEDA ME-

,	 TALUDA
Praças	 90 d/v. A' vista

6 1/32
$627

1 5,8
6432

85593
-

Zra5259

Moedas
Libras (papel) 	   ..
Pesb argentino (papel). 	
Liras (papal). .. 	
Escudos	 ......
Apolices do Enprestimo Yactonal

de 1903, ao portado-
4police.: diversas ernisr7es de
1:9”, de 5 u !, port. (l .1173 	

Abolires diversas emissSes de
1:00J$, 5 1, , pr. k1)23-1 	

Apolines diversas errinÁs '5.es de
1:a035. 5 "In, port.

Apolicaa diversas eriss ries de
4:/t -,•)$. 5 " a. 	 (caLtela) 	

Obrigações do Thesouto Nacional
de 1 :1M4, 7 .4 	

Apolices do E(nprestiano Munici-
pal de 190 i, povt 	

Apolees ao Ertano	 R;o (iran-
de do Sul de 1:010r,, 7

'
 nom.

Abolces do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1 . .P$, 4 "/„,

Banco Po:Julgues do B:asil, nom.
Barco do afasia 	
Companhia Cessionaria da Docas

	

do Parto da Lahia., ra 53 /„... 	 527:00
Debentures da Companhia edifi-
• caiara 	 	 170$000

Secretaria, da Ca mauard Syndical do RUI
de janei ro, 29 de dezembro de 1922. —
A. Si/Atm:sele, syndiw.

Anua/erra do Rio de Janeiro
MEZ DE MEEI!** DE M22

Rendaarrecadada no dia 29:

	

Em ouro 	 	 268:3874110

	

Estavam:1 	 	 313 WS 2$.239
-----

	

Total 	 	 581 :3994738

Renda arnecadada dei a
do eorreate ........	 te-M:5555350

-Em igual -04priodo de 1921.. 4.339:1094784
-----'-

Etir-tença a maior em 1921 4.261445:5tif,

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.891

Mriano Ramos Pinto & irmão, Limitada,
estabele - ii‘s eu Vila Nova de Gaya, Por-
tuga l , apre-entarn a marca acima, a qual
consiste no szgl-:te : Um rotulo rectangu-
lar de fundo a artilo, guarnecido de pal-
mas, tendo nos cantos rosetas vermelbas,
no entro ao alto, vê-se as antigas armas
pottuguezas, e em seguida lá-se Garrafeira
1815-7Adriaro Ramos Pinto—Porto. A re-
fecida marca servirá para distinguir vinhos,
cidra, ceva, a:co.)1, aguardente e licores',
da faori:ação dos requerentes. Rio de J.1.
neiro, 19 de julho de 1922:—Por procuração;
José Coutam': & Como., (sobre uma estampi-
-lha de E ) ris.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merrial da Capital Federal ás 11 horas
do dia 21 de julho de 1922.

Registrada sob n. 8.891 por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2;4 de sello por es-,
tampilaas. Rio de Janeiro, 14 de dezembro
de 1922:—Isidoro.Campos, direetor. (Ao ladd
estava o carimbo da Junta Commercial).

(7.384).

N. 8.9(P4 -
Juan ji gnenez Cabrera, domiciliado eia

Montevideo, Republica do Uruguay, apre-
senta a marca supra que consiste na palavral
,Esterizado. entre aspas. Esta marca qu;
pôde variar em cdres, typos de lettfas erj
dimensões, serve para distinguir produckos
e especialidades priarmaceuticas, de fabri-
cação e comutarei° do depositante. Rio de
janeiro, 29 de julho de 1922.--Por procura-
ção, C. Buktuncmin. 20/7/922 (sobre uma
eatiunpilha de 600 réfs).

Apreseatada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 55
minutos do dia 20 deulhp de 1922.

Resistrala sob n. 8.904, por despacho
da junta Commercial, em sessão de hojé.
Paao t no ori sei:o exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de de+
z rn bro de .1922:—isidoro Campos, direcbar.
(Ao lado estava o carimbo ria Junta Comer-
dal.)	 .

b.n••••••=e,

N. 1S.1N32
QUal thi H. Wnerzienbag, regOciante esta-

beleciio á rua Senador Euses.§Io n. 530, e
com a fir.ia Cevidamente rtgistrada nesta
janta, pela praseate apresenta a V. Ex. as
suas !p arcas para registro, que consiste as
segidlito: Uma roda commtuu com duas azas
de cada lado, tendo em baixo chispas ele-
rixicas e na oaret superior da roda uns raios,
acartando rau cie velocidade da referida
raia; serve esta .natcsapara distirguir enro-
lam& ta de iyaaaro.s, ruotOleS, transforma-
dores e qualquer apparelho electrico, mon-
tageas hydro-electriaas. redes subterrareas
de distribui'Aes, installações e montageris
de Tramway System, Proley ou subterra:eo,
seu commereio. Rio de jaceiro, it de abril
de 1922. — Gewhlo H. Woerdenbag, (sobre
.600 réis em estaupdhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 goras e 50
minutos do dia 19 de jambo de 1922.

Registrada 'sob n. 16.532 por despacho da
junta Cointatercial em 5 , sisão de hoje. Pagou
no vitrais" 20,1 de sello 149r es-
tampilhas. Rio de janeiro, 30 de nqvembro
de enz. — Isidoro Campo, altreit t (Ao
iodo estava o catimbo dialtinta ,	 •

Sobre Londres 	 6 332
_Sobre Paris 	 	 $626
Sobre Hamburgo 	
Sobre !taifa 	 ..	 —
Sobre Partug:11 . 	
Sobre Nova York
Libra eztedbia	 eitz

moeda
Sobre Buenos Mres (pese papel)

421.000
3$2:50
$425
$435

800$CCO

748$0(10.

750$000

7495000

732$0:0

948$000

1785)00
_	 •

9303'003

9W00
19e$000
29705)

(7.356)
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Dezembro de 1922
••••n•n•n•••n•n••.~.•~11...	 	 sob,

" N. ltaa.N836

Aatonio Dias Pavão, 'estabelecido á rua
Senalor Pompeu n. I gO, adopta, para dis-
'tingair pastelarias, conservas, vinhos e Co-
gnacs de seu commercio, bem corno um
hotel de sita propriedade, a marca supra,
consistente na denominação caracteristica

Hotel Tiete, sobre um traço, pode ido a
referida marca variar em atires, d!measôes e
Impas de lettra. Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1322. - Mordo Dias Pardo, , sobre es-
tampilha de 609 réis.

Apresentada na secretaria da junta Com
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
5) minutos do dia 12 de jrrho de 1922.

Registrada aob o p. 18.586 por des-
pacha da Junta Commercial em sessão de
hoje. aaram no prarneiro exemplar 20a de
sello	 estarnallhas. Rio de forei ro. 11
de dezembro de 1922.- Isidoro	 di-
rector. . (Ao lado estava o carimbo da Junta
CoMmercial.)	 (7..361)

N. 153.00V
Alfredo Lablerchen. es'aaelecala álha

Grande (Mar %laza Eslado do Rio de Janeiro,
adopta, o-re O:situai& saga e pesca' de sar-
dinhas a . p,axe, de? e ..: fabrico, a marca su-
pra, carisiate.nt: ao nome caracteristico
eaolvo, eatre • asnas, a qual poaera variar
e %c claras. dimensões e tynos de latira. Rio
aa j g reir0, 20 de alho de •1922.- Alfredo
Leboue,5en (sobre esta , inina de 600 réis).

Anresentada na Seamt iria da Junta Ciam-
Trierciai da Canital Faiteral, as II horak e

.ninutos do dá. 21 de adha de 1922.
Reaistrada sob i ia 18 0)7 por dasaacho da

labia Commermai e a sesaão de haja. Pagou
%%a 1" exemplar aCiadOirde sela) por estampa-
los .Fio de Janeira, 14 de 'dezembro de 1922..
1' ir 	 Campos,	 (Ao lado estava o
carimbo da Junta Coaanercial): 	

.(7.357)

N. ifá.oto
Arp dt Comp.; eStaaaleai los á rua do

Ovvidor n. 102. atada Cacital eier.il.arde-
saatam a marca s rora que consiste na pa-
lavra «aenola, entre aspas. Esta %turca, que
pôde variar em cai' -sr typos de letras e di-
aiensõrs, sena: para distinguir: artigos de
ferragam, manas bramas e de fogo, artigos
de borrado% calialoide a areparado contra
a ferr main, pedu oaria, canivetes,
correntes, cad éaaas, d esa e dado -es, te , o _iras
e facões, dr, cominaria° dos depositantes.
Rio de Jaileiri y , IS de julloa de - 11,22.- Por
procuração, c . Baschmann, 15/7:0.n. (soare
uma estampilha de 600 réis.

Apresentada rir serretada da Trata. Com-
marcial dá Catoita Federal ás 13 _varas e 15
minutos do dia ta de julho de 192.

Registrada sob n. 18.616 por ciesoacim da
Junta Commercial enT sessão de hoje. Pagou
no pri Beiro exemplar 2aa de sello na: es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de deaembro
de 1922.-/sidoro ampos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

(7.366")
iimemmee.

N. 18-01W

Weskott &Comp.. firma brasileira, donti-
aliada á travessa de Santa Rita as. 22 24,
nesta capitai Federal, apresenta a marca
*pra, que consiste na palavra de paan:ai-ia-

• aiiivenina,. Esta marca, que pôde varia: em
Ores, typos de latiras e dimensões. serve
pira distinguir productos chimicos e pnar-
Maceaticos tonicos e fortificantes. matarias
cdfantes e prodactos destinados á photo-
Waphia, de fabricacão e commercio da de-
atOsitante. Rio de Janeiro, 15 de julho de
.4022. - Por procuração, C. Baschntann.

15/7/922. (Sobre uma estampilha de 600
réu).

Apresentada na secretaria da Jun& Com-
marcial da. Capital Federal, ás 13 horas e
15 minutas do dia 15 de julho de 1922.

Registrada sob o n. 18.617, por despacho
da Junta Com uercial em sessão de hoje.
Pagou no priniriro- exemplar 20$ de sello
por estampilitas. Rio de Janeiro, là de de-
ze abra ae 1922. -laboro Campos, director.
(Aola.ao eatava o cid nbo da Junta Cõm-
marcial.)	 (7.366)

18.0'40
Guiluarães & Comp., estabeleci-

dos nesta praça á raa Dias da Cima n. 139,
coai r stamparia de estanho e caumba, can-
torina contracto registrado nessa Junta sob
o a. Ia.313-em 25 de maio do corrente anno,
aarasentain para reaistro- a marca acima in-

ia q,te adoptaram para distinguir todos
o nroductos de sua industria. que são arte-
fa ms de qualquer esoecie fabricados em
e«tanha, catimbo. folha. aluntinie ou zinco.
Consi ;te Mia rro Mame caracieristiro «Staniaa
sare a firaira de uma bisnaga, tendo sob
esta vara rala de Cure:lege n, podendo va-
riar eu atinas, cômis e dimensoes. Rio. de
Janeira, la de julho de 1922. - JEJUM, Gui-
'ovo & Como. (sobre unia estampilha de
6U0 reis.)

Ar .' ,--taiR na Secretaria da Junta Com-
Federal ás 12 e 20 mindtos

do (I:? 20 .1e julh , ) de 1922.
•Reaas irada sob a. 18.620, par despacha da

Jane , Co n .utrcial eu sessão de hoje. Pa-
go., e t. e n$ de sello por
estain a ilhas. Pio d Janeiro, 18 de deze libro
de- 1a22. 1.111 ira Contoos, director. (Ao
lado eslava o carimbo da junta Commercial.)

(7.383)
•••••••••nn

N. 18.62 V
Dias & Magalhães, estabelecilos á rua co.

rtnel Pedro Alves n. 82, adoptam, para
distingoir belas (doce), bombons e carame-
los de seu fabrico e commercio, a marca su-
pra, cansisteate riam , rotulo dividido em
dúas partes. Na primeira, lá-se: aBalas
Campeão do Brasil - Dias .& Magalhães -
Rua Coronel Pedra Alves n. 82 - Telep.
- Rio; na segunda,. que contém a figura de
um homem com uma, bengalla debaixo do
braço e roseta na lapella. lê-se na parte su-
perior em sentido diagonal: Ahi, Batuta.
Esta marca poderá variar em côres, dimen-
Mas e tynos de latira. Rio de Janeiro, 13 de
Julho de 1922. Dias & Magalhães, (sobre es-
tamptlaas de 600 réis).

• Apresentada na secretaria da Junta Cosi-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
10 minutos do dia 13 de julho de 1922.

Registrada sob n. 18.627 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1" exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1922. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

•	 (7.367)•

N. 18.04"
Pia R. d'Oliva, estabelecida nesta cidade,

á rua do Cattete n. 53, anresenta a_ marca
sunra que consiste na palavra de fantasia
• Piranl ,, formada pelas duas- primeiras
syllabas de seu nome. Esta marca, que pôde
variar em typos, côres e dimensões, serve
para distinguir cremes e tolda creams para a
palie, agitas brancas para a cutis, esmaltes,
carmim para o rosto e labios, verniz para
unhas, •scham000,, loções para o cabello,
pós para. n rosto e unhas, lapis e pasta para
os olhos, agua de Calcada, orilhantina, den-
tifrici s, sabões e sabonetes perfumados ou
não, tintura para tirgir cabanos, depilatorios
e antisudorificos, da fabricação e commercio
da-depositante. A dita marca é usada em
paneis conmerciaes, annu %cios e reclamos.
.Rio de Janeiro, 24 de julho de 1922 - Pia
R. d'eit ra (sobre urna estampilha de 600
rés).

Aprese onda na searetaria da lunta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 55
minutos do dia 24 de julho de 1922.

Hegl-Attads sob O n. 18.646 por desracho
da reata Cominar:NI em sessão de hoje.
Patroa no primeiro exemplar 20$ de seio
pot estampilhas. Rio de janeiro, 11 de de-
zasmb r, de 1922.- Isidoro Calmos, director.
(Ari lado estava o carimbo da tanta Co n-
mercia1.1,	 (7.391)

N. I.R. (3 dar-

Macedo ca Irmão, estabele cidos néata ci-
dade. si rim Gonçalves IYAS n. 57, apre-
sant:inala marca . - supra. que- contni gte na pa-
ina: P. •zProgressow disposta a'atre , asnas.
Es ta marca, que pdle variar em tais% cedes
e di %%ensaca. sarve para distinguir caixas de
ddscaraa nata lavagens de latrinas, da fabri-
cação e commercio dos depositantes. Rio de
Janeiro. 22 de julho de 1922. - Macedo 6r
irmão. (sob -e urna esta npilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial'da Capital Federal. ás 12 horas e 50
minuto; do dia 24 de julho de 1922.

Registrada sob n. 18.647 por despacho dá
Junta Co ninercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de safio por es-
tampilaas. Rio de janeiro, 21 de dezembro
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

(7.391)

• • CERTIFICADOS
' ESTADO DD RIO ORANISE DO SUL

NT: 4.493 a 4.494 e 4.496
Certifico, que as marcas *Fidalga., *Ta-

quara', "Cisne., cSeleeta», «UM» e ,Fami-
liar, para diversos ganeros da exportação.
deliar', Molin Irmãos & Simon, registradas
na Junta Co,nmercial do Rio Grande do Sul,
resne:.tivamente sob os ns. 4.490, 4.491,
4.40?, 4 493, 4.404 e 4.496, foram a eFi.
dalga,, indeferida, 'de conformidade com o
§ 6 do art. 8' da lei n. 1.236 de 1904, e
depositadas as demais; nesta junta, em
sessão de 2-5 de outubro ultimo, depois de
cumpridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Coinmercial da Capital
F• ederal, 22 de dezembro dg 1922.- Caneft

• • N. I.s3.023

F. Fia-alcei/o & Comp.. estabaaeridos á
travess iiits da Cosia u. 6, adoptam para

droaas e productos chimicos, de
seu ma notarcio, como se:a . n: extractos, es-
seacias xarsmes, toniims. pastilhas, poma-
das, unarmata, capsulas, agulhas para in-
jea a5ea, sabmietes medicinaes, cirageas, a
marca aci .na, que poirtera variar de côr e
(amansam, a qual consiste do nome caracte-
ristiao e Drogaria Centenario,, entre aspas.
R:o de Janeiro, 28 de junho de 1922.-F. FY-
voireoo cS: Comi?. (sobre 6'0 réis de estam-
parias).
, Aprese itada na secretaria da junta Coma
met-dial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 3 de julho de 1922.

Registe-ada sob n. 18.623 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pd-

' gon no primeiro exemplar 20; de seio por
estainnithas. Rio de Janeiro, 21 de dezem-
bro de 1922. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo de junta Com-
marcial.)	 (7.358)



DIAMO OF:n ICIAT, DPZPIII.Dro ue	 eeet.	 _
Worrilli. de Olivera,2° °Viciai 4nObro t
M	

una es-
in a fOral de 240). Visto. J. C., 23

de kiembro de Isidoro Campos, di-
tecter.... (4,.(3 laCa esfatia o ç 'limbo da Junta
Ctinifeerelal.)	 (7.35J)

N. 4.495•
Ce:tifieà crie a marca «Pirata', para feijão

P wroz de exportação de Dal Molin, irtnãis,
'imo::, ch Porto Alegre, registrada na
nti Cor/marcial do Rio Grande do Sel sob

u. 4. 415. foi depositada nesta junta em .1 de
rol/e- bro Ultimo, depois de cumpridas at
f ualidades legaes.

eecretaria da Junta Commercial da (Np!.
tal Federal, em 22 de chzembrn de 1922. —
carros Torres de Oliveira, 2 official (sobre
uma estampilha federal de.2$000). Visto t. C.,
em 22 de dezembro de 1922. — Izidoro
Campos, director. (Ao lado estava o ea-
tinito da Junta Commercial).	 -(7.35)

•••nn•~

N. 4.497
Certifico que a marca e'rerk», para banha.

e e Dal N!olin irmãos & Simon, regestra:ia
na Pinta .Cornmercial do Rio Grande do Sul
sob te 4.497, foi depositada resta junta em
10 do correnta inez de -neve reera, dceois
de c :entalidas as fornialide rles leglee.	 •

Sect:etaea da pi rita. Com eteciei da Cr.-
pitai Federal, em 22 de deze ::b-o de 1422.—
Caries Torres de 01;v2ira, 2' saciei (so-e
2t de estameileas). Visto. ‘e. C. ein 21 de
deve nbro de 1922. — Izidoro Crl,aos, dii•e-
etor. (An ledo estava o cariaibo da To-te

en.erce11.)	 .	 (7.32)

N.4.622
Certierro . etic e narra ee enta Arur at . rsea

herva-matte, do CO:11 frer:i n de Pelsr Ma r-
registraee na peeer aner.ercial do Rio

Grande io Sie snb nuai rees ovat-o mil seis-
centos e vinte dome fai ecnos'tada .1,a
jurt eei neze do corsente, dee/eis-de c.en-
preta.: as fer.nnlida.sles Iaes.-

Sec r etarie do Tente reranie raial Ø CRnital•
Pele .a/. e:1 2 1 de eszemere de 1922. —
Ce.ries To.7,2 0 d.! ' Oliveira, 2 . oiecial (sehre

T una estaentilea de does mil reis). — Visto.
J. C. e n 29 de dev-ruhro de 1922. Isidoro
Camus, ,Cre!:lo:. (Ao lado CS1'171 O Cari -ha
da Junta Commercial.) 	 (7.387)

EDITAES E AVISOS
TiXI t  rio de Ácrrienitnra; Industria

-! Cominem%
D:re.ctu:a. (.3 Rerviero de .Pnvoinuento
Tendo sido esgotado o prazo a que ee

refe re o ed. 41 eo reeelarlento anerovado
velei decreto e. 9.2e4, de 15 de dezel-bro de
191 1 . terei inflem:los os colonos Icedisndes
no r..2 , fra Apritola sphica weirr, no Estado
da ealez,- a raalizar, ininrorogavelmente, até
31 de dezembro do tosrente anna, os ma-
rnertry: dzs presteeões ern.atrazo, sob rena
de se-,-e • ti, lu:semita data, considerados vagos
dos respectivos lotes rama

• Instant° Centrai, da Directoria de
Mete -iro/In/ia

Erri cumprimetto an disposto no § 1' do
art. 98 da tei n..' 4.242, de 5- de janeiro Le
1921,' 'faço publicci que está direçtói ia .Vaet
adqaifif, para ser pago 'peba Thesouro Na.
cional, des Sn. Henrique Braga 4 Comp.,

commerclantcs estabelecidos resta praça 4
rua da larr-blica do Peai n. 90, o material
s'eguinte:
1)-. 1s livros modelo n. 4.748 (da

riap	 Americana) de 200 fo-
lhe. numeradas, a 55.. 	

Um i, dice formato almasse, por.
Um ivro modelo VII, com 100

.fo:lets numereets, por 	 	 32000
Dois livros modelo n. 25, com

100 folhas cada une numeradas,
n. 4.926, a 32$	 	 64$000

Total 	  2- 13$000

ele ' importancia total de duzentcs e treze
1.11 réte.

Rio de Janeiro. 28 de dezembro de 1922,
secretarie, 4 1-ides F. Casneiro

InsVnto Central de -Directoria de
Metet.amic aia

Em curanrimento ao diseonto no § 1 0 do
art. 98 de lei n. 4 242, de 5 de janeiro de
1921, eaça pelanca ore esta eirectnria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesoero Na-
cional. dos Srs. Emites Garea	 CnTIV3..

coa-querelantes eetabelecidos nesta...peara á
Avenida Passos n. 105, o material seguirte:
Uin rebote com o festo, ror 	 	 28-W0
Uma !Pfilna enm o ferro. Dor 	 	 ,18$X,0
Um rebolo tocado a pé e a mão

-r -bei de ferre, no-	 	 180$000
armarão de serre de volta,

co n serra reocrene po-	 	 22$900
Um a arearão de serra de volta;

n serra grande, DOf 	 	 24$030
Seis atempes de ferro de 9", a

I5S 	 	 90$M0
Q./atro wrampos de ferro de 7", a

48$003
us grampos de fee de 5", a
7$ 	 	 14W"0

Ilet alicate, o r e 	 	 7$309
Uma caldeia para colia, n, 2,

nor 	 	 12*010
Uma torquez de 5",	 3.000

! •	 Total.--	 447V- 'W.0

Pela importen ria total de quatroce- ntos e
quare4 ta e rr:-'.e

Rio de lel:cite. 28 de drembro de 1922.
—O secretario, AleideJ F. 'Carneiro.

Pest.o eenteeereee cle Pinbeiro
etteS0 eameLeeteeT 'R rins 'PATFON 5 TOS

AGRICOL.a-S, ANNEX.1.0 705T0 ZODTECHNICO
DE PINHEIRO

. paço publico, de orlem de Sr. Dr. di-
rector, DAlé o preze n"-"ta eorrega • de pra-

'postas Clara o fnenerl ee !acuares
alimenticios. a o rle se re Fere o edital de
14 de dezembro corrente, ri c a i-ra ro ,de até
o dia 2.g da niesrin rreze- e a alant-ra das
propostas transferiea trfa o dia 30 do r.. :e-
rido mez, ás mesmas hom.

Scerstaria lo Cnrso C--rale re rder ens'
Patrea rtes Areeeees, aseesti ao ereto
lote:-eco de" reetierie e3 cie dei.e'n'ieo
de 1122.— F. Rifteiro de Alnea, eseriptie•
rar:a.

Escala de Dirias
N. 145

ta ordene do Sr. Dr. director da Es-
' telt. de Mirins de Ouro • lerei o„ esla se-

eretaein • fez seiente que até o . dia 5 de
abril 'premiem' >hebetem; ore thrles os -fbas

dea 11 elsele Aterra" eettreá abaeta
cest • xecerefarea a 111CCT1,t3t0 dos candi-
datos ao coircuriso rara provimento et-

lectivo do loger de lente substituto_ dte
ge escolto desta mesma esoola. A 8' se-.
eaen comprehende as seguintes' ceder,
tas: 18' (Esiradas de ferro 'e de roda.:
gen); 22' (Pontes e viadtlsi OS ) ; 23"-
(eievegaçãe interior, partos da reer e.

'phardea) e 27' (Architecture, lhas-iene,
dos edifieioa, :m e ramente) .das cidades,
da	

,
accerrio com õ regulamento que bai-

xel com o derreio ri. 14./180, de 22 de
novembro de` 19?0. .0s candidatos deve-, •
rão satisfazer os requisitos doe artiens•
de numeros 53 a 59, do citado •reaula-,.
rrerto.

Sacrelavia da Escola de *Minas, 5 da:-.
dez e mbro de . 1922. —.. Como secretario, •
Jayme de Aragão Costeira, 1° escripille!
rario.

Escola de Minas
EDITAL N. 132

De ordem do Sr Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, esta secretaria fio
szieate que, a partir desta data até o dia
de fevereiro de 1923, em todos os dias,!
uteis, das 11 ás 16 horas, estará aberta„
nesta secretaria a inscripção dos candidatoe
ao provimento eflectivo do togar de leritee
sabstituto da 4' secção desta mesma Es-
cole.

A quarta sec-ão comerehende as se.guintes,
cadeiras: Botiniea e Zooloaia (4' e S' ca-N
deirae), Mineral 1i5 e Geologia (14', 19 1 e.,1
25' cadeiras), de accôrda com o regula-.
mento que bsix-u ceai o decreto n. 14.485,
de 'a de novambe) de 1920.

Os candidatos deverão satisfazer os re-e
-qvisitos dos artieos numeres 5,3 a 59 dclegi .
citado regulament.l. 	 •

Secretaria da Escola de Minas de. Ouro
Freto, 5 de outubro de 1922.— Pelo secree
tario, Jayme de Aragao festeira, 1' escrinttee
serie.	 .)

liatnitterioiã Fazendã
Alfandeea do Rio de Janeiro

LEILÃO DEDE CONSUMO
EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO

DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se fas
publico que, achando-se as mercadorias con-
ddas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus .donos- ou consignatarios deverão
-despachal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias, a contar desta data, sob pena de,
finco este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 6', capitulo 5^, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito de allegar contra os.
elícitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
ARMAZEM N. 10

Manifesto n. 513 — DIA: Tres rebolos
ns. 21, 28 e F88 (volumes de retorno),
vindos pelo vapor francez Bougoi..n pra- j
cedente de Buenos Aires, entrado em la de
abril de 1920.

Manifesto n. 67.-6—ATLAS-1osar go 1.611: i
Uma caixa sem n.;mero (não corista do ma- it
nifesto), vinda pelo vapor norueguez Sa?
:ermo, procedente. de Buenos Aires, entrado

'em 8.de Maia de 1920.
Manifesto a. 1.987 —	 Doze ,barrle 

I

cas numeras 1, 2, 3,5, 7, 17, 22, 23, 30 ei.
tres ditassem- numeres (castanhas), á Soares • ..,
Azevedo & Comp.

Sem marca: UMA barrica sem numero (r NO . -5,
consta do manifesto), vindas pelo UDU

leelrsa..._...L..raaermaimmffienffismenror-meffleauww.	

110g100
, 7$000
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franeez .Fort de Douaunfont, precedente de
Dtmkerque, entrado em 30 de dezembro de
020.	 _

Maniie sto n. 136 - Sem marca: 'Vinte e
; quatro amarrados de ferro sem numeros,
•(não constam do manifesto), vindos de Nova
Vork. no vapor nortiegueefethon, 'e e 28 de
janeiro de
• Manai .eto n. 1.252- AMGC - Recife:
Uma caixa n. 40 ; CC - Ceurityba Uma
caixa n. 33; MC: Uma caixa n. 10.G85 reão
consta do marirestol, vindas peto vapor
nacio :al Victcria, procedente de Cieu.iva,
entrado em 12 de fev .riro de 1921.

MA efeito Te. 1.97e - Sem marce: Uma
ma'ai, se n inunero (não calista do ermifesto),
Vinda, de retorno, pe;o vapor 'francez And-
ral Sanou rume de Lam frnaix, proceiente
d Buenos Aires, entrado e n 30 de del.e.e-
bre de 1'420.

Manifesto 'n. 313' - Seer uiaca : Um
amarrado de tubos seer tremere, (não consta
do manifesto), vindo pelo vapor japonez
Tdenini	 proce lede de Ruenos Aires,
Clifeado e .1 9 de março de 1921.	 •

Meeifesie n. 1.449 - Sem iraeca : Tree
caixa; se II numeros (não constam do moei-
festoe vindas de retorno no vapor holiaadez
Moaxlcille', pro-iedente de Geneva, entrado
em e de maio de 1921.

manifesto n. 1.335 - Dez caixas
• ns. 5.2ee a 5 239 (ag ia Meterei, despachada
peia nota n.•4.612, de set enbro de 1J22), a

• Orando Prado ce Comp vi idas pelo vapor -
italiano Duca o'egli Abruzzi, prodecteite de
Genova; eltrado em 11 cls novembro de
1921.

Manifesto n. 1.419-AK : Urna caixa nu-
mero 2e9 (vestidos, luvas, etc.), a Age')

.lenisserlian, vinda de Gen giva no vapor ita-
Urino Maiella, em 20 de set:.mbro de 1920.

Arrimem' tf. 10
Mrnifesto n 1.205-Losango ELC : U na

ca"xa sem numero (ae:rue:lhos para pesca:),
á Co .-paehia Expresso Federal ; Game S ie-
ne" (e Comp. : Utfl pante sem numero
(freios e 'esporas), a Gama Soares ; Circulo
JE -e John Fitch : Urna caixa - n. 1 (mm-
mentos de gesso), a Ang lo Mexican Peito-
Muni C.. ., vindas pelo vapor iuglez Bronte,
procedente de Glasgow,e entrado em 31 do
outubro de 1921.

Alfanclega do Rio de Janeiro, 29 de' de-
zembro de 1922:- O escripturario J. Lopes
eu F. e Souza.

—

illfanaetra do Rio de Janeiro
entrei. com O PRAZO DE 15 DIAS

• De ordem do Sr. inseeetor convido o
tini° ou interessado d trinta e cinco pares
de meias de seda, apnrehendidos pelo
guarda nduaneire n. 14, Dami. gus Das, a
bordo lo vapor nacional Salfatem, as .14
horas do dia 19 do Corrente, s a vir, dentro
do preso de 15 dias, apresentar o que jul-
gar a bem tios seus direitos sobre tal occur-
rendia, seb pena de revelia,

Gabinete do Inspector .da Alfandega,
2) de dezembro de 1922. - Paulo Emilio de
Oliveira, 2' escripturario. 	 -

Alfandege do Rio de Janeiro
ED/TAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector convido 3
dono ou interessado de quarenta e seis pra-

. tos e quatro tmvessas de louça, apprehen-
; didos pelo guarda aduaneiro n. 107, Carlos
- Pedro da SilVrt, feirando de.serviço no posto

fiscal existente entre os armazene ns. 17 e
18 do Czes do Porto, ás 4 horas e meta do
cia 17 do corrente, a vir, dentro do_ prato

de 15.dia5, a -contar da , publicidade destee
apresentar o que j ligar a bem dós seus di-
reitos soore tal, oecer.eacia, sob pena de
re veria

Gareinete do inspector da AlfatideeaP
24.de dezembro de 1922.-Paullit Emílio de
Oliveira, 2' escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL , COM O PRAZO DE 15 DIAS

De or leni do Sr. insoeetor canviclo o
do :o ,t ireeta .io de dee pares de meias
de eede .niea sa Medi, ampreaendidos pelo
g.,.a da adua itii•O o 7, Oscar Pire, de Sene
na. aelillado pelo guarda da Companhia cio
Ca .:6 J3 :'orto n. 100 Antonio Joaquim d' Avie

sedo de serviço 'no poste fiscal existen-
te e, tre. os armazeirs ns. 15e 16. no dia 22 do
cç.,., ente, ás 12 liras, a vir, dentro do prato,
de ti dias, a ;liar da publicidade deste,
apr 'ecoar o ce ;diger a bem dos seus de-ele
toe soo -e tal occ'srrncia,sob pena de revelia.

Geei sete do ilspeetor da Aliam:lega-, em
29 de dezembro de 1922. -Paulo Enzilio de
Otiveira, 2 • eecriprnrario.

Alfandega do Rio de Janeiro
-	 COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector cOrtvido o
dono ou eiteressado de trinta C tree caixas
de Eurytn nine Dethan, anpreiténdiclas pelo
guarda a:leal:rir° n. 107, Carlos Peddi da
Silva, auxiliado pelo remador Oseas, quan-
do de servido no parto fiscal existente entre
os ar.nazens ns. 17 e 18 do Cães do Porto,
no dia 14 do corrente, a vir, deatro do -
prato de 15 dias, a contar da publicidade
deste, apresentar o que julgar a bem dos
seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena
de revelia.

•
.	 .

'Gabinete do inspector da Alfandega, 29
de dezembro de 1922.-Paulo Emilio de Oli-
veira, 2' escripturario.

CONEURRENCIA PARA REFORMA DE dOLCHÕES
1R92T3RAVESSE11103,' PARA A 2. DIVISÃO, BK

-

Concfflrencta n. 23

-De ordem dà directoria, faço publieO
que ás 13 horas do dia 3 de janeiro dá
192e, na intendeticia deeta estrada, na es-

' (ação Marítima, serão recebidas propos-
tas para m/d:nein do seguinte:

-200 colchões.' a sel'em ,epnvenienteinento
reformados, sendo o panno igual á
amostra que se encontra na arre-
cadação, sendo o preço Maxim° de

• unia reforma 35$000.

400 travesseiros a ;serem , conveniente-
mente reformados, sendo o panno
igual à amostra que se encontra na
arrecadação, sendo • o preço ma-

• ximo de ume reforma 68000.

na contractantes receberão, parcellada-
mente, na arrecadação, os colchões e tra-
vesseiros a reformar, devendo fazer a
restituição dos mesmos na mesma arre-
cadação, dentrodo prazo que for deferi-ui-
nauo pelo chefe do movideento desta es-
trada, pdazo esse- que será. a partir da
data 'do registre do contracto pelo Tri-
bunal de Cegas.

. A entrega, não . s.e.ndo ; conforme , está
mareada, sujeita o Contractante à uma
multa que, confortrie, entendimento da
administração,. poderá ser até o valor da
caução do contracto sen,do dado nevo
prazo, para a eritrega parcela em•
questão, si não pf.eferir a 'administração
a rescisão do conteheto, • por simples
aviso ou notificação, independentemente
de acçãq ou interpellação judicial com
perda da caço e sem que Assista ao
~Indente atireitci a reclamação de es-
pede alguma.	 -

No caso de multa, fica o contractante
obrigado re entregar a respectiva impor,'
tancia na thesouraria, no _prazo de 48
horas a contar da data .do recebimento
da intimação por eseripto, _sole pena de -
rescisão dó contracto, . nas condições já
amima estabelecidas. si a ão fer cumpri-
da a intimação.

4./findurea do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE.20 dAS.•

De ordem cio Sr. Inspector, convido o ,Sr.
J. P. Mc 'eelien, consiguatado de 35 saccos •
1118.:C ST)::8C, tis., 1/33, vindos pelo rranor
inee-e• eur 'ar, entrado em 23 de setembro
de e-te , contendo sementes de algodão,
rat,eAdoci.: esta que não pôde ser d2spa-
cha ia. em virtude da portaria do Exma.
Sr minietro da • Agricultura de 14 de janeiro
pro :une iledo, a providenciar no sentido de
seren esses volumes 'reexportados no prazo
de 23 dias, sob pena de ser destruido o sete
conteúdo.	 •	 '

- Alfa ndem do Rio de Janeiro, 28 de dezem-
br) de 192-?,.	 O 2 . escripturaiio, Paulo
emilio de Oliveira..

IMEINI1n1

•COMMifilãO do Codigo Aduaneiro

A commissão nomeada pelo xmo. Sr.
ministro da Fazenda para organlear o Codigo
Aduaneiro; no intuito de retrair oi 'ensina- -
mento.: de pratica e de experiencia pede a
quanis interesse esse assumpto que' the
re eetta suggestões para a simplificação e
melhoria dos serviços das alfandegas Por-, •
que tenha a commtssão recebido instetteçOes,
para apresentar o seu trabalho no mais
curto lapso de tempo possiveL fica marcado
até 31 de janeiro proximo Inc ira o prazo
para o recebimento das represtatações sobre --
a codificação aduaneira,- A correspondencia
sobre essa mataria deve ser dirigida ao Dr.
Angelo de Oliveira Bevilaqua, • Caixa de
Amortização, Rio de Janeiro.

• - Ministerto • da -Viação e -Obrai
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

• •
A concurrencia versará apenas sobre

o preço em reis, ...indicado em algarismos'
e confirmado por extenso; para as unia
dades estabelecidas doeeavtigos acimh ci-
tados, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
mininta que seja a diffevenca entro cila
e qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. direetot.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.	 •

As ,propostas, que devem estar devida-
mente sellndae às primeiras vias, data- •
das, assignadas com a indicação das re-
spectivas residerteias. não sendo per-
rnittidas, nas • 'mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas era papel das. •
reepectiVas ;tesas 'commerciaes, serão
entregues, .em ires vias, em inerolueroa
feehados, com a declaração, por fóra, do
essumpto e do nome do proponente.

Esse involuedo deve ser acempanhadd
um outra em Separado, contendo toe

• os documentos gele pozeam prQvar a



idoneidade do proponente; comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima °Dilecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No tino da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
çao de 500$ em dinheiro ou em titulo
da divida 'publica federal, préviamente
feito na thesouraria desta estrada, para

f:' 1); 	 •	 950,00
200 eixos simples, com mangas

Ge 170 x 95, desenho 84,
um, f. b. 	  267,00.

140'itros de aço com rebordo,
diametro interno d e

• 32 1/4 ", kilo, f. b. 	 	 1,11

•
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• mente, antes de abertas, as aeroocrstas.

aa, garantir a assinatura do contracto, cau- 	 Os Preços mareados são os maximos,
;. ção que reverterá para ostiire

m	
as da mes-	 Todos os artigos deverão ser forno-

'.	 a estrada,. si o proponente pref.eridaa cidon de atearei° tons a nove Caderno
a.. 'e recusar-se iaassignar o raapectivo' eona de -Encargos.

• trufa>, dentila do prazo de Ois	 coo- 	 A coneurrenaia versará apenas sobre
o preço, em qualquer 'moeda, indicado
em' algarismos, e confirmada par exten-
so, para as unidades estabelecidas dos

„artigos acima pedido	 93.14(4s, 8(	 a -entrega
no CáCS cio Porto, dentro dos N'agões
Estrada, direitos aduaneiros por cont3.
des(2, e todas as domais despezas 'por
cordwdo fornecerlar, dent-o' de 40 dias,
a contar da data do regislCo do contra-
cio no. Tribocal de Contas, cabeodo • a
preferencia oe direito ao autor da p.ro'.
posta mais ti-arata por minima que seja
a"differença entre alia e qualuer.ou-
tra, sendo feita a acijuslicação !Ao Si.

pentes será julgada e examinada previa- Dr. director.
Para comparação dos preços servirá o

..canabio, á Vista, que vigiarar na vespera
do dia marcado para a concorrencia.

A entrega, não sendo na prazo marca--
.do,, sujeita o coe ti acz i:nte a uma mui l a

courorme .eirt e na en to da adiu 1-'	 proponentes,- ae.rdo :marcados qb dia e a: • (JUIN
...nistraçâo, podem ser até o valor dabora para. aberturwe leitura das,,propos- :caução do contracto, ae.ndo dado. novoa tas que . antes 'de „qualquer deoisào serão

publicadas.	 prazo,-
 de	

si não preferir	 administra(.!,ão
Fica reservado á ag

aanhainn das W08128
adara;

	

o aceitar	
a rescisão da taintracto. -por Qini- es

•
r	 dia avie') 011 notificação independente de' vã'.

apreseriteida#	 anniallar a.- aDnçoarena -' ac0,0 0,11 in i. O.'Polllacão judiciai. com
• eia, no casoati'saimafonyeailia a0a seas sina perda da ettlieãO, e sem que assista

coatrac I ant-e, (14..00,•,•ft reclamação detarasses.	 .	 .	 a a	 •-"•. •-•

lados da, data tia entrega do °trate, que
a lhe for expedido' para case fina'	 -

O fornecedor; -para garantia 'da eia-
e 'a cução da fornecimento, . caucionará na

• lhesouraria desta estrada a quantia cor-
.'. respondente' a	 % dó valor da traba-

• lho a reali zar, caia dinheiroam enititulos
da divida publica federal„ •	 ' •

O contracto 1rd 'se tornará e•ffactivo,
.,- depois • de approvado definitivamente

pelo Miiiisterioala Viaoão . e Obras Pu-
' blicas e registrado pelo Tribunal de

Contas.	 a : a
' A questão, da 'idoneidade dos,,.propo-

•

As propostas •cujos autores não• tive-
rem sido considerados idoneos não serão

• abertas.	 -	 — .
Depois de' julgada a,- idoneidade dos

Mang as de 170i95, _um

,	 ,	 '	 l't.são	 ,j)
As • ProPOS̀taa'n0 'peid ieYãn'Vl• ,sinna;' . ' esw'cit* 21t9"--Ir1114

unia for,mpia de cintilikta	
•

No caso de rnid.ta, fica o coatractante
todas aS,ciatialas ,dasta,etritÀ e' o preço •30bl-igual a•amifs•egara•aespectiva

 • 	 aanciti na ria~afiar, -oo pozo de 48conforme j4 ,fiçau 'est atreectflO,.

que contivere-n aP .mas 'ó blfaaaciliaá- s 	 iva ak, tu'Lmila ,•:" 144.411"„.„4' s-ti*.-ij4'." for eAlál-q pr	 im.1.11"jr#	 • frde uma reducção fabro a proposta -mais	 A estrada .i. -c l.rsarki as propostas squebarata:	 ;." _I 1 .1

No easta*da . )absola ta .iguãldude ,,,e ntre ;,,anar2ge-atti."..rro .-Ji`ta,AiN i-~erli.bres aos ma-
propostas terá: prafarencia • a . -: _que. apreça..	 '	 .
senkar . noet:, -o.,n-Ms ,Njantajóso%now..desem...1	 "'s•P''r1t"''''',11%""que`?' ,̀1"--.'"h---resrlar devi-uansentes-ae aai- apitlintflaas • 'vias, da-pate.	 :	 .•	 tatjs ai time no nac.	o,aç	 dasA estrada, •reserva-se -, o direito' de . - .rea" aa,ap!i",/,t 11.~wies, .00-her yekto p ara
istringitatis quantidades'.'	 rnit.Pulag oks ;4-n1144S aaaitreetaou emen-Toda e qualquer proposta qua,nilo 	 da. --1~.14)14r, t1c e t,,,LIS.Pi rMielu. papal das

refP0ot ) vitqlni-'N.53 AtinirtieniaeS.aaerão en-
traeraesaa rp,13aieLy.ins..,,%23„ipiy4incros te-
chadde., .çÁ.,),ru ;),À .,-(ipc+-airsmif4erg,k fora, daassuteata" 'llsanorile tio j)robinierite.

Esse iiiv,ainero,,devet.,nglwgnpasahatko
dé:4111 o nti[OZ. Olp *S;43.stgoi, edilkendo to-
dos ela dattaal'enles'ar i riprrua th; pov ar-
a idone ia te tio neoesarrentediarbrehen-
leacto-s-, offlre ellesa-ais recibos de qui-
tação	 colletta gois inmostos a
que ef4I-N)Rig;:k	 a	 •t

1122	 liPoPoto. o Prn-
P 114111f0.0.' 14 e V	 ig-NT! ij ir. ít 6111 :: filo cia eau-
ç!dltrf--11..(1J''"

4. "11s. Tlieseuraria desta es-
ti /a., -̀41)415. 'Itaraint ir' . - a assignatura do
c~t6,"t4r.'ef.ao ,qua reN-orierá -para os-
• $1_<1 datlesma est rada,:à1 o proponen--
taa*ofdeido recusar -a ak assignar o
raapoetivo contracto, cenfed do prazo de
seindiata contados da data da entrega do
convite que for expedido, para essa fim.

forlituimana, para garantia ..da exe-
cuaão,ato Xeruecimento, - ,caucionara -na
Thescnirarati4asto,eatnada a .quantia cor-
respandenfe a % ..do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro eia tia
.ulos da divida pública federal-

•

O contracto só se tornará- efti, i;
nadepois de approvado definitivara a:

•pelo Ministerio da Viação e Obras I a - •
blicas e registrado pelo .Tribunal 7ter
Contas.

' A questão da Idoneidade dos propoe..
Dentes será julgada e examinada pré- .
viarnente, antes de abertas as,proposlas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idóneos, não se-
rão abertas.
• Depois de julgada a . idoneidade das ,. .
proponentes, serão mareados o era e a
hora para abertura e leitura das yro-

.postas que, antes de qualquer deeisaca,
serão ~liras.

Fica itseevado á estrada o direito de
acceitar parte de unia proposta e parte
de outra, QU outras, confarme a diffe-
rança para menos nos preços dos ~toá
artigos a serem fornecidos, assim como
do !ião acceitar nenhuma das peopostaz.
apresentadasou anniallar a concorreis-'
.cia, case assim convenha aos seus in-
teresses.

As 'repostas não poderão conter siml.ci
urna, iormula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
COO forme já ficou estabelecido. 	 •

Não se /ornarão em consa"lracãO
quaesquer °fitarias de vantagens iald
previStas no-de edital, nem as propostas
que contiverem apenas O offerecimenti
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá prefereuens a que apre-
sentar preço mais vantajoso no deserta-
pate.	 .

A estrada reserva-se e direito' de re-
stringir a quantidade pedida. 	 .Teaa e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acesárdo cora este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 16 de dezembro de
— O secretario,	

19,22.,
Dioctectano „Cariciado de'

Vaseoneelies. -	 (.,

Estrada de Ferro , Central do Brasil
•

CONCURRENCIA 'PARA o FonNECIMENTo
atnvArt CoKE PARA AS DIVIEUR	 E	 .
ara 1923

Coneurrencia ta. 34

De ordem da directoria, faço publico•
que ás 13 horas do dia 9 de jaaairo de
1923 na Intendencia desta Estrada, na
Estarão ãlaritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

580 toneladas do 1.000 kilos de ear-
vão coka para .fundição, sendo 500 tone-
ladas para 4' divisão e 80 parti 5 4 de
accôrdu com o novo caderno de encar-
gos; cujas eodições são as seguintes:

1 4, o coke deve ser constitaido dã pea
dras ou fragmentos, na média, arepe-,
riores a 10 centimentros cubicoS e safa
Valentemente duro para não sef esná
gado pelo prtiprio peso;

2°, quando fracturado devo aprtidifa'i
ter uma cór cinzenta ifittalliCa
grã fina e brilhante:.

3*, o coke examia..in deve 'dia.;
guintes resultados:	 .

Humidade — 5 ") no maxiMolaa
Matarias volateis — 1 % no nrM3in-6,1
Carbono fito — 85 % no miniano;
Enxore — 1,5 % no maxin30; 	 •
Cinzas — 10 % no rna:-.:ino.
Preço maximo da tonelada—é llsosood -

A entrega será. dentro dos vagões
Estrada, na Intendeneia . ou no Cães 'do
Porto; correndo todas as dedicara por
conta do fornecedor, tnesmo os direitos
aduaneiro/1, sendo essa 'entrean dentrd
de -slieeeliSiVas espaços de te, -	 de 30 •

Não .0., ifaranka,	 enyig•cjiwacs" L ora s , a ('	 da liorti .- .tio recebimento

	

,	 urico.y:	 ,3	 - e easaipa a suai(

	

ausastuaia...01- aara ri,, 	 4

Previstás -OPte,ff	 1.101).-	 ,pr,O.Pos,tas„ ' resriâ°	 ¡Ias eanailaões já --

tiver intotrarnente,.4eaacc4r4oqooefte
-edital, agre. Beça ., tonaacia. ui , . conaal eraç.4.0. n

Secretaria' da-Frettada, de, Facrn,Cena
gral do Braaita . 23dadezetobro ade•-1922.
O 'sectesatioa • Dipeleefano -Condido -de,'
lVaseotteellos.t	 • 	 •.• (.;.•

•

Éstrdda'cia':Fintroi geil14441i'4R
tONCURRENCAA	 WOUNECINENTE)Da
, mios . :Nro-WraDos: ,E svamus E ,AROW •••
••• PARA k 4 4 DIVISÃO, rae 4923 ".

Primeira .asarraccãO dt, editalh.de-	 :`-de.	 , 1 . • ;11dezanibro • de 192t
• ''	 ?Á.,	 é

--..COneurrencia	 •-•	 F.1'1-,•"4/3
; O	 414.1

'Ir De ordeint1da direcloria, -Ta0a
'que ás 12^ -heras do dia 30 :de de/arida," •1
de 192Z. 'na Intendencia 'bate 'eataaelks
na egtaáo Maritima, seS.o tecobidila I
propostas para o torneei-manto'

-Material para tarros; bitola de' -1m,60
a00 .,asizas montados com rodas -

aros para carros,
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dias, a contar da data do registro do verem , sido considerados idoncos não se- 26.200 folhas decartolina no
• ccontrac ir) no Tribunal de Contas,' em • rão abarias. •	 formato e deres. de aceirde-

sporções eeuaes ta e s que todo o forneci-	 Depois de julgada a idoneidade rins 	 core as 14 arnostra que se
mento e s ioja terminado a 30 de selem- proponentes serio) mareados o dia e a 	 enc.ontram na Intendencia,

"'ri	 -1,,'ode 19r3 mi ante s , desde que conve- hora para abartura e leitura das pro- riclo 1.800 de Cada amos- --
nlia ao frumacerfor o augmento das quan-tra, 	 folha 	 	 .4,500postas, que, antes de qualquer decisão,
fidades a entregar. serão publicadas.	 Todo o material pedido deverá • serA ()a l i e ga não sendo ennforme- e	 Fica rervad() Ú Estrada o . direito de

	

Stá	 egual (is amostrsa que se encontram namareado. sujeita o contraclante a urna 	
se.

Intendeneia.multa. Qin ., conforme entendimento da não aceeitar nenhuma das propostas
.

admieistração. poderá ser ate o valor da apresentadas, ou annullar a coneurren-eia, caso assim convenha aos seus in-	 Os pr	 marradosarrados são os maximos.,
raucãe do contracto. sendo dado novo
vazo si não fr aferir a adin i nisti'ao a	

teresses.	 . iA entrega de todas as variedades pe-
rias será iniciada dentro de um es-

re-xisão lin contrario, por simples aviso 	
As propostas não poderão conter si - d

paço do tempo de CO das, devendo as-
na • notilicação, independente de, acção não uma fórmula de completa submis- Li terniiiiada quando completos 120
ou inte . ‘pellação .judicial, com pelo da	 são a todas as clausulas (leste edital e ta

dias,. a conttAr da data do registro do
caução P sem que assista to) centractan- e preço conforme já ficou estabelecido.

centrao no 'fribunal de Contas, sendo
to direito a reclamação de especie ai- 	 Não se tomarão em consideração contracto

'mai, usas quantidades a entregar
guma.	 quaesquer offertas de vantagens não

marcadas pelo fiel da 2' Secção da In-•
'No caso da multa fica o contraria* previstas neste edital, - nem as propostas

tendeocia, que attauderá ao espaço do
obr igada a en!regar a respectiva impor- que contiverem apenas o offerechnento armazenagem ex isl ant o na Imprensa
tancia ii.) floouuraria. no prazo de 48 de uma reducção sobre a proposta mais Nacion al, onde saião entregues todos os
to pas a rental' da data do recebimento barata. artigos desta concurrencia.
da intimação por eseriplo, sob pena de	 No caso de absoluta igualdade entre

A entrega. não Fendo no prazo mar-rescisão do contrario. nas condições já propostas terá preferencia a que apre- moto, sujeita o contraclante a uma mui-
acima. e s taba'eeidas, si não for cumpri- sentar preço mais vantajoso no (lesem- - ta que, conforme entendimento da ad-da a int :inação.	 pata.	 ininist ração, podi.nal ser ato o . valor da

	A coneurrencia versará apenas sobre	 A Estrada reserva-so o direito de res- tioo contrario, sendo dado novoo praeo, em qualquer moeda, indicado tringir as quantidades pedidas. prazo, si não preferir a administração aem al2arisnma e corfiroado per exten- 	 Toda e qualquer proposta que não es- rescisão) do centrado, por simples avisoso. para a unidade estabelecida do tiver inteiramente cio accordo com este ou not i ficação, indepandento do acçãoartigo acima p edido, cabendo aprefe-
rencia de direito, ao autor da proposta	

edital, não será tomada em c,onsiderae.ão. ou interpellação judicial, com perda da

mais lanada, por minha-ia que seja a dit.-	
Seruclaria da Estrada de Ferro Cen- canção, sem que assista ao contractante

trai do Brasil, 16 de dezembro de 1922.
ferença entre ella e qualquer nutra, ___ o secretarie, Diocleciano Condido d.: Édreito a reclamação de espade alguma.
sendo frita a adjudicação pelo Sr. Dr.	 No caso de multa, fica o contractante
director.	

Vaseoncellos.	 obrigado a entregar a respectiva impor-_

	

Para comparação dos preços servirá	 tancia Aia thesooraria, no prazo de 48
o cambie, á vista. que vigorar na vespe- 	 do recebinrento
ra do dia indicado "ORra a enneurrencia.	

Estrada de Ferro Central do Brasil horas
da iiitimaçâo por ee

a contar da hora.
cripto, sob pena de

	

A Estrada recusará as . propostas que	 rescisão do centrado, nas condições já
a presentarem preçns superiores aos ma- coeucuan

eNerA Pane o FORNECIMENTO DE
PAPEIS E CARTOLINA P.ÁRA SEFt ENTRE- acima estabelecidas, si não for cumprida

s esp lecidos .

	

As prnpostas, que devem estar devi- 	
ocra A I' NIPIIEN SA NACIONAL, EM 1923. a 

A
intimaçãoxiiiio	 tal	 .

concurrepcia versará apenas sobre.Primeira correcção do edital de 13 de
damanta saltari as as wimeiraa vias, da- dembro de 19:?.2.	 •	 o preço em reis, indicados em algaris-
tadao. asionadas com a indicação das 	 mos e confirmados por extenso, para as
respretivas re .. idencias, não sendo per-	 tonidades estabelecidas dois artigos aei-COnertrr encia n. 26

-	 "ilididos nas mesmas rasuras ou amen-	 sua pedidos, ra i er.(1() a preferencia de
das, devendo ser escriptas em papel das De ordem da directoria faço mililiao _direito ao aut or da proposta mais ha-
respectivas casas commerciaes. sereo que, ás 13 lucras do dia 8 de janeira rata eor minima que sej a a differença
entregues, em fres vias, em involucros do 1923, na Intendencia desta Estrada entre •ella . e vali-pior Outra, sendo feita
fechados, com a declaração, 4: or fora	 na estaão Maritima., 	 seriin recebidas	

A lestraria racusará as propostas que

	

. do	 a adjudicação pelo Sr. Dr. director.
assuinpto e do nome da proponente.	

a
Propostas irara o fornecimento de 

apresenta

	

Esse involuero deve ser acompanhado 	 rem preços superiores aos 'na-
de um outro em separado, contendo f).).-	 Resinas de 50. folhas abertas de pa- ximos estabelecides.
dos os &ciumentos que possam provar p.-,1 assetinado, branco, para impressão:	 As proposta-, (pie devem estar devi-dos,

	 do proponente, compre- 1	
(lamente selladas as primeiras vias, da-a	 .000 rsmas de 20 kilos, BBe, 44M.100 todas, aesignarlas e com a indicação tiasliendend(4e, entre olhes, os recibos de

quiteção da ultima coitada dos impes- 	
resma	 ..	 . .	 ,	 . respectivas residencias, não sendo per-500 resinas de 2 .1 kilo s , I1B, 528800 mittidas nas mesmas rasuras ou emen-tos a que e s tive- sujado.	 resma	 . . 	

	

No acto da entrega da proposta n prn- 	 das, devendo ser o s criptae em papel das
500 resmas de 30 kilos, BB,

ponente deverá exhibir o recibo da can-	 rpaina .... .... 	 •	 C6$000 respect i.vas casas rtAnInerriaes, serão
entregues, em Ires Via:4. em involucros

c ão d e 2 :000 $ em dinh e i ro ou em l iru- 1.000 resmas de 24 kilos AA, 
los da divida publica federal. previa-	 529800 freliados, com a cleclarat:Jio, por fúra, de

resina	 ..	 .
toente feila na 1 besanra ria i le ,la Estra-	

assumpto c do nome do proponente.
eia, cara	 lanf ir a assinatu'	 ;:l'gra do con-	 tas de papel assei inado d

'lesmas de 500 folhas aber-
e.	

Esse involucro deve ser acompanhado
irado, canção que reverterá para os co-	 cor. para iirpressíln :	

de um outro. em separado, contendo
fre s da mesma Estrada, si o proponente 	 todos os documentos nue possam pro-
preferido recusar-se a assignar o raspe- 500 resmas de 24 Mies, AA,

	 var a icionen;adi , do pr r,p0ticnte, com-
nmarello	 resma 	 prehendedno-se, entre elleo, OR reciboscliVo roniraef o, &FON) cio prazo de seis. 500 resmas de 21 Mios, Ail,	

5%8600

dias, contados (ia data da entrega do	
de quitação da 'doma l'M leCt a CIOS mi-

verd e. resma 	 	 528800

	

do para esse	 .
300 prismas de 24 kilos, AA, 	

Postos a qu e estiver sujeito.
convite que lhe for expedi No acto da entrega da proposta, o
fim. encarnado, resina 	 	 59!800 proponente deverá exhibir o recibo da

	

O fornecedor, rara garantia da exr- Resmas de 500 folhas abei' 	
eução do foriiI • eiment O, caucionará na

	

	
caução de 4 :0009, eni dinheiro ou em

tas de papel regttro, baan-k
(	 i	

titulos da divida publica federal. pre-
Mascararia	 lesta Estrada a iiiamia	 :ce viamente feita na I lie:muraria desta Es-
correpanden	 trada, para garantir a assignatura do

	

te a 5 ge do valor do for- 100 resmas de 103 x 70, de	
i9ueeirnento a realizar, em dinheiro, ou	 50 kilos, resma .. 	  il5000 4rfl timos de divida publica feriara].

	

	 contracto, caução que raverierá para os
150 resmas de 84 x 61, de

,	
e	 la nresrea Etrada, si o propo-.

	

O coai recto só se tornará efteefivo	 A2 kilos, resma . . 	 -	  147	
l

,9.000 e
,oefnrtes is 

depois de approvado definitivamente 205 resmas de 76 x 56, de 	
preferido recusar-ee a assinar o

pelo Ministerio ria Viação e Obras	 -	 33 kilos, re sina .... 	 	
respectivo centrad o, dentro do prazo

Pu
1-dica; e registrado Pelo Tribunal -cle 100 resmas d	 •e 70 x 51, 

de 1155,4500 de seis (lias, contados da data da entre-

Contas. , 	.	 '25 kilos. resma . . 	 	
87$500.. fgia dm.o convrue que for expedido para essa

.

	

A questão da idoneidade dos propo- 75 resmas de 62 x 48, • do	
'	 O f°napteS será julgada e examinada.'Pre-	 23 kilos, resma .. 	 .	  	 809500 cução(rlltio fornecimento,eCipmaena t og, arcaanutei iaondaará,exnei .

viaménte. antes de abertas as propostas. , 50 TOSMaS de 58 "x 48, de
As propostas 1.as cujos antoros não ti- • § kilos, resma . . - 	

 52500 thasouraria desta Estrada, a quantia
:9	 correspondente a 5 . % ci r..1 .valor. dg fon,
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naoimento a realizar, em dinheiro, ou
efn titules da divida publica federal.

Essa envolucro dsve sor acompanhado
de uri ()litro em separada, contendo to-
dos os dacuieentos ,./lIt:'pas%!,, psevar a
idoneidade do proponente, comi prelien-

ildende-e, catre elles, os recibos de qui-
tação a ultirisa eollecta doe impostos a
que es Iver sujada".

No Wci-ila ehWêg̀ a da proposta, o pra-
ponenle &nevá exhibir o recibo da can-
cáo de 100:4', em dihheire ou em tilulos
da div;ilii publica federal, préviainenth
feita "fiiiihniiiralia. aeilà €gliiirã, ON
garantif a assignatura do contracto,-eau-
ção mie reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
lhe far expedido para esse rime

A questão da idoneidade dos. propo-
nentes serásjulgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nao tive-
rem sia considerados idoneos não serãq
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostats
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de alia
nullar a concurrencia. caso assim oco.

'venha aos seus interesses.
As propostas não poderão conter si.

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço contorme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideeaçãO
quae;aaser- &fartas de vantagens não
previslia neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereciniento
de augmento de preço sobre a proposta
mais alta.

No caso de . absoluta igualdade entre
propostas, terá prefeaçucia a case apre-
sentar preço mais vantajoso nu dUe111-,.,pate.	 •.

Toda e qualquer Proposta que não es-
tiver inteirainente: do acc6rdo com eito
edital não será tomada em consideração.

•As condições para o. contracto serão
as seguintes*: : •	 .	 .

I — O contractante obrigaase a sn
apanhar as escolhas dp escoria; em ho-
ras que não peraurbe rt serviço da Usina.

II — As'notas dbs --fielis das escolhas
do escorias serão tennadas spelo encarre-
gado da usina s a quem compete a fisca-
lização das quantidades 'retiradas. Essae
notas serão . remetticlas 'diariamente ao
sub-director Lda 2°: "divisai), (pia no pri-
meiro dia de cada 'mia remei terá ao sub-
director da ;3 4 divisãosa nota e respe-
ctiva imporrancia relativa - ao 'inez vencia
do, afim daque este -.providencie sobre
o pagamento pele eetractantb, na the-
tiouraria' da' estrada. ate"ss dia 10 desses mez.	 •

III — O' peso médio de • cada metro
etibico 'de abacolha de ethi•ia de que
tt;ala o presente contracto 'é de 562 ki-
logra iumas .

IV as Para garantir 'a , execução desta
cenfracto, será depositada na thesoura-
ria da estrada .a quantia de 200$, que
será reverjida em favor dos cofres da as.
trada no 'caso de rescisão em virtude de
falta de cumprimento de qualquer das
clausiirat ho.sle contracto.

V — E' facultado á estrada o direito
dei utilizar-sedo material contractado,
quando necessitar para-o 'seu serviço.
sarIS-at A directoria terá o direito da

rescindir este contracto si julgar que
a' retirada das escolhas não esteja sen-
do feita de maneira conveniente.

VII — Fica vedada ao oontractante a
iransferencia deste contracto sem auto-
rização- prévia da directoria..	 ss

,'.•	 is•ss?

VIII — A falta de cumprimenlo
qualquer clausula dehte ooltracii
jeif a o contractante a uhs4 nitrirá de rase
100$, si não psstorir aarktoria a ias.:
sei são do cone •r(o. por sirápies aviso
ou notificai:1o. asi s eendente de acçãd
ou interpellação joilicial, com perda da
caução, e sem que assista go contractan-1
te direito a reclamação de espado ai-

Secretaria da Estrada de Ferro Catis
trai do Brasil, 26 de dezembr6 de 1922e
— O-secretario, Diocleciano &indicia cl.
Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CloNcuRnEsciA PARA O FORNECIMENTO
CAFIRUINE,P., E OUTROS ARTIGOS PARA A
24 DI VISÃO, EM 1923.

Primeira correcção do edital de 9 de
dezembro de 1922.

•Concurrencia is. 24,

De ordem da direct qria faça publico
que, ás 13 horas do dia 2 de janeiro
de 1923, na Intendem:ia desta Estrada.
na estação Marli ima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
14.300 kilos de carbureto de caldo, em

pedra, em latas de 50 kilos
kilo	 	  $§5(X

40.000 litros de oleo de caroço de algo.'
dão confornre novo caderno ds1
encargos, litro 	  1$6,11

LOGO litros de oleo de banha, conter-
forme novo caderno de encargos,

700	 kilos de oleo • do linhaça, cri?,
admira). eorforme novo caderno
de encargos, kilo. • • . 2$94-'01.

1.400 litros de oleo para tranSformadoe
(Tranmil Olhe litro. .0	ssaa

Os preços marcados são os tnaximoa.,
A entrega será na Intendencia, dentro

'de um espaço de tempo de 30 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, salvo quanto ao
carbureto de calcio, que podará ser en-
tregue em qualquer estação da Estrada.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante -a urna multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da
caução do contrario, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por siinples
aviso ou modificação, independente do
acção ou interpellação judicial, rept per-
da da caução, e sem que assista ao coa-
traetante direito a reclamação de es-
peeie alguma.

No caso de multa, fica o contractanto.
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 4g
horas, a contar da data do racebimentsa
da intimação por escripto, sob pena da
rescisão do contrario, nas condições já
acima estabelecidas, se não reir cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço em réis, indicado em algarie
mos e confirmado por extenso, para od.
artigos acima pedidos, cabesido a pra
ferencia de dl' eito ao autor da propos.s
ta mais barata, por minima que seja a.
differença entre dia e qualquer outra;,•
sendo feita adjudicação pelo Sr., Dr. di-
rector.	 -

A Estrada recusará as proVobta9 quS.
apresentarem preços superiores 1104 mia*
sarna estabelecidos.,

s .0 contracto só se tornará atractivo
depois de , amov(10 definitivamenta

eyo Ministerió da Viação e Obras,.Pu-
liceas e registrado pelo Tribunal do.

'	 4

í -A iltiestão de idoneidade dos Draina-
nentes será julgada e examinada prévia-
manta, antes de abertas as pró¡sollass

As paopostas cujos autores não tive.
rem sidO-conaiderados idoneos nãa, serliO
abertas.:

Depois de julgada a idoneidade, aos
propanenles 'serão marcados -o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão
"serão publicadas.

Fica reservado á Estirada o direito de
acceitar Parte de uma proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a dilfe-
Tença para menos, nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhumtflelas propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
ria, caso assim 'convenha aos seus in-
teresses.

As propostas -não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se 'tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens no
previstas neste edital, nem •as propostas
que contiverem apenas o offérecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a • que apra- •
sentar' preço mala vantajoso no desem-
pata. -

A Estrada reserva-se o direito de-re-
atringir as apaptidades •pedida.

Toda e qeialauer prbposta; que não es--
tiver inteiramente de accerdo corp este'
edital não será , tornada • em eonsisiera-
çao.

Sapataria da . Estrada 'do Ferro Cen-
trai do Brasil, 2í1 de : dezembfis de 1922..

— O secretario, Dioeletiano Candido
Vasconcellas., •

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

CONGU8RM4GIA -PARA,A VENDA: DA ESCOLHA .
DAS EscorDAS DA . USINA DE OAZ,
DARÁ, Em 1023	 .	 .

Concurrencia ta. 34 •	 •

De ordem da dire'cloria, faço publitd
que, :Ia 13 horas 'tia dia 10 de janeira
de 1923, na Intendencias desta estrada,'
na astação Maritima, Terão 'rei;etadas
propoetas para a' compra da escolha das
escorias de carvão da Usina de Gaz, em •
Sàbará.	 •

A concurreneia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em • alearis-
mos e confirmado 'por- extenso, para a
tonelada metrica de escolha do escoria,'
çabendo a preferencia de direito 'ao au-
tor da proposta mais alta, por minin-tà
que seja a differença entre alia e qual-1
qtier outra.

.A estrada não acceitará, para a tolia-;
lacta ~rica de escolha -do escoria
Freço inferior a W60. s . • •

As propostas, que devem : estar devb‘
&mente saltadas as primeiras vis,-ia..
tadas.-e assignamis• com a -Indseaaini Nal
reapetstivas residencias, .não sendo per-'
mittidas nas mesmas rasuras ou emen--,
das, devendo ser escripias em papel dali"
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues,em duas vias, em envolueros rei

•chados, com a declaração, por fera
assompto e do nome do proponente,__,
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Tecla e (malquer proposta que não es-
tiver inteira_nente de accôrdo com este

• edital. não será tornada em considera-_	 .çao‘.
• Secretária da Estrada de Ferro Cen-
a 	 do Brasil, 2V de tlezembtaf-de 1922.

• —	 secretario, Diaçleciano Condi.to de
Vadcbnceilos.

, ass as
As . propostása que devem estar •d

anienfa, selladaa. as: primeiras- yias.	 ,
fadas, assinadas e, com a indicaeão das
rospectSa'as. iesidencias.- • ni'ai reUo . .per- s -

• nisit lidas "nas . Soes...nas, aetarraas OU .enienaa
dar, uevendo	 escrapias -ena papal das

• veapeciávas casas coianieeciacs, serão-
. • entrseguess em Ires vias. -em involucros

Yeclusdes, com a declaração 'por fora, -
do assurnpto o do nome s da proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um. outro, em separado, contendo
iodos os docuroentos que possam provar
a idoneidade . da proponente, compre-
hencleado-se. entre elles os recibos d.,
quitação da taltima collecta dos jr-pos-
tàs á que estivar sujeito. •

No acto da entrega da . proposta, o
• propo . ente deverá exhibir o recibo da

caue'lio de 1:000fa em dinheiro, ou em
tc. ulos da dvida publica federal, pré-
viainente • feita na thesourayia. desta Es-
trade, para garanSir a assinatura do
euntractas patieãoqua reverterá para os
sofres da mesma Estrada, ai o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o •
respectivo contracto. dentro do prazo de

• Seis dias, capim-ais da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fosnecedar. para • garantia da exe-
ruçais do fornecimento, caucionará na
thasouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
aiecimento a realizar, em dinheiro. ou
em tilados da 'divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivó
depois de approvado ciefinitivarnentq
polo Ministerio da Viação 'e Obras Pu-
blicas o registrado- pelo Tribunal de
Contas.	 •

A questão 'de idoneidade' dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente,. antes de abertas as propostas.'

As propostas, sujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depeis de julgada a idoneidade aos
prorsonentes serão marcados o dia e
hora t", ava abertura e leitura das pro-
postas, eue antes de qualquer decisão
serão publicadas. -
- Fica reservado á Estrada o direito de
Receitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras. conforme a- diffe-
rança -Dara i menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim corno,

• de não aceeitar nenhuma das propostas
apresantadaa ou ars-mil/ar a concurren-
eia. caso 'asatin . convenha aos seus in-
terassee.
. As propostas não poderão conter' si-

.>	 não urna formula de -completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o-
rno, conforme ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração

cataesqu.er offertas de vantagens não
-previstas neste edital nem' as propos-
-tas . çue contiverem apenas o offereci-
mento de unia reducrão sobre a pro-•.	 .
posta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no 'desem-
pate. -- •

•••

• Estrada de Ferro Centrei cia Brasil •
.	 .	 -
C-PNeUNRENCI4 PArá O FO8.742CIMINTO
• 4 5ts.000 T.0,1'n:E!..'4_ á CE . CARV;j1.
- LOCOIV.OTIV.Z .; GAÀDIr? OU 'Amente.NNo,
• L.4 192„i

•
•	 -

rrim 'a ' eaí+0..g, dó edital es I cla
c'eaembro (13 1322.-

Concerretria o, 28	 ' •
-	 •

Da. ordem da direetoria,. Liso pu!dica
Mie ás 13 horas do dia 4 de ,Sancire de
1923, na Inteadencia. da Estrada. na Esa
taça() Sfarilime, Serão, recebidas propos-
tas peva o fornec:mento„.ein 1923, de
150.000 atnirlodas. cie 1.016 kilos, de
carvão para locordotivas, Canil:17 ou
americaaa, extrahido rente-mente • de
minas approvadas pelo almirantado in-
glez como de 1° classeano caso de carvão
Cardiff. e reconhecidas como de 1 4 clas-
se, no caso (1e:carvão americano, sendo a
entrega dentro de prazos EUCC@SSiVOS
30 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de- 'Contas. em
porções iguaes, taes que todo o forneci-
mento esteja completo dentro de uni
espaço de tempo de. 150 dias utais, Idas-
bem a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal do Contas.

A concurrencia versará apenas sobre
ó preço em qualquer moeda, iudicado
em algarismos e confirmado por eximi-
ao, tara a tonalada de 1.016 kilos, ca-
bendo a preferencia de direito, ao autor
da proposta mais 'barata, -por minima
que seja a differença, entre dila e qual-
quer outra, sendo feita -o adjudicação
'pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos pregos e veri-
ficaaão do prezo maximo, servito4, de
base a taxa official, á vista da vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A Estrada não acceitará as. pro-
postas cujos preços sejam superiores a
£ 0-40-7 112 por tonelada de 1.016 kilos.

Os propostas, que devem .estar devi-
damente radiadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indiração das
respectivas residencias.. não sa-nfin per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel, das
respectivas rasas'eammerciaes, abrão en-
tregues em tres vias, em envoluaros fe-
chados, com a declaração, por fóaa, do
ãssumpto e d6 nome do proponente. .

Esse e,nvoluero deve ser acompanhada
de uni nate°, ens separado. contende to-
dos os documentos que posam provar a
idoneidade do prnponente, compreben-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da - ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da 'entr5g;é7 da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 15:000$, em dinheiro ou em tias-
loa da divida publica, federal. prévia-
mante feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revatterá para os
cofres da mesma 'estrada si ó 'proponente
preferido recusar-se a e.signar o respe-
ctivo contract, endro do prazo de seis
(i.tEtS, contados da data da entrega do- con-
vite ame fôr expedido para este fim.

questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e-examinada prNiaa
mente. antes de abarias as propostas.
As propostas, cujos autores cão-
sido considerados . 1doneos, nã • serão
abortar.	 a
• Depois de- julgada a Idoneidado dos
proponentes, serão nnnünciados .o dia e

postas que; htes de (Malquer - -decitio,
hora para at tura.	Proa

serão publicadas.
•

r	 •	 .
' A' Estrada resenV'as s....• o direito de is:.;s:

quantaladd . pedida, mi de
nullar	 canauraencia, caso..aSsriln ca,-
'venha: aogi: Feus ini!'et'sSes.•
• As -propostas	 potTaaairl cintar st- 	 -

:Iro' 'Urna fo"rn'i	 e çompleta subi-ma-
- são 'a ,fodas 83 clausulas' deate edital e o •

preço, em 'quis:que-1' moeda. que o pro-
ai-mente arfavam para a tonelada' de
1.016 kilos	 cai•vão, entrapam dentro
das vaajies	 Est eeda. no Cães do.Porto,
nas condiaões	 cacica na eTaustila V..

Não . se • tomarão ein cansideração
quaeaqu 'er afarias L' não nre-
vistas nesie edito!. Man as propostas
alio contiverem apan gs o offcsecimento
cte uma reducçr. o sobre a proposta mais
barata.

No caso da alasnlute Igualdade enteei
duas propostas, fica a Estrada .coni .o di-
reito' do decidir a quem 'cabe á prefe-
rencie.

Toda e ouniouer proposta que não e-
tiver inielraraeade de acf)rda com- esta
edital não será tornada a.rm consideração.

As bases para o ctintracto são as se-
guintes:

Obriga-se o fornecedor a et treRar nó
prazo estatelecido. carvão de primeira
qualidade, que 'deverá ter t' ido extrahido
recanternente de minas de primeira elas-
Se, satisfazendo as avindes condiçae' s:

Carvão Cardiff ou americano:
humidade, 3 % no maximin
Matarias_ volateis combustiveis; 12 à

20 %:
• Carbono fixo, 70 % no risinima; s." Cinzas, 6 % no maximo:

Poder calorifico, 7.6-00 calorias no mi-
Nino,

As caddiçõas a que_ o carvão deve sa-
tisfazer. 'serão sempre verificadas no
gabinete de ensaios da Estiaidá.

O camião de cada Carregamento só á-,
rá despachado si for na sua totalidade
para a Estrada e 'si o fornecedor entre-
gar com o conhecimento e factura con-
sular ó attestado, com firma reconheci-
da, de que o carvão é para 'a Estrada,
das minas nas condições suara citadas, •
correndo por conta do 'respectivo 'forne-
cedor quae.squer despezas ou prejnizos
causados pela inobservaribia destes con- •
dições.

O .carvão que, submetticto ti analyse .è
axperiencias, não re-aelar anial Idades
especificadas lia claastila aiTt-Mior, será
rejeitado e immcchatitinente •substituido
pelo fornecedos por outro, da qualidade
exigida, de ninei-o que a Estrada não fia'
que (provido, hypothese em que se
supprirá no mercado, e'orrerdo 'por con-
ta do fornecedor a differença do preço
alám da multa em que ineorrer.

A Estrada foi acará á vagões para
o injeto da descarga Ioga .aue o vapor
atracar - ao Cáes dó Porto, riça-S o carvão
Só. será considerado como recebido ale- -
pois de procedida á analyse. Si essa
analyse não satisfizer ao Caderno de En-
cargos deata Estrada. será immediata-
pente suspensa a descarga do valsar,

- çorrendo lados as despezas par conta do . e •
lernecedor, inclusive as de estadia e ar-
.rnazenagern 'do carvão que já tenha sido,
adregado noa` vagões da Estrada:

• - 4,	 III	 •
Si o, carvão fornecido tiver' MOO "nu-

"Mero . de calorias, gira as indicadas "no,
tontracte, noa for julgado acceitaljol pela
directaria da Estrada, O. preçd estatela.: ,

1
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ricto soffrerá • uma redtlecão calculada
pela foarnuta:

•Ca/ o'r ias entregues
s ' •	 	  x" varo ,do tantra-
èab3a. ies' ado• corra-acta	 .

e+., 7:: preço a ser pago.

O CarVr*.Q deverá ser entregue em pe..
aaços, não sendo arimittido in p i .w de 10 04 •

um volume inrcrioa a 30 andegadas
' bicas a aa0 o 49 Ve quanto a moiiiha.
Entende-se por moinha a . param ter-

rosa que' passa atravaa de penedos de
(atrair de abertara inclinada a 60° em re-
lação . ao adio. •

Si às quaalaciadea de • carvão 'mirai() P
moinha varificadaa em cada expedição
s a rem superiores às estabelecidas. será
nato o cauvao peneirado por conta do
iarnaaedar. de modo que os volumes doa
aadaeas inaerieres a 30 pollegadas 'cubi-
a aso es ain moinha aejam na praporçâo
ssatbelecida.

A NT. :ficacrio ae.ala claaalla p erá feita
aturaria a administraçãn enfardar o Cd0
worto que julgar conveidanie.

V

Todo o camião será entregue em terra,
A p oios) dos vagões. Do •CtleS do Porte,
varrendo pois aanta cia •Eatrasa• sarnenta
as desmama de Alfaialeaa e paf conta
ato foanseeaeaaa, todas as demais despe-

' inatrisive, as taxas ordiparlas de
doecaraa ao Claes do Porto e a descarga
aios pavões doa navios pata dentro dos
vasOies da. %araria.

.As anaul.idaa ps a entregar dentro de
PrTAZOS StIrePssivOs de 30 dias sarjas em

nasales . ianne ss.ans quantidades tace que
aaa, o soaracinienta esteja cornadeto em

di.as, a çanlar da data do reaistr:
d o Coa: p acto sica errilmnal de Contas, urio
:•as obrigando ,a Estrada a fornecer va-
saass para mala de mil tonelaaas

ass
faie tonelada de 1.010 kiloa. de car-

ão, (adregue no Caso in elnoSitia V e
fajta a verificação das ta ausulas I e IV,
saagará o Estrada de I'eren Central do.
l`rasid o preço de...

VII
'Aa emitas serão proceeeraItte por car-

i agailia.nto de cada vapor, o o a:aumento
effactriado eia moeda nacional. no The-
anum Nacionaa vissoraudn p.aart a con-
versão a taxa official da vespera da re-
anisição ao mesmo, pato ministerm.

VIII
- A primeira entrega mensal sara den-
tro de trinta dias contados da data de
seegiatro do contra* no Tribunal de
Cantas.

• IX
O fornecedor, para garantia da exeau-

aio do -fornecimento, caucionará no -The-
tiouro Nacional a gtiantia ee oitenta con-
tas de réis em-dinheiro, ou em-ti-tales da
divida publica federal. para efroctivi-
dada das multas e obrigaçade.s em gire in-
correr. devendo integralizal-a inameilla-
%mente todas- -as • vezes- flue . for -acarai-
cada por tal motivo, logo- que receba- in-
limado da dairactoria. • - • • • •

• Na falta da *cumprimento de qualquer
4ta cktusulas. estipuladas, Poderá a cure-
nona da Estrada multar o fornecedor
ele datis a 'finte contos.dprjs (2:060$ e„.

Ot.!0 - £100$a. • ma :arome -aa • ~idade dtaai.
'Calta	 •	 •

XI.	 '	 •	 .
A falta de forneciraiéntO noã Pratos

ansareados,.ou a tentativa de' fazei-caem
^artigo do: qualidade inferior; alaaá, di-
reito á Oirealoria da Estrada aaannullar
o rcirnecimento • conr perda da caução de
que trata a clausula IX, em favor doa
cofres pubalcos. -	•

XII
O presente contracto só se tornará ef-

fectivo clesiois de approvado definitiva-
mente pelo Mlniaterio da Vlad.0 e Obras.
Publica e registrado pelo -Tribunal de
Contas.

Secretaria da Estrada de .Ferro Cena
trai do Brasil, 27 dê dezembro de 1922.--a
O secretario, "Diocleciano Candido de
Vasconeellos. •

	Estrada de Ferro Central do Brasil'	

CoNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
EIXOS MONTADOS, PARA A 4DIVISÃO, EM
1n2P.

Concurrencia n. 35

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 12 da janeiro de
1923 na Ineendencia desta estrada, na
estaçã'o Maritima, serão recebidas Pro-
postas para o fornecimento de:

Material para - carros;bitóla.de
50 (dana montados com rodas de aço,
para carros de luxo, com • manga do
230 x 130,- conforme desenho Ir. 41,
mascarro de um, a 35-0-0.

Esses eixos montados deverão ei' 'a,for-
necidos de accardo pom o. novo Cadernis
de Encargos.

A emicurrericia versará nanas sobre
o preço, em qualquer M0a011, indicado
eia aigaciános c confirmado por en,en-
so, para as una-fades estabeleradiss dos
artigus écima pecliaeo, sendo a oittrega

Calea ao Porto, deutro dos 'Vagões +Ia
Esirada, direitos aduaneiros por conta
desta, e todas .as demais despezas por
canta do fornecedor, Coní 1'0 de ao dias,
-a contar da data Ao registro do contra-
ciai no Tribunal ale Contas, -cabendo .a
preferencia de direito ao aufna da pró-
posta mais barata .por minirna pua seja
a differença entre ella e qualquer •nn..•
Ira, sendo ieita a adjudicação polo P.
Dr. directas, . .

Para comparação dos passeais sadeairá o
cambio, á vista. orne vigorar na vespera
do dia marcado para a coocurrencia.

A entrega, -não sendo no prazo marca-
da, sujeita o contractante .a uma multa
qüe, conforme entendimento da admi-
nistração, padera ser _até o valor da
caução do contracto. sendo - dado novo
prazo, si não preforir a administração -
a rescisão do contracto,. por* simples
aviso ou notificação . independente de
acção ou intespellação judicial,. com
-perda- da caução, e' sem que assista ao
contractante- direito, a reclamaçao do
espade alguma.	 .

No caso de multa, fina o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tanoia na ttresouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recabbriaato
da intimação- por escripto, sob polui de
rescisão do contracto nas condiçcaeS -já
acima estabelecidas, si' não for 'ante-
prida a intimação

.á estrada recusará as propostas que
apresantarem preços superiores ao =-
olmo' estabalecido.
-	 bropostas, que devem patar devi-
dalieate salla-das as Paiol/dna • ViO-a, d"-

tadaa, assignacias, com a „indicação •data
respectivas resideneias, não sendo par
mitaidas nas mesmas rasuras ou ernena
rias; devendo' serescriptas em' papel .dak.
respectivas casas commerciaes,. sedo
entregues, em tres vias, ém involucrná
fechados, com a declaração,-por fóra; do
assurnpto e do nome do -.proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, 'em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, .comprettem-

'dendb-se, entre alies, os recibos De qui-
tação da. ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

a No acto On entrega da proposta, o riras-
potente devera erbibir o aecibd da cau-
ção fia a:0008, em dinheiro ou *em tí-
tulos da divida publica federal, prévia-
-mente .feita na thesouraria desta RR-
Jtrada, para garantir á assignatura- cio
contracioocaueão que reverterá para os
cafres da mesma estrada, si o proponen-
te prezei-ido recusar-se a amigarão o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedida para esse
fine,	

.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará. na
thesourstria de . ta estrada e quantia cor-
respondente. a 5 % do valor do !orne-
mimaras, a realizar, em dinheiro, ou. em
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Miniaterio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo 7ributsal de
Contata.

A queatfin da idoneidade dos propo-
nentes será julgada a oleasoinada pril

-viamente, antes do abertas as piopos-
tas.	 ,

As propostar anais autores não tive-
rem saio eoneidere dos ieloneoa, não se..
tão abertas.

Depois de julgada a idoneidale doa.
proponentes, serao , mareados o dia e '
bara para abertema e leitura das pro-
postas que, antes re qualquer dPesio,

pnblicas.	 •
Eira. reservado á estrada o direito de

não acceilar noaborna das propostas
apresentadas ou mamata' a catieurren-
cia, caso assim conventma nos seus in-
teresses',

As propostas nao nosiarão conter st-
não 'unia farmirla de completo slibmie...
sdn a taidas as clausulas i,esie edital, e.
o preço, conforme. já ficou e-stabele-
cidra

Não se tomai-do em cnnsideração
nnasSauer pffertaa de vantagens tal
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o. affereeimenta
de urna redacção- sobre a proposta mais
barata.

-A- estrada reserva-se o direito da ae-
gringir a quantidade pedida,.
a:Toda. qualquer -proposta que não es.
tivera inteiramente de accardo , com cabo.
e%ta não sara tomada em considera-

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 28, dé (MUNIAM% de.1922.
— O aetretairto,'Ciaa nadoen	 .;

'	 •	 • ("

.	 •
No caso de absoluta igualdade entre

propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no dosem-,



$ 0.10

.0:17
•

;	 ••'
2.000 kilos de 11/4"
3.500 !tilos de 1 1/2"	 •"!'

Aço quadrpcio,'•duro para corta-frio,' 41? '
cebê temidera:

2.890 kilos de 1 1/2"
2.(0) kilds de ;", para marretas
2,600 kilos le 2 112", para marretas

1.000 ,kilos de 5,/8". )
1.5Q9'kitos	 3/4".	'	 '
2.000 kilus de 7/8"
4.000 k11d1 de 1"

•

241.._o 3 O	 . Pcjernbról;'.:4

Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONCURRENC1A PARA o NRNECIMENTO rE .Art•rtOoS DlVERSOS PARA AG
Divis0Es . 4‘ E :' Cd 1923

Concurrencia o. 33

12e ordem da directoria, faço pubqco que ás lall.p0s,,clo dia
18 4è janeirb de 1923, intendencia desta eMv;itia,fia aXlio Maà,
fillifla, serão recebidas propdstas para à fornecimeiTte

Para a 44 Divisão:

44.	 kjjos de oleo de linhaça, crú, kilo 	 4.064.e

	

	
.13

) kilos de oleo de linh4a. fervido,
Para a 5 Divisão:
Arame de ferro galvanizado;

500 kilos de 1 mim
500 kilos de mimir
250 kilos dg In, m

7.000 kilos de •m/m	 - ..
Preço médio, kilo 	

6.000 kilos de arame de ferro galvalizado de 3/16"
de sete fios para signaes Saxby, confor.
me amostra que se encontra no Depo-
sito Geral da 5' Divisão, kilo

$ 3.00

,)	 .1
75 kiios de . aiut ultramar R. U., legitimo,	 1.

kilo 	 1 •	 . 	 F. É 6,00
Aço muito doce e soldavel (não recebe

tempera) em vergalhes redondos,
para obras de cimento armee):

10:l)	 kilês de 1/2" -
60.0 kilos de 518"
80.00 • kilos de 3'4"

.0')0 kilos de 78"	 .	 .	 .
i .oaa kilos de 7;8" (para confecç5o de parafusos de linha)"
60.000 kilos do 1" 	 .

Preço médio, kilo ... 	
5.000 kilos de aço doce, em chaga (pouca tem.

• •
Aço redondo, exra vergalhões para bm.'

extra-duro ;(Martin acido) rd. .,
eebe muita tempera:

130 kilos de 38" t	 ' :	 •200 kilos de 1;2"
.530 kilos de 5'8"

5.080 kiJos de 314"
3.(100 kilos de 7 8"
7.090 trilos de 1"
á. kitos de 1 1/8?.
5.300 kilos de 1 1/4"
5.900 kilos de 11/2"

2.890 kilos de 3", para marrões
3:03 ligs eis: 3 1 1 2"	 • ,
2000 kilds de 42

Preço Médio, kilo 	

Aço quadrivia.de alta velocidade, OU-.
lher», Novo 4Dattemora»:

22 kilos de 1/4"
2.3„0 kiloS de Ia"
190 kiles de 5/8"
200 kilos de 3/4"
230 kilos de 718"

kilos cle 1
lalos de 11/4"
Preço médio, kilo 	 -s•

Aço em barra, duro, recebe temperai,
300 klos de 1/2" x 1 /4"
340 kilos de 1/2"x3/8"
380 kilOs de 1"X / /4"
570 kilos de 1"5<3/8"

1.100' kilós de 1"x518"
1800 kilos de 1"x3/4"
2.000 kilos de 1 112"tx3/4"
MOO kilph dep1/2x7/8"
1.84) /tilos de 1/2"5<1"
2.190 kilds de 2" X W8''
2.060 kilos de 2"x 1"

Preço médio, kilo 	
20 bombas ejapy» n. 2, palheta, uma. 	 	  P. t. 100,,
20 bombas eJapy» n. 3, palheta, uma 	  P. f. 120).0
10 bombas de ar, proprias para desentupir

ralos e encanamentos, uvia 	  F. f.
Brochas de cabelo, A. P., encastoadas

em annel de cobre, francezas
60 n. 4, uma 	 	 F.- f.

150 n. 6, uma 	 	 F. f. 31,•
300 n. 8, urfía 	 É.
30n. 10, uma 	 	 F. 1. 8,
350 n. 12, uma 	 •	 F. fr. 11)
40() n. 14, uma 	 	 F. t.
,150 n. 16, uma 	 	 F. t.

Canos de ferro galvanizodo com as In%
speCtivls luvas, diametro Muito ;

2.925 kilos de 1/2'-.
5.100 kilos de 3/4".
9.750 kilos de 1".

15.750 kilos de 1 1/2".'
20.625 kilos de 4".
29.250 kilos de 2 1/2".;
44.875 ktios de 3".
45.500 Mios de 4".

Preço friedio, kilo 	
Curvas de ferro galvanizado

spectivas luvas
100 para cano que tem 1/2" de diameti

internb

200 metros de 3" metro	 r!.„1:Vig.

,

interno;*

ntelrio

! .i50 metros de 3 1/2", metro ........
150 metros de 4", metro 	

Cined dobras : 	 '0.„;
I;1- •

	

ttingord....w•  •	 • r"Ort:. -XI .-	 ft.
. h:1

	 •

3.000 rolos de arame farpado para cercas com ct
peso liquido de 36 kilos em 'cada rolo';,
com dous fios de 0,0028 de diametrot.'
cada fio e quatro farpas, sen. • a dis,s.
tancia entre as farpas de 0 , ,e1. • . (y.,10:N;
rolo 	

9.001 kilos de alvaiade de zinco em barricas de
100 kilos, kilo 	 	 F. 1. 2,50

250 kilos de amarelo chromo, francez, de pri-
meira qualidade (jaune chrome), 	 1. 3,00

1.500 kiloes de arsenico branco inglez, kilo 	 	 0-1-4,
25 aros de serra .Wilkinson. de 8" de altura >4

x1,0" a 18" de extensão, um 	 	 $ 1.80

pera) de 8" x 4" x5/64 i y 1,41,.

$ 0.06

,$ (ás

n 't`:1

-111,

• !•

Aço oitavado, em vergalhões pAra br ,o1:1	 .1.
ca, extra-duro (Martin attdb) se	 ':');
cebe muita tempera:	 ; e. •	 ;

dma 	
150 para cano que tem 3/4" de diametro interno,-

unia. 	
150 para cano que telt' 1" de diametro

uma 	
40 para Cano qué daa á" de diametro

tvoa 	
20 para cano que 16 4" de diametro

uma 	
Correia balata :
Tres dobras :

200 metros de l', 	  t.;11‘41,9'
150 metros de 1 1/2", Metro 	
230 metros de 2" nictco 	
;150 metros dt 21/2", metrô 	

n
kti



Hos do 2 -1/4" x 314"
kilcts de 2 1/4" x 1 1/4"
kilos de 2 1/2" x 1/2"
kilos de 2 102" x 5
kilos de 2 1)2" x 3 .4"
ki1os de 2 .1,2" x 1
kilos de 2 3 '4" x 1/2"
kilos de 2 3;4" x 3/8"
kiloS de 2 314" X 314"
kilos de 3". X
kilos de 3" x -1-
kilos de 3" X ".
kilos de 3" X 1
kilos de 4" x 1.2"
kilos de 4" X
kilos de 4". X 7
kilos de 4" x	 '• 2"
kilos de 5" x
kilos de 6" x
kilos- de 7" x 3/3"
kilos de 7" x 3/4"
kilos de 7" X 1
kilos de S" x 3,4"
kitos de 8" X 1"
kilos de 10" x 3/8"
kilos de 10" x 1/2"
kilos de 10" x 311"

Ferro quadrado
4.050 kilos de 1:2"
1.200 kilos de 5/8"
2.090 kilos de 3'4"
1.330 kilos de 78"
2.170 kilos de 1"
2.580 kilos de 1 1/4"
2.940 kilos de 1 1'2"
1.680 kilos de 1 314"
1.680 kilos de 2"
1.610 kilos de 2 12"
1.320 kilos de 3"
1.320 kilos de 3 1/2"
5.2)0 kilos de 4"

médio, kilo 	
Ferro em chapa, •,.-alvanisarlo

480 kilos de 8' x 4' x 1/32"
0.800 k .- ios de 8'. x 4' x 1 V"
2.8£2 n . os de 8' X 4' x 1;8"

. n ,!/;o niddlo, kilo 	 	 S	 0.11
Ferro em chapa prela

4.9'0 kilas de 8" X 4" X 1/16".
2.550 kclos de 8" X 4" X 3/32".
5.550 kilos cie 8" X 4" X 1/8".
3.000 kilos de 8" X 4" X 3/16".
2.700 knos d2 8". X 4" X 1/4".
2.350 ki1os de 8" X 4" X 5/16".
2.025 kclos de 8" X 4" X 3/8".

Preço 'aedio, kilo 	 	 50.09

ar:o em cantoneiras, em L (comprimento appróxiMad0
de 6m,00) :

1.500 kilos de 11/2" X 11/2" X 1/4".
de 112" X 1112" X 3/8",

knos de 2" 'X 2" X 1/4".
*, .930 Mios de 2" X 2" X 5/16".
3.50 , izilos de 2" X 2" X 3,8".
4.690 ktlos - de 2 1/2" X 2. 112" X 5/16".
d1. 240 kilos de 2 1/2" X 2 1 , 2" X 3/8".
2.080 kilos de 3" 'X 3" X 1/4".
4.340 kilos de 3" X 3" X 38".
3.600 kilos de 3 1/2" X 3 1/2" X 3/8".
•;,160 kilos de 4" X 4" X 1/2".
1.500 kilos de 5" X 5" X 1/2".

Ferro em cantoneiras, em T (comprimento approxlmad0 dt
6m,O0

1 .30t) kilos de i" X I" X 1/4".
3.000 kilos de 1 1/2" X 11/2" X 3;8".
5.523 kilos dc 2" X 2" X 7/16".

Preço medio, kilo 	
$'96206;t3.:00 kilos de gesso (cré) inglez, kilo 	

.16.003 kilos de oleo de linhaça crú, kilo 	
' 1.500 picaretas de cavar, superiores, q ma 	

1.000 kilos de pó de sapato, inglez, em cartuchos,
kilo 	 •	 .VeN 

4'4 6(13:21

0-0 -a

A. 0-15-5

0.60

'1- 0.65

;(.' 2.120
f,.	 3-3-0

4-6-0
Á.- 0-4-2
4: 0-6-0
h. 0-6-5

$ 0.16
$ 0.03

Z. 1-15-0

/.; 2-0-0

• 0-1-2

1.000
2.150
4.son
2.880
6.700
7.420
1.680
1.909
4.920
1.500
3.500
3.500
5.000
4.320
1.980
2.880
2.750

750
1.380
1.300
1.600
6.400
6.490
7.259
1.700
1.800
3.414

•

006

„dg
-

Seis dobras
130.metros de 7", metro 	
1(Y) metros de 8", iiietro 	

Cobre em chapa

2..880 kilos de 1,37x1,37x1'/".
225 kilos para calhas e conductores, de 14".

- 225 kiloá para calhas e conductores, 0.1e 16".
Preço médio, kilo 	

5,030 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, po-
lidas, uma 	

Espoletas para dynamite
n.noo n. 5, milheiro 	

' ,(CIJ n. 6, milheiro 	
7.030 n. 8, mil:leiro 	

509 kilos de estanho em ui-vinhas, kilo 	
11.0 enxfis da Rib2ira, sem cal) n. 2, un'a 	

- 300 enxós da Pibeira. sem cabo n. 3, uma.
1.000 kilos de evapulas de ferro em U, galvani-

sad2s, çara mcirões de ferro, kilo 	
25,GC0 metros de estopim branco, em fita, m2tro 	

10 caixas de folhas de Flandres C. Charcoal,
de 20" x 28", marca	 em caixa
da 53 folhas, caixa 	

caixas de folias de Flandres C. Cliwcoal,
de 23" x 28", marca	 em caixa
de 53 folhas, caixa 	
Fil :12 de qualidade superior :

1.(00 antros e tcarnado.
1.003 metros branco.

:00 metros verd.s.
Preço ui é lio, metro 	

Ferro -e .o ido em vergaliiões:
kilos de 1'8".

-41.93 kilos de 1 4".
1.200 kilos	 5 lti"

kilos de 38".
10.150 kilos de 1,2".
32.230 kilos de h *8",
14.490 kilos de 3;4".
29.720 kilos de
24.010 kilos de l''.
9.800 kilos de 1 1,8".

:::49 kilos de 11 1".
2"..190 kilos de 1 12".

kilos de 1 3
0690 kilos de 1 7/8".

kilos de 2".'
1.351 kilos de 2 118".
2.230 kilos de 2 1/4".
-!.500 kilOs de 2 1.12".
4.30) kilos de 3".

Ferro em barras:
283 kilos de 1!2" x 3/18".

1.273 1:11os de 5!8" x 1/4".
2.2)0 kilos de 5'8" x 12".

500 kilos de 1" x 1/8".
1.050 kilos de 1" x 1/4".

.000 kilos de 1" x 516".
130 kil .rs de 1" X $ '8".

0.370 kilos de 1" - X 1,2".
3 710 kilos de 1" x 5,8".
1.500 kilos de 1" x 3:4".

.500 kilos de 1 1/4" X f/4".
:22580 kilos de 1,1/4" x 38".
2.100 kilos de 1 1/4" X 12".
2.023 kilos de 1 1/2" x
3 .850 kilce de 1 1 /2" 3 P,".
7 725 kilos de 1 1/2" x 1 2".
5.220 kilos de 11/2" x 5 8".
3,000 kilos de 1 1/2" x 
2,800 kilos de 1 3/4" x
4.000 kilos de 1 3/4"	 1 2"-
.1.020 kilos de 2" x
1.820 kilos de 2" x
4 .139 kilos de 2" x 1 '2"
2.100 kilos de 2" x 5:8"-,
3.710 kilos de 2" x 314"
4,890 kIlos de 2" X 7/8"

-1 1 750 kilos de 2" x	 .
1.000 kilos de 2 1/4" x 114"
1.000 kilos do 2 1/4" •x 1/2"

• •
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- caução t sem que assista ao contraet ante direito a reclán	

•
ià=i e-e.,

,	 ção de especie alguma.
r£ 0-3-2

	

	 No caso de multa. fica o contractante obrigado á ntre- - e
gar a, respectiva itnportancia na theeourarta, no prazo de 18

	/tons, a contar da (Jata do recebimento.da intimação por es-	 ....

$0.60

	

	
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições ját	 e_
acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

Rebolos de esmeril, bastardos, Carborundum, Norton ou	 A cone,urrencia versará apenas sobre o preço em qual-e

	

se feelhantes :	 quer nioecia, indicado em al garismo e confirmado por) -
. 8 de 8" X 1,2", um 	 	 $2.01L1	 extenso, para as unidades estabelecidas dos artigos acima pe-:,

8 ‘..k 8" X 5 8", uni. ,•;,.1 . ,. 	  • 	 	 $2.50	 (lidos, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
8 de 8" X 3.4", iro 	 	

.'
$2.80	 mais barata por minima que seja a differença entre ella ci•y	 ' 

6 de 8" X 7 '8", uni 	 	 $3.00	 qualquer outra, sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr., di-
12 de 9" •••: 3. 4" • uira 	 	 $3.50 reator.
12 de 12'' N •8", um 	 	 $2,00	 .

Para comparação dos preços servirá o cambio, ã 'vistaf
31 dc 12" X 1", um  .	 $3.00	 que vigorar na vespera do dia indicado para a concurrencia•
20 .(':e. 12." X 1," um	 	 $2.00
10 de le" .X 2 lei", um 	 	 $20.01	 A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-
6 de 18" X '3", um 	 	 $30.00	 ços superiores aos maximos estabelecidos e as que apresen-
4 de 23" X 4", on

	

	 	 $45.00 tarem preços ein detalhe para os artigos de preço marcarW
$150.00 mecho.4 cte -'0" X 5", itai 	  

6 Egrras braçaes,.de 2%	 £ 2-0-000, aGreaves», unia..	 As propostas, que devem estar devidamente sellaclas, aà ..
Serras circulares, francezas, •Balança. : ' 	 primeiras vias.'datadas, assignadas. com a indicação das re z,'_

10 de One .10, uma	 JÇ 1-15-0 spectivas residenciae. não sondo permittidas nas meSnias ra.:-
10 de 0 ',53, ema.  .

	

	 £ 2-3-0 suras eu emendas, devendo ser escriptas em papel das réspe-
clivas casas ceminerciaes, serão entregues, em ires vias erne12 1,,q os a s :e

cortar f
serias,.de

erro
14",

vosa
Victor ou Grittins,

	

8	 7.00 involueros feetiados com a declaração, por fúra, do assiimptci."!laia	 , e do nome do proponente.12 serras $icrioncle i, de • 2,C0x0u1,20x012,033,
. :	 parã engenho grande, uma 	 	 $ 12.00	 Esse Involucro devo ser acom panhado de um outro erri

18 serras Sirponds', de P,00x0 e,10x0e,003,	 separado contendo todos os documentos que possam provar,

	

$	 4.00 a idoneidade do proponente, compreliendendo-se, entre elles,•
20 .seras ,13,0rWeN .Utilitas, fraacezas, uma 	  F. f. 180,00 os recálos de quitaçiio da ultima collecla doa impostos a que
49 ,discos_circalares ..de 0,11. dentados, de aço	 estiver sujeito.	 i

f adido, um 	  F. f. 25,00
No acto da entrega da proposta o proponente deverá40 -discos circulares de •0,11, dentados, de aço

,	 F. f. 50,00 exhibir o recibo da caução de h :000$ em dinheiro ou em ti-'•. • ranictre-uni 	 	 ..

	

	 tulos da divida publica federal, previamente feita na thesou-,(Esses discos sãa • accessorios das ser- .
- aeinia); - •' raria desta Estrada. para garantir a assignatura do contra--• ens	 •	 .

150, serrotes de anão,8e .09',05 Greaves
I
 uni 	 	 £. 0-10.4 • cio, caução que ep eerterá para os cofres da mesm.a Estrada,'

	

1.50R kilos do. seccante branco, francez,Castello,	 si o proponente preterido recusar-se a assignar o respectivo
e•n-pacotes, Ido  • •	  F. f.	 1,80 contracto dentro do prazo de seis cl:as, contados da data da .

100 kilo de terra de sietine, Crua, francezar 	 entrega do convite que lhe fôr expedido para esse fim.s'	 •
., . Ido 	 	 F. f.	 2,00.	 O fornecedor, para garantia da execução do fornecimen-

5fS' kilos de terra sienne, • -queimada, franceza,	 . • to, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia cor-
kilo 	 , 	 . F.1..	 2,00 respontiente a 5 To do valor do fornecimento a realizar, ernt
'nades A. Eatfottr, ,Colver -ou seme-	 •	 dinheiro ou cru titulos da divida publica federal.

-	 "Itianles:	 •r• • • ' ''' •"	 .
O contracto só se tornará effectivo depois de approva-

100 de 31-1.",' um. '..,'.1•.1.e.......-4-.-. i .... , 	  • A. • 0- 21 do definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

	

p.000, de 5,3%. um 	 .,	 „  • •	 •  e , „....•	 .‘• 0- 2-. blieas. e registrado pelo Tribunal de Contas.
e?.

2.500 picaretas de bico e soca de	 X 1", peso
de 6 1j2 librss. Septimus„rollins, Boe-

• Iher, ou eemelnante-i, unia 	 . 	
3).1500 kitos de pregos de ferro zincado, para mar-

car domentes, para 1924, iguaes á
amostra, coma data 1924 em baixo re-
levo, kilo 	

	

Verniz dos fahricantes.Nobles St lioare, 	 -, ¡A. questão da idoneidade dos proponentes será julgada
-Standard e Blunciell Spear:er: • 	 o oxaminada previamente, antes de abertas as propostas., 

)• 10 eallees crestaigatlo 	 	 0-10-0	 'As 'propostas cujos autores não tiverem sido considerado
10 allões.c'opai, ',pilão	

et	 .	 .
• ã	 ':e.	 '.£	

idoileoe não serão abertas.• g	 -	 •	 z•	 (n.lo_h	
g: ir,19 vilões' Knottink, 1„,-altã'o 	 	 £'• 0-16-0	 -.Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serãã,

10 galiões • Flattiage, gaita°  • e	  	 4.',13-12.-0. ..	 ,	 maiyádos o dia e a hora para abertura o leitura das propos-i
3.0001eilos de zleco liso, de 2',00x1,00x1J2inj,m,.

	 4 -
	 taceeftue, antes de qualquer decisão, serão publicadas.- ,00kito...,... 	 „.•	 _ -	 ,	 .., 

• .. -. , :::1 ..	 -	 Fica reservado á Estrada o. direito de acceitar parte dei

	

Folhas de ferro zincado, cerrugadas, 	 :::e•	 eumneVroposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-

	

de 2 gomeros, n. 18 ou 1 mim 270	 ,-.:;::	 renca para menos nos preços dos varios artigos eu serem for-- de espessura, de O''',6d de largura: •	 • -- te ::--,. 	 neojdpa, assim como de não acceitar nenhuma das propostas,:.•1.500 folhas de 6 _pés :. , ' 	 .:- .5	 apeeacedadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
1.500 folhas de 7 'pés ••	 tios seus interesses. -
2.80a folias de $ três :.

	
, ,A,s propostas não poderão conter sinão uma fórma de

Preço rnédio, kilo 	  • •• 	 '.	 A' .; 0- ti-5 conN•p/elá' submissão a todas as clausulas deste edital e prece
••••	 ,•.	 .

... 
',	 ., • rri «, ,	 colgam-ia já ficou estabelecido. 	 .,••	 Todos 'os artigos acima pedidos que eonslarem. na movo	 •

- J eNão se tomarão em consideração quaesquer offertaa dàLeaderno-de encargos deverão ecr fenecidos de acc4rdo com vantagens não prévistas neste edital, nem as propostas, 'quer'esse caderno.,	 . .	 •	 - -	 contiverem a p enas o offerecimento de uma reducção sobre a
' • Os preços mareados são os ?naximos. 	 i r . . • • .'"•.' 1 ' • '-•	 proposta mais barata.-ee. e -,•-•	 .-	 •	 ',	 ''	 A eatrega será dentro aos . vagões da. geitrapaeeneetaeS ,do	 No caso de absolUta igualdade entre pro postas terá Pra-Porto. direitos alfandeganiesepor conta da.;Estettatkee, todas as ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.¡

	

demais desp-zas por conka•edoelerneeeclor, dentro:de um es- 	 .2k
des	

Estrada reserva-se o direito de restringir as quantidapaço de tempo de 90 dias, .fterontar daedataadra ,registro 'do
Contracto rir Tribunal de Contas.	 pedidas..	 ,

--Toda e 4-ualquer proposta que não estiver inteirarnent
contractante a uma mult	

dA en t reea .não sendo" 0).-hforme cita • hilatcWdee' isujeita ó de aceórdo com este edital não será tomada em consideração..ã' que', conforme • enfendfroento dà
. administração, poderá ser até o •valor da caução do '.derritracto,.Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brasil. 26 clãsendo dado' novo - prazo. si não preferir a adminisfeação a
-rescisão do contracto, por simples aviso ob notificaUÕ, itv. dezembro de 1922, , O secretario,-Deoeteciano Candido del-.
dependente do acção Ou interpellação judicial, com pcfcla dá VoscQiicellos.,,

•



5[)0 ' vidros de 125 grau:mas de nlcool camphorado,
,vidro 	

Lyn vid.,*(as de 125 grn em , as de arnica, vidro 	
40 a2ci-hos de krrá de 16 dc.:te's um 	
12 atar .dellas (.2 1 jogo. pa ga yaz, oe 38", uma 	

A .aius de Anil y orbine Poyal, caixa 	
1 abas de laião nickelado. de 0 . ,OR, uma 	

:so :•,,á,lbasdt ntão 11i:1:ciado . de O ',03, uma 	
Aiepte..,: Universal, para gur da fios, de 10'', um 	

1 . ali .ites t.e /0 ', para gazista z., um 	
.24 al;cates Ge 5", com corta fino, um...... 	

aii ates de 5", rcdondos, com córte, um 	
alicates cle 10"; redondos, comi cárie, um 	

1 20 kilos de arestas 'de ferro, finas, sem cabeça, de
1.'2", 1", 1 1/2", 2'' e 2 l'/2", partes iguaes,

5 kilos de arestas de 12Tre,, finas, com cabeça, de
1.'2", kilo. 	

'40 kilos de as..nelias de ferro, de 34", 5/8", 1/2"
S'', varies igw:es, kiln 	

kilos de at;ruellas de iei- •e, de 1/9", kilo.. 	
cie alvaia.te V. Montagne. kilo' 	

2 ar , : ,'çõe s ova serra tina de relojeciro, uma 	
1 arnwçâo t.)a serre ue 12", por 	

2 . 1 ki12 .3 de rebites de cobre, d•2 5/8", kilo 	
1O kilQ ne rebits de cobre de 1 2", kilo 	
1 ,-n kilo; de breu limpo e clamo, kifo 	

.	 1 bigo na de aro, de 20 kilos, kilo • 	
:3' 10 era-rimas	 h:tuame em lagrimas, kik) 	

2 grosas de bicos simples, para giz a :etylene, de
21 e 2t; velas, panes iguaes grosa 	

!,.00 vitos de 125 grau:mas	 tialsamo catiLlico,
vidro 	

kilos de barbante nacional de 1' qtolidade,
100 kitos de iia ,bante	 ein novellos. kilo 	
210 bro . a.s•americaaas, de 1/2", 1 . 4", 3,16", 5/1G",

1/8", 1,1 16" e 1/3?", partes iviaes, unia ...•

Brolms de caoello, encasuaada, francaaS:
má n. 2, e..ma 

12 n. 3, uma... 	
' mi. , muna 	

ri. 6 unia 	
n. 10, uma 	
)1. 32, u

.); n. 14. 11.,/a 	
hal,.!es de nm m..idra, para piiitati,

fe'ro zincado, com 15" de boca e com
• . 12" Oe	 tum.. %Nu 	

18 litros de be	 , litro 	

•.0 ca'irmdo ,. de aço.	 fartes, de abrir por baixo,
ciam amu:s hies, uru 	

('C 141i. pequenos, iguacs a amostra,
um 	

'i kdx de	 ‘,:rre . 1 , kilo 	
ti eotlie-c	 ..-beite, de 0, ,20, uma 	
3 carrichn,	 -:dr:;P com inclas, para serviço de

- 	 	 :11 	 uncie:e.
carrim:h•	 • • • =, ro ti:balar, um 	

1. n carros	 :ara ateu°, um... .
c ; mairvs pau . :o1a4.... de .elogi ame;icano, uma....
kikis	 ',t.t ilima, igdal a amostra, kilo..

Co:da de 1:nizo,
::1 kil..)s	 1 ; 4: . de espessura, kilo 	
;-,	 de	 de

(1:. 1.2 de espossura, kilo 	
10') ki!--,s de 1" ,le csoe gsnra, kilo. 	
50 pe ,; . s de • corda cte	 pd-ra bandeira, de

O'" . 004 de esnessura, em peças de 20 metros,
•	

101 cretas de ferro para postes, iguaes a amostra,
tl	 • tr• 	 • • 	

20 kilo', .1e ,m ,:ntbo em leuçõl de 1/16 ',
25 kiios de chumbo cru lençol de 1/8", kilo 	

• •

21500
21500
4-500
&Mn°

50,s k Kl
58110
S-00

8$000
9$000

45500
71500

31CQO

3!000

41ÇO0.
• 51000

11'100'
41000

10t000
121%0
latta00

1S030
31000
21500

38/000

21000
61,500
%AO

•
11510

3$100
41,10o
4;z500
5Ç0..10
8S;)00

100(0
123(h0 ,
8$000

6$5OO
5$000

16100)

51C00
.3f.900
51C00

2601000
60000
t51000

11000
MOO

5;03)
35400
3$400
3400

51001

126000
2.Y.)00
21000
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Estrada de Ferro Central do Brasil

C:.!•:CURRENCIA PARA o FORNECNENT0 DE ART:GOS DIVERSOS, PARA
A 2 DtVisA0, EM 1923

-Primein correcção do edital de 4 de dezembro de 1922
Concurrencia n. .2

Dc ordem da directoria, faço publico que, ris 13 horas do dia
34", ;1; dezembro de 1922, na inte ridencia desta estrada, na estação
,Matitima, se:ão recebi 1 r.s propostas pra o fornecimento de:

4.000 chaminés de crystal L. B. legitimas ou hlacbeilt,
para lampeão belga, unia 	

6 chaves inglezas de 0°,40, uma 	
17 chaves inglezas de Cr,20, lima 	

100 caniv::tes Rodgers para guarda-fios um 	
3,010 lata; de titrõ, de creolida Pearson, lata 	

102 charas de sigaal, esmaltadas e numeradas, iguaes
a: T lostia, uma 	

30 cavadeiras amplas, amerLanas, uma 	
10 cavadeiras de ferro, para terra, com bola, uma..

2.813 metros de cordoalha de aço, de 3/8" de espes-
sura, metro 	

2 copos de vidro, graduados, para 500 grammas,
uni 	

250 copos de crystal, para agua, com monogramma,
'gudes á a :iostra, um 	

100 conos de vidro, para agua, communs, um 	
70 kilos de coda da Bahia, kilo . 	

Correia balata das marcas Dicks, Calderon,
Cox, Adienal, Alminko, Polia, Dawson e
Starek:

Tres dobras:
30 metros de 1' metro 	 	 • 	 200) .
30 )).e i...os de 1 1/2", 	 metro 	 	 3$)300.
51 , ber.JS de 2", metro 	 	 51000
-51 ,),etais de 3", metro 	 . 	 	 7$500
31 umm-tios.de 3 1/2", metro . 	  ....... . .. ........	 99000
3 catra.:as para furar ferro, completas, uma 	 	 451090

20 curvas de ferro galvanizado de 3/8", uma 	 	 15000
07 kilos dc cano de chumbo de 1/2", para gaz,

kilo 	 	 151'00
64 kilos de cano de chumbo de 3/8", para gaz,

kilo/ 	 ..- 	 	 11700
4 diamantes de primeira qualidade para vidraceiro,

LIM 	 	 249003
. Dobradiças de ferro, de junta:

24 de 1/2". ,unia 	 	 5200
24 de 1", u na 	 ‘ 	 .	 $200

m 	
.

24 de 1 1/2", urna 	 	 $200
1.964 de 2", uma 	 .. 	 	 $250

24 de 21/2", uma 	 	  • 	 $300
1.434 de 3", uma 	 . 	 .....  , .	 MO

-
43 de 314", unta 	 '• . ; ..; 

$400
$300

48 de t", unia. 	
48 de 1 1/2", uma 	 	 $600
20 esticadores completos, para linhas telegraphicils

de 0.u04, uai 	  459000
1.200 escapulas de ferro para cano de 1/2", 3/8" e

• 3/8", partes iguacs, uma 	 	 $080
900 escapulas de ferro, para cano de 1", unia 	  ' $080
IT./ esfregões de cabello, com cabo, um 	 • •	 7$000
200 espanadores de valias, de 0' 1 ,50, um.	 . 	 	 5000
209 espanadores de cabello, um 	 	 41500
100 enarradeiras de metal, iguaes á amostra, unia 	 	 221000
150 escarradeiras de agathe, cinzentas, sem pé, uma 	 	 4000
50 escarradeiras hygienicas coai pé, uma.... 	 	 208000

- 10 kilos de cbo dte eu bastões, de 1/2", kilo 	 .	 .35$
16 kilos de ebonite em bastões, de 5/8", kilo 	 	 35
20 kilos de ebonite, em chapas, de 1/2" e de 1/4",	 .

k	
35,1000

30 kilosild% enxofre em pedras, kilo 	 	 $600
80 kilos de mixof:e em pó, kilo 	 	 $800
12 escovas de aço, para limpar limas, unia 	 	 15600
3c) escovas com cinco fios, para relojoeiro, uma 	 	 21200 .
50 1 alce:, de aço, para roçar, uma 	 	 5$000
13 ferros para fazer e.nendas com fios de 0°,009,

um 	 	 3$010
7 ferros para soldar, de 210 grammas, um 	 	 39500
7 ferros para soldar, de 500 grammas, uni 	

4659ç5000003 ferres ele:Aries:is para soldar, ti. 1, uni 	
2 forjas de campanha, n. 2, uma 	  190000
3 focps de campanha, n. 4, unia 	  2901000
1 faca Blanchard, para cortar couro, por 	 	 60O0.

18V100 ,0 facões de aço para malto, uni 	
3 f2chaduras de latão, com bomba, para porta, uma 	 249000.

144 fechaduras delatão, Vale, para gavetas, urna 	 	 85000
24 fechaduras de latão, com gorges, para armada,

ilas, por 	
1 caixa com 112 folhas de Flandres, marca X, de 13

250640$000,19$000

1 colleeção de ferros paiap

3000e0.-unta'	
24 kilos de fibra cinzenta, em chapas de 1/64", kilo 	

VS" x 20", caixa 	
1 Caixa com 112 folhas de Flartdres, marca XX, de

	  180$00à• 14!)>Z20", caixa. 	 	 ...	 _._ ,

2‘200
171000
111000
71000
3$5004

101000'
261000'
171000

19200

25300

2000
$600.

29500

Dobradiças de latão, de junta:



44 serras de,: ....," pop alz:11, uma 	 	 $500	 Vm;•,/ Lacas murças: 	 '	 -,\ •
R' follfi's destarrag de 14", para metal, unta 	 ..-ta	 $500	 12 da 5 . ' o r 	  .1 	 	 •	 ids-,i• .360 folhas de s r4rrr. r ria, nã'relojoeiro, uma.... d.!.*	 ' . $100	 ,
30 funis de Mitr, Raia ida Ilhó, uni 	 l• • .1$090	 146 'deA u

-r m-
	 .

/2 dr"-, na" 	31)„,ditos• Fic:1 n, :•••, um --	 1.	 150$000 .3 	 u	 •	 _ ..
10 kl:Já (1.1,gamett.• de . amia...:•:Co em corda de 1/2" e	 • L: !as 1/2 canna'bastardas:

: de 3/4", partas ignaes, kilo 	 	 12$003-	
.

.141',. le .4"	 -,	 ;a 	 	 1$1904-2:000 ki:o5 de ,c•Psso cc.. .in ir, kito 	 	 • - $500	 12 de i'll'. uma 	 1$400- •	 3t;kilos de 1 -r.o .-:y • ecial, para estucador, kilo 	 	 $900	 lrci de CP , u	
.

	

na 	
, 	

1.000 kilo-3 de giz nu pec.:as, 1:1'o... 	 	 $801	 2 de 3",
, 

ci:na 	
. 	 	 1$600',

• e.ock . v0:,5 de go...aa a....t - c›. - --r grão, kiio 	 	 45000	 1:: c:e. 10",,

	

urra 	  
• Gore ta M	

-	
2"

	

CCI:	 12 de 1, uma 	
 • 2$500!

	

, 	 .	 35000
30 10,/ ,‘ r, e.. :a	 uma 	

	

:nada, kilo 	 	 191000	 120 d 18",	 .	
i 	  •	 75000120 de 16",	 ..

	

3 kilos. branca, kilo 	 •	 e	 uma	 9$500285u00
• Limas 1/2 canna murças: • 	 *	

b644.
.. •.	

•
60 kilos, extra clara, kilo ,	 	 21'000

500'grr.mnrr de gorn;. ! a gutta em pá, kil.o...,,..a 	  • • 70000	12 de.5", uma' •	 - - 4;	 1$500
60 kr 'os de - gazeta ?e aab-,tc - 'de 1/2", 3/4" e 1",..	 12 de 6", uma 	 	 1$700 .partes igtrre-, tilo 	 " ,	 ,	 ..	 12500	 12 de 8", uma 	 	 2$300600 gramm'as de ler o rivanizado; • para cruzetas,	 108 de 10", uma 	 	 4800

iguaes :1.-an • ostra, uni  •	 . _	 25500	 12 de 12", uma '	  	 311500-
• .500 rarnr-3--.s c:e inc•nrso e. i pá, kilo 	 	 3$000	 120'de 16" ume.. 	 # 	 	 7$,500.;	

,
.>-11:ot- "e ferro galvanizado: .	 ,

50 de 1/2", u.a 	 	 050 	 Limos, peralteias bastardas:-	 ' $
,	 50 de 3/8", um.-	 .. 	 	 $'151	 12 de 4"; um-a 	 • 	 s	 1$500•

2 de 1 '4", • u :.  '	 $550	 12 de,„ 6", uma 	 	 'IMO()
,	 90 luvrs de farc.,.gilvanizado pua cano de 1/2",	 . 12 de 8", uma 	 	 •	 25500-

' • 3 (8" c 1 /4 , parles. 'vaca, urna 	 	 $550	 12 de 1Q", uma 	 : . 
. -	

..	
'	 . •	 - • • 

, . '3$300 •
20 kitos ..e latão en tubos de 4°,00 de cá rpriatento .	 132 de 12", uma 	

par 3, r'" 'e ciiametro, kilo 	 	 6$C90	 0000
120 de 18" uma 	 y	 • '. . 10$000

• . àc 1:il o r; de latf 3 em tribos de 5',00 de comprimento	 ..
,
iinas parallelas murça:por 1/2" de dimn	 ••L

	

etro, ki:o 	 	 5$00/	 '
,	 ...	 l

• 1.0 kitos . .; 1 1. ,e0 . sa- 2..00x3°,00 a ..r,(10X1/16" 4e	 2
Latão em. ,aapas„:' . -. • •. •	 - .	 •	 .	 ..

-12 de 8", rima  •
.. 12 de .6". UMR, I 	
- 12'de 4", uma 	 '•	 	

.2315:7036:00•....
500

- esles:ura.	 , •	 •	 .12 de 10", uma 	 	 . 	
10 knos t‘e ,00 a 2 .00X 31'„00 a 4",COX 1/.8" de	 , .132 de 12", urna 	 	 4200

eSpezsrra	 ..^ 	 . . •	 e	 •	 . •	 Limas 3 quina bastardas: ' .
.•

10 kilas cie 1°,90 a 2°,00 X•3°,00 a4%00 X 1/4" de
• c.:::0C.:•-"11:.	 ,	

12 de 3", uma 	 n 	 .- •J',i0e.
• • ••...	 12 de 4", uma 	 	 $800-

• :-)rec,c, medi 4.kilo • 	 •	 75090	 12 de • 5",, uma 	  	  , ' $050.:
• 100 •:- . as para cheios de trem, .igmes á amostra,- . 	 -	

4200'• 2 d 6", u,Trt 	..-

	

.	  	  I 22A-	
1	 e

	

r:00	 1$9.90( -
U I' 	 	

:2 de-	 , uma 	 O. W.-

	

, 	 . I

. a. N) Irter, g 3, typo VI, co.:npletas, e.na 	 	 9.tCCOi	 Li -5 3 quinas .raurças • _	 ..
200 2c..te oas, typo Vil. cempletas, uma ......... 	 	 .1e,.:30	 ..	 150 laitt•!.r..n._, ',. In VIII, completas, e c o In- oá Suppor-	 12 de- • 3"; r. a 	 . ..-:

i..3, .1.:1a 	 	 351,000 ,	 12- de 4", uma 	
. 	 '	 !t753

-,--900
:10 %...pmparrtaa n. 2, para sOlciar á gasoli-m„ uma.....	 ;00	 12 fie. 51 ', 11111P. 	  e	 1;4300.

, 1 innpar.'na n. 1, para soldar á g.,z,À1La, p,,  • -' . 	 55•,:0M	 Lr. de 6", uma 	 	 1,400:
5 iamo.,:is-n. 2, rrá soldar á keezene, rma 	 .70000	 12(‘	 8' , uma 	

40 tampes belgas, ee suspensik., til .) 1, csmple•
,	 .-J	

120 de 10", uma 	 4 '.. 	 •	 3$92
2.r.200'. •

	

zu -	r....	 .	 ,	 c'..-‘.
i: -.

413 lanr.c6e3 belgas,_de plataforma, cire;pletes, •typo
1.11, mi_ 	

` ' 	 •	 40500	 .	 T ", , n,-- 1:5 es q uadredsa ".:astardst : ,
e 

.

tos, um 	 	

.....	 '11$°A.:• ...700 fo:5:(.-. r' 2 liza Cid papel, para nia..leirz, ns. 0, 1,	 12 de 5"; um 	
• .2, :: i	 m 	

	

t 2,5 e b, /01112	  

52$003	 12 de 4", um

	

$05d	 13/ ne -0, 
u....

1.,2tOlt,

	

5.00 fc.tár.': Ce lixa esmeril eu pani,o, Davies, ns. 00 	 . 12 de ',", um . 	 •	 1$400,.'
. i ,.	 le 1, narres igv:1,!s, f.ii,. 		wj 	 12 ie 8', mu 	

	

'.	 .

	

1,.-00 folhas de -lixa esmeril en ,-,a . -ro, Dasies, ns. F, 	 '-1..r..;:e 10". um 	 •	 MII é

'	 VF, 0-e 2, nut :5 igyp e,. to 1 .éa. 	 	 nro	 14: de 12", um 	 	 3503:
15 laIrr t ....as .C.J . írel o, comp.:, -.s, i..n 	 9. 	 2241-;0	 Linatõe,-; quad.aeos murços :
12 3,....5 an-,endoalas, t z.sjai .u,s, 1 , 2 crnna, de 4",	 .	 _	 .

,,, I ,»	 ...,,.
12 Urnas a nendoadas; murças, 12 canoa, de . 4",..	 "500	 . 12 t2 CO..te 5", um 	

unia 	 .	 1000	 , 12 je 6", • rn 	  .,
-In de 1", um 	. 1 Ji :-..,-, cáatas bastardas:	 • 12 na 8"uni 	

# 	

12 de 4", uma 	 i 	 	
•	 . 	

-,15 de 6", 'ma 	 	
-1$1^0	 12 de 10", um 	

	

.-	 .
E. de N" ima  -	 , •	 1410	 . . Li:ral5e:i redondes Inutardos :

12, de -.0' ', uma 	 .	 a$11g(ii:-	 12 de 4• ', nni 	 	 	 •.,	 '15000•

,....

2 de 12", uma 	 	 3200	 32 de NY t, uft •	 - MION
12 de 1.", una 	 	

; 
.	 132004 '

12 de 4", uma •

• V, ", as chatas	 •murças;
• N.	

4$400	 12 det;" 11;rt 	

	15200	 12 ,./. 10", mu 	

12 de '::", um 	
r?. de 8", um	

1 	

124284"01
12 de 6'', uma 	 	 '14500	 .156 C..; 12 • '; um 	 3 	 •	 . 358ZW,

: de 10", uma. .. 	 	
300	 144 el lf", um .	 1I !, de 8", ump	. .I. .	 600 .,
--"r-.,W0 n 	 Li..1a.-.4.5es redone:os n:urçosi2 'de.12", uma 	 .,..4• 3$:-.1111 

• '1'-$1.0k
.-.1420q;

41700,
•-1-$

2$5

.1 110 ,
1:2Q04,

1$7

2359

.". de 1". um  ..	 •

t	 . J.-fruas facas bastardas:	 12 de ..., ra. •	
u	

;:. $;...
12 e e. 5", ma 	 	 •:	 10 90	

"

	

,	 19, - de.	 . um 	
....-••.+••,-*I. .. . •• . .,?•!....•••

1-:', de 6"; ur.a 	 	 . 	 	 .	 • 2$19Q	 12.eci, 7", „mi 	 '...4-.01}....4. .. i: 	
Vn de 8", uma 	 . .	 3,ies$	 , •2 O": 8", um 	 : •
1.2 (k_12", unx 	 	 4r. lir	 •	 1: soe Ir. nm 	

e
.:-

,... .	 ..
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DIARIO orricim; ilé"lbrõ de 1922 25111.

1é0 de 12", um.. 	
metros de mangueira de borracha extra forte,

ig,aal á amestra, metro 	
103 metros cie mangueira de borracha extra forte,

' irial á amostra; metro 	
12 martelios de aço, com unha, para carpinteiro,

co .abo, um 	
• 2 traitellos para embutir, um 	
12 martelloe meennicos, de aço, com bala, um 	
1 kilo d • marfim naimal, por 	

50 mo:ingas d barro da Bahia, iguaes á amostra,
uma 	

molas para picotador de raio:do d,e ronda, uma 	
'IR moias paia relogios americanos, unia 	

mac iERS para furar á mão, com 12 brocas, cada
uma, ema 	

	

1 macidea de furar, com volante, typo médio. por 	
30 kiloe de Maillechort em chapas da 1,00 a

2 ,C0x3-,00 a 4',00x1/8" de espessura,
kilo 	

ei) maeaarlos de aço, com cabo, uni 	
12 piaças para sellamento de carros, ignacs á amos-

tra, uma 	
100 !cilas de pedra enrames em pd, kilo 	
. 1') kilos de pedra pommes em pe&a, kilo 	

5 kiloa de pedra hune, kilo 	
kilos de potassa, kilo 	
kilos de plombagina, kilo 	

Palhinha:
ao Hos ii. 1
5.1 Mias n.

keos u.
10dri1os	 r.

Preço aleijo, kilo 	
1 0 pildes de latão tickelados, para aldrabas, de

O ,02 e c'.e 0-,03, partes iguaes, um 	
50J pirões de latão, abertos, igaaes á amostra, um 	
suo p:IC325 de latão, iec:lados, iguaes á amostra, um 	

picitretas de aço, para cavar, com cabo. uma 	

 icota.Orct de bilhetes, numerados de accordo
• casa a informação da Arrecadação e iguaes á

amostra, ima 	
Wi r's d.e pó do sipata, em pacotes, kilo 	
p4a de ferro, rara carvão, unia.

10 p.le de bi:o; reta:vidas n. 4, (n. 	 uma 	
.1e) kilos cie pavio de cera, para accender, kilo 	

Piaceis de cabello:

4 d. retlendos, n. 5. ti il. 	
o redondas n. 1, uni

ZO 	 r.reondos, tu. 24, um 	
5 • clietea,
da„ cear	 8, um 	
50 c:ta:03, n. 14, um 	
5 Cilat0:, ra 20, um 	

50 chato, n. 24, um 	
Pieceis de seda, chatos:

12 n. 4, uni 	
12 a. 8, um 	
12 n. 12, um 	
12 n. 14, tini 	

Poatas de Paria co a cadnça:
kilos de 113.e18

.2 • ra kilos de 15
kilos de 18 <5b

1(11C kilos de 1/2" 1",-1 1 2", 2'' e 2 1:2"
Preço a:c:afio, kilo 	

1 grosa de parafasos de ferro, fenda de 1/2",
giaata 	

1 grosa de parafesos de ferro, fenda de 1 12",
grosa 	

12 grosas de parafusos de ferro d .e 1 1,:2"x18,
grou 	

12 grosas de parafusos de ferro de 2"x20, gr 	
5d3 . paraftt eos de ferro para brat• adefa.aod rtr.-es á

aniosta, um 	
10 porcas da tarro, de 1/4", limadas c sextavadae,

uma 	
ia porcas de ferro, de 1/2", limadas c sextavadas,

urna 	
10 kilos de prusidato d.: potassa, kiio 	

• Parafusos de ferro, para madeira, cabeça
chata:

3 grwas de 1/4" a. 0, grosa 	
3 arosas de 1/4" a. 1, rosa 	
9 graus de 3 ! 8" os. 1, 2 e 3, partes igunes,

. grosa 	
3 grosas de 5/8" ns. 2, 4 c 7, partes igdaes,

grosa 	
12 grosas de 1" as. 6 e 8, partes iguaes, grosa 	
• gro?..,.s de 2" n. 10, grosa 	

2') f .:res f.s de 1 3 , 4" n. 12, grosa 	
50..rosos de 1 1.'2" ti. 10, grosa 	
it erciaas de 1 1/4" n. 10, arosa 	
1 .	 ;. ore- de 5 . 8" n. 7, grosa . 	
10 g: . on: de 3:4" a. 6, gi•oaa 	
1 0 t reded lie 34" ii. 7. grosa 	

gaiwn, te á 4" n. 10, grosa 	
10 e ..-o.sas de 3'4" n. 12, grosa 	
10 •-roars de 1/2" n. 5, grosa 	
10 ;;rosas de 1/2" n. 6, grosa 	
16 a.-os de 1:2" a. 4, grosa 	
1)	 de 3;8" n. 4, grosa 	

Paratasr cie ferro, para madeira, cabeça re-
donda

O a •osas de 38" os. 1, 2 e 3, partas iguaes, grosa.
O vasas de 1:2" as. 2, a e 5, pare s i..-!,d9es, grosa.
O !,.ydaseas de 3/8" as. 3, 5 e 7, pa:tes iguaes, grosa.
6 grosas de 3/4" ns. 6 e 8, rosa 	
6 vasas de 1" n. 8, rosa 	
6 grosa de 1 1/2" n. 9, grosa 	
6 grOUS de	 n. 10, grosa 	
G grosas de 2 1/4", n. 10, g 'osa 	

Parafasos de latão, para madeira, cabeça chata:
6 grosas de 1/4" as. 1 e 2, grosa 	 2.5800
3 g .osa3 de 1 '2 'ais. 1,2 e 4, grosa 	 	 3-t500
5 :_,,rosas de 1 2" n. 10, grosa 	 	 5a009
• adssa de 1" a. 1C, grosa 	 	 9-8135
5 . .v, rosar, a. 3 : 4" n. 8, grosa:-	 a 	 	 7,300

k5 'rosas i 5;8" n. 8, groso_ 	 	 6503
6 nzrosns de 1/2" a. 5, grosa 	 	 5 000
5 roses de 3,8" n. 4. grosa 	 	 3$503

Parafasos de latão, para madeira, cabeça re-
doada:

O grosas de 1/4" ns. O, 1 e 2, oaides igitaes, grosa.
G "rosa de 3'8" as. 2, 3 e 5, partes iguaes, grosa.
• groèns de 1/3" ns. 3 e 4, grosa	
6 grosas de .i:S" n. 4, grosa 	

	

"rosas de 3/4" ns. 5, 6 e 7, partes ignaes, grosa 	
9 -moças de 1" os, 5, O e 8, partes iguaes. grosa 	
5 grosas de 1" as. 10, (,Y.-osa 	
5 grasas de 3/4" n. 10, grosa. .. 	
5 grosas de 5/3" n. 7, grosa 	

Parainsos de latão, cabeça redonda, rosca in-
glaza:

2'u eroso., de 1 1/2"x3 Ir, grosa
20 grosas de 3/4"x1/4' , aeosa 	
2 n 1 grO',..13 de 1" 1,4", grosa 	
30 giaàOs de pra-ritmos antes para cleats de 2 1/4".

n. 10, grcsa. 	
31 gruas de parafusos azues para rosetas de 1",

n. 7, groaa 	
2 rasoadeiras de 035, para pintor, uma 	
1 rodo dc ferro, para ca:deira, com 5,00, por 	
2 rebteras circulares, para a atolar, de 24' de dia-

meto por 3" de espessura, um 	
22 rek,es de enrede, Wesbester ou semelhante, um
21 rzloaios de ronda, typo algarismo, um 	
10 regadores de folha XX, ienites á amostra, um 	

2i,20	 1.000 1:tas de litro de Ropi ouZaz-Traz, lata 	
ldlos de roxo rei, em pa':otes, kilo 	

1$300	 tiO registros de metal, de 3,8" e 1/2", padas iguaes,
um 	

/..;:acro	 6 sinetas de i,ronze, 0%25 a 0',30 de bocca, uma 	
5 kilos de sanda:o para marceneiro, kilo  4-

7p3c0	 /Go ki: r,g de soar, ermstica, kilo 	
9$500	 . dO lJio' de seccitate marca Castello, em paCOles, kilo

560 kilo .: dc sabão mole, marca Niedhardt, kilo 	
2$00	 2C0 kalo•s de sabão virgem, especial, kilo 	

30 sabonetes Pears n. 1. u 	
$300 2.000 barras de sahonetes S.A., barra 	

50 caixas de 12 sabonetes Raposo, caixa 	
$500	 100 saboncteiras de vidro, completas, uma 	

105000 2.300 sapolios *Polo, um 	

3000

20000

12$000

10$000
650(J,
95000

160$G00

2)
5e0t..)
9a090

19,5000
240$000

105009

4;:e000
1a4O0

1';500
$eso

2.009

27$d00

$.080
a300
'5300

8S500

12 ;303
$500

8•-000
8e050

/4a000

5351
aa0J

"as)00
5550
a-.50

1.200
2 10'1

15500
1$800
2$701
3$30.1

31;000
3$500
35800
45400
53800
7$000

10500
85500

18000
145000
24$000

4$000

1$800
8$330

255400

32$050
80$000

250$000
10$000

2S800
$500

• 5$200
1505030

4goo
15600

• 1$400
25000
15000
45000
1)600
1$800

$800

151)53

1;.‘500
15900
4t12 .0
4.500
3z690
3
1>410
1A500
1e700
2 200
2.800
1s400
1•300
1.5300
1,100

155.1'30
1a290
1400
1.5700
.`.."s2d0
35560
4600
6.5800
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.	 .
10 serrotes de 0',50, do fabricante Hargreaves, um 	

• 100 suspensões para refogios americanos, uma 	
130.000 torcidas .Sol' as'. 1, 2 e 3, partes iguaes, uma 	

6 tornos paralelos, com cabo, para mão, um 	
 2:500-a0001 torno Lork, completo, or 	

5$500
p

3 kilos de tachas de ferro, sortidas, kilo 	 9	 4s000
10 kilos de tincal em pedras, kilo 	 •	 2000a
10 kilos de terra de Cassei Minore, kilo 	 	 5a5C0
10 tenazes para esticadores de do de 0%004, uma 	 	 8$000
5 tenazes para esticadores de Eo de 0 e ,CO2, una 	 	 8$000

700 tijolos de arcar, uni 	 	 $500
109 tubos de vidro para indicador de caldeira, de

17"x5/8", nu 	 	 1$600
16 tampas de madeira, para mesa de apparellto tele.

• graphico, iguaes á amostra, unia 	 	 63r00
50 tês de ferro galvailiza.do da 3,8", um 	 	 $720
20 tês de ferro aalvanizado de 1/4", uni 	 ,	 $480
10 kilos de tinta em pó, Ripalin, verde, kilo 	 -ek	 9$000
5 kilos de tinta em pó, Ripoiin, encarada, kilo...	 9$000

10 kilos de tinta de altiminio, kiio 	 	 18000
10 kilos de tinta em po,esinalte branco, Ripoln, kilo 	 92.1000
12 trinchas n. 2, umna 	 2.000
12 trinchas n. 3, ii ‘ .4a 	 	 3a000
12 trinchas n. 5, urna	 o	
12 trinchas n. 6, uma 	 	 9%500
20 ti s Mias de palmo e fio metallico, de 15,' 00, urna 	 	 25a 00

3.090 pacotas de velas Brasileiras, pacote 	 .	 2$500
2 kilos de vermelhãa da China, e:,) pacotes, kilo....	 10000

6O kflos de vermelhão francez, cai çaaotes, kilo.... 	 7$000
48 veirumas sorlidas. com rosca de irado, uma 	 	 2$000

200 vidros braacos, lisos, ee 0' ,50X0e ,4M0,002,
na-sinuoso quadrado 	 	 $140

200 vidros braacos, lisos, de 0na50X0m,50X0,004'
decinictro quadrado 	 	 $200

200 vidros aux.-fiados, verdes e azues, lisos, de
0e ,50X .) ',50Xae .004, partes iguaes, desimetro
quadrado 	 	 $450

2'O vidros encarnadas e verdes, para !Munas typo
VI, ammm 	

.

	

	
1$2G0-

2C0 vidros ensarnados e verdes, para lanternas typo 
VII, ¡TIA 	 f 	 .. 	

-..

200 vidros l)raucos 'ara Internas typo VI. um 	 	
113208009

2(X) vidros b arisoa Para lanternas typo Vil, um 	 	 $800
10') vidras e 1 -aruo•z, de augmmito, para lautarnas

• typo VII 11..1 	 	 4$000
20 vidros en.w..,;a,:as e verdes, para semaphcras do

Slosk-Adel, tini. ..% 	  , 	.300
1.500 vassouras cie caaello, marca 22 B, com cabo, uma.	

3;54)
. 

2.0O3 vassourin1a s. de eiassava, uma 	 '	 $250
4.000 vassoaras (e Massáva, especiaes, grandes, para

vave 	
,.

u tia 	 .	 0200
2.00 1 vassouras de piassava, n. 15, com cabo, uma.... ' $870
1 a 00 vassoura .: •le cipe, una 	 	 1$259
6.600 kilos de aia Jo puro, em barras, kilo 	 a	 1$500

150. aba; cie aias° liso em chapas de 2.',00X1,00,
a. 5, kilo 	 	 2$270

50 trilai; da alaco liso em chapas de 2°,0iX1m,00,
mi. 2a kilo 	 	 2070

50 kilos de zarcão, germino, klo 	 s... 2Ç0°0
50 eme:atina de aço, de 4 horas, unia. 	 	 8$000
50 kilo% de eaumbo em lençol de 1/8", kilo 	 •	 2$210

10.0' O kilos de chumbo em barra para fundição, kilo.,..	 1$400
55 barricas de 150 kilos bauto, de ciumento, conforme

nova, caderno de encargos, barrica 	 	 30$000
153 kilos de aço puro	 cai	 ve:galaões oitavados de

1", 1 1/4" e 1 1/2", partes iguaes.
1e0 kilos de aço puro em vergalhões redondos de

. 3/4", 5/8'	 e 1", partes igaaes.
50 kilos de aço puro em bteras, de 5/8" x 1 1/4".
50 kilos de aço puro em barras, de 3/4" x 1 1/2" 	

Preço media, kilo 	
10 chapas de ferro galvaniiado de 2,00X1°,00X

aZ0D',002, kilo 	

0600

1$600
2 baldes de agatha, com tampa e valvula 150300
2 bandejas de Faiance, de 011 ,30X0°,25, uma 	 241000

, • si taudejas de agatha, para dous copos, uma 	 4$3JJ
i copos de crystal, lapidados, com pé, um 	 2$500

,	 1 escova de cabelo, forte, por 	 64000
6 escovas de raiz, para enceramento de assoalha,

urna 	 61000
6 escovas de cabelo para enceramento de assoalho,

uva 	 4'4109
2 kpod de palha de aço, para limpar a soalho, ki10. 8:000
1 trena de panas) e fio metallico, de 20",O3, por 	  " 305000
1 Trena de p2:110 e fio metallico, de 10%00, por 	 20$CCO

2à ltdos d	 et'jf-hM commtrn, kilo 	 ••••••.* aa2d0

1$:

Pedidos 80 e 83:

66 latas de kerozeae, lata 	
109 kilos de cano de chumbo, para gaz, de 3/4", kilo.

Os preços marcados são os maximos:
A entrega será na Intendencia dentro de um espaço de tempo

30 dias, a contar da data do registro do contracto no Trilou]
de Contas.
. A entrega não sendo no prazo marcado, sujeita o contractantm
urna multa que, conforme entendimento da administração, podm
ser atë o valor da caução' do contracto, sendo dado novo pra:
si não preferir a administração a rescisão do contracto,
simples aviso ou notificação, independente de acção ou intm
paliação judicial, com perda da caução e sem que assista ao et:,

tractante direito a rerlamação de esnecie alguma.
No caso de multa, fica o coai7actante obrigado a entrej

et respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 48 hov
a contar da data do recebimento da intimação por escripto, s
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima estabelecid
si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis, indica
em algarismos e confirmado por cataliso, para os artigos adi
pedidos, cabendo a prefereueia de direito ao autor da propa
mais barata, por minima que se',,a a differença entre ela e qualqi
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. directar.

A Estrada recusará as propostas qae aoresentaremn preços s
periores aos maximos estabelecidas e as que apresentarem preç
em detalhe para os artigos de preço marcaso médio.

As propo-ea.s. que devem estar devidamente saltadas as p
fiteiras vias, datadas, assigaadas, com a indicação das respectiv
residencias, não sendo permittidas nas n:esmas rasuras ou ein:.
das, devendo ser escriptas em pa pel das respectivas casas com
merciaes, serão el.tregues, em tres vias, em involucros fechadc
com a declaração, por tara, do aisuaipto e do nome do proç
nauta.

Esse lavnlucro deve ser acompanhado de um outro em seç
rad°, cordeado todos os dosumentcs que possam provar a id
acidado do propoaeate, campreactideialosse, entre alies, os
cibos de quitação da ultima colecta dos impostos a que estiv
sujeito.

No acto de entrega da proposta o proponente deverá exhl
o recibo da caução de 2:0 0; cai dinhiro ou em titulos. da divi
publica federal, préviame de feita ra taasouraria desta Estrad
para garantir a assigmmaitira do contracto, coação que reverterá pa
os cofres da mesma Estrá ia, si o No :pomada preferido na:lane-se
assienar o respectivo co tvacto, deatm o do prazo de seis dU
contados da data da eatreaa do convite que fôr expedido p'a
esse fim.

O foruezedc,r, para garantia da execução do fornecimenl
caacionará. na thesoararia desta Estrt la, a quantia correspondei.
a 5 a, do valor do foret..-ci,rerno a realizar, em dinheiro, ou
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornara effectivo depois de approvado deli]
tivamente pelo Miniaeario da Viação e Obras Publicas e registra(
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos prop g nentes será julgada e ea
minada previamente, afites de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido cansiderad
idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão nik'
cados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que ant
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito-de acceitar parte de ur
proposta e parte de outra, ali outras, conforme a diferença pa
menos nos preços dos varios artigos a serem fornecidos, assi
couto de não acceitar nenhuma das propostas apresentadas,
annullar a concurrencia, caso assim convenha aos seus inte
esses.

As propostas não poderão conte- sinão uma formula
completa submissão a todas as clausulas deste edital e preç
conforme já lidou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer &ferias de va
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que contivers
apenas o offerecimeoto de unia reducção sobre a proposta
barata.

No caso de absoluta iLmaldade entre propostas, terá prei
rencia a que apresentar preço • ais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o diréito de r Q tringir as cgthididad
pedi as.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
.acctirdo com este edital não será tomada ern,consideração.

Secreta-ia da Estrada de Ferro Ceetral do Brasil, 13 de detCml:
de 1922.— O seeretetio, Vfocleciano Canado de Vaseonceljt

12.WCO 200 vassouras de piassava, grandes, para varrer, typo
cocheira, uma 	

14$1
1$1
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J Estrada de Ferro Central do Brasil

?ASSES PARA 1923'

De ordem da directoria desta estrada se
faz pe.blico para conhecimento dos interes-
sados, que os oas;es e autorizações conce-
didos em serviço publico durante o anuo
corrente, so. Icem valor até o dia 31 de
dezembro, com excepção apeuas dos que
forem autorizados por ordem de serviço não
revogada.

As pessoas que se julgarem com direito
á contintittço das con"ess3es obtidas no
corrente anuo, elevem desde já anresentar
suas reqeisiçi:es á directoria da estsda, ou
por intermedio dos respectivos c'lefes oo a
quem competir fazer as reqtisições.

Escrintorio da 3 divi .ão da E ,:tra ,la de
Ferro e mtral do Rrasil. 16 de de7eathro
de 1922.— Humberto Antunes, sub-director
da 3 divisão.	 (.

••n•nn•

Estrada de Ferro Centeal do Brasil

.-RANSFERENCT A DE CONCURREI:C1A
SINE DIE

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ENERCI I. ELECTRICA DFSTINADA A TI? 'CÇÃO

E SERVIÇOS ACCESSORIOS DA ESTR' DA DE

FERPO CENTVL DO BR.".SIL

De ordem da directoria, faço publico que
a concerrencia pira o forreciirento e eiier-
gia eielrica destiiiacia á tracção e sei..viçris
accessorios desta Estrada, co;,vocada r•--tra
ís 13 horas do dia 30 do corrente ¡Fez, fica
transferida para cittand9 for novamente coa-
vocida

SecretarIa da Estrada de Ferro Cestral do
Brasil. em 20 de dezemb;a de 197 9 . — O
secretario. Diecleciono Candido de Vasenn-
cellos.	 (•

.nn•n•n1

Estrada de Ferro Central do Brasil

TRANSFgRENC .1% DA CONCURRENCIA N. 19

De ordem da directoria, faço p: . blico que
a concurrencia publica n. 19 para o forneci-
mento de dormentes de madeira de lei, para
a 5' Divisão, em 1923, convocada para o dia
29 do corrente, ás 13 horas, cosformo edital
de 8 de novembro proditio passado, fica
transferida para o dia 15 de larelto prosimo
lutara, ás mesmas horas.

Secretária da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de dezembro na 1922. — Dioclecinno
Condido de Vasconcellos.	 t•

Beptx,ri,ição de Aguïs e Obras PubNces

PROPOSTA

The Brazilian Coal Company Limited
prop5e fornecer á Repartição de Aguas e
Obras Publicas 1.200 (mil e duzentas) to-
neladas de carvão Cardiff, de primeira qua-
lidade, destinado á Estrada de Ferro Rio
d'Ouro e entzegues na Ponta do Cteú, da-

ne o pdweiro seffinge de 1923, e de,

pleno accardo com as clausulas do edital de
conctirrencia datado de 14 do corrente mez,
pelo preço de nove ciollars e oitenta cen-
timós (9,80) por tonelada.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1922.
— Por procuração da Beaz q inn Coal Com-
pany United, D. Mello Que!'

.1nn•••n

Repartição de Aguas e Obras Publicia

SEC(..^A0 DE EXPEDIENTE

Convido, de ordem da Sr. Dr. director
geral interino, os proprietarios dos predios
na. 843 da Estrada da Penha e 94 da rua Bom-
sucesso, a virem, dentro de 15 dias a con-
tar desta data, pa .;ar, na thesouraria desta
reparti:;ão, á rua Manuela n. 287, as multas
de 501.: que, a cada uni dos referidos oro-
prietarios foram. respectivamente. impostas,
em vi-tude de não terem cumprido as trai-
mações vara assentamento de Itydroluetros
no; nteticiorados inimoveis.

c de Expeliente da Repartição da
A renas e Obras Publicas, 20 de dezembro de
1922. — Framcisco Pereila Caldas, chefe da
secção.

•

Ministerio da Justiça e NectoeiO3
Interiores

Departamento Nacional de Sanaa
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAMOS

TERRESTRES

INSPECTOR IA DE rasear.tzAção DE GENEROS

AL.11‘1ENTICIOS•
O Sr. Dr. insnector de Fisealização de

Generes AtimentieIos, riOairo assignado, faz
saber ao proprietar:o do cstabulo á rua An-
tunes Garcia n. 8. seo representante te J.1
ou a quem interessar nossa, que, de ace.;
com o disposto no art. 92 e §§ 1° e 2,
Regulamento do serviço de Viscalização de
Leite e Lacticinios, determina seja o mesmo
subn eitido á vistoria, que se realizará no
dia 5 de janeiro de 1923, ás 14 horas, para o
que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente UR!, que, na fórma da
lei, será afíixado no referido estabul o, depois
de assigmado. — Thompson Moita, _chefe de
serviço, pelo inspector. 	 (•

Co epartamsnto Nacional de Sauda
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS S INI 17.P IOS

TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 770 do regdlamento
em vigor, tient pelo presente edital citados
OS nroprietarios ou os re.sponsaveis pelos
predios as. 7 da rua Haddoe:: Lobo, 100 da
rua Pereira de Almeida e 137 da rua Torres
Homem, a, no prazo de cinco dias, contados
desta data, comparecerem á rua Visconde de
ltaniaraty, sede da 41° delegacia de saude,
afim de tomarem conhecimento, respectiva-
mente, dos 1efilleS de intjut(tçáo as. 10.038._	 .	 .

21322, 13.723, expedidas para os rei
predio, e, vencido este prazo, re
seus respdansaveis dados por intimado:.

Secretaria da Directoria dos Serviço-2.
nitarios Terrestre s , 26 de dezembro de 1922
—Joaquim Vida!, secretario.	 4

Departamento Nacional de dando
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISC. á LIZAÇÃO DE GENERrS
ALIMEN CICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiecalização de Ge.
neros Alenent ;cios, abaixo assignado, fas
saber ao nroor:etario do estabulo á rua fla-
rão de Bom Retiro n. 22, seu representante
legal ou a quem interessar possa, que, (If
accdr.io con o disposto no art. 92 e §§ l''‘
2° do Reguianiento do Serviço de Fiscaliza-
ção de Leite e Lacticinios, determina seja o
111Cf.o1.0 sub . 1;eitido á vistoria, que se reali-
zará no dia 5 de janeiro de 1923, ás 13 horas
e 30 minutos, para o que ficam desde já ci
tados.

E para sciencin dos interessados, faz pu-
blicar o preseate edital, que, na fórum da
lei, selei affixado no eeferido estabido, de-
pois de assIgnao.— Thompson Moita, Ode

e •de sei V;ÇO , pelo inspector.

Departamento .te 2C1(1 nal de Saud.
P oblito

DIRECTORIA DOS SM:VIÇOS SANIT.11110f. TEn.

Inspecoria de Fiscalização de Genro;
Alimenticios

O Sr. Dr. inspector de Fiscalizaçjo d.
Generos Aliment cios, abaixo assigna:io,
faz saber ao prop:ietario do estabul6 áru.,
Vinte e Quatro de Maio ti. no, seu repre.
sentante legal o a quem interessar possa,
que, de accordo cora o disposto no art.
e 1' e 2' do re,‘1:suento do Serviço de
Fiscalização de Leite e Lacticinios, deter
mina seja o nies no rubmettido á vistoria.
que se realiserá no dia 5 de janeiro de 192,t
ás 13 horas, para o que ficam desde já c
tados.

E para sciencia dos interessados, faz pu
',Nur o presente edital, que, na Mima da
lei, será abitado no referido estabulo, de-
pois de assinado. — Thompson Moia
chefe de serviço, pe:o inspector.

Departamento Nacional de Saude
Publica

/ISPECTORIA DE ITX11. 1.V.C.0 CO ERERCI:)
DA MEDICIN ?rem DENTLR1.4
E OBSTETRICI

Pelo presente fica --;ti iia'Ao o Sr. A:.-a
Caetano encontrado a avenida Mem de S
n. 94, • para pagar itcste departamento a
multa de duzentos mil réis (200;300) que
foi imposta por esta iaspectoria, por itt:r.1-
cção do § 2' do art. 195 do regulamento sa-
nitario vigente, no prazo de MO dias co a-
tados desta data, Iludo o qual será proc..-
sano no juizo competente.

Rio de Janeiro, 2$ de deeinkro de l 22.
—Pelo 2° ofticial, Carlbs cle_Pagro , es. r:-
pturario. Vistr).-0 inP"ecior. Dr. M.
Porres.

nesantrs

.1b
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Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DA
DECIMA TERCEIRA SECÇÃO (CLINICA 013SrE-
TRICA)

De ordem do Sr. e:rector e de accordo
coo as instruccees coezelas no aviso do
Sr. nárisiro da insdça e Negocies 1-citeriores
ii. 2.213. de 3 de setembro de 1919, acha-se
aberta na secretaria desta faculdade, pelo
p:azo de 30 dias, a parhr da presente data,
a inserieção para os candidatos ao togar de
p:oies3or sido:ditai° da 13' secção (clinica
oesietrica) pelo processo estabelecido no
art. 51 do decreto n.11.530, de 18 de março
de 1915.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
leio de jaeeiro, 23 de duentbro de 1922.-
O Secretario, Dr. tvgerrio de E. S. de Ale.
urzes.

threctorra 118ral de Contabilidade

CONEUBI1ENCIA PUBLICA PAHA A EScoralA
DE UNI PROJECTO DE MOINUMNINTO COM-.

ILMOSIATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA_ RE-
PUBLICA DOS EsTADos UNIDOS DO euASID

pseudonymo o acompanhados de urna
sobre-carta fechada o lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
concurrente. De tudo será passado re-
cibo ao coneurrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contenao os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias,, cessará toda
responsabilidade de extravio dos mimes-
mos.

7.' Não serão tornadas em considera-
ção as inuquettes apresentadas fura do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.° Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que delles
disoorá como entender.

9." Em igualdade de condiçees com os
artistas estrangeiros. serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes. •

10. O concorrente que, por meio da
imprensa ou por outro quaiquer meio
de putdicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pseudonseno, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos elassi-
findos em te. i,e‘ e 3° togares sere° con-
feridos, respectivamente. os premies do
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado /ogo
em seguida ao encerramento do con-
curso e OnrPnte aos membros da com-
missão e seos auxiliares. será perniitti-
da rt entrada no local em que forem de-
positadas as rnaquettes.

13. A exposiçáo será feita logo apóm
o julgamento.

14. AS ruaquettrs serão endereeadas
ao efinisterio da Justiça e Negocioá In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
re:to 4a armila!' a eOnCitrrenein. si ne-
idium dos projectos apresentados fór
julgado digno de considerarão. abrindo
nova coricurreneia, por igual espamo de
tempo.

16. Os projectos e os demais do.
et:mentos deverão ser enfteenes no dia
de que trata a C Tal Ha In 1 . sendo fie...ta

Capital a entren feita á W-Pctnria Ge-
ral de Conttabibdade da Sevretalia de
Estado . do elinisterio da Jo g tica P Ne-
[meios Interiores c nas cidade de Paris
e Roma As respectivas embaixadas do
Eras il, as quaes oc enviarão á referida
directoria, onde Prn dia epreviateente de-
terminado por ed i tar serão abertos,
conjuntamente, os envnItutros de fedes.
OS projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade. em 19 de
julho de 1922. -- Pereira Junior, dire-
c tor geral,

. Directoria Ceral de Contabilidade
coNeuetteecIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO

DE UMA ESTATUA AD.GENEnAL
Ro MACHADO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nus termos do § 2°, do are 3e
do decreto n. 4.526, de 26 de janeiro
de 1922, fica aberta, pelo prazo de trin-
ta dias, a contar da data da publicação
deste edital, a coneurrencia publica
para a execução de uma estatua ao ge-
neral Pinheiro Machado, a ser erigida
em urna das praças desta Capital, se-
gundo a rittiqueitc classificada . ein pri-
meiro togar no concurso a que se pro-
cedeu em outubro do corrente anno •
de conformidade com as condições abai-
xo enunciado:

1", os concurrentes ,deverão apresen-
tar nesta directoria, (is dtiatorze horas

do dia treze de janeiro de 1923, em re-
união presidida pelo director geral de
Contabilidade, as suas propostas ene
tres vias, sendo urna devidamente sei-
Ieda, com a declaração do nome o resi-
dencia do proponente, em onvoluero de-
vidamente lacrado, sob as seguintes
bases:

a) os concurrentes deverão apresen-
tar as . suas propostas dentro do orça-
niento apresentado pelo autor da me-
quettc classificada em primeiro togar;

h) em igualdade de condições com o
autor da ntagnette, terá elle preferen-
cia:

e) no caso de não ser a prdposta ace
rena a do autor da nlaquetle. fica Cf

proponente escolhido na obrigação de
contribuir com 10 To para a fiscaliza-
ção da execução da obra definitiva, pelo
seu autor;

d) o pagamento correrá por conta do
credito de tresentos contos, aberto pelo
decreto n. 15.334, de 26 de janeiro de
1922, deduzido o premio de dei contos
de reis, pago ao 'autor do peojeclo pr(t-
ferido, de conformidade com o disposto
no ari . 4° do decreto n. 4.526, citado,
e será feito, em quatro prestações a

b ,i' lltando frite asseenado o contracto;
2e quando a perte da esculptura esti-

ver toda modelada e, depois de appro-
veda pelo fiscal e pelo representante
do Governo. passada a gesso;

3'. quando todas as peças de eSetil-
ptura cStIverent fundidas em bronze;

4', quando O monumento for entregue
C promplo a se inaugurado:

e) o autor dO projecto premiado, caso
não eniia a Sei II conSirue10r,%será
fiscai tia execução de seu projecto, me-
Plaine gratificação paga pelo constru-
dto! . e que deverá ser inctuida no urea-
mento da obra, de accórdn com a et-

c;

pnr Orea s i j'.0 do 1 , ivnt Mento de cai%
prestação Será exigida deri ;! iro cAr
pta mio fiscal de que o trabalho lettO
tem a sua aporovaçi'o;

q) OS COtletIrienítS deverão provar a
idone:dade profissional paca
da oora de arte. oara O qui,

,;1101amente com as propo:,.as, pf o-
tographiaS e quaemluer outros tio-
elni:PnIOS que VOAM já terem • exe-
cwaJo rabalhos dessa natureza:

h) lavrar-se-lia OppOclunaMente, na
Secretaria de Êstuto, o respectivo eOn-
fract (l, obrfgamido-se. catão, O COR-
eurreffle acced0 a fazer préViaMente,
no TliesOnro Nacional, um deposito cor-
respondente a 5 te, do orçamento geral
da obra:

i) o Governo reserva-se o direito do
annultar a cOnetirreileia, Si assim itilgatt
conveniente, Seri] que ao coneUrrentC,
cuja proposta for mais barata, assista
direito a nenimma reclamação, sob
qualquer titulo invocada:

j) em Caso de absoluta igualdade,
será dada preferencia áquelle que, em
carta fechada, offerecer maior redu-
eçeo;

k) o prazo para a entrega do moeu-
Men? O será de dezoito mezes, a contar
da data da publicação do presente
edital.

Oiçaniento:	 •
Parte granitica e constru 	

cção 	  140:0008000
leaixo relevo, em bronze 	  80:000$000
Estatua, em bronze 	 	 10 :000$000
Figuras da Liei e da Re-

publica, em bronze .	 20:000000
Enibasaniento. . . .... ,	 /4 :000e00Q
Trabalho do artista. .	 $
eeratificação ao fiscal 	 	 eee $ A,

dezembro de 1922. -- rores Pretioes
Directoria da Contabilid ade, 13 ,del

De ordena do Sr. niinistro, faço pu-
ldico que. nos termos do decreto nu-
tilem 4.48, de tel de janeiro ne 1922,
fica al~a a concurrencia publica para
a aoresei:1acãO de piaqii,>ttes Ou um me-
numento ceenMenetrativo da t i r,ietama-
rno ia Itepublica IOS Estados Unidos do
L. ;111. a ser erigido nesta Capital, de
accArdo com as condições abaixo enun-
ciadas:
i. nioninuento representará a evolu-

ção da ia rP . niblicana no brasil, des-
racande-ee e fegura do proclaneador da
t 'oubiica. àlPreclial Manoel Deodoro da

Foosera. a,sini co pio as do Teneute-co-
Fone' 14enjaioin Gonstant Botelho de
blaallifies e Ui) jornalista Quintino Bo-
ca.. uva. A 11nra do Marechal Deodoro
6er:n a eava110.

2." O luonumento será erguida entre
o jardim ca praça da Republica e a fa-
chada prinripa: dfl Minisierin da Geerra.

3' J . coirnirc,-ntes re..-occão a pian-
d=. !oea; e o., m.i:mim)=. Inomraphicns sobre

as personagens ,uie !iene devem figurar,
e SuOi'm o. aconlocenentos que se tem
orn vista etnntnetoora:. Poderão concor-
rem ariistas-esculptcres naciona e s e es-
"eaneetrOS e e.;eniplores, em collatinra-
ção eom architectos.

• 4.° O prazu para a apresentaçfie dos
nrOjectoS será de sete (7) mezcs. con-
tad,hs da presente data. Ak's 14 horas dO
ultimo dia. lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquette era gesso, representando

o conjunto do nannutnento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10) i

b) um poralenor igualmente em ges-
so modelado em 'tamanho definitivo, es-

▪ colhido pelo concorrente, entre os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma suecinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo totaj do
monumento, concluido e collocado no
local respectivo. prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, urna eepecificação
dos materiaes que serão empregados e
do toda a parte constructeva.

5." O custo total do moulnento, collo-
cedo no local não poderá exceder da
quantia de (tres nall contos do réis)'
:l.000:000.000.

G. Os projectos e respectivas deacri.
%Cies deverão vir - assignados por uai director gerai, interino:
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'1. Sapatos de couro de 'vaqueta, para
agrai:mas par	 .	 300 . 10890

2.- 3olina4 de couro de. -aquela, com
.	 elastico, para siuninua„ par 	 • g_	 300.	 158890

3,, Botinas de couro .de vaqueta ou
:bromo, .inteicwas, par . 	 ,	 2.800 	 128900

Grupo e. II — Gazolina e kere me
1,. Gazotma em tambor .de 180 litros,

litro	 119.700
	

$740
2. Gainlina em lata .de 18 litros, •

litro	 . 	 	 - 19..296
	

$990
278500.3. Kerosene em caixa, caixa 	 	 83

Grupo n. 12 — Animacs para laboratorios

Cobaias, uma 	 . . 	 	 . 7.317
	

2$000
1. Coelhos, sortidos, um 	 • - 2.977

	
630002.

Condições	 •
1° — Todos os artigos serão de prinieira qualidade, de-

vendo as propostas traeer preços para todas os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para •o recebiniend) em en-
yeloppes fectantos com a indicação do grudo,

2 :;'-• As propostas seráo feitas em ires vias, ,em tinta
preta, manuscripta_ ou feita á machina sem papel de 0,33 X
X0.22, sendo a primeira sediada convenientemante datadas e
aasignadas, sendo nollas especificados; sem accrescirnos,
crnenda.s entrelhinhas, muras ou resolvas, em algarismos e
por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-

,medas em consideração as que -não tenham preços* para todá
os artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edital.

3° d--• Os' propanentes,_ pedindo ineeripção, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, até ás - 15 horas do dia
Ji de janeiro proxima em original, , seu contractate esteia?,
desde flue tenham socios, e, no caso contrario, certidão da
Junta C.ornmercial, indicando a importancia do capital com
que girarti na praça, registrado até 31 do outubro findo, carta
de commerciante matriculado na referida Junta Cooamercial,
e bem assim o conhecimento dó deposito a que se refere a con-
dição seguinte...,

- 4° — • Crida proponente depositará préasiamento no The-.
nula). ,Nacional, mediante aula, expedida por esta directoria,
a qual e dará sdmente _até' átt , 14 • lusas do dia 3 .de 'janeiro
a Quantia de 5- .:000, ,em moeda corrente,, erp apoliaati ao
portadOroda., dividastitiblierenis letrad dç'	 uro 18414.

C	 Dar-sé-hão guias' pára o da 'a gito d gurtinid 'da-
Prebsta, sdmente aos Chminerciantes We , axhi ifdan
D109 talões priginde g cle impostos da pef4l

The,sokiro, Nacional, inclusive o impe-o de renda do ultima
ande e doncernentes aos artigos que :sejam fornecer.

6a — Lavrar-se-ha oppor'.unamente, - na Secretaria de
Estado, um contracto, obrigando-se então os contraetantes ao
deposito correspondente a 5% do fornecimento integral de
um anuo.	 .

7 1 — As propostas serão recebi& -. abertas e lidas deante
dos concurrented em reunião que sara presidida pelo S. dio
reator geral da Contabilidade e realizada na Sédrataria de E.
ilido da Justiça o Negocios Interiores, ás 11 horas -de) dia 5
de janeiro, perdendo a totalidade da caução feita 6 edr#,.

demerciante. que depois de inseriptso deixar ,aPresehtãr pe44posta para fornecimento.
151 — Antes de -qualquer. decisão, .as propostas sera6 dag.b/icadas na integra. 	 .	 - d.	 g. ......,Fica °atendido que A proponente preteridd pari 6

fornecimento /Atai cia parcial, recusando-se a assignar o
tracto, dentro do prazo do cinco dias ntels, a cantar da
da publicação no Diario Officitd ç aditei crid dtat esta diridss
atonia fôr expedido, perderá o sin....dto .á calk ' feita para a'
apresentação da proposta.

10° — A inscripção encerrar-se-ha , 16 horas dó dia
4 de janeiro proximo. O eoneurrente qii1.5.- até aquelle dia
e hora não tiver feito o deposito no Theaouro Macianal e ala
exhibir nesta directoria o documento comprobatorio da cass-
ado ,feita, não ficará; inscripto, nem poderá ser recebida sua
pronoata no dia determinado neste edital.

11' —: o contractante apeado fica obri sado a satisfazer
ÕS pedidos de fornecimento no prazo de qt .enta e oito ho-
ras (48), ClUe se aéguirem ao rocebinaento dos mesmos, quan-
do se trata da fornecimento quinzenal e não depende de
conreoção e, nes demais casos, a entrar som os artieas na hara
e dia fixados', Incorrendo na mole% de' 10% sabre a valer dos
pedidos •que deixarem de satisfazer no prazo estabelespos
, Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos
casos acima se applicasá a multa do 25% sobre t, valor a:14
pedida, e a 50% si o excesso feir maior de 15 dias ou no
caso de rejeição dos artigos provada a sua ma qualidade, se-
rão os artigos immediaiamente adquiridos no mercado, cor-
dendo nor conta dos coutractantes o excesso da despela que
possa ' • aver.	 . •

' te° — Os contractos- poderão ser reaeiedidos, quar haja
•ou rsda proposta do fornecedor nesse e,eniido quando aban-
done Ám cenuse satisfazer os 414licins, sujeitando-se, porém, a
perda da caução. Aue reverterá a Fazenda Nacional.-134 — O Governo reserva-se o direito de anisillla a conecurrencia si assim julgar conveniente sem gen ao concurren-
te cuja proposta fôr mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14' — Os fornecedaras venderão aos-funccionarins da fe-
cretaria de F.,•ledo os artigos de que necessitam para consulta°pelos oraras da contracto,eom pagamento á vista.	 .1.5.• Fica livre ao -Governo o direi/o de escolher os artigos .
mais baratos de cada proposta' assim como o de adquirir .
quantidades menores que RS constantes da tabeila Pinta ao ..edital, sendo porém, n fornecedor obrigado, arn qualquer dos
çasos a manter os preços contradados.

15.° Os fornecimentos sezão feitos ealrectarnante dentro
das verbas votadas, abrigando-se os c.ontraetantes, caso hajarecursos consignados em lei e necessidades, de maiores quantia.
dadas a manter os preços canta-patadas.

17.° Todos os artigos serão pastos á custa dos cantrai-
etantess nos lagares que forem indicados, com.excepoada 'dás
destinados á Golonia Correcional de Dous Ride e Colonia cra
Alienados da ilha do Governador, que serão entregues oponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebirneilTo
ou de conferencia os que no estiverem nas condições estabêi•
tecidas.	 .

10.° As propostas, cujos preços deverão ser -em meda das!
eional não poderão conr sinão uma formula de completa
Submissão a todas as clausulas deste edital, não se demandai
em consideração qualauer offerta -de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimeado da .
uma reducção sobre a proposta mais barata.

19.° rrri cada de absoluta igualdade, será dada preferem
eia áquelle que em carta fachada, offerecer maior redtted4

20." As contas do fornetiinento serão apresentadáS da Sia
partio6ds ate, o dia t5 de cada mez, incorrendo iiã fflu.ftà de
100$ os contraetantes gins não . o 'fizerem.

CI.' Os contractanteS sujeitar-Se-hão aos dgc-Zlntts- tt,:iportancia da mien nas quantias . que tiVeratt) dó ire t,i
nas,c 5es feitas para garantia das contractos, geais á,

inlimk ão:Pôr,ieSocipto . pirá tal flui eldedidodss
dáho JR.AdOri a Gréompretal-ás logo ,depoda..de IQ doe

., ; .222, .• S ddsotrasatanied lidam *liquida a pHaV gi Toara pris.. ;
159'rõl4.mi, sdoguk a Tal 'do salto, (Fp .v.i8oegp 81111;-~11.pilWi
8..pilhipi ao (ontr	 ,-ántQ:*0 	- *.* , ?- . .... e , eadafiddllden

-Dirsectoúa Gaga! ded CandoSitidade. 14 de dezen
t

ihafl
• . 4N D'inctUr geral, stiterrtid

'trectorla de Conta/tildado)
CONCURRENCla

De . ordena do Sr. nainistao faço piiblico que, nafta diret.
etoria, serão recebidas, no dia 5 de janeiro proximo, prOpoatas
para o fornecimento, durante o anuo proximo de 1023, ás re-
partições dependentes deste ministerw, excepto a Policia
Militar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Mude Publica, dos -artigos constanter
dos grupos:

Grupo n. 4 — Carne fresuk
Numere de ordem — Artigos do Quantidade ses Preços

maxila° por Unidade

' I.. Farinha de trig), tille 	 	  .. os,	 50.045
2.. Pão, kilo	 	 a	 361.192
3. Biscoitos, kilo	 • --;	 . 420
4.. Dolachas de -agua e sol, kilo......ods	 50
5. Roscas do barão, kilo  , 	 - 7' ig	 20

i. Carne do vacca, kilo 	
2. Carne da viten°, kiio 	
3. Carne de porco fresca, kilo
4. Figado, kilo. . 	
5.. Toucinho fresco, kiio .

nrstpo n. 2 — Generos de pt.daria

...O
432.681

1.192
1.574'
1.816

576

$860
1$900
1$900
1$d00
1$800•

18000
$900'

38800
23400

. 18500
' , firtiP0 5 — Café"

1. Café moldo, kilo 	 	 50.310	 2$250
2.. Café em grão arai; kilo 	

- ....;	
_ 200	 i$713

Grupo .11. 6 — Leite deeace.
ii

I. Leite fresco do vasca, litro.........;. 	 137.019	 _ $700
'Grupo n. 8 — Fumos e artigos para luutantq-	 • .

I., Cigarros de fungo .goyano, milheiro , 	 481	 168000
2. Cigarros grasses, milheiro . 	 	 65	 101000
3. Funi . ) :ta ia o, kii,)	 . 	 .	 70	 d$500
4. Cacitunnos ,de barro, dizia., 	 	 15,	 1000

Gr, 1- o n, 9 — Calçadoe
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Inapitetoria de Valtiaulti e do* District° Federal
Pela	 .ente edital ficam notificados a comaarecer mata inspecharia, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracçers

do repita.. ntO do t(atisito na Conformidade do art. 365 §`2° os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados:

Nomes

abo
•••4,

I	 ,M
do Esphiculo

ecie
ve

Data da Infracção

Natureza da Infracção

1

1	 .,

1	 Observaç6e,
Dia

1
I	 Mez	 'Atinai

-.
I •	

I

laicoláo J. Mattos 	 1.117 AutomaVel 23 Dezembro' 1922 Excesso de velocidade... Motorista.
Antonio F. Carvalho 	 2.187 • • D pp II,	 In 	 • •	 .
/oaquim Marques 	 3.604 • • • la la	 I.	 • Proprietarioa
Adriano C. Villa 	 • 	 . 4.093 • • IP • Contra mão 	 Motorista.
Thon • az Schmith 	 4.12) • a • a Excesso de velocidade.. Proprietarioa
Domingos Thome Santos 	 4.948 a • • • Meio fio e bond 	 	 •
José Rodrigue s 5.444 •	 . a •	 1 • Excesso de veloCidade 	 ¡Motorhta.
Nelso Dantas (Dr.) 	 P 5.599 a a • .	 IP 9	 •	 1	 Proprietario.
The Rio de Janeiro Light and Power 5.693 IP 21 • , a Meio fio e bond 	 	 •
Antonio Nascimento 	 8 • • • • Desobediencia ao signal. Motorista.
Afonso A. Ferreira 	
loão L. Castro 	   

44
98

•
•

•
•

•
•

a
a

*	 1	 3,	 •
Estacionar em local não

pertnittido 	 	 •
The Rio de Janeiro Light and Power 100 Bond • a • Excesso de velocidade 	 Proprietarioa
Iorge P. Ferreira 	 117 Automovel • 9 • Lanterna apagada 	 Motorista.
Abílio A. Pires 	 a 297 • • • P Avanço signal 	 *
tosa Games Saares 	 • .• 439 • .	 • a . TP Angariar passageiro 	 »
Maxinano G. Fontes 	 471 • a a a •	 •	 .... Proprietari0.•
'asa M. Silveira 	 . 565 a 9 a • Avanço signal. 	 Motorista.
1' íanoel T. Duarte 	 615 a • a *	 » i
S:• '-astião P. Oliveira 	.1.Frangiu ino I.	 Fereira 	

704
843

•
a

a
•

•
•

a
•

Meio fio e bond 	
Algazarra em seu carro 	

•
•

rosé C. Chaves 	 935 a • • P Lanterna aunada 	 a
aa noa( S. Marques 	 935 a. • • P Avanço ao signal 	 .. I.
Vartunato J. Sant'Anna 	 1.072 a • • a Contra mão 	  •
Ar tido A.	 Ferrardes 	 1.343 • a 9 a Avanço ao signa! 	 •
.Iercu'ano M. Rodrigues 	 1.434 a P • PO 1,	 »	 g a
Anton io O. Rodrigues 	
joaquini Pereira 	

2.634
1.766

•
a

•
•

IP
a

)
»

D	 No	 1,

IP	 P	 *
•
P

Fabrico D. S.	 Jdnior 	 1.847 • • •	 ' PP Excesso da velocidade..•Proprietario.
Elias	 P,ondon 	 1.8a2 • • • .,	 Avanço ao signa! 	 	 .	 .
Antonio i i. Valente 	 1.952 • • • .	 .	 ..	 .	 	 IMotOrlsta.
Eraprezn B. do Antomoveis 	 1.955 • a a • Excesso de fumaça 	 1Proprattario.
Antonio M. da Silva 	 2 069 • 1 • • mano ao signal........!Motorida.
Da lie' A. Machado 	
¡cisa M. Pedroza 	 •

2.103
2.27

•
•

•
•

•
•

a
a

Angariar passageiro 	 1	
..

Maio fio e tonel 	 	 •
Roberto A. Carmo 	 2.374 • • • •	 Av? •ao sagnal 	 	 .	 1	 •	 .
José R. de Jesus 	 2.56a a P a. •	 Escapamento livre. 	 •Proprietar:o.
Adolpho Muge 	 2 . ft2 • • a 9	 Desobediencia ao nignal. 1 	 •
Carlos Pereira 	 2.875 a • a	 • • Excesso de fumara 	 Mcaorista.
[cisa R. C. Vianna 	 2.943 a • . • Excesso de veiacida.de..1Proprie ano.
lesa N. da Silva 	 3.273 • • • • Avanço i",o sigla' ...... .. Motorista.
aoberto E. M. Ougar 	 3.394 • • • • Abandonado 	 	 a
I itonysio Fernandes 	 3.422 • • • a Avanço ao signal 	 	 •
atalhara D. O'Day 	

P:. '..onio G. Martins 	

3.436

3.470

9

•

9

P	 i

•

•

1,

•

Estacionar local não per 	 !
mittido 	  t	 a

Lanterre. apagada 	 	 •
1,eanidio R. Filho (Dr.) 	 3.483 • » • •	 Desobediencia ao signal. Proprietario*
.1•nerico A.	 SLiitOS 	 3.567 • '• a • »	 •	 lb	 i
Carlos C. Duval 	 3.730 -• • • a Lantelia	 apagada 	  Motorista.
Enrico B. Santos 	 3.885 a • •	 • a Avaaço ao sinal......	 .	 a
ar;hur A Mattos 	 3.972
Camello A. Quadro 	 4.165 a • • s , F x c e s s	 de velorinade..¡Propiaetalo.
Atitonio S. Carvalho 	 4.519 a a a 9	 ' I) e s o :)e d i e r c i a ao signcl.•Motori.ta.
;.a...9 C. Cruz 	 4.335 a • • a	 Placa inotilizada 	 I	 •
AhIenor M. Veiga 	 4.799 • • • •	 ,Excesso de velocidade.. ,Proprictarit).
lua° de Ma t tos 	 4.893 • . • •	 Meio iiri e liond 	
Alvaro G.	 Pinheiro 	 5.035 a I1 • •	 Avanço ao sigzal 	 ,Motorista.
Ca los Calda 	 5.147 a :a a 9 ; Lánterna ai ?gada 	 'Proprietario.
A. Vasconcellos .a Comp 	 .5.171 • • • •	 EXCC350 de veloaidado..1	 .•
Carlos C. dos Santos 	 5.211 • • • •	 Avanço ao signa! 	
Rt.: - o l pho Barboza 	 5.262 a a a I>	 »	 I.	 »	 	 » M o t o r i s ta .
Stadebaker Brasil 	 S.	 A 	 5.322 • • • •	 »	 p	 IP	 	  1Proni iebrio.
Aleaandre F. Lopes 	 5.345 a • • 9	 Angariar passageiros.... 'Motorista.
Alexandre F. Locas 	 5.315 • • a 9 'Excesso de velocidade.. •	 •
Clemeate Lahera 	 5.409 a • » IP	 1 	 9	 o • •
Manoel V. Lima 	 5 515 a a a II	 a	 a	 »	 .. 9
P.onorio J. Peixoto 	 5.21 • a • •	 Avanço ao signa! 	 .. •	 -	 ...
Argerniro P. Coato 	 5.6a8 • • • •	 I	 .	 a	 7. »

Abel C. Alves 	 5.771 • a • 9 I Excesso da velocidade.. I*

Joaquim Ferreira 	 5.805 • a • e	 Desobediencia ao signal. •
Garage Royal Ltd 	 5.825 IP • •

I

1,	 i	 D	 a	 1.	 . Proprietario.
Antonio do' Santos 	 5.890 a • •	 I Angariar passageiros.... Motorista.

-.-...-.. . 2 .......aadi
lárecNi diit' ehfculos, 28 de dezembro de 1922. -- O Inspec r, Ó. Bernardes.
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Especie I
do vehiculo

Data da Infracção

Dia I Mez	 Anuo.

1)esobediencia ao sighal
7	 1 1	 9

*	 a	 2 1

2 1	 )	 a
a	 a	 2 2

Lanterna apagada 	
Excesso dc li maca 	

Contra mão 	 	 %a

rAbaudonado 	 	 f
Excesso de velocidade.. Proprietat"

a	 a	 Matórisfà:
13?s-..éeliencia ao sig_,re/ . 	 *
Excesso de velocidade...	 a
Avanço de sigual ..... •, 	 	 ,)
Lanterna ariigada 	

.	 il
Interromper o transito.—	

,1

DesobedieJizia ao signa! 	 2n
Contra mão 	 	 n
Avanço de siga1 	 	 *
Desobedienciz . ao 51 ,,y,m1.	 1 2

mão da direc.cão 	  Pk"tielarillConts;	 i
Excesso fameça 	

Confill a nulo 	 	 ,.
.	 a	 a

Extesro de velocidule 	 	 a
a	 ,»	 »

Excesso de veLridarle 	  Moi dista.
Coara mão da diieeçâo 	 'Pronrietütu
Avanço de signal... 	  Aloiori .ta.

a	 2	 i
Desobeciiarcia a, signa) Proprietario.
Excesso de veiccidade	 1Mbici.rista.
Desobediencia ao signal 	 	 a

a	 •	 a	 3 ,
Excesso de velocidade 	 	 a
Desoliedierseiaáo signal 	 	 a

• a	 • *	 a rProptietaritk
a	 a	 a 1	 ..

Manobrar C A frente á

	

Eeopoldiaa. 	  
112eSObedienc,i3 ao signa). Motorista.

,.

	

.	
,.
D	 a

2 2 '

2 2

Excesso de velocidade..	 »
Avanço de signa) 	  Propiletarlt)

MotbristR.
Meio fio e bord..

 3 	3

COntra mão da direcção.
Excesso de velocidade 	
Avanço de signa! 	

11,

Interromper o transito 	
Cdntra a mão 	

Desobediencia ao signal¡ProprietarRh
Lanterna apagada 	 ¡Motorista:" •

Proprietüroil
Motorista. . " -.

Proprietarin
a

Motorista.

Desohedlelleia ao signa& Motorista:,
Estacionar em icica) nilõ.

permitiLlo 	 	 9
Deso .:., ediucia ao signal 	 	 »
Condildndo bagagem 	 	 a•

Prbprietário.; •

OFECiAl.	 I'07-'!)1:C() e 192. 2 	 23117

inspectorfa de Veltioulos : do Dimrieto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para msgptijèreffi tW`ií
Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2", os proprietarios c conductores dos vehicirldeábaíko d} ti\
criminados.

Nomes

Matioel.A. Oliveira 	
Antonio .Miguel 	
Alexandre F. C. Guimarães 	
Beneciieto A. Gonçalves 	

' Eduardo Gomes 	
Oscar A. Gama 	
Francisco Graboneky 	
João F. Botelho 	

. Companhia Transporte c Carruagens
Elias
João E. S.Innior 	

Natio Cf0CD1ii 	
José R. da Silva -
José Alifoni.<5 	

..-

Francisco N. Rodr4;nes
Coelho cç.: Dias 	
Antonio J. Mendonça
Frani: Meye-
João 13:-'Feraanr'es 	

	

Manoel C. ,Pinheiro 	

	

João F. ,4udovico. • , 	
Humberto N. Geer,.a
A. Vaseaficelo* Comp

s4Iva o Ferrar), 	 •
-Astinuo, Roche 	
Julio da Silva 	
Elmano G. Cordeiro
Rutin .0onzales 	
José P. 'Garcia 	
Antoaio Garcia 	
Alvaro A. Silva
Alado l3 : Lima 	
Carlos M. Laranjeiras— •••.••,
Manoel M. Penedo,  "
loão Oliveira.Pimenta 	 '•	 •

.Luiz R. dos Santos 	
(Mando dos Santos 	
João P. N. Castos'	
Rasbug S. Pinto, 	
Evalp,olista S../viartias
Joaquim P. Corno 	
José D. Costa. 	
'Manoel Slqueira 	
João M. Silva 	
Antonio F. Carvalho 	
Octaviaro F.. Alves
Guiri no 11. 'Silva 	
Joaquim T. .Leite 	
João A. Rodrigues 	

	

Companhia Transporte e Cainkagens.:	

„ r

Willy Dk Cla 	
João P. Miranda  •
Manoel dos Santos 	

	

Joaqdi • o M. Oliveira 	
Antelig„1. , de Souza

	

Moy:é gr 1: Schlifber 	
Ange'o Quaresma 	
Argand Domingues 	

Seb,.stião de Mello  •

	

Joaquim 'P.. Azevedo 	

Natureza da infracção
	 Observagg

104 Automovel 25 Dçzonb. 1922
110 a 7

165 a 9
168 1

191 I 2
230 a 9 2 O
Co 1 1 a
6E7 a a lb

7CS a
850 a a 1 1
943

1.121 I I
1.1E4 1 2

1 1 I 3
1 255 2 a
1.2"57 a
1.4C6 a a
1.501 9
1.557 1 1 9 a
1.878 1 1 9 *
1.674 1 1 a a
2.118 a
2.185 a
2.1E7 *
2.343 1 2 a
2.410 1 2 /
3.4-30 1 a
4..524 • a
2.603 9 I 9

a
9
*

2 97".: • a
2.98 a
3 00i a
"3.015 *
3.2p. 7 a
3.A9 a
3.458 a

a3.17
B.55 a a *
3. a
4.099 1 2
4.251 9
4.42 a
4.646 a a
4.796,	 - 1 I a

• ihrm.~~~441

•
,

'4.9 9
5.0
5.
5.1
-5.189

5.4ál
15.461
5.676
5.743
5.845
5.854
5.726

o

e'

9
•

a
a
•

a

a

a

a
*

.

.
a
a

*
a

a
a
a
a

his pectoria de Vellieulos,Atde dezeljr) de 1922:, — O i',9p5.g, O.



•
currencia, deverá fazer -na Contadoria do
corpo o caução- de 20" • como garantia dos
respectivo fornecimento e dirigir ao Sr. co-
ronel commandaide uma petição pedindo'
ias:rim:ao na mesma, até ás 14 horas do
dia 6, á qual deve juntar o recibo da refe-
rica caução, bem como outros documentos •
provando estar quite com a Fazenda Na-

Ao Corpo se reserva o direito de annullar .
esta concarrencia sem que assista ao pro-
ponente direito a . reclamações, seja qual fôr
o motivo.	 .

Na Directoria da Assistencia do Material,
serão pre a tacias as necessarias informações
e feita a "dietribuição dos impressos, das
9 ás /3 horas, nos dias eteis.

Assistenela do Material, 29 de dezembro
de 1922. — Tenente•coronel Antonio Fer-
natzies, director.

• n••n••••nn• n•

Instituto Nacional de btca

CONCUP.SoS AOS PREMInS
De ordem do Sr: directo-, faço publico -

que nos dias e heraa narixo designados, se
reoliv-:,rão nete lastiteto, de accôrdo com o
prosa-mima estrac'ecale, os concursos aos
premies. do corrente nono escolar:

Dia 28. ás /1 112 • horas—Concurso aos
pre , nios de piano. Concorrentes, Oswaldo
Pires l'erreira (2 peemio de 1921) e Fernan-
do de Faria Coealo.	 •

A'a 13 horas—Coecerso aos premies de
flaute. Cancorrente, Fausto.Assumpção.

A's 13 1/2 horas—Concurso aos premiu'
de barna. Concorrente, Diva Rosna Bertea
(do aliam eseolar dele21).

A's 14 horas —Coacnrso aos premies de.
violino. Coaeorrente. George Marinuzzi.

As 1' 1/2 horas—Concurso aos premios
de violem:e/1o. Concorrente, Mario Carne-.
rini.

A's 14 1/2 horas—Concurso aos premies
de contrabaixo. Concorrente, Antonio Lep-
pardi.

Dia 22, as 13 horas—Concurso aos pre-
mies de canto Cone arrentes, Ambrosina Ma-
ria aluindo, Emitia de Almeida Guimarães,
José Braulio de Mesquita e Roberto Vil-
ItInr.

Dia 30. ás /1 1/2 horas—Concurso aos
premias de piano. Concorrentes, Dora Fran-
ça Americano, Dulce de Saules, Gene Jorge
de Vascovcellos. Lucia da Rocha e Silva,
Ntalr de Gusmão Lobo, Odaléa Ferreira da
Silva ''autos, °deite Teixeira da Rocha e
Semi ramis (te Paiva Moraes.

Outrosim. faço publico que as commiss5es
julgai:rosas . eeaeem assim constituidas:

Piano—ri-ar:dente, fl director; vognes,
Srs. Oscar Goanabarino, Enrico 13orgon-
gino, Charles Lacarnund, Francisco Braga,
(creriam° Mesquita e João Octaviano Gon-
çalves. ,

Flaut a , harpa, violino, violoncello e con-
trabaixe-aaa resalerde, o director ; veiou,
Srs. Oscar Guanabarino, Enrico Bergongino'
Alte. rdo Codevilia, Edgardo Guerra, Fran-
cisco Prega e Francisco- Nunes Junior.

Canto—Peesideete, os director; vogae,
Srs. Oscar Geanaba r ino, Enrico Borgongino,
Francisco Braga c José De Larrigue de Faro
e D. Elza Barroso Murtinho e Vera Vas-
conCellos Cavalcante de Albuquercine.

Os concursos são publicas.
Instituto Nacional de Musica, 26 de .dea

zernbrOde 1 ,322.-0 secretario, Atthur
lentino da COSM.	 •

c.

. 25118	 ç a,/ /ando 30

que, durante o corso de carruagens a rea-
lizar-se no dia 31 do corrente, das 18 horas
em diruste, seja observada a -seguinte ta-
bella de preços para automoveis;

Primeira ho ra, 34000
As subsequertes, 25000.
A primeira hora será contada por inteiro e

as demais por tracções de 1/4 de hora.
Primeira Deleeacia Auxiliar, em 29 de de-

zembro de 1922. — O P delegado auxiliar,
Salvador Concei;ão.

-•	 Policia do District° Federal

da manhã diariamente, vinde em lancha, de
preferencia, ou de emitia, e sendo recusada
quando a directoria assim atender, por
passar da hera.

Quinta—A carne deve ser posta no elmo-
xariiado da Colonia, sob o preço rimado

granule), e na . quantidade de noventa mil
(90.000) kilos, atknciendo ao dispasiliro
art. 170 § 2' da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

Sexta—Os pedidos para o fornecimento
deverão ser feitos pelo almoxarife, visados
pelo eseripturario e rubricados pelo director.

Setima — Os .pedidos, que deverão ser
feitos dieriamen'e, serão enviados ao con-
tractante com anteredencia, salvo em caso
de-pedido urgente, • que o fornecedor será
obrigado a sati4aeer deka .° sio prazo dc
vinte e quatro (21) horas.

Oitava—O eontractante incorrerá nas se-
guintes multas sobre o .valor dos pedidos:
de Ia a, quando não satisfazer o petaido no
prazo estipulado e de 2 a, no caso de rein-
cidenCia.

Nona—No caso de não se: absolutamente
fornécido ou por ser regeitaao por sua ma
qualidade, se,á o artigo campradó a (:),Its3
pessõs, á custa do . contraetaete, por cuja
conta correrá tamisem a diferença oue

• houver entre o preço do coutinc.o e o -Vi-
gente iro nierceSo, pelo qual ;Ur o artigo
adquirido em mão incorreado
ainda o contiactante tia neta de 20 sa sobre
a importancia do pedido.

Decima—As multas impostas ao contra-
ciente pela directoria da Colonia, • com re-
curso para o Sr. chefe de Policia do Distri-
cto Federal, serão dedusidas das contas
mensaes no acto de ser ordenado o respe-
ctivo pagamento.

Undeeinia.-0 contracto -será rescindido se
derem repetidas faltas. communiencies
Sr. chefe de Folicia do District() Federal e
punidas com as multas estabelecidas na
claesula 3 , -perdendo o conitactante a im-
portancia da caução, sem direito algem a
qualqaer indemnização por prejuizo, seja
qual for a sua orocedencia.

Secrataria da Coionia Corre ecional dos
Dons Rios, em 28 de novembro de 1922.
Visto, o director. — Mario de Brito e Silva,
eseriplurario.

•n••n••n••,

Corno de Bombeiros do District°
Federal

CONCURRENCIA PARA LAVAGEM DE ROUPA,
DURANTE. O ANNO DE 1923

• De ordem do Sr. coronel commandente
faço publico, !tara conhe rimento dos Lote-
remidos, que ás 13 hores do dia 8 de janeiro
oroxiMO, serão recebidas, na Caia da
Ordem deste corpo, propostas para lava cru
de roupa do hospital, ranch .N. durrnte
o anno de 1923, sob as seguintes .ceedicõeS;

1.^ A medida mensal das desnezas de la-
vagem está caleulada em 25os. vão sendo
acceitas as propostas que a excederem.

2.^ Nesta directoria serão prestadas, dia-
riameate, das 9 ás l5 horas, tildas as infor-
mações que os pretendentes nrecisarem.

Assistencia do Materi.al, à de dezembro
de la22.— Antonio &mandes, -tenente-coro-
nel director:

Corpo de Bombeiros do Districto
Federal

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FOR-
NECIM NTO DE LEITE, VERDURAS, PRUCrAs,
GALLINHAS, OVOS, ETC.
De ordem do Sr. coronel commandante,

faço publico que, ás 13 horas do dia 8 de
janeiro proximo, na casa da ordem deste
corpo, serão recebidas propostas para o
fornecimento de leite, verdurasa fruataa, Oal-'
linhas, ovos, etc., durante o primeiro se-
distitre do armo de 1923.

O interessado que se habilitar	 con-

Ministerio da 'Guerra
	

•••

Direotoria de Sande da Guerra
CONCURSO PÁRA MEIDICOS E VETERINÁRIOS 130

EXERCITO
De ordem do Sr. general director de

Saúde de Guerra, faço publ(ce que, a várh:
da data desta publisaçaã, ficará siert? lb
directoria durante 20 dias a4tuicriptao

DIARIO	 ORFICIAL	 Dem,,rn ro de

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame de m. otorista
Chamada para o dia 30 do corrente, ás 8 e

30, sesta iespectoria:
Sebastião de Oliveira Pereira, Luiz de

Moura, Coliedo Rosa, Nicolau Luiz Soares
do Couto Esher, Joaquim Rondon de Oli-
veira, José Teixeira, Antonio Joaquim Cou-
timo Filho, ()talher= Gonçalves Montes,
Heitor Guimarães e Manoel Borges.

Turma supplementar
João Pereira

'
 Joaquim Pinto dos Reis,

A varo Pereira de Souza, Albano Vaz Pinto,
Manoel Rodrignes da Silva, José Maria Va-
lente e Miguel Duarte.

Prova pratica
Jaymc da Silva Freire.
luspectoria de Vehiculos, 29 de dezembro

de 1922.—D. Bernardes, inspecior geral.

Colonia Correccional dos Dois Rios

EDITAL 'DE CONCURRENCIA PARA PORNECINIEN-
TO DE CARNE VERDE, DURANTE O ANNO DE
1923
De ordem do Sr. director .desta coloida

taco publico que até o dia 30 de dezembro
do corrente anuo, serão recebida; nesta se-
cretaria propostas para o fornecimento de
carne verde de vacca a esta colonia, durante
o armo de mil novecentos e vinte e tres
(1923).

As propostas deverão ser feitas em tres
(3) vias, sendo a primeira estamnilhada e
todas datadas e assiguadas, nellás especi-
ricanuo-se, sem accreseimos, entre-linhas,
emendas, rasuras ou resalvas, ctt algarismos
e por extenso, o preço de kilogrammo a
contratar-se. Cada proponente cacuionará
na secretaria da Colonia, até o dia no rece-
bimento e aberturas das propostas, a (plan-
tio de tresentos mil réis (300$0G0), em moeda
corrente, perdendo o direito a elle, em favor
do cofre da Colonia, aquelle que, sabendo-
se preferido, não comparecer na data fixada
para celebração do mesmo contracto.

Condições
Primeira — O contractarie é obrigado a

depositar no cofre da Coleira, para garantia
e tiel observancia dó contracto, a quantia
de um conto de réis (1:00040(X)), que poderá
se: representada por uma apa lace da Divida
Publica Federal, acompanhada de aviso da
Caixa de Amortização, sendo a caução res-
tarada depois de findo o prazo do con-
tracto.

Segunda — O contractante pagará o sello
proporcional, segundo a lei ,do sello em
vigor, o qual sere cobrado nas contas apre-
sentadas a esta repartição, em o mez se-
guinte ao da entrega do artigo,

Terceira — A carne deve ser de primeira
qualidade e posta do Almoxarifado da Co-

- tolda, á custa do fornecedor, sendo rejeitada°
• no acto da entrega si, de • acetlOo com o

arecer do medico, fôr convenieate.
• j Quarta — A car.pe deve ser efitregue go

atenua:0am d COloaia ató Wigto hotis

Policia do District° Federal
PRIMEIRA DELEGACIA AUXILIAR

O Dr. Salvador Con:eição, 1^ delegado
aturada da Peada do Disn teto Federal,
usando da attrihnição que lhe confere o ar-
tigo 154 do regelamento em vigor, niandas• de mil e quatrocentos réis (1.1409) o kiic-
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o concurso de Medicas e veteriaarios do
Exercito, de acetado com o edital publicado

- izo - Mario
•Rio de Janeiro, 20 de dgzernbrq de

'1922. — Dr. Alfredo !Vendes Ribeiro, co-
ronel chefe do Gabinete.

•
Diractoria- de Saude da Guerra Á

,

ESTAÇÃO DE AgSISTENCIA E PROPHYLAXIA

Rectificação
- Propcsta q„ 2—The Texas Company, onde
se lè ekzolitfa em caixa de duas latas de
18 , litros, cada 33$, leia-se : gazolina em
caixa de duas latas de 18 kilos, caixa, 331,000.

:A referida proposta está assignada por
1. W. Cosinelli.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1922.—
• Domingos Magno Pereira da Silva, 1" &field.

Segundo Batalhão de Caçadores

.•	 'EDITAL DE CoNCuanENCIA
' De ordem do Sr. tenente coronel Pre-
eidente do Conselho Administrativo, fa-
ço publico a quem interessar que no dia
12 de janeiro proximo vindouro ás 13
horas, seetio recebalia no -Quadri dessa
unidade as propostas para o fo
*mento durante o primeiro semestre 410
atino do 1923, dos arta. abaixo mencio-
nados:	 •
'Assucar de P, kilo... 	 $759
Arroz nacional, kilo 	 •	 a	 $800
Azeite doce portuguez, litro..., 	 5000
Alhos. kilo .	 	 •a	 3$500
Bacal hão,' kilo .. .	 , ...... ,«	 2$400
Bainha de porco, kilo...	 1$950
Rateias nac.aanaes, kilo. ..• 	 $420
Eabanas ou laranjas 'ração, (2);	 $060
Carne meça do -sul, kilo., 	 1590
Farinha de 'Suruba, kilo 	 	 $330
Feijão ,prelp ou de cõr, kilo44.0	 8540
Frangos, 'unl... •
Crallidtia, 'unia; • .

•
• ••• 4 Sai tia

Lombo de Minas, siosso, kilo 	
Lenha:, kilo
Manteiga nacionai; kilo 	 4, • 6$809
Massa ',Para ,sopa, kilo 	 	 ( -a$100
Mttle,	 ' '	 • •	 $860!
Ovos, duzia...	 s. . 	 • ,	 28900
Peixe , freaeo, (liMpo), kiJo. 	 •• 2a500
Pão fresró, kilo:	 SMO
Sal caunnitim, kilo:	 I -• S100
Saha° eapecial; kilo... a,..., Saa. 'a 0080
Sabão sapolin, duna.. 	 ' 3sse0
C.ebollas, kilo... ...,	 ....

▪

 . .	 gana
Toucinho,	 , 18680
Verduras, kilo.	

•	

•$740
Vinagra. litro... 

▪

 ... •...	 -1$280
Vinho Virgem e Porto, litro.. a • B$0100

• . Extraordinarioo' 	 • ';
G o igiada, kilo 	 ••	 aaaa, •-• 18000
Queijo des afinas: kilo. ....	 • • 8$200

Forregent
Alfafa,	 f3átin
Parelha kilo...•	 tu. ein.	 8140
Capitai,' kilo,	 i.5•1-:;.) e!. sH	 $500
Milho,	 .

▪ 	

.
. -Aiti(/o., de eá.peoliente-

Canivete de 'duas laminas, um., 2$500
Carimbo de borracha,' lim. . í) 	 '38500
Cita ara papeis,' urn. 	 2$400
Limpa 'pennas; um.:.	 S.+t
Ta Iões modelo:a - •-tta a , 26; itY1Â, 12$500
t'aleaes na. 28' a•	 ,'	 18$0•00
Talóri ria. 30, 4, 47 e-'58 	 22:1500
%te 'ates' pára apapel:•'Eaia•ria. t 	,	 $600
Canetas de madeira, duaiaa aJa •ra 	 $700
flomma	 1$700
Tinta Caankim, aduzia,..	 •.• •:n	 $800
Tinta para «rim/5b,' , •sr draij, $700
Vales. diarios. modelo 71, artilee 10$000
Neles -diariog modelo 72, rad: . '10W00

arnoite modelo '79, rflit...aas, 18$043(1

	

nto fino e grosso, &Amai	 $78q
ltiPtelt) -UPilas .'itffitiL 31450

Lapis Preto (Faber), 	 2000a
Lapis bi-color, (Faber), (luzia 	 0000
Lapie de borracha, (Faber),

9a090
Pennas Mallat	 f2,	 46000
papel almasso (7 kilos), resma 158000
Papel Yolanda n. 3! caderno..	 26000
Papel almasse, (6 lutos); resma 148000
Papel pardo grosso, caderno-, 	 $800
Tinteiro de vidro, um... 	 .-a/	 28000
Matta borrão, folha 	 aaaaa	 $400
Raspadeiras '(Rodger), uma.-.-., 46000
Papel para officio imp., resma 30$000
Papel para cara officio imp., •

.	 caixa.. ........	 Ga000
Papel para machina,	 88000
Fitas para machina, uma  —'
Envelopes imp a. 25 e 14, cento 6$000
Idem, 25 e 32 cento............, 12$000
Livro em branco para partes,

com 150 'fls., um... ,..,	 78000
...Idem com 200 fls., 	 88000
Idem com 100 fls.,	 5$000
Idem de alterações, in-,p., com

150 l'Is., um 	 •	 20$000
Piens com 200 fls., um 	 24$000
'Papel carbono, caixa.. 	 •	 8$000

Os preços acima são os =rimos
que servirão de base á presente 4,oncur-
vencia, além dos quaes nenhuma pro-
posta será acceita. • Deixam de ser nre-
fixadas as quantidades dos artigos eni
concurrenc ia, pela impossibiidadle de
ser precisado o numero de homens ar-
ranchado .s durante o anno.

A inscripção para a presente concur.
rema se fará mediante requerimento
dirigido ao eommandanfe do batalhão,
instruido com documentos abonadares
da idoneidade do concurrenle, e encer-
rar-se-tia no dia 11 de janoiro, -is 13 no-
ras. As propostas deverão ser entregues
eir tres vias, datadas e assignadas, sen-
do a primeira via sobre o competente
Sella inutilizado na fama do regula-
mente. Os coneurrentea deverão apre-
setitar documentos qike provém :

a) haver pago, como negociantes espe.
atalistas nos venci-os ein que fazem eon-
c.nrrencia, impostos federaes e ninnici-,
paPs' da casa commercial, Yelativos
ultimo semestre venci(lo:

b) ser negociante mataienlado e ter
casa 'commercial importadora, bastando
para as firmas commerciaes a apresen-
tacão .ao respectivo coou-acto social. i x-

trahido por certidão das livros de regis-
tro da Junta Commercial ou estar con-
F!tifuldd, tegaimente nos termos do de-
Crèto 'n,' 434, de 4 de julho de 1891,
.qiimitt.',tór uma Sociedade Anonyina;
articiae fielmente cumpra° o ultime

'ep ntradt h com O Governo, no ra531 lie ¡a
a teraida ,fornecedor. Para garantia da as-

s)Allati.)3'11 fio coo 1 rad o, os imponentes
.deposilarão no .cofre do Concelho Adilai-

atrativo a quantia de 300$00a em moe-
da,córrente; perdendo direito ao mesmo,
era!, favor rio Conselho Admini-arativo,
aituello que, sabendo-se preferido não
,comparecer na data fixada para a cele-
bração do centrado. Os concorrentes
preferidos devem, no acto da assignatura
do contracto, depositar, corno garantia
do m•esmo, 10 % sobre a iinportancia dos
artigos a 'fornecer durante n unno.

O prazo =imo da entrega dos artla
constehtes da presente concurrencla

será de '48 horas a rontaraia hora da en-
trega do pedido feito pelo batalhão e
minimo de- 24 horas. Os artigos devem
ser entregues peaos fornecedores nO
quartel da unidade, dentro • do District°
Federal ou acampampt°. No caso dei
rgyaldade de PreçOs '6b093 aux9 Ou malã.

proposta'', será preferldã	 lloi
que propuzer, por escriptõ Éeore
poluto maior' abatimento, setado que, ves
rificado novo empate; terá r et ere n Ot/1
à do solicitante que já tiver forneel&.
precedendo-se á sorte, se este não tivee
concorrido. Não são tornadas- era corie
sideração quaesquer oafertaa coei vad-
iagens não previstas neste edital, uernl
propostas que contiverem !pinas offe+,'
recimento -de uma reduccao sobre ã
proposta mais barata. No caso dé nfict
comparecimento de qualquer proponert.
te otr seu representante legal, á apura's
cão da -proposta, correrá a sua revell4a
Serão considerados não itinneos pel
prazo de tres rumos (aviso n. 505, 4,
,30 de agosto de 1920), todos os cont
currentes que tenham reeusade a evffla
signaLipa de contractos a que Uva.
rem aireito, em face de concurrerN
eia publica a que se submetterenid,
Os proponentes sujeitar-se-hão a teat
das as demais instrucçõcs approvadad
por aviso de 24 de dezembro dd
1917. Na Pecrelaria desta unidade se...h
MO prestadas informações a easpsiW
da concurrencia todos os dias uteiscli
das 12 ás 14 horas. (hrw . tel em Nithe4-
roy, 28 de dezembro de 1 1922. —
los Coelho Cintra, l • tenente 'siudanterè

Primeira Região Militar •
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO

• RECRUTAMENTO
VIGESIMO QUINTO DISTRICT° DE ALISTAMENTO

ILIIAS
O capitão José de França Ferreira Netto,

presidente da junta permanente de alista-
mento militar do 25° districto —

Faisaber aos que o presente edital virem
ou delle tiverem conhecimento que é cha-
mado a comparecer sesta junta, á rua do
Ouvidor n. 89, 1" andar, alui de ser cura-
minhado á 1' circuinscripção de recruta-
mento e suba-latido 2 nova inspecção de
saude, até o dia 1 de janeiro proximo vin-
douro, o sorteado abaixo, da classe de
1900, cuja licença está terminada, sendo
considerado insubmisso caso não o faca acs
termos da lei.

Os sorteados da claase de 1901, con-
stantes da relação abaiao, já convocados
em 1' e 2' chamadas, deverão comparecer
dentro do mesmo razo, sob pena de serem
por igual declarados insubmissos.

E para que cácgue ao conhecimento de
todos lavrei o presente edital, que será
publicado no Diario Of,7cial e rubricado
pelo presidente.— 1" tenente Luiz Antonta
F. S. dos Soltos Lima, secretario.— Capla
tão f: F. Ferreira KM, presidente.

Classe de 1900

Numero de alistamento — °me — Profissão
— Residencia

10. Antonio Faustino Barbosa, operariO,
ilha dos Ferreiros.

Classe de 1.701

(l • chamada)
33. José, filho de Francisco Ferreira Bastos,

ilha de Paqsetá.
39. Manoel, filho de Luiz José da Fonseca,

ilha de Paquetá.
36. Manoel, filho de Dionisio Cesar da

Silva, rua Pinheiro Freire, ilha de
• Paquetá.
53. Oswaldo Gonies de Castro, rim da Ale,*:

gria n. 167.
8. Carlos, titilo de Jose Gbaleá, v.1.4 -11‘st

maz Siqueira.
.46. Mathias Borges, operarlb, Pót_ip

_ Cajú n.
• :0.,



nezetrbeo de 10?neettl4) Oia rfraTAL

41. Manoel de Silva, ope'ario, Ponta do 18. 	 6a. Moio D'es de Silva, eM p•e- 101. 175. Francisco Cano, operado. te
c

e, , •
Cajú n.'1 3. .	 ,	 ,galo	 paiaria, ra Jaelen Ião, lista da 

Imai-e.

	 Fabrica Core°ae	 a
a inaie.) o	 ,e	 El. Heriy,enegli ,lo Martins de.Moura, morro	 ,_	 • 44	 varia., e	 I	 20.	 81. , Alvaro, illao de Maria da Con- 102. 179. Feanzieao D12s Rfunos, rua Dona

.. Crestarial
..	 de	

a.eiel40, Claudio, tilo cle . Luiz Rodrie	 c'1'). e.ate_ivil.	 n.:243.ues da

	

: Fonseca, rua Furquini WerneckePa-	 26.	 30. An.,elo Esteves, operado aive- 104 .; 62. Fei o-isco Raiz Peres, colore-
-(meta. .	 ja.lor. Lista da Fabrica Cor- entio domestico, rua Caini

nhoe n. 9.H. De ecrecie	 covado.no, filho de Pedro Pacifico	 •	 .

	

dos Santos, rua Santo 'Antonio, ave-	 30. 263. Ao ...mor, iilho de Theoolii/o da 105. 164. Fr ade eeo Wilielno Pider, -filho
nide Barbosa. , 	. Costa Neves. Pegistro Civil.	 , d ; rader, re v,i-stro civil.	 •

42. hlanoel d'es.Salitos, saeco da Olaria. 32.. 216. Ain:nio, tinto de leo-odo 106. 20. Ceeeillo Marins,. operario tece-

	

61. Prospero ene; Leite Pereiee operado,	 raeicisco Ga eia. Reeistro	 Ião. lista da F. S. Felix.
Estrada la Porteia n. It . -Sà C.vil...•

108. 213. Gil de Flemeiredo, em p regado --.-	 .
o38. Manoel,. illeo de" José Roárigttes dn • 3a • 	41. Auto iin Alves, feito de litlio An- tielico, rue Martins Ferreira

Silva rua Souto.	 1 1110 Alvea	 I	 ,li.) Cil• n e y':iv.,	 ii	 7e.

	

49. Oliveiao, tino de Feuatieo Alves an	 41. 152. Aa, el e-) eme:l ies 'Cara O, 1:1i10 110, 100. Gelherme, filhn de William.
Weezer, R. Civil..	 d•• -Angelo Sa 12:1C.S. R eeistro •	 'Silva, Praia da.; Flecileiras.

C:vil.	 111.	 18. Gel ir r e	 Anta-', filho deeJos é

	

31. João Gear& da Silva. Saceo do la intão.	 -. "
6. Aetolio Vi,eulino da Silva, praia do	 43.	 3. Aili elo, filhe de Atleta() Nogcs 	 aio de S. Yzza. Reeistro Civii.

Zumbi. eulague,.a. rn egisiia Civil. •

	

	 113. 256. eleeeteio aarros, o perado, lis-
a16. Francisca Abate, Poeta do Galeão. ,	 45.	 17. Armando Suar..;,Suar..;,ooe . aia, ;:in- t de l'aeleca S. Felix.

( 2' chamad .or. rua Pinheiao GuLearees 114. 160. He . e .io .,e. filho de Benedictoe ).
Toa., /eeeistro Civil.26. João Paulieo de Oliveira, operario,

47. 238. •Ari,li 
o3.

alio. Fernandes, operado, 116. 198. Ileer'o e e Vieira Atende:e tape-morro de Pénha.
te:eiã). Lista da Fabáca Co:-	 ra a tecelão. rua Lopes Quin-

Formosa do Zumbi n. 34.
52. Oswaldo Atiguato de Mendonça, rua

t is a. 14, c. 2.eJvado.

	

43. Nestor filho de Deodato Ignacio dos 	 43.	 16. Ai Ia ia, filie) de Deoiinda roa- 117. 230. 11 i: ,.i, io do Nascimento, em-
5
	 fino

 ilh de Paquetá.	 Mana da Costa. Registo	 ,e-rido pubfico, lista daa 
'-:

	

65. Well,eear, 1,1110 de Maaoel de Jesus, 	 il'í; .	 faireetreie Jardim Boialdeo.
ilha de Paquetá.	 49. 114. Arit .-, alho de José de Soita 120. 	 46. Ideio da Silva, onerado, rua

	

30. Joaquim de Moreira Pereira, Ponta do 	 Mavqeez de São Vicented ariasimo Junior. Registo
•Itaeolor	 Caril.ny.	 .	 n. 10')

::.0.	 2. Arteua, fihao ciciou:Jim Ribeiro 121. 262, Is P.:1 , , rileo de Antonio de
Capital Federal. 25 de dezembro de 1 c122..

	
Guiiiarãe. laegeero Civil.	 reaitto. Re gistro Civil.

	

- Capita° J. F. Ferreira Nata, presidente.	 5 1. 263. Ardi ,i . kia . Silva 1aiheiro, em- 123. 257. Izidro jasose, operario tece-

	

- Lutz Anima() F. S. dos Santos Lima, l' te-	 preoado no r.) :eu • rcin de	 In.
Gente secretario.	 •	 dreeas, Fonte da Saudade nu- 121. 171. Jaciatio, fila ) de Raphael Atro!

emee, 75 casa 3	 • Janinoe. Regisiro Civil.

	

PRIreEIRA CIPC.11MSCRIPÇÃ r) Da'. RP.CRU-	 523 183. P.i..tiidi') A ,Arr..sciatI) Luz, rea 126. 193, jayene Lones, operado tecelão,
TAMENTO E SORTEIO MILITAR 	 Visconde ,̀..iilva re 93 ca,a 1.	 ..-	 ilr, Jardi ri Botanico n. 455

	

57.. 88. Ayrtem, (dila de H-ca;aito	 e1.

	

UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO - NONO	 Cardozo. Regist .o Civil.	 127. 225. Jeronymo de. Sá, operado, rua
DISTRICT°	 62. 251. Ilrazilio Ca..1 . , e vp-..egado pti-'

	
Slarquez de S. Vicente n. 76.

Gavea) álleo, rua È streiia n. 20. .	 1,28. 135. .10-:'10. elho de Maaaias José( S.aares. Pegistro GNI.65. 232. Cnr1',.s da Luz P.raga, operado

	

José Vulontine de Aeiliar, capitão orcei- 	 129. 167. João Caeloa o operado, tecelão,ee:elão,

	

deite da Junta de Alistamento Militar do	 rua Matquez de São

	

,celite n. 119.	 /ista da Faáriea S-. Felix.a9 Districto (Gavea) : 	 134.	 11 .. João de Oliveira do Rosario,

	

s	 Ribeiro,Faz 2.1) ,.,• :* ao; jovens constantes da rela- 67. 117. Caáo
eee -, sape

Candi io Rbero, ope-

	

reiro, rua Ruy Lar- 	 einoreeaio de padaria, rua
	01 anaiX n , da classe de 101. alti . nainente	 - Jarai ii leotiteico n. 532.-.cOnvocados e n i 1" e 2' cam	

'C'.
ladae. que, Dão e..	 141. 120. jeokiaim Peieote, onerarie te-

m	 ir,	 ,	 ,
boxe ri. eai	

,	 -te .ido co p are-ido á aecle desta junta	 84 er-10 Maeaao da Costa ore

	

á rua	 , ce/eo, rua Lopes Quintas nu-c

	

jereiei Soraeieo n. l ee e no Quartel Gear-	 ' .ano, rua Visonde de Silva 	 in.:ro 14, casa 2.
it.	 .	die oão ostente sucessivas peblieeeees 	 142. 149. Jorge, tilito de Ailtonio Ferreira72. 191. Claudieo Egedio, filho de Palro

	

eto jornaes 1/4ie , ta elo :til, serão declare ‘ Ies	 Pene, Reeistro Civil.Ce.. F;ivil.iiisubmi: q os e .Iieitos ao reattlanien	
74

	

to mili-	 :gistro • 	 . Jo144. 97eapeat, rilho de José Leal.	
C onstaça

	

tar e Codieo l'eaal do Exercito, caso não se	 GO.	 oestantino Bal-lo. operario te-
celaio, rua Jardim Botanico	 Looes, Registro Civil.

	

anJesentarein até o dia 1 de janeiro pra-	
Registro Civi

. Jo145. 115 q é. n113 de João °digas Lo-
elmo.	

n. 8 O.	 eTes.	 l.
75. 153. Creorolino, filho de José Maxi-

Pio de Janeiro, 25 de dezembro de 19a2.	 emiano bola:int.	 Re	 stro
eistro 146. 255; Jose., alho de Joe° Leopoldino

da R)...;ta. Regi	 Civil. .
-José Valolitian de Aguiar, capitão, Nesi-	 C; .r,I.
dente.	 80. • 226. Deo neees Teix e ira Castro, em- 147. 242. eosé, eleo . de Marcolino losé

• e . :eado no ewtrnurczo. rua	 Barbosa, Registro Civil.

	

Numero de alistamento-Numero de e erteio	 jerdi o alotnnieo n. 141 A.	 148. 227. loSé, Alto de WaleideRaza-
-Nomes, profissão e resiclenaias 81.	 94. Li. , orli .. ;0, 3-ii t<,	 de Dvoeisio	 • boski, Registro Civil.

aleito: 'Oeeis,ro Civil."	 149.	 40. José, filho de Aiieusto Soares
1. 42. Adeelerto, filho de Jos:retina	 . da Silva, Registro Civil.

	

Ie /lia da Rosa. Reg,:stro t.s.ivii.	 82. 101.	
Sil

Dotiiieeos, alho de '
Civil

 tino-'l da 150. 17i. José, hem de Miguel Alves deva. 1..2. 5. Peando SIveira Pinto, em- {e.eitan

	

83. 135. Do p em , os Moraes, emoregaao	 Moura, Registro Civil.

	

,-, regado. cepeiro, rea Conde 	 lavrador, praia do Pinto 151. 229. José, filh
dos Santos, Registro Civil.

de José Francisco
.	 ¡rajá n. 32. . n. 42:4. H/. Aaiiio Joaquim Pereira, ope- 84. 234 . Domingoe Nery Pinheiro, rua 152.	 34. José, filho de Manoel Duarte

rad e 	tecelão, dia J ardlin	 Voluniarios de Patria n. 4?,0. 	 . Pereira, Registro Civil.
i;cíanico n. 418.	 153. 141. José, filho de José Masson, Re•

5. 259. Ae'!sberto Nolesco, operado	 85.	 93. Edgard, filho de Peei .° VenÉtira
dos S

or

a

d

ntos. Reeie

da

tro Civil.

onteiro	

.	 gistro Civil.

	

ceralhador, rea Jardim Bo-	 155,	 73. Jose. filho de José Leonardo de91. 217. Emílio, filho de enevero Amaroeilico n. 41-1 - 3, casa 6.

	

	 Apular, Registro Civil. -gegs
' 6. 49. M f • aeso, fino de P	 3	,ernardo Mar-	 155. 103. José Alvarez, filho de Diogo AI-	9 ,11	 E st, lhe Do fio 

i
d	 ..	 varez. Registro civil.vrad. Reestro omineosl.

Civil. 
La -

8. 20ae:	
:ios. Registro Civil.	 .	 .	 rne

Verueiro. Rie-o

Alerico, U	 95	 61	 !a

	

i° de Joaquim An-	 158. 233. José Baptista Oodoy, operarIO
.,e : mo. Registro Civil.	 serviço

;	 .	 g rides	 e Almei	 M••	 tecelão, rua Jardim Botanico

	

doluesti 	 D Cas,- .co, rua .

	

10. - 192. Alhe:to, fileo de João Luiz da 	 zi. 64.	 . n. 300.
lao	 tor inasa •. Registro Civil.	 •	 159. 190. José Baptista Leite, estudante,	93. 24 1.	 d'14:	 86, Aleeandre Doll Molin, official 	 Fernando de SennaLobo Eça,. 	 •	 ..	 rua Conde Irajá n. 136.

`	 eaneteiro, rua Jardim •Btata- 	 rua Viuve Lacerda n. 23. , •
100. 204. Fernando de Souza, empregado 166. 212. José Matheus, operario tecelão.

, - ;lie°. tl . 436.	 .. correei i ‘	 :	 ... . Lista•Fabrica Corcovado.

	

15; 25. "Alfredo; filho de.José Custodio	 •	
ro, rua Maria Eugena
 169. 180; José , Galdino, emprcga4o Iti.

Filgueiras. Registro Civil.	 . - • -viador, praia' dO . Pilltitt	 .
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174. 240. José Paes de Lyra, operario te-
calão. Lista Fabrica Corco-
vado.

201. 188.	 Mariano	 Furtado, empregado
lavrador, praia do Pinto nu-
mero 42.

240. 209. Paulo Silvia° Pereira, operado
tecelão, lista da Fabrica Cor.
covado.

116.

170.

180.

181.

182.

181.

711.	 PM Rodrignes Marineleiro,cm-
pregado	 municipal, rua do
Páu n. 100.

104.	 José Romano Oliveira, operado
t-nelão, Lista da Fabrica Cor-
covado.

220.	 Julian() Lamelin, empregado do
nyninasio Anglo Brasileiro,
avel.ida Niemever.

45.	 Julio Corrêa da Silva, operario
',mor, ria liumaytã 	 n. 139.

143,	 Julio de Almeida,	 empre , ado
da Limoeza Publica, rua Mar-
quez de S. Vixnte n. 220.

70.	 Leopoldo José de Macedo, em-
.	 pregado do commercio, rua

202.

203.

208.

210.

211.

213.

217.

69.

176.

131.

80.

207.

59.

248.

Mario,	 alho de Alfonso José
Ribeiro, Reeistro Civil.

Mario de Ale . .ezes, empregado
copeiro, rua Humaytá n. 25?.

Nelson, filho depão Pereira da
Silva, R. Civil.

Nestor. tildo de Franklim Alves
de Carvalho.	 R.	 Civil.

Nestor da Costa Pimentel, em-
pregado tecelão, lista Fabrica
Corcovado.

Nivaldo Corréa, trabalhador da
Ein p re.za.cle Commerclo e In-
dustria.

Octavio de Aguiar, aprendiz de
carpinteiro,	 rua	 Visconde
Silva n. 93 1/3.

244.

246.

248.

250.

251.

253,

237.

255.

258.

163.

201.

19.

Raphael fierminio José, filho de
losé Buem) Lhoreu. Registro
Civil.

Raul Pontual de Petrolina, estu-
dante de medicina, rua Mar-
tilas Ferreira n	 23.

Renato Oscar da Silva Azeredo,
rua Dezenove de Fevereiro
n. 43.

Rodolpho Costa, operado tece-
ião	 lista da Fabrica Corco-
vado.

Salvador, filho de Fellipe Izazú
Cioleta. Registro Civil.

Sebastião,	 filho	 de	 Cecilia
Telles	 Registro Civil.

189.

191.

152,

143.

187.

12.

252.

Voluntarios da Nada n 	 409.
Luciarm Matheus, operado te-

celão. lista da Fabrica	 Cor-
. cavado.

Luci° Amattus. operado tecelão,
lista	 da Fabrica	 Corcovado.

Luiz Sonza Santos, opc 'afia te.
cclão. lista	 da	 Fabrica	 Cor-
covado

Alarmei,	 filho de Carlata Joa-
- quina	 dos Santos;	 Registro

Civil.

221.

222.

228.

230.

234.

218.

222,

267.

120.

203.

Octavio Viatina, empregado de
padaria, rua Jardim Botanico
II. 532.

Orl aria°, filho de Manoel Fran-
cisco de Paula. R. Civil.

Oswaldo Gomes de Oliveira,
fita Visconde Silva n. 19

Oswaldo Lopes de Souza, ilibo
de	 André Lopes. R. Civil.

Paschoal filho de Paschoat Ma-
!afins. R. Civil.

256.

257.

259.

262.

265.

194.

145.

178.

147.

157.

Sergio Ribas, operado tecelão,
lista da Fabrica S. Fclix.

Serra	 Longa,	 filio	 de Pedro
Loarenço. Registro Civil. •

Silvino de Castro, rua Pinheiro
Guimarães n. 33 c/1.

Tobias João Pereira da Silva,
trabalhador, rua Humaytá nu-
mero 251.

Venancio, filho de Jayme Pe-
nado. Registragivil.

191.

1%.

9.

58.

Manot.1 Aogusto, onerado te-
cela°, lista da	 Fabrica	 Cor-
corado.

Mamei Cosme de Souza, em-
pre ado	 no comine-cio,	 rua
Volantarins da Palrá n	 451.

237.

238.

239.

127.

132.

216.

Paulino, filho de ilypolito Fran-
cisco Azevedo. R. Civil.

Paulo de Queiroz Duarte, estu-
dante, rua Jardim	 Botanico
a. 28 c/2.

Paulo dos Santos, estudante de

267.

269.

108.

83.

Victor	 Eminanoel de Martini,
filho	 de	 Martini	 Francisco
Dente. Registro Civil.

Virgilio,	 filho	 de	 Florisbelfa
Ferreira	 da Silva.	 Registro
Civil.

i.o?. lb. Manoel Sonos, rua	 Maiquez
de S. Vicente u. 286.

engenharia, rua Marquez de
S. Vicente n. 287.

276. 89. Waldeiniro, filho de João Gas-
par. Registro Civil.

Priroeira Posoião
PRIMEIRA . CIRCUMSCRIPÇA0 DE RECRUTAMENTO

, JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 11 DISTRICTO

O r tefiente Mario de Souza Magalhães, presidente da Junta
Allatamento Milhar do 11 districto - Gambart, cot,vida a com-

parecer com urge .cia na sétle desta Junta; no Qutrtel dos Bom-
beiros, á averida Rodri ates Aives (Caes do Porto) os cidadãos
constantes da relação abaixo. qua foram convocados para o serviço .
do Rxeraito activo, em outuoro c novembro proximo findos,
¡I c 2' cha nadas) afim de reccuereat os certihcacios de apresen-
tação e serem encaminhados ao respectivos pomos de concentra-
ção. Os que não o fizerem até o dia 31 do corrente serão decla-
rados insub .issos e assira suleitos aaa regdamentos militares e
Codigo Peral do Exercito. . E pa a que chedue ao conhecime..to de
iodos lavrei este edital (p.a 'sera affixado na porta principal da'
lauta e publicado no Diodo Officio!.

Capitxl Federal, 26 de dezembro de 1922.-2' tenente Mario de
Soca Magalhdes, presidente.

Rotação dos sorteados pelo 11' districto-Gambaa- da classe
dc 1901, que fora n convocados em outubro e novembro ora,:t ao
findos tr e 2' clia nadas) e que deverão se aprasentar, cora urgericia,
á sele desta Junta. no Quartel dos Bombeiros, á avenida Roartgaes
Alves (Cães do Porto) até o dia 31 do corrente mez; os que não o
Fizerem ficarão sujeitos ás penas dos regulamentos militares e Co-
Nligo Penal do Exercito.

Primeira chamada
)iumero do sorteio - Nomes- Residencia, emprego ou loar

onde nasJerain
2. Octaviano, filho de João Gomes Tavares, nasceu na rua da

Providencia n. 63.
r). josé,.filho de Francisco Cardoso, nasceu na travessa das Par.

(ilhas n. 30.
7. Ernesto Seoleza, nasceu na rua da America n. 148.
8. Francisco, filho de Francisco Carneiro da Silva, nasceu na

rua Piragibe n. 3 B.
O. Moacyr, filho de Boaventura José de Oliveira, nasceu na ia.

deira do Faria n. 32.
10. Carlos de Souza, residente á rua Padre Miguelinho a. 20.
11. Francisco Alves Castro, nasceu na rua da A neriza ti. 7S.
12. Francisco José Monteiro, residente á rua Souza Barros. 21(1.
13. Salvadqi Brunis°. nasceu na rua do Monte Atverce, 2.

16. Carlos, filho de Antonio Pires Gonçalves, nasceu na rua da
Providencia. 57.

17. Framisco Saverio Marin°, nasceu na travessa das Partilhas, 8.
19. Rophael Grono, residente na ladeira do barroso, 122,
20. Arcenio, filho de Guilherme Valerio, nasceu na rua Salvador

Marinho, 13.
22. Sebastião, filho de José Caetano Nunes Vinda, nasceu na rua

Carlos Gomes, 19.
23. Florencio, filho de Florencio Fixa de Andrula, nasceu na rua

da America, 54:
24. Edgard, filho de Antonio José de Oliveira, nasceu na rua

Santo Christo, 92.
25. Theodoro José de Souza, residente na rua Commendador

Leonardo, 31.
27. João Martins Pereira, residente na rua dos Cajueiros, 27.
28. João Vicio-, residente na rua da Saude, 349.
30. Oscar, filho de Manoel Francisco Xavier, nasceu na rua da

America, 71,
31. Firmino, filho de Firmino José de Mello, nasceu na morro do

Pintn, 5.
32. Raohaei Franco, nasceu na rua da America, 64.
34. Geraldo

'
 filho de Joaquim Pereira de Magalhães, nasceu na

rua Rara° de S. Falia n. 192.
35. Dano, filho de Carlos do Rego Lima, nasceu na rua João Car-

doso n. 15.
36. Francisco Santaro Italiano.
38. Alberto, filho de Manoel Pereira da Silva, nasceu na rua

Barão de S. Falia n. 169.
39. João Baptista de Abreu Madeira.
40. Estado Vieira Rodrigues, residente na rua Marquez de Sa-

pucahy ri. 32.
41. Francisco, filho de Francisco Correia Lopes Figueira, nasceu

. na rua da Providencia n. 45.
42 Falido da Silva, residente na rua do Livramento n. 77.
44. Alvaro, filho de Alfredo José Carneiro, nasceu' na rua Com-

mendador Leonardo n. 24.
45. Francisco Gomes

'
 residente na rua Nabuco de Freitas n. 117.

40. Carlos, filho de Luiz Pereira de Sá, nasceu na ladeira do
Faria n. 66.

'47. Licinio Cordeiro, residente ria rua do Livramento u. 17§. 	 •
48. Joaquim Souza da Cunha, residente na rua Senador POmpeu

n. 226.
49. João Estola, traaalha no enriptorio dos 'apparelltos Sax1V,

Estra4a	 l'efro Central do Brasil.
50 !.a:iute, tIoCc. Aotanio Bernardo Leandro, nasceu na ladeira

n. 17.
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51. Irak, filho de jasé Coelho Gil, nasceu na rua da America
n. 26.

52. André das Santas, nasceu na rua Marquez 1e Sanucally n. 61.
53. Nevy da Silva Luis, residente á rua da SaLlie, 3-3.
54. André, filho de Feliz lerez, nasceu na rua Capitão Senna, 12.
55. Mario, fiiho de Pedro Silveira Pires, nasceu na rua Barão de

São Felix, 124.
56. Dagmar, filho de Antonio Pereira Campos, nasceu na rua da

Ameii..r, 126.
57. Octavio Lopes de Andrade, residente á rua da America, 192.
59. Malan!, filho de José Fernando,nasceu na ladeira do rd ia, 35
60. BarthnIcaneu Souza e Silva, resideate á rua da klarmoria,
62. João, filho de Antoaio Souza Matheus, nasceu na rua Vidal

de Negreiros, 41.
63. José Silverio, nasceu na rua Otilia, 7.
65. Manoel Pereira da Silva, nasceu na rua Barão de Angra, 14.
67. João de Souza Coelho, residente á rua America, 80.
68. Jasé, filho de Gregorio José Teixeira Soares, nasceu na tra-

vessa S. Diogo, 16.
69. Luiz da Costa, residente á rua da Gamb6a, 122.
70. Carlos,filho de Jacintho Furtado,nasceu na rua da America,36.
71. Mario Libanio de Medeiros, nasceu na Praia Formoza, 11.
72. Pedro Meyer, nasceu na rua Saldanha atuamo n. 32.
73. Laurindo, filho de Ateia° Soares Pereira, nasceu na rua Com-

!nadador Leonardo n. 6.

74. Cosme, filho de Domingos Martins Lourenço, nasceu na Praia
Formosa n. 241.

Brivaldo Bittencourt, residente na rua Theodoro Silva n. 36.
78. Alvaro Marques de Oliveira, residente na rua S. Janua-

rio n. 17.
80. Elviro Moreira Silva, residente na Ladeira do Barroso n. 100.
81. Arthur, inflo de lustino Rabello, nasceu na rua dos Ca-

jueiros	 -
82. Octavio, filho de Jorge José Munia, nasceu na rua Barão de

S. Feliz n. 137.
83. Orlando, filho de Manoel Rodrigues Villarinlio, nasceu na

rua Marquez de Sapiicahy n. 25.
84. Carlos, filho de Dano Nogueira, nasceu na rua S. Bayão

n. 1.
88. Luiz Gonzaga, nasceu na rua Senador Pompeu n. 194.
89. Edgard Vidal, nasceu na Ladeira do Barroso n. 4.
90. Thomé, filho de José da Costa, nasceu na rua Barão de S.

Falia n. 179.

91. João Nunes da S ;tva, residente na rua do Livramento n. 9.
92. Alexandre, filho de Vital Silva Cardoso, nasceu na rua Mar-

cilio Dias n. 14.
03, Augusto, filho de Manoel Alves Pereira dos Santos, nasceu á

rua Barão de S. Falia n. 190.
95, José, filho de Adelino Antonio da Cruz, nasceu á rua Costa

Barros n. 3.
96, Orlando de Mendonça, residente á rua 15 de Novembro n.29,

Nictheroy.
97, Francisco Magdalena, nasceu á rua Farnezi n. 3.
98, José Marques Costa, residente á rua Farnezi n. 16.
99, Thoiné, filho de Antonio Pereira, nasceu á Praia Formosa

n. 41.
100, Bernardino, filho de Antonio Rosa da Silva, nasceu á rua

Barão de S. Feliz n. 198.
101, Miguel Moreira, residente á rua da Assumpção n. 86.
103, Joaluini Fernandes dos Santos, residente á rua Barão de São

Falia n. 3, sobrado.
106,Juvenal, filho de Joaquim Luiz Pinto, nasceu á rua Barão de

S. Fellx n. 206 e residente á rua Miguei de Frias

107, Oscar, filho de Oscar Ferreira Coelho, nasceu á rua Barão de
S. Falia n. 84.

108, José Alves Camara, residente á rua Commendador Leonardo
n. 31.

109, Gnalberto, filho de Edgard Sampaio, nasceu á Praia Formo-
za n. 11.

110, Rodolpho Leite Silva, residente á rua Deolinda n. 16.
111, José Cerca Filho, residente á rua Barão de S. Felix n. 193.
112, Angelino, filho de Briglia Giuseppe, nasceu á ladeira do

darroso ri. 56.
113, Adindo, filho de José Teixeira, nasceu á rua da America

n. 91.
114, Arnaldo, filho de Bernardino Ludgaro da Silva, nasceu á rua

da America n. 69.
115. Walde . sar de Freitas, residente á rua D. Felicidade n. 17.
¥/6. Manoel Cardoso da Silva, nasceu na rua da America n. 40.
117. Antonio Firmiuo, residente no Morro da ?avalia casa saiu

numero.
119. Thomaz filho de Francisco Conde, nasceu na rua Barão de S.

Felix a. 18.
1jo. Alfredo de Almeida Farias, residente á rue S. Luiz Gonza-

ga n. 116

121. João filho de Antonio da Costa Couto, nasceu na travessa das
Partilhas n. 4.

123. Antonio Marques de Souza, residente á rua Santo Christo
n. 285.

124. Fernando, tilho de Adriano Fernandes, nasceu na rua doa
Cajaeiros a. 27.

125. Alfredo filho de José Alves Guimarães, nasceu na praia Fora
nona a. 57.

126. Manoel. filho de José Manoel Nogueira. nasceu na rua doa
Cajueiros a. 31.

127. Luiz Magia, Lascai, na rua Barão de S. Falia o. 124.
128. Paraibano, filho de José Sabino da Silva, naszeu na Ladeira

do Faria n. 35.
130. Francisca de Assis, nasceu na rua Orestes n. 37.
131. Antonio de Araujo, residente na rua Cunha Barboza

casa-13.
132. João Barreto de Mello, residente á rua do Proposito n. 31.
133, Pedro, filho de João Rodrigues Teixeira, nasceu á rua da

Gaiatada n. 1 A.
134, Caetano, filho de Firmiuo dos Santos, nasceu á rua Barão de

S. Falia n. 170.
135, Moysés Soares de Barros, residente á rua do Livramento

n. 9.
136, Zery Mattos de Oliveira, residente em Nictheroy.
137, Bernardino, filho de Joaquim Nunes Moreira, nasceu á rua

Orestes a. 9.
138, Armado. filho de Eduardo Moreira, nasceu á ladeira do Bar-

roso n. 64.
139, Ruban, filho de Antonio Gonçalves da Silva, nasceu á rua

Suta Christo ti. 22.
140, José Pahano, nasceu á rua da Providencia n. 70:
141, Luiz Augusto Lopes, nasceu á rua Marquez de Sarnteally

n: 24.
142, José Soares Lisbaa, nasceu na rua General Caldwell n. 28.
143,José, filho de Luiz Antonio Coelho Mouteiro, nasceu á rua

Rego Barros n. 58.
144,João, hlho de João Ferreira de Oliveira, nasceu á rua João

Cardoso n. 23.
145, Aristides Motta, residente á rua Barão de S. Falia n. 12.
146, José. filho de Julio da Rocha Martins, nasceu á rua da Gama

biSa n. 2 A.
148, João, filho de Antonio Francisco Marques, nasceu á travessa

das 1- artilhas n. 4.
149, Eurides, filho de Carlos Pereira da Rocha, nasceu á rua

Pedro Alves n. 22.
150, Sebastião Fernandes, residente á rua da Gamb6a n. 55.
151, Joaquim, filho de Manoel tosé Branco, nasceu á rua da Gani-

bôa n. 2 A.
152. Manoel, filho de Eugenio José Pinto de Siqueira, nasceu na

Prata For nosa n. 7.
153. Salvador Cantuario Altarato, residente á rua Senador Poma

oeu n. 2C14.
154. Francisco Luiz Nepomuceno, residente no morro da ?avena

sem numero.
155. Francisco Osorio Tavares, residente rua Barão de S. Falia

n. 132.
158. José, filho de Angelo Vicente Ferreira, nasceu na rua Barão do

S. Falia n. 42.
160. Manoel da Rocha Duarte, residente á rua General Caldwell

n. 30.
162. João Francisco Barbosa, nasceu na rua da America n. 17.
163. Raul José Tavares, nasceu na rua Marianno Praconio n. 2.
1134. João Fraaklin da Cunha J. p ior. e ..pregado na Estação Mate,

tima da Estrnda de Ferro Central- do Brz.il.
165. Honorio Pinto Sello, residente á rua Santo Christo n. 96.
166. Manoel Luiz Miranda, nasceu na rua Barão de S. Feliz

n. 160.
167. Meraciloo, filho de Zacharias Escudem, nasceu na travessa

das Partilhas a. 6.
168. Adindo, filho de Carlos Alexandrino, nasceu no morro da Proa*

%deluda sem numero.
169. João Nunes i.arangeira, nasceu na rua Mont'Alverne n. 51..
170. Luiz, filha de Antonio Pimenta Silva Pinto, nasceu na rua

Senador Pourneu o. 190.
171. Hercilio, filho cie Hunibelito Francisco Gonçalves, nasceu na

rua Saldanha Marinho n. 34.	 •
172. Afonso, filho de José rerrandes da Fonseca, nasceu á rua

João Ricardo ir. 14.
173. Manoel Wanzelotti, nasceu a ladeira do Barrozo n. 56.
175. Darias, filho de Domingos Luiz da Costa, nascen á rua Vidal

de Negreiro n. 2.
116. Delphino de Souza Gomes, residente á rua Soledade n. 266.
177. Rubem, filho de João Bernardo do Couto Magalhães, nasceu,

rua Barão de S. Feliz n. 119.
178. Caetano Fralalli, nasceu á rua da America n. 87.	 •
179. Alvaro, filho de Antonio de Souza e Silva, nasceti á Praia

Formoza u. 183.
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81. Waldemar Ambrozlo de Alcantara, uasceu á rua Noeinia
n. 2.

182. Alvaro, filho de Esculapio Ferreira, nasceu á 'tia Coimam-
daior Leonardo ri. 3.

153. Ioaquitu Roiz Kaiiiho, residente á rua da Gainbaa n. 3.
186. Aitausto Cezar Pereira Filho, nasceu á rua Commandante

Maaryty n. 14.
18. Aião, ano de José Mathias, nasceu á rua Noemia n. 1.
189. José rolijin. ttsitie.ite a rua da Sadia a. 283.
19a. Manoel. filho de aisilao Duarte do Nascimeuto, nasceu á rua

Go 'arrendador Leonardo n. 11.
191. João. alho de Antonio Lopes Junior, nasceu á rua João Car-

dos., n. 10
194. Moyaes, filho de Corina da Conceição, nasceu á rua Barão de

3. Falis n. 70.
195. Manoel ;osé Goaçalves, residente á rua Formoza a, 71,
196. Claedionor, filho de João Francisco de Assis, nasceu na la-

deira do Faria n. 76.
197. Artnu; wascente da Costa, nasceu na rua Santo Christo

n. 27.
198. Leonold • da Costa Santos, resideríte na rua da Gamtaaa

133.
199. Antonio Villano, nasceu na rua dos Cajueiros ti. 1.
200. Antaaio Mendeiros Guimarães, resideute á rua Santo Christo

n.
201. Adeliao, filho de Maximiano dos Santos, nasceu na rua Mar-

quez de Sapa aay n. 18.
202. Franeisco, timo de José Joaquim Pereira, nasceu na rua Barão

de S. Feliz n. 1.	 •
203. Belmiro, filho de Behniro Games da Costa, nasceu na rua

Sara ri. 24.
205. Salvador Fernandes, residente á rua Saldanha Marinho

n. 41.
203. Adindo, filho de João de Assis Ramalho, nasceu no morro da

Providencia sem numero.
209. Adoloho filho de Francisco Antonio Duarte, nasceu na rua

Mantaalverne ri. 33.
210. NicOlau, filho de Rubem Coelho Drummond, nasceu na rua

Saldo Christo a. 56.
211. Arthur, rilho de Georgina da Cruz Ma/a, nasceu tia praça

Santo Christo ri. 10.
212. Pedro, filho de Sebastião fase dos Reis, nasceu na rua Barão

de S. Felix n. V.
213. Manoel Casar Moraes, residente na rua Pedro Alves n. 150.
214. Geraldo Rodrigues Pereira, residente á rua Madre de Deus

n. 17.
215. Alfonso, filho de Francisco Fernandes Barros, nasceu no

iiioro da Provideacia u. 38.
215. Oseaa atilo dc Alanaal Macela Serra, nasceu á rua Cornmen-

dadar Leogrardo n.
217. lulio. filho. ue João JoséCarrea de Moraes, nasceu á rua da

Gambua n. 13.
219. Carlos Eugerno. nasceu á rua Santo Christo n. 241.
521. Ainaeti, filho de Antonio Camillo, nasceu á rua Barão de São

Falia n. 107.
223. Oswalao Est .ves, nasceu á rua Visconde da Gavea n. 99.
225. Luiz, olho de Guisepe Penolts, nasceu á rua da Providencia

a 24.
225. Gildo Samna residente á rua Costa Barros n. 8.
227. Octavio Perdia Caldas, reaiderite á rua Intendente Magalhães

n. 38.
228 José, filho de Bernardo Corréa da Silva, nasceu á rua /atasques

de Saoucally n. 27.
229. Arnaldo, filho de Felizardo Thomaz, nasceu á rua Marianno

Procoplo n. 7.
• 221. Victorino, filho de Germano Brra de Oliveira, nasceu 4 rua

dos Cajueiros n. 7.
232. Angelo, filho de Manoel Lopes, nasceu á rua do Pinto

111.
234. Francisco Coelho, nasceu á rua Marquez de Sapu.cahy a. 1,13
285. Emento, filho de Delphino Ferreira Marques, Rasam á rua

Senador rompeu n. 250.
236. Raphael, Invade Aatcreda Nogueira de Castro, nasceu á rua

Oraste It. 31
237. Manoel joasanin% nasceu á Praia Farinara
239. Gabriel Feruandes, nasceu na ladeira da Barroco n. 50.
2te. Beraardino Lonas Atras Palha, nasceu na ma Barão de

S. Felix a. 124.
241. José Ro.não, residente á rira Mamo de Freitas n. 125.
212. Aramado, filho de Oscar Antonio Saraiva, rasem na ma Vida

de Negreiros a. 5•.
243. Ercitio, filho dejos4 CresSeacio Amaral, nasceu na Praia for.

Inasa n. 28k.
244. Armando, filho de Mario Alves OGRICG de Almeida, nasceu na

rua Ottae..al	 n. 32.
Z45. Casar, filha de /cão Roque de frekas, acera na 9173 da &me-

ta

216. Amador, filho de Antonio Ribeiro, nasceu ao morro do farau
n. 75.

247. Fernando, filho de Antonio Corrèa Geral, nasceu na rua Sara
n. 19.

249. Ermida de Almeida, nasceu na rua Senadoc, Pompeu n. 294.
250. k.'druundo, filho de •Taram Junuario Sabia°, nasceu na rua

Earão de S. Feliz sem numero.
252. Francisco Matreiros Fernandes, nasceu na rua Barão de São

Felix n 175.
253. Damião, filho de Domingos Martins Lourenço, nasceu na

Praia Formosa n. 241.
255. Francisco Lubianca, residente á rua Carneiro Leão n. 1.
235. José Ferreira da Silva, nasceu na rua doa Vista n. 1.
257. Franklin Gonçalves, empregado nas obras do Trinei da

238. Arthur runo, nasceu na rua Atariano Procopio nume-
ro 19.

259. José Gentil de Manto, residente no Morro da Providencia nu.
me 54.

260. José Vianna da Silva, residente á rua Rosa Sayáo ri. 22.
201. Francisco, filho de Ca,uillo Tavares da Souza, nasceu na rua

N ridal de Negreiros n. 31.
253. Aurentino Francisco do Souza, nasceu no morro do Pinto nu

mero 46.
264. Alberto, rilho de Antanio Josa. Mathias, nasceu na rua Com-

irendador Lconardo, n. 3-A.
255. Antonio, rilho de Antardo Machado Mioslis, nasceu na rua da

America r'. 19.
266. Euriao Casie. r Branco, residente á rua Paraguassii, n. 85.
269. Alcibiada filio de José Ferreira Nobrega, nasceu na Ladeira

do Ba.Toso n.
270. Josá, . .iho de José Ferreira Valentim, nasceu na rua Santa

Christo n. 13.
271. Jarra; Caruzzo, residente em Braz de Pinna n. 365.
272. José, filho de Feriando da Silveira, nasceu na rua Marquez

de Sapucalry n. 20.
274. Manoel 3r.rros Monteiro, nasceu na Praia Formosa n. 20.
276. Adelino Vinda, residente a rua Guapy n. 7.
277. Octaviana, filho de Manoel Antuaio Alves, Nasceu no Moiro

da Favella sem awneaaa
279. Carlos, filha de Joaquim Pinto de Azevedo, nasceu na rua

Barão de São Feliz a. 122.
28. Dagabarto. filho de Affonso Dias Uruguay, nasceu na rua Mar-

chio Dias n. 12.
282. Manoel, filho de Joseptia da Silveira Dias, nasceu na rua dr.

,Roa Vista ti. 2 A.
284. Carlos Lnz, residente á rua da Saude n. 337.
2(45. Paulo de Jesus, nasceu na rua da America n. 128.
285. Osorio, filho de João Augusto de Souza, nasceu na rua Sao

Diogo n. 14.
287. Ante ), filho de Bernardo da Rocha, nasceu na rua da

a-lambeu n. 129.
2E8. João, filho de Paschoal Pedro, nasceu na rua da America

ri. 112.
289. Sabastiao Silva Araujo, residente á rua da Harmonia la 17.
230. Aidernan filho de Albiuo Barbosa, nasceu na rua Santo Chrisa.

it. 32, sobrado.
291. João Carneiro Blchaqueirinar, nasceu na Praia Formosa nu-

mero 125.
292. Alfredo, filho de Joaquim Marques Penedo, dasceu na rua

Sára a. 31.
293. João Fernandes Gonçalves, nasceu na rua da America n. 13.
234. Alvaro: filho de Manaiet Pereira da Silva, nasceu na rua Barita

de S. Falia n. 169.
295. Manoel, filho de Manoel Antonio Coelho, nasceu na rua Na-

naco de Freitas a. 117.
297. Manoel, filho de Manoel Joaquim do Valia, nasceu na rua Ge-

neral Caldweil a. 17.
298. Agostinho, filho de Duanico Patutuche, nasceu na rua da Ame.

rica ri. 82.
219. Manoel, filho de José Adriana Tavarea, nasceu na travessa

Felicidade n. 20.
301. Alumie, filha de. Seraphlm João Pereira, nasceu na rua da

America ir. 37.
302. Guilherme, Ilha de Guilãestr.e Agenor, nasceu na rua da

Musica a. 14.
303. Antonio, filho de Antonio Maria Filho, nasceu na ma da Gam.

baa n. 235.
304. Antonio José Vieira, nasceu na Ladeira da Barroso o. 63.
30,5,. Morrap Marins, residente á rua da Cruguayana a. 5.
3 5. Vicente Caruzzo, nasceu na rua Monte Alterne n. 15.
301. Maacyr. filho . de Alfredo José Pereira, nasceu na rua dee Ca.;

liteiros ia 43.
308. Adheruar Barbosa,resiaer.te á rua _Não Cardoso a. 67.
aof.). Encaliu, alho de Oscar Pititidn Va!eria, atum na. anda5et-

daatia Narinhe a. 3C.
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Antonio Nicodemus, empregado na Companhia do Porto do
Rio de Janeiro.

Antoni, , filho de Raphael Martins-Martinez. Nasceu na Lit.
deira do Faria n. 35.

Henrique, filho de Raul Heitor. Nasceu na rua Saldanha Ma-
rinho n. 22.

Tourives, filho de Augusto de Castro e Silva, nasceu á praia
Formasa n. 220.

Antonio Lopes Lima, nasceu á rua Barão de S. Falia n. 122,
João, filho de Manoel Rodrigues Medeiros, nasceu no morro

da Providencia n. 85.
Ginseape, filho de Gloria Pasehoata, nasceu no morro da

Providencia n. 8.
Raymundo Rodrigaes Xavier, residente no becco das Esca-

dinhas n. 26.
Anderson, filho de Antonio Ramos das Neves, nasceu á rua

Barão de S. Felix n. 195.
Euclides José dos Santos, residente no becco sem Sabida

n. II.
Mario Moreira da Silva, residente á rua Barão de S. Falia

n. 184.
Henrique Antonio de Souza, nasceu á rua Rego Barros nu.

mero 60.
Manoel Maximo Evaristo, residente á rua da Harmonia.
José Antonio Vaz, nasceu á rua Senador Pompeu n. 222.
Armando, filho de _Tuna° Henrique de Almeida, nasceu á rua

Barão de S. Felix n. 137.
Djalma Soares, residente á rz .a Mendes n. 25.
Durval, filho de Antenor Pereira de Barros, nasceu á ruil

Commendador Leonardo n. 9 A.
Francisco, filho de Antonio José Teixeira, nasceu á travessa

Aguiar n. 16.
Lauriano eastos Berreiros, nasceu á rua da GambGa n. 250.
Almazor, filho de João Da-iiasceno Silva Guimarães, nasceu

no morro da Pravidenzia n. 57.
José da Costa Moreira, nasceu á rua Monte Alverne n. 7.
Christovão, filho de Antonio Ferreira Guimarães, nasceu na

Praia Formosa n. 18 A.
Ernesto, rilho de J asé Aguilan de Oliveira Barcellos, nasceu

na Praia Formosa n. 17.
Benedicto Turibio de Araujo, residente á ladeira do Barroso

n. 134.
Armando, filho de João Antonio Villas-Baas, nasceu na Praia

Formosa n. 43.
Manoel José da Trindade Filho, residente á rua da Harmonia

n. 7.
Antonio Caruzo, nasceu na rua hlarianno Froco* n. 200.
Condorcet, filho de Annisio Costa, nasceu na rna Orestea

n. 19.
Walfrido, filho de Vasco Pereira da Silva, nasceu na rtia

Marquez de Sapucahy n. 14.
Victor Antonio, nasceu na rua General CaldWell n. 18.
Ricardo Antonio dos Santos, residente á rua Pinto Sayão

n. 2.
João Spinelli, nasceu na rua da Ameriea n. 112
Guilherme da Silveira, residente á r:ta Maria José n. 26.
Domingos, filho de Antonio Vieira, nasceu na rua Barão de

S. Falia n. 129.
Alfredo, filho de Eunhresia Francisca de Oliveira, nasceu á

rua Canitão Senna n. 7.
Oswaldo, filho de Manoel dos Santos Oliveira, nasceu na rua

Senador Polipeu n. 226.	 •
Antonio Martins Cavalcanti, nasceu na rua da America

Oscar, 3n5.1110 de rosé Vasques, nasceu na rua Sanador Pom,
peta n. 234.

Mariano Vieira, residente á rua Cardoso Marinho n. 6.
Alvaro Benevenuto de Magalhães, residente á rua do Livra-

mento n. 34.
Salomão Antonio dos Santos, residente á rua General Pedra
b	 n. 171.
Oscar, filho de Joaquim Teixeira Pinto, nasceu na iadeira do

Barroso n.63.
Claudionor, filho de Antonio Martins, nasceu na ladeira da

Barroso n. 13.
Arnaldo Jardim, residente no morro da Providencia sem nu,

mero.
José Ferreira Lisboa, residente na rua Pedro Alves n. 2.
Manoel, filho de Arthur Cardoso, nascido na rua da PrOaZ.

dencia n. 65.
Segunda chamada

Albino, filho de Juvencio Antunes de Oliveira, nasceu nO
morro da Providencia n. 2.

Arthur, filho de José Antonio do Rosario Braga, nasceu na rua
Saldanha Marinho n. 17.

Henrique Taciano Lopes, nasceu na rua foão Cardoso n. 30.

310. Abilio dos Santos Castillios, nasceu na Ladeira Marinho nu- ra.
mero 23.

111. Julio Pinsard, nasceu na rua Sara n. 32. 	 378.
373. Jayn.e, filho de Antonio de Almeida Guer-a, nasceu na rua

do; CitA,çiros n. 63.	 380.
314. José, filho de Marcellino Domingos Pinto, nasceu na rua a-

rrie de São Felá n. 79. 	 •	 381.
315. Francisco, filho de José Pereira da Rosa, nasceu no Morro da

Provideucia sem numero. 	 382.
a39• João Leite, residente. á rua Gomes Carneiro n. 92. 	 384.

0. .Albino, filho de José Pereira, nasceu na rua dos Cajueiros nu-
mero 57.	 385.

321. Pedro Cezario da Silveira, residente á rua Alegre n. 15
(Aldeia Campista). 	 387.

. Floriano Soares, residente á rua da Providencia n.

. João Martins da Silva, resideate á rua Costa Barros n 32. 	 388.
327. Oswaldo, filho de Ernesto João Pestana. Nasceu na rua João

Cardoso n. 6.	 390.
326. Marfim, filho de Augusto Loureiro da Silva. Nasceu na Praia

Formosa n. 120. 	 391.
329. Octavio, filho de José Fernandes Pacheco. Nasceu na travessa

das Partilhas n. 30.	 393.30. Manoel, filho de Maria do Nascimento. Nasceu na rua Barão
de S. Fax n. 170.	 395.331. Antonio, filho de Antonio Martins. Nasceu na rua General
Caldwell n. 28.	 397.332. Flavio, filho de Manoel Joaquim Barbosa. Nasceu na travessa
das Partilhas n. 44.	 398.333. Antonio, filho de Manoel Theodoro da Cruz. Nasceu na rua 399.
Monte Alverne n. 1.

334. Manoel Francisco de Paiva Junior, residente á rua Vio- 400.
- tante n. 10.

335. Waldomiro, filho de Mons° lgnacio de Mello. Nasceu na rua 401.
dos Cajueiros n. 69.	 402.331 Oséas, filho de Marcai() José Pimenta. Nasceu na rua Barão
de S. Felix n 24.	 403,337. Alvaro, filho de Joaquim Pinheiro. Nasceu na rua Commen- 403.
dador Leonsrdo n. 3.

338. Nelson, filho de Manoel Hypolito Ferreira, nasceu á rua Se- 405.
nador Poinpeu n. 184.

339. Ivan Baptista Lourenço, residente á rua Sara n. 73. 	 406.340. Vito Alves da Silva, nasceu á rua Carlos Gomes n. 29.
341. Waldomiro, filho de Cletnentino Loureiro de Albuquerque,

nasceu á rua Seaaaor 1 ompeu n. 226. 	 407.
342. Wardemar, filho de Manoel Francisco Pacheco, nasceu á rua

Marepiez de Saoucahy n. 24.	 408.
343. João, filho de João Francisco Lourenço, nasceu á rua 'Monte

Alverne n. 3.	 409.
341. limado, filho de Horacio Antonio Pestana, nasceu á rua 410.

Barão de S Feiix n. 19.
345. Manoel Dias dos Santos, empregado na Estação Maritima 411.

da Estrada de Ferio Central do Brasil.
349. José, filho de Fernando Nogueira, nasceu á rua Orestes nu- 413.

mero 3i)	 415.
330. Waldemar Luiz dos Santos, residente á praia Formosa nu-

mero 281.	 416.
351. Oswaldo da Silva Ramos, residente á rua Armando n. 145. 418.
352. Ernesto Vietorio Sautoro, nasceu á rua da America n. 148. 419.
353. Manoel dos Santos Mala, nasceu á praia Formosa n. 20 A.
354. Alvaro, filho de Manoel Teixeira da Rosa, nasceu á rua Vidal•420.

de Negreiros n. 8.
335. Waldemar, filho de tosa Alves Rodrigues, nasceu á praia 421.

Formosa n. 281.
356. Christovam Serrano, nasceu no morro do Pinto n. 60.	 422.
358. Ary Raymundo de Brito, residente á rua Cunha Barbosa nu-

mero 13.	 423.360. Bernardo da Cunha Moreira, nasceu á rua dos Cajueiros
n. 31.	 424.

361. Vale ntim Joaquim Peixoto, residente á rua do Livramento 425.
n. 143.

363. Guilherme Joaquim Reis, residente á rua Costa Barros n. 29. 420:
364. Alberto de Faro Orlando. Nasceu na rua Commendador Leo-

nardo n. 5.	 427,
333. Nahir Alves da Silva Porto, residente á rua Madre de Deus

n. 13.	 428.
30. Nelson Pacheco, residente á rua Benjamin Constant n. 147.
57. Luiz, filho de Bernardino Pereira de Freitas. Nasceu na rua 429.

Senador Pompeu n. 195.
369. Crisolito, filho de José da Costa. Nasceu na travessa São 430.

Elogo n. 13.	 431.
370. Clovis da Silva, empregado na Estação Maritima da Estrada

de Ferro Central do Brasil.
371. José, filho de Porfirio Ferreira Lima. Nasceu na rua Carlos 433.

Gomes n. 54.
. Jeronymo Rodrigues. Nasceu na Ladeira do Faria n. 35.	 434.4. Artilho Eaperança. Nasceu na rua da America n. 131.

5. Antonio Maria. Nasceu na rua dos Cajueiros n. 63. 	 . 433.
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1. Isidro, filho de Antonio José dos Reis, nasceu na rua Orestes
n. 15,

2. Ivo Peçanna Telles.
3. Thornaz Mouteiro Leal, residente á rua Santo Christo n. 253.
4. Joaquim Julio Santos, residente á rua do Livramento n. 100.
515. Pedro, filho de João Baptista Ciubaldi, nasceu na ladeira do

Faria n. 25.
516. Angenoe, filho de Genesi° Januario da Silva, nasceu na rua

Sara n. 36.
519. José, filho de Antonio Fricanl, nasceu na rua da America

n.87.
520. Manoel, filho de Manoel da Silva, nasceu na ladeira do Bar-

roso n. 102.
521. Aldemau Paulino de Oliveira, nasceu na rua Otilia n. 1.
524. Rufino Munia de Sá, nasceu na rua João Cardoso n. 46.
525. Arsilio, filho de Leopoldino José dos Santos, nasceu na tra-

vessa São Diogo n. 23.
526. Avelem da Costa, nasceu na rua Saldanha Marinho n. 35.
528. Aristides, filho de Leopoldina Maria da Conceição, nasceu na

rua Santo Christo ri. 223.
529. Luiz, filho de Joaquim Igualo Leal, nasceu na Praia Formosa

n. 257,
530. Germano Castro Cistello, nasceu na rua Barão de São Felix

n. 21.
531. Ary, filho de Irineu Ferreira dos Santos, nasceu no morro do

Pinto n. 40.
532. Luiz Gonzaga, residente na rua da Saude.
534. Luiz da Silva residente na ladeira Mauricio n. 112.
535. Armando, filho de Manoel José da Cunha Passos, nasceu na

Praia Formosa n. 287.
538. Waldemiro, filho de Martinho Sylvestre de Carvalho, nasceu

na rua Marquez de Sapucahy n. 21.
539. Roberal Dias Braga, residente ã rua Santo Amaro n. 138.
540. José, filho de Cosmc Damiâo Vaz, nasceu na rua Santo Christo

n. 225.
541. Juvenal da Silva Santos, residente á ladeira do Barroso n. 52.
542. Raul, filha de Manoel de Souza, residente á rua do eitexleo

n. 215, Pcaha.
543. Antonio, filho de José Maria de Almeida, nasceu na rua da

America n. 118.
544. Antonio Lonas Junior, residente á rua do Livramento n. 219.
545. Annibal, filho de Annibal Casario, nasceu na rua da America

n, 51.
546. Ladislau, filho de José Gomes da Silva, naseett no morro da

Providencia n. 63.
547. Claudino, filho de Antonio de Souza, nasceu na rua da Ame*

rica ti. 61.
548. José, filho de João Bernardo da Rocha, nasceu na rua Marquez

de Sapucahy n. 16.
550. João de Deus Barros, nasceu na rua Vidal de-Negreiros ne 35.
551. Antonio, filho de Vicente Souto Sanches, nasceu naledeira do

• Faria n . 35.

403. José da Silva, nasceu na rua João Cardoso n. 2.
404. Avelino, filho de Julio dos Santos Maiafaia, nasceu na rua Santa

Christo n. 50.
495. America

'
 filho de José Rodrigues Moreira, nasceu na rua

Dr. Piragibe n. 16.
495. Manoel, filho de Manoel Alves da Rocha, nasceu na rua dos

Cajueiros n. 33.
497, Clarindo Coutinho dos Santos, residente á rua Barão dc São

Felix n. 30.
493. José Beuviet Mentira, residente á rua da America n. 6.
499. Mano, filho de José Maria Cabral, nasceu na Praia Formoza

n. 81.
500. Juvenal, filho de João de Medeiros Lima, nasceu na rua Gene-

ral Caldwell n. 24.
501. Antenor, filho de Raphael Domestico, nasceu na rua da Ame-

rica n. 143.
502. Angelino, filho de Maria Carrocini, nasceu na rua °anafa

Caldwell n. 28.
503. Mentira, filho de João da Costa, nasceu na rua Bailo de São

Felix n. 179.
504. Carlos, filho de Fernando Emillano Massuco, nasceu na ladei-

ra do Faria n. 14.
595. Edgard, filho de Eduardo dos Reis, nasceu na travessa São

Diogo sem numero.
506. Antonio P. Frota, residente á rua do Pr000sito n. 20.
507. Juvenal dos Santos, nasceu á rua Senador `)oinocri n. 222.
508. Dermeval, filho de Antonio Costa Conceição, nasceu na rua

João Cardoso n. 6.
509. Elpidio Doligos Donario, residente á rua da Providencia nu-

mero .

436. Manoel, filho de Jose Carneiro, nasceu na rua Comendador
Leonardo ri. 24.

437. Ifineu Mareeldno dos Santos, nasceu na rua Capite° Senas
n.3

438. José Magdalena. nasceu na rua Monte Alverne n. 14.
440. José, filho de Manoel Machado Gaivão, nasceu na rua Santo

Christo n. 106.
441. Antonio, filho de Joaquim Antonio Rangel Bonigerto, nasceu

na rua Senador Pornpeu n. 248.
442. Antonio, filho de Manoel Corrêa, nasceu na rua Barão de São

Falia n. 124.

• (143. Tancredo, filho de Pedro Luiz Teixeira, nasceu na rua dos
Ca:ueiros n II.

444. Francisco Palmeira, nasceu na rua Mariano Procopio n. 4.
445. Henrique de Oliveira Barros, residente na travessa das Par.

tilhas n. 80.
e46. Alipio, filho de Pedro Magalhães Couto, nasceu na rua Barão

te S. Mb( n. 96.
148. Joaquim Finto da Conceição, residente á rua Sara n. 20.
449. Waldemar, filho de Francisco Rodrigues Amaral, na rua

Marqucz de Sapucahy n. 35.
450. Adahyl, filho de Manoel dos Santos Ferreira Lins, nasceu na

rua Senador Pompeu n. 294.
.453. Celso André de Souza, residente na rua Clarimundo Mello

n. 123.
454. Ildeforiso, filho de Albino Ribeiro Martins, nasceu na rua

Sara n. 10 A.
e35. lioracio F ancisco Araujo, nasceu no morro da Providencia

n. 2.
456. Alvaro. filho de José ignacio da Silva Mello, nasceu na rua

Merquez de Sapucaliv n. 18.
! ele. João, filho de José Ribeiro Marfins, nasceu na rua Santo

Christo n. 171.
433. Porphirio, filho de Pedro Felippe Btzerra, nasceu na rua

Barão de S. Falia n. 61.
439. Ameno, rilho de Francisco Leandro Baptista, nasceu na rua

Santo Christo ri. 30.
ituo. Juvenal da Silva Furtado.
461. Juvenal, filho de Adolpho Augusto Guimarães, nasceu na rua

Santo Christo n. 52.
402. Carlos. filho de João Rodrigites Almeida, nasceu na rua Ge-

neral Caldwell n. 1.
4e3. Paulino, filio de Leopoidino Innacio Periconto da Silva, nas-

ceu na ria Vidal de Negreiros n. 61
464. Henrique, filho de Manoel Antonio Pinto, nasceu na rua Ba-

rão de S. Falia n.
465. Antonio Adelino Fernandes, nasceu na rua General Caldwell

n. 2
e66. Olympio, filho de Francisco Antonio Pereira, nasceu na praia

Formosa ri. 27.
(63. Anniba , filho de Rosa Angela Rosa, nasceu na rua Vidal de

Negreiros n. 38.
469. Ernesto Lourenço, nasceu na jadeira do Faria n. 41.

• 470. Ju io Tavares Leandro Filho, residente na rua Jacomo n. 11.
471. João Envangelista da Silva, nasceu na rua Barão de S. Felix

n. 26.
472. Mario Harry de Paulo, residente rua Conselheiro Marinho

n. 6.
475. Carlos Alves Gomes, residente na rua Senador Pompeu

ri. 204.
476. Carlos da Si:va Pimenta!, residente na rua do Livramento

n. 12.
477. Waldemar da Costa Lima, residente a rua S. Luiz Gonzaga

ri. 127.
e78. Genaro Bernard Martinelli, nasceu na rua da America n. 107.
479. Luiz, filho de Manoel Soares Pereira, nasceu na rua Carlos

Gomes n. 5 B.
481. Honorio Jotta Guimarães Machado, nasceu na rua Barão de

São Felix n. 32.
483. Lauro, filho de Francisco Borges da Silva, nasceu na travessa

das Partilhas n. 54.
484. Waldemiro, filho de Elvira Brasilio acareio, nasceu na rua

General Caldwell n. 19.
483. Manoel Nascimento.
486. João, filho de José Alves da Silva, nasceu na rua da Amerka

n. 307.
487. Manoel, filho de Francisco de Almeida, nasceu na ladeira do

Barroso n. 27.
489. Eduardo Pereira Ramos, nasceu na rua Mont'AlvcreD

ti. 2.
490. Rodrigo Ivo José dos Santos, nasceu na rua Sara ti. 33.
492 Weldemar Figueira, residente na rua Santo Christo n. 97.
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.2. Waldelino, filho de Juvenal Ribeiro de Moura, residente 4 rua
Conimenclador Leonardo n. 22.

553. Carlos Delgaio Gomes,. residente á -rua do Duvidam. 135.
554. Antonio, filho de partam Moutin/to, nasceu na rua da Provi-

dencia n. 40.
556. Ricardo, filho de RodoIpho Pereira Guldar, nasceu na ladeira

do Barroso n. 70.
57. Roberto Peixoto, residente á rua Pedro Alves n. 61.
558. Alvaro, filho de Antonio Vicente Ferreira, nasceu na rua Barão

de São Feliz a. 67.
559. Frederico Costa, residente à rua Barão de S. Feliz n. 132.
560. Americo, filho de Francisco Dias Ferreira, nasceu na rua Ca-

pitão Senna n. 22.
551. João, filho de Fernando Lopes da Trindade, nasceu na la-

deira do Barroso n. 9.
584. José, filho de José Arino Meirellea, nasceu na rua Barão de

S. Falia n. 124.
565. Athrio Salustiano da Silva, nasceu na rua Senador Pompeu

n. 294.
"
7
566. Manoel, filho de Antonio dos Santos, nasceu na travessa das

Partilhas a. 64.
•547. Luiz. filho de Manoel de Almeida, nasceu na rua Marquez de

i'	 Sapucatty n. 13.
I 568. Joaquim, fi lho de Manoel Rodrigues de Lima, nasceu na rua
• Rosa Sayão n. 11.

559. Carlos, filho de José Joaquim Nascimento, nasceu na ladeira
do Barroso n. 74.

• 574. !tinimo, filho de Belmiro José Guerreiro, nosceu na rua Barão
de S. Palia n. 48.

1 578. Antonio, filho de José Moreira da Silva, nasceu na rua da
Ganabba n. 145.

' 574. Antenor, filho 4e Manoel Almeida Tavares, nasceu na rua
Marquez de Sapucahy n. 18.

57 . l oão de Deus, nasceu na rua da Gainhaa n. I.
577. Jose, filho de José Joaquim Salgado, nasceu na rua da America

n. 157.
579. Felismino, filho de Delphina Alta de Oliveira, nasceu na rua

Barão de S. Falia n. 200.
581. Antonio, filho de José dos Santos, nasceu na rua dos Cajuei-

ros a. 63.
382. Alcides Pereira Vianna, residente á rua da Saude n. 573, so-

brado.
Honorio Pereira Freire, residente á rua Santo Quisto n. 209.
Raul, filho de Paulo Andrade Taveira, nasceu na ladeira do

Barroso n. 17.
385. Laurindo, filho de José Francisco de Castro, nasceu na rua

Barão de S. Feria n. 204.
:`,85. Manoel, ficho de Francisco Ferreira Marujo, nasceu na rua

Senador Pompeu n. 220.
5$7. Manoel Dias de Sant'Anna, restdente á rua União n. 24.
588. Francisco Henrique, nasceu na rua Farnesi n. 34.
589. Alvaro Gonçalves, residente á rua Matto Grosso n. 54.
590. Antonio Amorim, residente á rua da Gambea a. 153.
591. Antenor Corrêa dos Santos, residente á rua Philomena Fra.

goso sem numero.
592. Arthur Cesar Mattos, residente á rua Santo Christ4 n. 66.
593. Joaquim, filho de Felippe Vianna, nasceu na rua Batia de São

Falia n. 174.
394. João Oliveira Barros, residente á rua Visconde da Gavea nu-

mero 117.
595.*Abel, filho de Albano José dos Santos, nasceu na rua Com-

mendador Leonardo n. 6.
505. Francisco Cropo/ate, residente á rua Marianno Procoplo nu-

mero 54.
597. José, filho de Manoel Corra Azevedo, nasceu na travessa

das Partilhas n. 7.
i 598. Placido, filho de Alarciniano Pereira da Silva, nasceu na rua

Generat Caidwen n. 23.
L 599.José, filho de Sebastião Moreira da Silva, nasceu na rua dos

Coqueiros n 3.
1604. Alanoet, filho de João Rosa Silveira, nasceu na rua Santa

Cadela n. 115
601. Artaur, filho de Pedro Sena, nasceu na rua Marquei de Sa-

pa:111y n. 8,

602. Carlos, filho de Francisco de Souza, nasceu na rua Vidal do
Nep-e;ros n. 2..

603. Caloa honorio Min:1z Filho.

604. José, filho de Francisco Spinelli, nasceu na rua da Mudes
a. 112.

605. Manoel Affonso, nasceu no morro, da Providencia sem nu-
mero.

606. João, filho de Isidro Galdino dos Santos, nasceu no morro clo
Pinto n. 51.

607. João, filho de Carmino Capello, nasceu na rua da America
n. 160.

608. João. filho de João Antonio Gomes, nasceu na travessa das
Partilhas n. 9.

609. Rubem, filho de Francisco Manso Ferreira, nasceu na rua
Capitão Senna n. 32 A.

610. Germano Fernandes de Paula, nasceu na traVéssa Aguiar.
n. 30.

611. José, filho de Vicente Sophia, nasceu na rua Marquez de Sae
pecahy n. 33.

612. Salvador, filho de Francisco Logulho, nasceu na rua da Ame.
rica n. 160.

613. Luiz, filho de At.tonio Salustiano das Neves, nasceu na rua
da Amer:ca n. 61.

614. Pedro Raymundo do Nascimento, nasceu na rua Vidal de No-
greiros n. 5.

515. Amancio, filho de Anthynio Charleu na travessa de S. Diogo
n. 25.

616. Antonio Alezalizza, residente na rua Senado n. 329. •
618. Manoel Alves Moras, residente na rua Pedro Alves n. 150.
619. Manoel, filho de Antonio Ferreira, nasceu na rua Senador

Pompeu 204.
621. Agenor Ala.tins, residente á rua Rego Parais n. 69.
622. Waldemar Valverde, residente na rua do Proposito n. 43.
623. Domingos Borges dos Santos, residente no morro da Seatde

n. 5.
625. Manoel de Castro, nasceu no morro da Providencia sem nu-

mero.
627. José Cretino, nasceu na rua Saldanha Marinho n. 23.
628. Manoel, filho de Manoel Marques Dias, nasceu na rua Barão

de S. Felix n. 7.
630. Carlos, filho de Joaquim de Azevedo Rocha, nasceu na rua

Santo Clirhto n. 93.
631. Sulz, filho de Christino Antonio da Silva, na rua Saldanha

Marinho n. 32.
632. Bernardino Antonio Alves Pereira, nasceu na rua Barão do

S. Fellx n. 124.
633. Carlos José da Silva, residente na rea Alvaro n. 72, Engenho

Nova.
635. Afiemo s filho de Antonio da Costa Alaia Sobrinho, nasceu n2

rua Barão de S. Pelix n. 36.
635. Eusthordio Verissimo do Nascimento, residente á rua Com-

mendador Leonardo n. 68.
637. Alberto Rodrigues, residente á rua Senador Pomoeu n. 187e
638. João Reon Coldan, nasceu no morro do Pito n. 60.
640 Adelino, filho de João Almeida, nasceu na praia Formosa

n. 14.
641. Raul, filho de Celestino José de Sant'Anna, nasceu na rua

Silva Sag° n. 3.

644. Moacyr Irio Peixoto, nasceu na rua Orestes n. 37.
645. Antonio, filho de Adriano de Mello, nasceu na rua da Ame-

rica n. 121.
647. Alcides Seaastião Juetino, residente á rua B. Lacerda n. 27:
649. Waldeinar de Magalhães, residente a rua Jorge Rdge n. 110.
650. Alvaro, filho de Alfredo de Souza Santos, nasceu á rua da

Amei ica n. 118.
651. João, filho de Aniceto Vicente Barbosa, nasceu na prata

Formosa n. 30.

583.
o.

•
652. Moysés Gomes Guitnarles, residente á rua Senador Pom

peu n. 174.
653. Domingos, filho de Domingos da Silva, nasceu na rua Mar.

quea de Sapacahy a. 37.
Junta de Alistamento Militar do 11 3 districto, Gamboa, 25 de

deze-bro de 1922. - 2 teuenta, Mario de Souza MagalhaeS
presidente.
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Terceiro Regimento de Infantaria

!TAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNE-
CIMENTO DE RAÇOES PREPARADAS

De ordem do Sr. commandante do
mento e presidente do conselho do

s..,:ninistração da n.esma unidade, faço
publico que no dia 8 do mez vindou-
leo, ás 13 horas, na Secretaria deste
ilteg imento, na praia Vermelha, serão
recebidas propostas para o foroecimen-
to do rações preparadas para 09 ofin-
biaes e praças deste reg,mento, n.o
Nodendo exceder de 2$ por praça e a
natraordivaria de 1$. e o almoço ou
jantar dos officiaes c' ' 1$600 e a etapa
total de 3$300. 0"

As pessoas que pretenderem concor-
er a este fornecimento, deverão	 in-[
crever-se. mediante requerimento, com

firma reconhecida e dirigido ao Sr.
boronel commandante. até ás 15 horas
do dia 6 do citado mez vindouro. men-
cionando, por algarismo e por extenso,
naa suas propostas, em tres vias, data-
das e assignadas, sendo a 1, sobre com-
petente sello inutilizado na fôrma do
regulamento, os preços, sem emendas,
ou rasuras.

Os concureentes daverão apreaantar
tos soe:untes documentos que privem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista do genero de que faz objecto
a concerrenr i a, 'rimastes federae4 o
municipaes. da casa commercial, rclati-.
vos ao ultimo semestre vencido:

bl ser negociante matriculado, bas-
tando ás firmas commerciaes a apresen-
tação do respectivo contracto social,
extrahido do livro de registro da Junta
Commercial, ou estar constituida legal-
mente nos termas rin dec. n. 434, de
4 de julho de 1891, quando fôr uma
sociedade anonyma;

c) que fielmante cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o go-
verno, no caso de já ter sido fornece-
dor;

d) ter caucionado no cofre do con-
selho administrativo deste regimento a
importancia de 3:000$ em moeda cor-
rente, para garantir a assignatura do
contracto.

A questão de idoneidade, dos propo-
nentes será examinada e julgada antes
de abertas as propostas e estas serão
apresentadas em enveloppes fechado,
tendo a declaração exterior do nome do
proponente, as auaes. depois daquella
formalidade, serão lidas na presença do
todos os concurrentes ou de seus re-
presentantes legalmente constitu idos. No
caso do não comparecimento de qual-
quer proponente ou de seu represen-
tante legal, a apuração da proposta
apresentada correrá a sua revelia.

No caso de igualdade de preços entre
duas propostas será preferida a do li-
citante que propuzer por escripto e se-
cretamente, maior abatimento; o veri-
ficado novo empate terá preferencia a
do negociante que já estiver forneceu-
aio, procedendo-se á sorte si este não

ver concorrido. Não serão tomadas
Ilarn consideração quaesquer offertas de
Itrtiotagons na, previstas neste edital,

. cem as propalas que contiverem ape.

. tatu a offorta do uma reducção sobro a
t aropista mais barata.
L_ Aos interassados serão prestados os
nemais esclarecimentos que precisarem1f àa Casa ia Ordem e na Secretaria deste
torpo, das 8 ás 15 toras ros dias uteis.

Quartel na Praia Vermelha, 29 de
uezembro de 1922. — Minei. Jobin?, 1"
tenente. niudante,	 ...

..
( ,

1° Grupo de Artilharia Pesada s,
(B. CHRISTOVÃO)

CONCURRENCIA PARA O FORNEEIMENTO DE
FORRAGEM DURANTE O ANNO DE 1923

De accórdo com a ordem do Sr. te-
nente-coronel commandante, presidente
do Conselho de Administração, convido
os Srs. negociantes que desejarem con-
correr ao fornecimento de artiga .. do
forragens durante o anno %ima, a a pre-
senta rem suas propostas no dia 12 de
janeiro do referido anuo, ás 10 horas, na
Contadoria do quartel deste grupo.

A concurrencia obedece-a ás seguin-
tes condições:

Prin.eira — As propostas devem ser
feitas em uma ou mais .ollia.s de papel
que não excedam de 0m,33 x 0m,22, es-
criptas sem rasuras ou CMCI.t111.5„ em
tres vias, contendo, além dos sellos da
1.• via, data e assignatura, nome e preço
do artigo em algarismos e Dor exienso,
prazo da entrega e referencia de su-
jeitar-se ás condições do edital .

Segunda — Os concorrentes deverão
apresentar documentos que provem: 4)
haver pago como negociante especialis-
..a de generos de que faz objecto a con-
correneia, impostos feaeraes e munici-
paes da casa commercial relativos ao
ultimo semestre vencido; O) ser nage-
ciente matriculado e ter casa importa-
dora, bastando para as firmas .commer-
cises a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos
livros de registro da junta Commer-
cial, ou estar constituida legalmente,
nos termos do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, quando fôr uma socie-
dade anonyma; c) que, finalmente,
cumpriu o ultimo contracto ou ajuste
celebrado com o Governo, no caso de já
ter sido fornecedor; dl ter caucionado
na Contadoria do grupo a importancia
de 500$ afim de garantir a assignatura
do contracto dentro de tres dias a con-
tar da data em que for notificado para
tal fim, devendo essa caução ser resti-
tiuda ao proponentes desclassificados.

Terceira — Os proponeates deverão
declarar na referida proposta auo ele
sujeitam por occasião da assignatura
do respectivo termo, ao deposito na
razão de 10 % sobre o valor do forne-
cimento provavel que lhes compete, ao
limite de 50:000$ e mais de 5 % sobre
o que exceder desse limite.

Quarta — Os artigos serão todos do
i • qualidade e entregues no quartel do
grupo .

Quinta — As quantidades são as que
se fizerem neceasarias durante o anuo,
não sendo desde já prefixadas por abso-
luta impossibilidade.

Sexta — Os pedidos dos artigos de-
verão ser satisfeitos no prazo mexi=
do 24 horas.

Sotima — Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem
propostas que contiverem apenas o offe-
rocimento de reducção sobre uma pro-
posta mais barata.

Oitava — No caso de igualdade de
preços entre duas propostas mais ba-
ratas, será preferida a do licitante que
propuzer por escripto e occatamente
maior abatimento; verificado um em-
pato terá preferencia e do negociante
que já estiver fornecendo, procedendo-
se á sorte si este não tiver ~corrido.

Nona — O Governo se reservo n di-
reito de tumular a roneurrencia cum, n-
preços pedidos sejam superiores aos ela
base publicados neste edil::!.

Decima — No Ca90 de não compareci-
mento. do proponente ou seu represen-

De oadem do Sr. general director deste
colleaio e presidente do respectivo Conse-
lho de Administração, faço publico que no
dia 5 de janeiro proximo vindouro, as 13
horas, receberá o dito conselho propostas
para o fornerjmento de enxoval e farda-
mento durante o primeiro semestre do anno
proximo vindouro, a saber:

Almofada de paina de flecha com capa
de linho, pesando depois de cheia mil
grainmas e tendo 0.57x0.35, uma.

Botinas gaspeadas de couro preto, par.
Botinas de couro (cor natural), par.
Borzeguins de couro preto, par.
Colchão de cima vegetal com capa de

linho, pesando depois de cheio dez kilo-
grammas e tendo 1.75x0.67, um.

Cobertor de lã, encarnado, tendo 2ax

XColchaL40
 um.

t:ranca adamascada e embai:Aias
do, tendo 2x1.50, uma.

Ceroula branca de cretone, uma.
Causa de cretone para dia, peito com

prewas e fraldas compridas, uma.
Camisa de cretone para dormir, uma.
Collarinho de algodão, recto c fechado,

sem traspasse, com as pontas redondas,
Um.

Calção para banho, um.
Chinches de couro amarello, par.
Escovas para dentes, uma.
Fronhas lisas de cretone com uma sé

abertura lateral, tendo tres botões de madre-
perola, com 0,56X0,41, uma.

Guardanapo de algodão adamascado e
embainhado, um.

Luvas brancas de algodão, par.
Luvas marron, par.
Lençol de cretone embainhado, tendo

2aX1,30, um.
Lenço branco de algodão embainhado,

tendo 0,40X0,40, um.	 •
Meias de algodão sem costura e cano

alto, par.
Pcherine de pana° azul ferrete, cujo com-

primento deve ultrapassar de cinco centi-s
metros a extremidade do dedo médio, es-
tando o braço pendente, gola virada sem
ponteiras com castellos de metal branco
por distinctivos. Esta peça é abotoada na
frente com quatro botões apparentes de
massa preta com castellos, unia.

Pennacho de ta, um.
Penrachos de pennas, um.
Viinhos de algodão sem traspasse, tendo a

largura unica etc nove centnnctros, com
duas frentes, par.

Volte de.alisar,
Polainas de brim branco com cinco bototi

c ardia de metil branCe nickelado, p¥.

tante legal, a apuração. da' proposta ( ['-
trague correrá á sua revelia.

A inseripeão na concurrencia será
feita mediante requerimento dirigido
ao Sr. tenente-coronel presidente do
Conselho de Administração e recebida
ate o dia 11, ás 10 horas do dia na Con-
tadoria do grupo.

Os artigos são os seguintes:
Artigos	 Pretos de

base
Alfafa nacional, kilo 	 8350
Milho miado vermelho, kilo... 	 $210

Quartel em S. Christovão, 28 de de-
'Zemin° de 1922. — Abagítro Hernielan-
do da Silva, 1* tenente con t ador.	 ('

' Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ENXOVAL E FARDAMENTO DURANTE O PRI•
MEIRO SEMESTRE DE 1923
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Toalhas brancas felpudas para rosto,
tendo 1.10 0.60, unia.

Toalhes bran • as felpudas para banho,
tendo 1 5O0.0, uma.

Toaleas brancas adamascadas e embai-
nhadas, para mesa, tendo 5 e e0.60, uma.

Perneiras de couro preto, typo da Inten-
bacia, par.

Charlateiras para alumiem, par.
Cinto para gymnastica, um.
Dragonas para alumieis officiaes, par.
Fiadores dourados, um.
Fiadores de couro preto envernizado,um.
Geia de couro preto envernizado, com

ferragem, uma.
Fardamento de panno composto, de tunica

de fendia azul turqueza, calça garance e
Menet americano com copa arance, um.

Farda nento de brim kaki, composto de
mese calça e gorro, um.

Culotte de brim brancoeum.
Cana de brim branco, uma.
Declara-se sole as vertida :les são as que

o, fizerem necessarias • rante o semestre,
por não se eoder prever lesde já.

Para habilitação a esta concurrencja cada
proponente J^verá aprese-ta- a esta Secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daeuelle
dia, requerimento le ite ^ri . eão, juntando-
lhe documentos que provem:

a) haver Ne, como negociante especia-
lista do genero de que taz objecto esta con-
eurrencia, impostos federaes municipaes
da casa commercial relativo ao semestre
findo ;

b) ser negociants matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas cometer.
ciaes a apresereaeão da certidão extraida
na intrega dos livros de registro da junta
Conenenial ou estar constituido legal unte
nos ternos do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, quando fôr unia sociedade ano-
metia ;	 -

c) que fielmente cumprido o ultimo cor..
(recto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor;

dl ter cau elonado no cofre do Conselho
deste Collegio a importancia de 1:009t000,
para ea- . ntir a assignatura do contracto

Os proponentes encontrarão nesta Secre-
taria propostas im pressas, nas quaes estão
relacionados todos os artigos a contractar,
de accendo com o presente edital, devendo
mencionar os preços em algans nos e por
extenso, sem rasuras ou emendas, cii tres
vias. assignarlas, sendo a priffleira sobre es-
tampilhas federaes, de accô-do com as leis
em vigor e inutilizadas na fôrma do respe-
cevo reg lameeto.

As amostras e modelos dos artigos a cote.
oederão ser em qualquer dia desde

examinados pelos licitantes na Intenden-
..a do Collegio.

A questeo da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas
as pronostas e estas, apresentadas em en-
veloopes fe:hades, tendo a declaração ex-
(erior do nome do proponente, serão lidas
na presença de todos os cencurrentes ou
seus representantes legal nente constiteilos.

No caso do não comparecimento de qual-
quer concurrente ou seu legal represen-
tante, a apuração da proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujel-
i ns, por occasião da assignatura do resne-

"vo termo, tiara garantir a sua execução,
te deposito na razão de 10 sis até o valor

50:000i e de 5 in sobre qualquer ex-
r -330 da mesma imoortancia, calculada so-
bre o fornecimento provavel durante o se-
eiestre, ficando esti pulada como ininima a
caução d . 1:000%000	 -

Esse deposito será feito no cofre do coa.
Belho do collegio, devendo o respectivo do.
pumento ser exhibido no acto da assienetura

o eontracto

No caso de igualdade de preços entre
duas ou mais propostas, será apreferida de
licitante que prol:luzes, por eierl;)10 e secre-
tamente, maior abatimento, sendo que, veri-
ficado novo empate, terá preferencia a de
negociante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte, si este não tiver con-
corrido.

O erazo maximo para a entrega dos pe-
didos será de vinte dias a contar da en-
trega dos mesmos.

A renisa ásassignatura do contracto por
pessoa que a elle tenha direito, em face
da concurrencia publica, a que se sub-
mette, a torna não idonea para futdras con-
currencias pelo prazo de tres annos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer (dlertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contive-
rem apenas offereeimentos de una reducção
selim a proeesta ,nais barata.

O Governo se reserva • direito de an-
nullar a conctirrencia, caso os preços pe-
didos sejam supedores aos da base que
ser-i lida em conselho antes de abertas as
propostas.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, 23 de dezeeib .o de 1922.—lodo Alves
de Aloura, sub-secretario.

•

Colleolo Militar do Rio d• Janeiro

CDNEURRENETA PARA ALTMENTAOÀ-0 PREPZ.
RADA AOS ALUMNOS, OFPICIAES E EIVI•
PREGADOS DESTE emenuice DURANTE O
1" SEMESTRE DO ANNO DE 1923

De ordem do Sr. general director deste
eollegio e presidente do respectivo Con-
selho do Administração, faço publico que
no dia 3 de janeiro proximo vindouro. ás
13 horas, receberá o dito Conselho pro-
postas para o fornecimento de alimenta-
ção preparada aos abisme" officiaes o
empregados deste Collegio durante o 1°
semestre de 1923.

Os Srs. concurrentes deverão anresen-
tar as suas propostas em papel cuja di-
mensão seja de 33 x 22 centimetros, em
tees vias, sendo a primeira soltada com
eetampilhas federaee, do conformidade
com as leis em vigor, sem emendas ou.
razurae com os preços em algarismos o
por extenso, assignadas, devendo a assi-
gnatima da primeira via inutilizar as re-
spectivas estam pilhas, do conformidade
com o regulamento.

Declara-se que as quantidades do ra-
ções preparadas são as que se fizerem
necessarias durante o semestre, por não
poder se prever desde já.

Para habilitação a eeta coneurrencia
cada proponente deverá apresentar a esta
secretaria. até ás 15 horas da vespera
(Inumo dia. requerimento de inscripeão,
juntando documentos que provem: ai a
sua idoneidade como negociante especiai s-
lista do genera do que faz objecto esta
concurrencia o outros documentos nue
garantam o compromisso que vae assu-
mir; b) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso do já ter sido fornecedor;
c) ter caucionado no cofre do Conselho
do Administracão deste collegio a impor-
tancia de 3:0005 para garantir a assigna-
tura do contracto.

Os proponentes preferidos ficarão su-
jeitos, por occasião da assignatura do
seenectivo termo de contracto. nara ge-
ras-1thr a sua execução, ao deposito do
1.o:0008000.

s, idoneidade dos proponentes e os
doe4mentos a presentados serão PIAM'.

nados e julgados antes de abertas as pra-
postas e estas, apresentadas em envelop-
pe fechado, tendo a d eclaraçãe exterioe
do nome do proponente, serão /idas ntl
presença de todos os concurrentes .ou)
seus representantes legalmenae eensti-
tuidoe.

O proponente que deixar de compare-
cer por °ocasião da aprece .) das pro-
postas perderá o direito á caução que fesi
poP occasião de sua inscripção.

No caso de igualdade do preços entro
duas ou mais propagas será preforida

o concurrento que propuzer, por escri-
pto o secretamente. maior abatimento,
sendo que verificado novo empate pro-
ceder-se-ha á sorte.

A recusa a assignatura do contracto
por pessoa que a elle tenha direito, im-
soldará na perda da caução feita.

O Governo não se compromete) ene
neceilar os preços desta concurrencia,
caso os da de geneeos alim enticios, for-
ragem e outros artigoe offereeam mais
vante:rens.

O Pro ponente ficará obrigado a forne-
cer diariamente, durante o 1 s semestre
do 'anuo de 1923, as refeições c,onstnnfee
sle cerdanio apresentado polo mesmo o
rD1W0vaii.) Delo Cúuseillo de Administra-
crio dp.to
- Este caccianio constará do: café da
n-nurb hã	 ololCWo — café do 10310 dia ---
japinr	 enip.

O proponente si obriga a empregar em
Indo, os alimentos gensree do 1 s quali-
dade:.
". As rofo ; c:Ins F arão farm:e:dee obser-
vaedo-se a .tabelia rihni0.1)tio wo-
urros anpravada pelo Conselho do Ndmi-
ni e lraeão. uno não noderá sin . alterada
Sem o seu urevio ennb men 1.0.

e haraS (le todo . a. ”orp ie5ú,' sorno as
deoeeninadas no Feesineenio Interno do

S.,r rPfaria do CP.-ed is Mil i tar do Ria
do TnoP ; ro ?? do d o•Pe rol ,ra d 10?? —
Cer •loR .4. da Costa Mama, 1" official, Dele
sub-secretario.	 (J)

Ilinisterio da AlarinTlã
Commissãn do Porto Militar

Pelo presente são convidados os preprie•
brios de terrenos na Eesoada da Rioeira,
que fizeram, com do s meee tos, et-oposta do
v ende de suas nrop iciad ss naquelia re-
gião, a virem recebe:, ediante a aeree en-
!ação dos recibos que lhes frIrem nassedes,
os ditos documentos, m a lnsne storia de seer.
tos e Costas (sala dos conselhos), nese, Ca.
pite ], e na Escola de Grumetes. na Enseada
Eaotieta das Neves.

De ordem do Sr ministro, Henrique Ro-
drigues A'obrega, director do Expediente da
Marinha.

•
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

•
CoNCURP-

De ordem do Sr. vice-almirante 'inspe-
ctor do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, faço publico que se acha aberta
durante o prazo de trinta (ao) dias. a
ipscripção pare. o concurso do tre.s (3)'
vagas de 3' n fJ.i ciai do mesmo arsenal,
devendo os e el i datos aneesentar os
!vintes doeu ;entes, provando:

4 ) Ser cie dão brasileiro;
21 Ser maior do SS ames e meno r

do 25;
3 s Ter bom compertemento Moral et

Civil;
41 Ser reservista:
5)Não soffrer de rnolestia contagiosa. n

que Será comprovado em inspecção do
3aude.,



Pedro Amerien * Wernecl:, brasileira
advogado, rua General Camara

	

20 — Rio 	
Richard P. Momsen. americano,

advogado, rua Gen nral Camara
ri. 20 — Rio 	

Robert GarRon BTown, americano,
redutor, avenida Passos n. 48,
— Rio

Edmundo de. Miranda Jordão, bra-
sileiro, advacadq. rua General
Camara n. 20 — Rio 	

Cora !,. Urirà , n americana, recta-
e,tora, avenida Pas6 .Js n. 48 —
Rio

Rosa Bror.n, americana, redactora,
Avenida Passas n. .58 —

P. Il. Ituntres g . amoricano, com-
mAiriante rua Ma rechal Fio-
riano n. 108 — Rio 	

T. J. Co-lin, americano, commer-
eianto rua MareMial Flofiana
n. 163 — Rio 	 • 	
Mir . ray , Mec,- ; nunon, engenhei-
ro coinn,, , , ,ciante	 rua Marc-
a& Utoriano n. 168 — Rio.

A. Sy n c1err americano. com-
mercianta. rua Ma rroba) Flo-
riam) n. 163 —

r. A. Wa1:11. americano,
cian f e. rua Nrarechat
n. 168 — rtio.

J. J. 9myth. americano. cammer.
eiante rua Mare,lial Florlano
n. 168 — Riu..

A. Stur;;i g. arn,,ricano, cornmnr-
ejaptp. Tpa Marei.bal Floriand
n. 168 —	 .  •	 ,

fl. II. eiroonwood. ansnieTna, com_
mere'ante, ‘vou ida Rio Branca
n,	 .-- Rio 	

(I. 151. ,;51:-.11,-;eau.	 anwHeano 	
ro•sreisinte. rua Marechal
riano n. 1 .68 — Ria 	

5, 5, choridan, engenlieir„ com.
merante, rua ituiri gJi gilva
D.	 — Rio 	

%rabi E. ITeinstr^t americano,
enrnmere jau,	 Awni .1a	 Rins
Brarco n. O — Rio 	

Arnm..	 p""ii.;:no, c , .Tn 	
merciante,	 Rio Bran-
co

r, M.	 Nah^r.	 ,,cr;cann.
merciante,	 venido ltio Watt 	
en n.	 — Elio 	

Win grde M. Anderson, americano,:
-ormnerciante,	 A ven ida Ria

n	 Rio

u.

commer-
Floriãno

efwn-
Fio-.

oFFredixi,	 11ezembro d 19:?? 2°9

Além desses documentos para a bis.
+',rip(m0, 90 exigirá em e-incurso:	 •

Portuguez (ortographia, analyse o re
dacção);

Francez (leitura, traducção e ana-
lyse);

Árithmetica (especialmente em rela-
ção ás operações em uso no commercie o
nas repartinaes do Fazenda);

Álgebra (até equações de 2^ gráo, in-
elwivo);

Geographia geral (especialmente do
Brai1);

Histeria do Brasil;
Pratica de dactylographia.;
Secretaria da Inspecioria do Arsenal

do Marinha do Rio de Janeiro, 12 de de-
zembro de 1922. — M. Pesstia de Helio,
secretario.

SOCIEDADES ANUEM
Companhia Industrial

Santa 11'6

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA (LUCROS E PER*
DAS' E:s1 31 DE DEZtim3R0 DE 1921

Debito
Fazenda Santa Fé, diversas

contas 	
Fazenda Bôa Vista, diversas

contas 	
Despezas geraes 	
Juros e descontos 	
Demnzas do emprestimo 10
Despezas de installação 10°p

Moveis e atensilios
Impostos 	
Diversas contas 	

Credito
Fazenda Santa Pé, diversas

contas. 	
Fazenda Bôa Vista, diversas

contas 	
Diversas contas 	

Rio de puir°, 31 de dezembro de 1921.
Theo ;omito Carneit. Santiago, director pre-
sidente.—Canaido Cas(ro, guarda-livros.

(7.381)

103:8804030

33:903
76.44 $ 00
85 It,6.11270

72 1:0. O
2:20o

3970W)
4:221t.iio

35.143.111n

343: 112.$18,.1

42:872fal

7:800$8Z0
292:43815526

343:112080
M.....nnnnn410.n

Nomes — Profi ssões --- Endereços mi •NtunerA de aniles --
*	 Valor

Rarold S. Owen, americano, chm-'
mere,innte, Avenida Rio Bran-
co n. 41 — Rio 	 1:000000

	

Sidney C. Shin, americano, com-	
55

merciante, Avenida Rio .Bran-
co n. 5 — Rio 	 	 71	 4 :0008000

3. E. W. Stepbeilson, engeuheiro,
banqueiro, Avenida Rio Bran-

1.1	 t:200000	 co n. 63 — Rio 	 1	 0$
mero 63 — Rio 	 	 li ,

	

r-n 	 1 ::00000000000
m 

• T. P. Stevenson, americano, com-
9.	 1:80080001	 merciante, rua da Alfandega	

, ,•:
n. ,:S— Rio 	 	 '3 .

S. II. Úrr. eirtenheiro, banqueiro,

	

2,00') 400 :0J00T)	 Avenida Rio Branco n. 83 --.

Ti.
!Rio . -	 ••••••.,	 ti .	 cl :000000

I	 i	 met:temente.	 americano,
oommerciante, largo de São
Franc.sco n. O — Rio... 	 	 5	 1:0008000

A. F. Hiltz, inMez, commerciam"
Avenida Rio Branco n. 110
--- lho , 11:000800

2008000 E. P. Erckeubrack, americano,
. 	

commerciante.	 Avenida Rio
Branco n. 110 — Rio	 ri 5	 ti:000$031

William G. &avens, americano,
commerciante, rua do Ouvidor
--- Rio ... . 	 ,	 ri .1	 ' 4:000900.)

..I	 1 : 000000...	 George Il. Fische% americano, com-	 $merciante, rua da Alfandega
• .	 -n. 5 — Rio . 	 ,	 5	 1:000$000
James F. Bennott, americano, eom-

merciante. rua da Quitanda,
n. 92 — Rio . 	

"	
r;	 1 00439d,

W. V. 13. Vandyck, americano,
commerciante, Av. Rio Bran-
n. 60 — Rio 	 ,	 r	 1:00O00(1

'5	 1:0008000 tlarry F. Covington, americano,

	

..	 • commerciante, rua da Alfando-

	

5	 :ga. n. 48 — Rio . 	 	 1 000$003
gr.;	1:000sona P. S. Trzat, americano, commer-

ciante. rua São Pedro n. 67
-- Rio 	 ,	 :movo

ã • :000a00 Louis D. Meei, americano, commer-
ciante, - Avenida Rio Bránco
n. 52 — Rio , 	 •	 r.	 1 :004000

111	 . 1:00053000 . Marvin Companhia Limitada, brasi-
leiro, c,ommercio, rua Camerino
n. 8 — Rio 	 	 1 vOt00,a00

	

A. R. Shaw, americano, dentista
3 

Avenida Rio Branco, n. 257
Rio	 1:0001000'

P. Everett Phillipe, americano, den-
tista. Avenida Rio Branco n.257

A. Lincolq Potter, americano, den-
tista. Avenida Rio Branco nu-
mero 257 — Rio . 	 .	 1 :000S0005

I	 J. I'lerritt Fordhan, americano, rua
n.Senador Dantas n. 7 — limo 	 ,	 '	 1:004003

P.P. Pvles. hro Rit eiro, medico. Ave-
Branco,, 10

	

' nida Rio Branco, ri. 257-1110..	 Ç..	 1 :00044
II. A. Miller, americano, oommer-

:.:-n ,danto. Avenida Rio Branco,	 g	 L'41 ....COMP..'I, n 17 — Din 	

SOCIEDADE ANONYMA ,BRAZILIAN AMERICAN,

LISTA NOMINATIVA Doa sunsclunTont o, DE ACCAES DA 90EILDADD
ANON vmA ,ann.wiLt.s.N AMERICAN:

Nomes — Profissões — Endereços — Numero de ace,5e4
— Valor

I

1 :000$00)

k

4;o0w000

200000

li

6 1:0008000

1:0008000

1 :0008000

r .

1:0003000

5

1:00000041

1:nnnt-too

1:000.$oat,

0 00fA 00

1:0002000



Nurneros de noções

5	 4:000$000

3	 400$000
#

5	 a:0008000

5	 ja:000$000

IQ	 2:0001000

1(100$000
,

f W00$000

t14	1:0008000

2	 '400$00e

5	 1:000100o

2t0$000

5	 1:0008000
a

400$000

C	 4008000

1:0008000

4001000

2001000

A :000000

2001000

2001000

1:0001000

:40%000

1 :meou.

2001000

'.4001000

• ..
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— Pr iSSÜe3	 Endereços
— Valor

J. E. Philippi, a en:icano, cominar-
ei-ame, Avenida Rio Branco,
digo Avenida Rodrigues Alves
II. 437 — Rio 	

V. Morgan. americano, di-
plomata, Prai• de Botafogo
n. 290 -- Rio 	

a. C. Tucker, americano, ecclesias-
tico, rua da Quitanda, 47—ttio

O. W. Hocver, americano aviador.
Avenida das Nações (Exposi-
ção) — Rio	 	

F. Horman Ciada. norueguez, diplo-
mata, Rua São Pedro n. 90—Rio
S. Moro, brasileiro, commer-•..

ciante, rua do Ouvidor n. 125
— Rio

Sloat, americano commer-
ciante, Avenida Rio Branco
a. 107

J. P4. Beard, americano, casado, •
Avenida Rio Branco n. 107—Rio

A.Meier-Larsen, norueguez, • com-
merciante, rua São Pedro n. 63
— Rio 	
An. h.mericana de Agencia de
vapores, brasileira, commercio
Av2inda Rio Branco n. 5 — fim

.2.trrin C.	 Cothran, anneriaano,
commercio, Ocnida Rio Branco

	

. 9 — Rio 	
a*Ánapa:ands Linje (Brazil) Limiled,

aóruegueza, commercio, Aveni-
da Rio Branco n. 9 — Rio 	

M. J. Robinson, brasileiro, piloto
Ernesto Cromack, brasileiro, piloto

orge C. Tait americano, COM-
rnerciante, rua Theophilo Otto-
ni n. 36 — Rio 	

.. E. Perkins, americano, dentista,
Avenida Rio Branco. 257—Rio

neginald Gorliam. arnahcano, cora-
marciante, Praia de Santa Lu-
zia n. 242 — Rio 	

ft. C. Petterson, americano, com-
merciante, rua General Cama-

- ra n. 66 — Rio 	
C. N. Lefebvre, engenheiro, com-

merciante, ria General Cama-
ra n. 227 — Rio 	

E. Barton, americano, cominar-
- ciante, rua Marechal Floriano

ti. 168 — Rio 	
Louis R. GraY, americano, com-

- merciante, rua de S. Bento n. 4
— Rio 	

:w. Custou:In, americano, com-
merciante, Avenida Rio Branco
n. 50 — Rio 	

B. Hunt, americano, comrnercian-
te, rua de S. Pedro n. as —
Rio	

11, J. Lynch, engenheiro, commer.
Ciante, rua da Quitanda n. 1454	 Rio

i3ernard II. Noll, americano, som.
• merciante, Avenida Rio Branco

n. 107 — Rio 	
DeOrge K. Stark, americano, com-

~rolante, Praça Tiradentes
• P. 79 — Rio 	

11. Mc Crimmon, engenheiro,
commerciante. rua Marechal
Floriano n. 168 — Rio 	

F. Derhy, americano, com-
mordente. Avenida Rio Branco
n.	 -- Rio 	

Beliniro llodrigUes,
commereiante. rua Pri-

	

meiro cio Março n. 33 — Rio 	
Otavio Cuinlo. brasileiro. capitalis-

ta, Palace Hotel — Rio .....
--•'. L. Schurz, americano. cezerner-

eirn'e, AN/reit:a ide Cranco nu-
107 -- Rio 	

mia

Numeras 4o ao::::s

5	 1 :0001009

1 :0001006

2
	

400$0000

5
	

1 :0001000

1 :0001000

5	 1:0001000

1:0001000

1:0001000

400$000

1 :0001000

1 :0001000

5	 i :0001000
5	 1 :0001000

:0001000

A :000$000

5	 1:C00$000.

5	 4000$000

2	 400$000.

5
	

•:0001000

a1 :000$000

1:0001000

t 
G	 1.:0001000

6	 :000$000
,00
G	 1:0001000

'C0008000.

.$	 ...A:0008000

; i1 t
e	 1;0001000

t:0001000

6	 1:0001000

uomotio
k,

4	 ( 200$000

Nomes — Profisset-ca ,-- Endereços
— Valor

Alfredo C. de Niemeyer, brasileiro,
engenheiro, Palacio Monrõe
Rio 	

Castro Almeida	 Comp., brasilei-
ro, comtnerciante. rua Buenos
Air,.is r) 	— Rio 	

Douglas J. Hillier, americano, com-
mereiante, rua General Argollo
ti. 153 — Rio 	

Douglas Calder, inglez, commer-
ciante. rua General Argollo
n. 153 — Rio 	

Harry C. Conners. americano, ma-
rinheiro, Praia de Botafogo nu-
mero 290 — Rio 	

João Teixeira Soares Junior, bra-
sileiro, capitalista, Avenida Rio
Branco n. 9 — Rio 	

T. R. Day, ameridano, commercian •
te, Avenida Rio Branco n. 9 —
Rio.

(Paul C. Schilling, americano, com-
merciante, rua Thcophilo Ottoni
ri 172 — Rio 	

Charles Henry Bennett Ayres, ame-
ricano. commerciante. . .

Bernard P. Bogy. Junior, ameri-
-	 cano, advoauclo, rua Visconde de

Inhauma n.	 Rio 	
Elerbert Moses, brasileiro, advogado,

rua do Rosario n. 112 —
J. F. Tippett, americano, commer-

ciante, Avenida Rio Branco nu-
mero 107 — Rio 	

Louis S. Guri, americano, commer-
ciante. rua da Quitanda n. 50
2" andar — Rio 	

Carlos Lactara Castello Branco, bra-
sileiro, commerciante, rua do
Rosario n. 159 — Rio 	

E•/. O. Pedrick, americano, com-
merciante, Avenida Rio Branco
n. 5 — Rio 	

Carlos Guinl a. brasileiro, capitalis-
ta, Avenida Rio Branco n. 107
— Rio 	

David C. Cotlier, americano, advo-
gado. Palace-Hotel —

U. E. En bry, americano, commer-
ciante, Avenida Rio Branco nu-
mero n 107 — Rio 	

Jeronyma Mesquita, brasileira, do-
mestica. rua Senador Vergueiro
II. 238 — Rio 	

Wm. Lowry, americano. commer-
ciante. rua General Camara nu-
mero 20 — Rio 	

J. S. Rinehart, americano, com-
merciante, rua General Camara
ri. 66 — Itio 	

Luiz Machado Guimarães, brasi-
leiro. advngado, rua Visconde
do Inhauma n. 80 — Rio 	

Erank M. Garcia, americano. com -
mora-jante Avenida Rio Branco
ri. 109 — filo . 	

J. C. Rodrigues. brasileiro, capita-
lista, rua das Laranjeiras nu-
mero .280 — Rio 	

Carlos	 Vancone el I os, brasileiro,
commerciante. rua da Alfande-
za n. 26 — Rio 	

Conrado nortido Maia Niemeyer.
brasileiro,	 ommerciante, rua
do Rosario n. 55 — Rio 	

A. I. Hasskarl. americano. commot-
ciante, Avenida Rio Branco di-
numero 40 -- Rio 	

Frei Esper, americano, aviador-.
Avenida das Naçóes, (Exposi.
cric) — Rio

11eltIon Lanvin Crosby, americano
d h:kir-ir-nata, Praia dc Botafogo
n. 220 — Rio 	   

2	 400$Q00

000giik

L.DoCeS' :4

.0, 2	 V2.;',Z9

hl •
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%nas em* Profissões — :Endereços — munam fle
Valor

Nay B. Church, engenheiro, ingle7,
rua Senador Vergueiro n.

W. Burien, americano, commer.,
ciante, rua dos Ourives n. 91;
— Rio. 	

3:1 1arvey Ryan, americano, com- .
nierciante, praça da Republica,'
n. 58 — Rio.

Ben. R. Iland, americano, convim'-
ciente, rua São Pedro n. 63—RIO

	

Theo A. Xantbaky, americano, com
merciante, Avenida Rio Branco
n. 117 — Rio

— Rio	

I z..

	

nevd de Comp., americanos, com- 	 i!' --merciantes, rua São Bento n. 32 	 r-__..•
— Rio . 

	

	 	 2..- 
Thos. B. Austin, americano, com..., n,.

merciante, Avenida Rio Branca
n. 147 — Rio 	 	 ..4.-

.7. Simões da Costa, brasileiro, com-
merciante, Club de Engenharia
— Rio 	  .,

Ilictiard Varty, americano, com-
merciante, rua 15 de Novembrd
n. 35 — S. Paulo. 	

Assumpção o& Comp., brasileiros,
commerciantes. rua Búa Vista
n. 9 — s. Paulo 	

O. G. nalany, i ne t oz, commercian-
te, rua Anchieta n. 5 — São
Paulo

II. L. Frost, americano, commer.
ciante largo da Sa — S. Paulo

R C. Knn''	 3111,.nn cornMer- '	 I "...
merciante, rua Direita n. 7 —
são Paulo	 '	 2 .n

P. W. Boyd, americano. commer-	 V4:.!
ciaote, rua Libero Badaró nu-' 0	 a

" moro 4 ?f) --- S Paido

Rio do Janeiro, 31 do outubro da 1922. — Pedro Ame-
Yieo 1Verneek (sobro 3 estampilhas federam valendo colle.
etivamento 4$800).

Ipra Da PRIMEIRA ASSEMBLÉ.1 CLTIAL DE CONSTITUIÇÃO' Da.'"socir.
DADE AN0NYM5 tERAZILIAN AMERICAN>

Ma trinta e um dias do mez do outubro do anno de mi)
novecentos e vinte dons, presentes em uma das salas do predio

Avenida Passos numero quarenta e oito, ás treze horas, to-
dos os subscripforel de acções da Sociedade Anonyma eBrazi-
lian Americana, representando mais de quatro Motos do ca-
pital social, conforme se verifica da inscripção de seus' nomes
do livro de presença, assumiu a presidencia da assernbtéa o
Sr. Robert Carlton Brown, incorporador, o declarou aberta a
sessão, lendo em seguida os annuncios de convocarão publi-
cados no Jornal do Commereio e Diario Official de vinte o oito
de outubro do corrente armo. Declarou em seguida estar sub-
acripto todo o capital social, fazendo a exposição do objecto da
assembléa e da sociedade a conatitoir-se e propoz para presi-
dir a a g sembléa o Sr. Illehard P. Momsen, o que foi tmaninae-
mento approvado. Este as sirmindo 3 preidORCIN, COIIViden

para secretarias os Sus. Pedro Amaria() Weineck e Jainea a. s.
ter Bennett, que tomaram assmo. Pelo ar. Presidente l'o;
qua devendo entrar para a constiluiuão 	 capPal s erial ia '
companhia os nens, camisas e aireaos coittantes tio
meato da revista alitazihan American+, de proluoeuaon
Sr. Robert CarlIon Bros,vn, estai elsa.drto á Avenida Passos nu-
mero quarenta e oito, nesta cidade, tinha por fim a presente
assembléa a nomeação de tl'eS 100V ttO5 tJU devam av,iliar
esses bens, cousas e direitos, nos termos do artigo 77, do de-
creto 434, de 4 de julho de leal, e declara que vao proceder
á eleição de louvados, si antes nada houver a propor por parte
dos Srs. accionistas. Declarou o Sr. Robert Carlton Brown que,
como interessado, se abstinha de votar. Peio accieaNta
Sr. Pedro Amorico Werneck foram propostos paca louvados
os Srs. Frank Ford, Robert Rodding e Nils O. am. sendo
essa proposta unanimemente anprovada e dando-os o Sr. Pre-
sidente como empossados. Nada mais havendo a se tratar,
Sr. Presidente levanta a sessão, declarando que fitava a can-
saltuição definitiva da sociedade para a pruxima reunião da
assembléa a se realizar no dia 3 de novembro p. vindouro,
á mesma hora e no mesmo legar, e na qual . será voiaua o
laudo dos peritos, desde já convocando o Sr. Presidente à
mesma assembléa geral. Do que se lavrou a .presente acta em
duplicata, que lida em presença de todos os accionistas pre-
sentes, a declararam approvada e vae por todos assignada.,
E eu, Pedro America Werneck, primeiro secretario, a subscre-
vo e assigno com os membros da mesa.

Rio de Janeiro, 31 do outubro de 1922. — Pedro AmcricO
Werneck (sobre duas estampilhas federaes valendo collecti-
vamente 0200). — Richard P. Momsen. — Robert Carlton
Brown. — Edmundo de Miranda Jordão. — Cora L. Brown.
Rose Brown. — C. M. Mateseau. — Harold E. Ilemstrut. — Ar.
thur R. Sogres. — F. M. Naber. 	 Wingate át. Andcrson.
Harold S. Owen.	 Sudneg C. ShtU. — J. S. Sheridan.
It. C. Me Clemente. — A. F. Ilittz. — Jantes P. Bennett.
Orton W. Iloover.—Por procuração, Soc. Anon. Americana do
Agencia de Vapores, 5. Ü. Shill. — Por procuração Skoglanda
Linje -(Brasil) Limited, Kragh. — 31. J. Robinson. — Ernest
Cromack. — George C. Tait. — F. E. Perkins. — Reginald
Ganham. — C. N. Lefebtre. —	 W. Cushman. — George
Stark. — Battu C. Comzers. — T. R. Day. — Herbert Meses.
Por procuração, Soc. Anui": Americana do Agencia de Vapo-
res, S. C. Shill. — Fred Esper.

"Ãórr DA SEGUNDA ASSEMBLItA GERAI; DE toNsfiTutaXo a '90Dita
DADE ANONYMA trinasuaaat AlUEEIGAN»

AOS tres dias do mez de novembro do anno de mil nove-
contos e vinte e dous, reunidos era uma das salas do predio
sito á Avenida Passos nurnora quarenta e oito, mais de cula-
tra quintos dos subscriptores de acções da Sociedado Anony-
ma 413razilian Americana, assumiu a p-esidencia da assem-
bléa o Sr. Robert Carlton Brown, incorposador da mesma sono-
dado, declarando aberta a sessão, de acataia com a deliberação
unanime tomada pelos Srs. subscriptores de acções presen-
tes na vinteira assembléa geral constitutiva realizada sai
trinta e um de outubro proximo passado. O Sr. Robert
Carlton Brown convida para presidir a assembléa o Sr. Ri-
chard P. Momsen. Este assumindo a presidencia convida para
secretarias os S^s. Pedro America Werneck e Edmundo
de Miranda Jordão, que tomaram assento. Pelo primeiro
secretario foi lida a acta da primeira assembléa de .consti-
tuição da sociedade, que foi apirovada, passando a ler era
seguida o tear do certificado do deposito da decima parte
do capital social em dinheiro effectuado no Banco do Bra-
sil, nos seguintes termos: (Banco do Brasil 10:000$000.•
Recebemos do Sr. Pedro Ameigo° Werneck a quantia de dez
contos de réis, importancia correspondente a 10 % do capi-
tal com que se constituo a S. A. Brazilian American e nossa
commissão de 1/4 %, 50$000. Firmamos o presente em
duplicata para um só effeito. Rio, 3 de novembro do 1922. —
J. Figueiredo, Fiel de Thesoureiro. Ao lado estava o carimbo
do Banco do Brasil, com a data: 3 Nov. 1922a. Em seguida o
primeiro secretario fez a leitura da lista dos subscriptores,
assim constituida:

Listo nominativa doa subÉe,riptore'l
Anonyma eBrasilian

WernclA --a Profiss5e3 — Endereços
Valor

Pedra Arnerico Werneck, brasileiro,
advogado, rua General Camaro,
20 — Rio 	

qr,eões

1:00'01000

'1:000000

i

r2 ik

	

Carlos C. Pinheiro, brasileiro, dera- 	 V.'-ftista, rua Marechal Florianci.
n. 168— Rio 	

	

a. 3. Mitchell, americano, cornmer- 	 ,èbÁ-ciante, Avenida Rio Branco nu-
mero 110 — Rio 	 	 1 .	 11,..)

	

.7. B. Orr, americano, commer- 	
,ttt4,)ciente, rua da Quitanda, n. 143 ''

— Rio. 	 	 ,	 ,...
.Tosé Manoel Fernandes, brasileiro,

commerciante, Avenida RO .	 t a
Branco n. 60 — Rio 	

	

Antonio Willmann, brasileiro, com- 	 •. . ".....i
..

.n.

	

merciante, Avenida Rio Branco 	 e' ---:e.
n. 60 — Rio 	

O. II. Crawford, americano. com-
merciante, rua da Alfandega
n. 5 — Rio 	 :	 e .

?...

itobert P. Redding, americano, com- ,
mere.iante, Avenida Passos n. 48
-- Rio . 	

200$00

004500

00000

• 200000

200$000

1:000$00N

1:000$00,C1

1:00(4002
5
't :000,00a

'400$000

'400$000

swasoon

;i:000mon

A00$000

.400$000

200000

11'7AS 000

I'M$000

2C10000

de aeçaeg flaSaciee:...(i •
American)

▪ Numero de acçõe,

4	 . 1:200WN
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11- n 1:0006000

2006000

2008000

1:0008000

:1 :13006009

*4:0006000

4 :0006000

1.:0008000

1:0008000

4:0006000

1 :0006000

, 1 :1.1.Q.08000

• 4:0006,000

ri :0006000

1:000,9000

4,:0006000

1:0008000

1 :0006009

1:0008000

4:0006000

1:0006000

. '1:0006000

0006000

• 1:0006000

t :0606000

1 :6009000

Nomes	 Profissões	 Endereços — Numero do acções
*N"alor,

ktichard P. Monisen, americano, ad-
vogado, rua General Gamara,
20 — Rio 	 .

Robert Carlton Brown, americano,
redactor, avenida Passos, 48
Rio . 	

Edmundo de Miranda Jordiio, bra-
sileiro advogado, rua General
Camara, 20 — Rio . 	

Cora L. Brown, americana, redacto-
ra, avenida Passos, 48 — Rio..„

Rose Brown, americana, redactora,
Avenida Passos, 48 — Rio 	 ,

F.., B. fiunt:ess, americano, com-
rnerciante, rua Marechal Fio-
riano, 168 — Rio	 	 •

T. J. Curtia, americano, commer-
ciante, rua Marechal Floriano,
168 — Rio .

R. Murray Mc. edificai, engenhei-
ro, commerciante, rua Mare-
chal Floriano, 168 — Rio 	 ,

C. A. Sylvester, americano, com-
merciante, rua Marechal Flo-
riano,168 — Rio 	

F. A. Walsh, americano, commer-
ciaute, rua Marechal Floriano,
168 — Rio 	

5. J. Smyth, americano, commercian-
to, rua Marechal Floriano, 168
— Rio 	

N. A. Sturgis, americano, commer-
ciante, rua Marechal Florimo,
168 — Rio	 1I

Li., Li Greenwood, americano, com-
merciante, avenida Rio Branco,
60 — Rio 	

C. M. Mauseau, americano, com-
merciante, rua Marechal Fio-
riano n. 168 — Rio 	 , 1

5. S. Shoridan, engenheiro, com-
rnerciante, rua Rodrigo Silva
u. 42 — ltio 	

lIarold E. Hemstreet, americano,
comrnerciante, Avenida	 Rio,
tBiranco n. O — Rio 	

Arthur II. Sayres, americano, com-
merciante, Avenida Rio Bran-
co n. 9— Rio . .
M. Saber, americano, com-
merciante, Avenida Rio Bran-
co n. 9 — Rio.... 	

Wingate M. Anderson, americano,
commerciante, Avenida Rio
Branco n. O — Rio 	

Harold S. Owen, americano, com-
merciante, Avenida Rio Bran-
éo n. 41 — Rio 	

Sidney C. *Shill, americano, com-
merciante, Avenida Rio Bran-
co n. 5 — Rio 	

J. E. W. Stephenson, engenheiro,
banqueiro, Avenida Rio Branco
n. 63 — Rio 	

T. P. Stevenson, americano, com-
merciante rua da Alfandega
n. 48 — Rio 	

5. R. Orr, en genheiro, banqueiro,
Avenida Rio Branco 11. 83 —.
Rio . 	

11. C. MoGlements, americano, com-
merciante, largo do S. Francis-
co n. 6 — Rio 	

	

A. W. Hiltz, inglez, commerciante 	
Avenida Rio Branco ri. 110
-- Rio 	

E. P. • rckeubrack, americano,
eommerciante, Avenida	 Rio
Branco n. 110 — Rio 	

.William G. Stevens, americano,
comwerciante, rua do Ouvidor
-- Rio

¡Nomes — Profissões — Endereços
Valor

	

George Il. Fischer, americano, com-	 1montante, rua da Alfandega
n. 5 — Rio 	 	 II '	 I :000$00(1: 	  ., ,

James F. Bennett, americano, com-
merciante, rua da Quitanda
n. 92 — Rio 	 	 .	 1 :0006003 •

W. V. B. Vandyck,. americana,
commerciante,	 Avenida Rio,

nBranco n. 60 — Rio 	 	 h Í.	 1:000E300
Harry F. Covington, amerir2Ero,

commerciante, rua da Mfan-
dega n. 48 — Rio 	 ,	 10006003

ti. S. Treat, americano, cominar-
merciante, rua S. Pedro ri. 62
— ,tio 	  .	 cs	 41:0008000

Louis D. Ricci, americano, c(..n.
merciante, Avenida Rio Bran-
co n. 52 — Rio 	 	 ik 	 à:0008000

fflarvin Companhia Limitada, braz 	
commercio, rua C.amerino n. 83
— Rio . . 	 ,	 1:0008000

	

A. 11. Shaw, americano, dentista 	
Avenida Rio Branco n. 267 —.
Rio	 	 . 	 	 rl :0008000

F. El.-reit Phillips, americano, den-
tista, Avenida Rio Branco nu-
mero n. 257 — Rio 	 	 G	 0:0006000

A. Lincoln Potter, americano, den-
tista, Avenida Rio Branco nu-
mero 237 — Rio. . • 	 ,	 4:0006000

	

J., Merritt Fordban. americano 	
rua Senador Dantas n. 7 — 11,a 	 ; 4	 à:0006000

F. P. Pyles, brasileiro, medico,
Avenida Rio Branco n. 257 --!
Rio	 : zi	 à :0006000

II. A. Miller, americano, cominar-
cinte; Avenida Rio Branco
u. 117 -- Rio 	 	 , h 1	 4:000009

J. E. Philippi, americano, com-
merciante, Avenida Roarigues
Alves n. 437 ...... 	 	 G '	 li :0906000t

	

Edwin V. Morgan, americano, di- 	 i ./
plornata, praia do Botafogo nu.
mero 290 — Rio 	 •I	 .	 a .00e000

U. C. Tucker, americano. acate-
siastico, rua da Quitanda n. 42
—Rio . 	 ,	 t., ,	 4008000.

O. W. mover, americano, aviador,
avenida das Nações (Exposição)
— Rio	 ti 	 i1•0008000

V. llerman Gado, noruoguez, diplo-
mata. rua S. Pedro n. '90— Rio	 4	 4:0008000

	

vw. S. Moro, brasileiro, COff mor.	 )1
cianto. rua do Ouvidor n. 126 -.	 .
Rio	 	 .	 G	 ii :0008000

	

11. III. Sloat, americano, commor-	 1

ciante, avenida Rio Branco nu-
mero 107 — Rio 	 	 f.t- 1	 0 :0006000

	

J. Al. Beard, americano, casado, 	 • . 4
avenida Rio Branco n. 107 —
Rio .	 W 3,	 11:00080Out

A. Meier-Larson, norueguoz, COM-
inercianto, rua S. Podre ri. G::b
..... Rio . 	 fd	 14008000i

	

Soe. An. Americana do A gencia dc	 Ç •
WaRores, bras., commercio,
avenida Rio Branco ii. 5 — Rio	 ci •	 aaloos00%

Fornir) C. Cothran, americano, com-
inai-cio, avenida Rio Branco nu-	 /
mero 9 — Rio 	 	 5. i	 ' 11:000600Q

Skogslaixis Unjo (Brasil), Limitect,
noroego em. commercio. avenida
Rio Branco n. 9 — Rio 	 	 5	 1:00090094.

	

111. J. Robinson. brasileiro p i lota	 5	 4:000$000
	Ernest, Cromack. brasileiro, Piloto	 ti	 11:0008000

George C. Tait, americano, cominar- !
rua Theophilo Ottoni n. 36 —. •
[tio.

V. E. Perkins, americano, dentista,
. avenida Rio Branco .n. 257 -...
Rio.•	

Reginald Gorham, americano, com-
moroianto, praia do (Santa Luzia
Ta, 24?. — Rio , L .. 4. t .n 4.4 11 1., ,l G. • 	 aj •

.:•••

:8008000

• t

2.00(1	 00:000$004i

• r

Nuroro da fiCÇÕí,s6 ellet

4: 000$000

:000800(2

1:0006004
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Numes	 Profi:fsões — Endereços --_- 'Numera

	

Valor	 - - -

earlo3 fluinle, brasileiro, oa.pitalis,
ta, avenida Rio Branco n. 101.—
Rio . 	

David CA:lollier, americano, advo-
gado, Pataco Hotel — Rio

. E. Embry, americano, commer-
ciante, avenida Rio Branco nu-
mero 107 —

Jcronyma Mesquita, brasileira, do-
mestica, rua Senador Verguei-
ro n. 238 — Ido 	

NVm. Lowry, americano, commer-
cianto, rua Genoral Camara nu-
mero 20 — Rio 	

S. Rinehart, americano, cominar-
eiante, rua General Gamara nu-
mero tin	 ........

Luiz alaoliado Guirnarti gs, brasilei-
ro, advogado, rua Viscondo no -
Inhuma n. 80 — Rio 	

Prank M. Garcia, americano, com-i
merciaoto, avenida Rio Branco
n. 109 — Rio 	

J. C. Roarigue.s, brasileiro, capita-
lista, rua das Laranjeiras lu-,
mero 280 — Rio 	

Partos do Vasconcello4, brasiloiro,
commerciante, rua da Alfande-
ga n. 26 — Rio 	  .

Comado Borlido Mala Memoyer,
brasileiro, commerciante, rua
do Rosario u. 5o — Rio

A. I. Ilas ,=narl, americano, com-
marciante, avenida Rio Branzo
n. 40 — Rio 	

Fred Esper, americano, aviador,
avenida das Naçõos (Exposição))

Rio • 	  • • •• • .• • •..
Sheldon Leavitt Crosby, americanos,

diplomata, praia de Botafogo
Er. 290	 Rio 	

May 13. Chorai, engenheiro, inglez,
rua Senador Vergueiro n. 238—.

54W. WiliolDirron, americano, commer-
eiante, rua dos Ourives n. 91—

-	 Rio . .	 	
J. Uai ,d (Ryan, americaco, coni-

merciante, praça da Republica'
n. 58 — Rio 	

DM. Ti. Rant], americano, commer-
oiante, rua 8. Pedro n. 63 —•
Rio. 	

Zhao A. Xanthaky, americano, com-
mercianto, avenida Rio Branca
o. 117 — Rio 	

.nrlos C. Pinheiro, brasileiro, mica-.
Lista, rua Marechal Floriano,
168. Rio 	

P. 3. Mitchell. americano, CoMmer-
ciante. avenida Rio Branco,
110, Rio.. 	

3. D. Orr, americano commerciante,
rua da Quitanda, 143, Rio 	

José Manoel Fernandes, brasileiro,
commerciaute, avenida Rio
Branco, 60. Rio ...	 .11

Antonio Willmann. brasileiro. com -
merciante, avenida Rio Branco,
60, Rio

C. R. Crawford, amoric,ano, com-
•uciarite, rua da Alfanlega, rj,

Rio.. 	
Doyci & Co.. americano, commer-

ciante. rua S. Bento. 32, Rio
nos. B. Austin, americano, com-

merciante, avenida Rio Branco,
147, Rio	 . 	

3. Simóos da Costa, brasileiro, com-
merciante, Club de Engonharia,
Rio . . 	

Ilichard Varly, americano, eomn
merciante, rua 15 de novembro,
35. S.	 	  '

NO11103 • Profissoes	 Endereço. 	 Numero	 ac9nel
Valor

	

II. C. Pattoreon, americano, com
merciante, rua General Camarail
n. 06 — Rio 	

V. N. Lefobvro, engenheiro, com-
morcianto, rua General Camara
n. '227 — Rio 	

E. E. Bartan, americano, commer-
oianto. rua Marechal Floriano
n. 168 — Rio 	

'LOUIS Ti. Gray, americano, nommen-,
cistite, rua S. Beato n. 4
Rio.. 	

	

3. W. Cushman, americano, com-	
merciante. avenida aio Branee
n. 50	 Rio 	

13. Uunt, americano, lommerciante
rua S. Pedro nr 66 — Rio

ti. J. Lynch, ongonheiro, coma:or.
oiante. rua da Quitanda n. 141
-- Rio 	

Dernard 11. Noll, americano, 3om-
morciante, avenida Rio Brancd
n. 107 — Rio 	

Cleorgo K. Stark, americano. com-
merciante, praça Tiradentea

	

I. n. 79 — Rio 	
H. . McCrini inon, engenheiro,

rua Marechal Floriano n. 168-n
Rio . . 	

Ghas. F. Derby. americano, com-
miercianto, avenida Rio Branco
n. 9 — Rio 	

Manoel Behniro Rodrigues, brasn,
leiro, commerciante, rua Prn,
meiro do Março n. 33 — Elo .

Octavio Guinle, brasileiro, capita.
lista, Palace Bonn — Rio 	

	

Ur. L. Schurz, americano, cominar 	
ciante. aveoida Rio Branco nu-
mero 107 — Rio 	

Alfrroo G. do Niemeyer, brasileiro,

	

engenheiro, Inflado Monroe -. 	
Rio

Castro Úmida & Comp.. brasileiro,
comnierciante. rua 13uenos Ai-
res n. 86 —. Rio 	

Douglas J. Hillier, americano, com-
merciante, rua General Argolln
n. 153 — Rio 	

Douglas Calder, inglez, commer-
Manto. rua General Argollo nu-
mero 153 — int) 	

GIlarry C. Cçoiners, americano, ma,
rinheiro, praia do 13o ‘a1ogo nu-
mero 290 -- Rio

João Teixeira Soares *Junior, bra-
sileiro, capitalista, avenida Riu
Branco n. 9	 Rio 	

T. 141. Day. ninei icano. cornmercian-
to. avenida Rio Branco n. 9 --
Rio

Paul C. Sob illing, americano, com,
merciante, rua Theophilo Otto.
ai n. 12 — 'lio 	

	

Charles Ilenry Bennett Ayres, amo	
tirano, ennunerc.ant e .	 .

Dornard P. Bogy Junior. amerie,ano,
advogado, rua visoolido du
Inhauma n. 80 — Rio 	

Berbert Meses, brasileiro, advogado,
rua do llosario n. 112 — Rio.

J F. Tippett, americano, commer-
°lauto, nvenida Rio Branco nu-
xnero '107 — Rio 	

N01/D3 S. Curt, americano. conuner-
ciente, rua da Quitanda n. 50,
2° andar — Rio 	

Carlos Leder° Castello Branco, bra-
siloiro, commorciante, rua doi
Rosario n. 159 — Rio 	

N. O. Pedrick, americano, commer-
cianto avenida Rio Branco ta: 3
— Rio 	

10DtUO
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4008000
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Nomes	 Profissões — Endereços --e Numero .cle acções —

Valor

Assumpção Sr Comp., brasileiros,
coionierciantes, Boa Vista, 9,
S. sPrin' e 	 .	 I

	

O. G. De.eny. inglez, cernis-terçam	
te, Michela. 5, S. Paulo 	

L. lerae. aincreano commer-
cisnte, largo da Sé, S. Paulo...

B. C. Knex, americano, conitnore,ie
anoe rua Direita. 7, S. Pau.o.

F. W. Boyd. americano, commere
ciaiite. Libero Badalei, e20,
S. Paulo	 	

Robert F. Redding, americano, com-
merciaute, avenida Passos, 48,
Rio 	
O Sr. presidente declara então que ee acha sofir-e a mesa

o laudo dos louvados nomeados na assembléa anterior para
darem valor aos oens, musas e direitos com que entrou para
a sociedade o Sr. Robert Carlton Brown, e mandando-o ler, su-
jeita-o á discussão e votação, não havendo nenhum dos Srs.
accionistas feito observação sobre o mesmo, sendo o laudo do
teor seguilite: eFeank Ford, Robert Redding e Nus O. Gram,
abaixo aseienedos, havendo sido nomeados pela asseamléa
geral coes: itutiva da Sociedade Anouyma (Brazilian Ameri-
can», realizada em 31 de outubro do corrente armo. afim de
avaliarem 0'3 bens, cousas e direitos com que o Sr. Robert Cru.-
Iton Brown ontrou para a formação de sua quota de capital
social, apre sentam abaixo o seu laudo, baseado no minucioso
estudo e exame a que procederam. Dirigiram-se os abaixo as-
signados ao predio eito á avenida Passos numero suarenta e
oito, onoe o Sr. Brown tem o seu escriptorie e as officinas da
revista (Brazilian American» e ahl examinaram detalhada-
mente todas as existencias, bem como a escripturação, balanços
e relações comptementares, e mais instailaeõee, monotypo,
rnachinismos . etc., e ainda contractos de annuncioe, levando em
tonta todos os elementos indiepensaveis para uma boa e justa
avaliação e deram a todos esses bens, cousas e direitos. o valor
de 4C0:0008 (quatrocentos contos de reis), assim discrimina-
dos: machinismos de impressão, pretos, Hist:inação e accese
sonos, 100:0008 (cem contos de reis); mobiliaria, installação
e .accessorios. 50 . 000$ (cincoenta contos de reis); monotypie,
50:000$ (einceenta contos de reis); contractos de an-
nuncios, cincoenta semanas a dous contos de reis per se-
mana, 100:0008 (cem contos de réis); marcas de fabrica cBra-
zilian American» e tBrazam», registradas sob es. 18.279 e
18.280. nome commereial. 1ue:0005 (cem contos de
reis): total 400:000S000 (quatroeentos contos de reis). E por
se acharem de inteiro e perfeito accerclo, não só quanto ás
respect.ivas exisiencias. como tambem quanto aos seus va-
lores. dão (r,.. louvados abaixo nomeados neste laudo o valor
de 400:0005000 (quatrocentos contos de réis) como valor total
e real, que é em quanto avnliann os bens. musas e direitus com
que entrou o Sr. Robert Carlion Firowil para a formação do
sua quota de capital na sobredita sociedade anonyrna "Brazi-
lian American". Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1922. —
tVils Otto Grani (sobre duas estam p ilhas federses do valor de
seiscentos reis cada uma). — Roliert Bedding. — Fran/c B.
Fora." O accionista Sr. Robert Callton Brosvn. declarou que
como interessado, se absteria da oiscuseão e votação do mes-
mo laudo. Encerrada a discussãe e posto a votos o laudo,
verificou-se ter sido o mesmo approvado unanimemente pelos
inresentes, excepção feita do accionista, nos termos da lei. O
Sr. ureeislente declara aue a seguir mandaria lei os estatutos
para que os accionistas pudessem votal-o. O Sr. James Fos-
ter Bennett, pedindo a palavra requereu que, sendo o te1w aos
estatutos do conhecimento de todos os accionistas que os
haviam subscripto, fossem submettidue á discussão em sOII-
juncto todos OS artigos. Atende este rpquerirnepto approvado,.

Postos em discussão os estatutos e ninguern pedindo a oala-
vra, passou-se á votação o foi verificado pelo Sr. presidente
terem sido os mesmos approvadoe unanimemente. O Sr. Do-.
bert Cantou Brown declara transferir á nova sociedade todas
as cousas, bens e direitos existentes em seu eseriptorio e °M-
ornas da revista "Itrazilian Americar", couRtik bens e direitos
esses que constam detalhadamente do laudo dos louvados: lido
perante a assem/da e por ella approvado. Pelo Sr. presi-
dente foi dito achar-se definitivamente constiluida a Socie-
dade Anonyma "Brazilian Americae". Disse mais o Sr. pre-
sidente que constituida come se achava a companhia neceesa-
rio se tornava que se procedesse á eleição da sua primeira di-
troctoria. conselho fiscal a supp lentes. devendo nesse caro os.
ers. accionietas se munirem das cedulas necessarias para a
kotaello. Suspensa a sessão por meia hora, foi apõs reaberta,

sendo apurado o seguinte resultado: director-presidente, 116,
bera Carlton Brown; director-gerente, Rose Brown; director.
thesoureiro, Cora L. Brown. Conselho fiscal: C. M. Mauseau,
;Richurd P. Mornsen e Herbert Moses. Supplentee: Pedro Amo-
rico Werneck, George C. Tait e John S. Sheridan. O Sr.,
Pedro Americo Werneck propõe que e assembléa approve os
actos anteriores á constituição da sociedade e as despezas fei-
tas pelos incorporadoree, tudo na !Orme e para os fias do
artigo 88, do decreto numero 434, de 4 de julho de 1891, o
que é approvado por unanimidade de votos. O Sr. Edmundo
de Miranda Jordão, pedindo a palavra, propõe que a assembléa
autorize o Sr. director-presidente da companhia a receber do .
Banco do Brazil o deposito de dez por cento sobre o capital
3ocial em dinheiro, feito no referido Banco, e passando o com-
petente recibo declarando que essa proposta tinha por fim evi-
tar difficuldades. Posta em discussão e votação, foi a mesma
epprovada por unanimidade. Nada mais havendo a se tratar, o
Sr. presidente suspende a sessão para ser lavada a presente
acta. Reaberta a sessão, foi elle lida pelo primeiro secretario,
e posta em discussão é approvada por todos os accionistas
presentes, sendo por cites ~nada em duplicata. E eu,
Pedro Americo Werneck, 1° secretario, a subscrevo e assigno
com os demais presentes.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de — Pedro Ame-
rico Werneek (sobre duas estampilhas federaes valendo col-
lec: amente 8S000).

Bichar(' P. 131onsen.—Robert Cantou Brown. — Edmundo
de 3.!Pronda Jordão. — Cora L. Brown. — Rose Brown.
C. 31. Nauseou. — Harold E. lOnistrect. — Arthur R.
Sourvs. — F. 31. Naber. — Wingate 31. Anderson. —
&anel; C. Shill. — J. S. Sheridan. — R. C. Me elements.
— A. F. Oiti::: — James F. Bennett. — Orion W. Booner.
— Por procuração da Soc. Anon. Americana de Agencia de
Vapores, S. C. Shill. — Por precuracão de Skoglands Linjt
(Brazil), Lirnited. Krogh. — 31. J. Rainson.	 Erncst Cro-
mod.. — F. S. Perkins. — Reginald Garhant. — C. N. Le-
febvre. — S. eusharnn. — neorge K Slark . — Flarry
C. Canners. — T. R. Dag. — Uerbert Moses. — Por pro-
curação da Soc. Anon. Americana de Agencia de Vapores,
C. Shili. — Fred Esper.,

Xstatntos da 5aciedade Anonyma Brazillan-AmeziCan

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, FINS, SÉDE E DURAÇÃo DÃ sociumpx

Art. 1.0 Os subscriptores abaixo assignados em mutuo e
perfeito accerdo, organizam uma sociedade anonyma, sob a
denominação de («Sociedade Anonyina 13razilian-American
com eede principal na cidade do Rio de Janeiro, Republica
elos Estados Unidos do Brasil, podendo ter filiaes, agencias,
succursaes e correspondentes dentro ou fora do paiz.

Art. 2.° A sociedade terá por fim possuir e editar a re-
vista Brazilian—linerican, e bem assim explorar tudo.
quanto diga respeito ás artes grappicas.

Art. 3.° A duração da sociedade será de trinta (30) unos.
4rt L O atine social COIIICid ; r51 coro o uno civil,

:43APITULO II

CO C.SPITSI:

Ar t . 5.' O capital aociat será de 500:0(108 (quinhentos
contos de réis), dividido em 2.500 (duas Mil e quiabentae):
aoções do valor nominal de 200$ fduzentoamil reià caga
uma, todo elle desde já integralizaa-

CAPITCLO

VÃS 44cçõEs E DOS LUCROS 60C.Lize

att. 0. • As aceões sorrio assinadas por dous omeletes,
'preenchidas as formalidades legues.

Art. 7.0 As acções serão todas nominativas 2,13 ao (30k,- •
MU., a vontade do possuidor

Art. 8.0 A transferencia das acções nominativas &To-
otuar-se-ha na sécio social, por termo assignado por dons di.,
recLures, cedente o cessionario, estes pessoalmente ou ,por

einterrnedio de procuradores investido do Mores mem%
para esse fim.

Art. 9." Os possuidores de anões numeradas de I (um)
a 500 (quinhentos) terão, 00MCI SOCIOS fundadores, a garantia,
de um dividendo do	 .(oito por pen,to), acbre vigor,

400$000

2
	

400$00C1

200$000

400$000

•
	 400$000

200$000
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-minai das respectivas seções. &mente depois de pago esse
dividendo aos socios fundadores acima mencionados, poderá
ser feita a distribuição dos dividendos das acções aumeradaa
-de 501 (quinhentos e um) a 2.580 ;deus e mil e quinhentos),
Ui seguinte ferina:
• a) os possiiidouc de acçães numeradas de 501 (quinhen-
'tos e um) a 2.500 (dons mil e quinhentos) receberão um dl-
' ,videndo não excedendo de 8 % (oito por cento) sobre çO,
',Valor nominal das respectivas acções;

Ó) os lucros restantes, depois de pagos os dividendos 8
que se refere o paragrapho antecedente, seria distribuidos
igualdade de condições entre todos os accionistas.
• Art. 10. A garantia de 8 % (oito por cento) conferida
boa socios fundadores possuidores de acções numeradas de
I (um) a 500 (quinhentosN, como parte beneficiaria, mão
legue o destinb das alludidas acções e	 intransmissivel.

CAPITULO 1-9

liAs ASSEMBLÉAs GETurN

A assembléa geral será constituida pe!os aula-
Ristes inseriptos no livro de registro, pelo menos cinco dias
antes da data para que foi convocado quando as acções forena
nominativas; no caso de acções ao portador, os possuidores
das mesmas deverão depositai-a+ na séde social pelo menos
um dia antes da ‘lato fixada para a reunião da ssembléa, afim
'de que possam tomar parte na mesma.

Art. 42. llaverá até o mez de abril de cada anno uma
ligsembléa geral ordinaria que deve ser convocado pela im-
prensa com a entecedeneia de 15 dias, nos termas da lei.

Art. 13. As assemblAas goraes extraordmarias deverãci
ler convecadas com a antecedencia de. pelo menos, tres dias,
sereto sempre motivadas e publicadas pela imprensa.

Art. 14 Os accionistas poderão se representar em assem-
bléa por prnceradores legitimamente con.stituides. mediante ã
Inbfbieso da retpectiva procuração feita e mais tardar_ até
ittsperr. da rti.nião.

Art. 15. As assembiéas geraes tetio as attribuições e
poderes que lhes confere a lei.

Art. 16. As assembléas geraes serão presididas pelo ac-
cionista escolhido na occasião pela maioria, nomeando esto
duns st-Á:retidos para formar a mesa.

CAPITULO M

ADMINISTIln..50

Xrt. 17. A directoria compôr-se ha de fies (3) directo-
." sendo o primeiro director-presidente. o segundo director-
gerente (eu secretario, e o terceiro director-thesoureiro.

Art. 18. Os directores, que serão eleitos de dons em deus
annos, peiceberão o ordenado semanal de quinhentos mil réis
(500S) ca& um e prestarão a caução de dez CIO) acções para
a garantia ás 81134 gestões. Si . os lucros da companhia não
permittirem a distribuição, durante qualquer anno, do divi-
dem-1e t' • 8 le. a 0.4. ! Pem direito o- le , ioni s tas fundai-lares
de nomeros um a quinhentos, de accilrdo com o disposto no
art. 9°, a remenoração dos directores será então suspensa até
que os referidos lucros se tornem sufficientes para tal distri-
buição.

Art. 19. Os poderes dos directores são 03 constantes dal
lel.

Art. 20. Compete á directoria nomear o demittir os em-
preeados, fixando-lhes vencimentos, attribuições, benefícios e
cauções.

Art. 21. Compete especialmente ao director-presidente
a) convecal e presidir as assembléas genes e as reuni6e4

da directoria;
b) representar a sociedade em juizo o nos actos juridicor,

Constituindo reocuradores cotando necessarlos:
c) resolver sobre a creação de Mines, succursaes, agen.

0111S ou outra qualquer Mima de representação da sociedade.
d) o director-presidente poderá nomear um conselho

neentivo codmosto de dez membros, cujos poderes serão de-
germinados pelo presidente, não percebendo os mesmos remu-
beração.

Art. 22. Na ausencia, falta ou Impedimento do director..,
presidente os seus poderes serão exercidos pelo director-ge.
rente.

Art. 29. Na caso do fallecimento Ou renuncia de um di-
rector, será pele director-presidente nomeado um substituto
to será oernocada uma assembléa geral para preenchimento
da vasa 09 e ominado do mandato 00 (PD intiVet faUe-

Art 21. S:imente o presidente ou o gerente ou os seus
mandatarias podem usar do nome da sociedade nos negocio@
sociaes, sendo todavia expressamente veoado a qualquell
dos directores usar do nome da socied gde em negocios alheioe
aos objectes da mesma, e do mesmo modo em fianças ou ou-
tras garantias a terceiros.

- CAPITULO VI

CONSELHo F1SC.0

Art. 25. A assembléa geral nomearl annualmente traitisnes que podem ser accionistas ou não e cujos attribul-
tiles são definidas por lei. e 1,res supplentes.

Art. 26. Si a directoria assim o deliberar, o mandatc!
COa fiscaes será remunerado.
' Rio de Janeiro, 30 de Outubro do 1922 sobre uma estani.;
pilha federal do valor de 36000. — Pedro Anterico Wer.:
kieek. — Marvin té Companhia Limitada. — Louis D. Rica.
F. AI. Naber. — Wingate M. Anderson.	 Harold S. Owen.
Sidney C. ShiU. — J. E. W. Slephenson. — T. P. Stevenm
son. — S. R. Orr. — J. S. Sheridan. — R. C. Ale Cie..
inents. — A. F. SUJE — E. P. Erekenbrack. — Wir. C..
Stevens. — George R. Fische?. — lemes F. Bennett.
W. V. D. Vandyck. — Harry F. Covington. — F. S
Treat.	 Richard P.	 — Robert Carlton
Edmundo de Miranda 'Jordão. — Cova L. Brown. — POSCq
Brown. — F. H. Hitntress. — 1'. J. Curtin. — R. Murray,
Mc. Crimmon. — C. A. Sylvester. — F. A. Walsh. — J.
J. Srayth. — E. A. Sturgis. — R. H. Grecnwooa. — c.•at..
Nauseais. — Harold E. llemstreet. — Arthu • ti. Sayres.
Por procuração de Louis 11. Gray, A. Lewis Gillon. — A. R..
Shaw. — F. Everett Philipps. — A. Lincoln Potler. —
Merritt Fordhant. —, P. Pyles. — H. A. Mille.r. — J. E.
Philippi. — Edwin V. Morgan. — II. C. Tnclier. — O. Wel
Roover. — F. Herman Gade. — W. S. Moro. — H. M„,
Mord. — L At. Beard. — A. Meiér-Larsen. — Por procura./
cAo da Sociedade Anonyma Americana de Agencia de Vapores,
S. C. Shill. — Perrin C. Cothran. — Por procuração de Sko-
glands Linje (Brasil) Limited, Krogh. — N. J. Robinson.
Erenst Crornack. — George C. 7'ait. — F. E. Perkins. — Re.

Gorhatn. — A. C. Patterson. — C. N. Lefebvro. —
E. E. Barton. — Carlos Gurnte. — S. W. Cushtaan. —
Hora. — H. J. Lynch. — Bernard U. NcU. — George E.,
Stark. —	 H. M. Crimmon. — Charles F. Derby. - Ma•
rtoel Rebaixo Rodrigues. — O. Gainle. — 1V. L. Schurz. —
Alfredo C. de A'icrneyer. — Douglas Calder. — Douglas

— Harry C. Conners. — João Teixeira Soares Junior. —
T. R. Day. — Paul C. Schilling. — Charles Henry Reinicie
Ayres.	 Bertuv-d P. Bogy Junior. — Herbert Moses. — J.,
P. Tippett. — Louis S. Cart. — Carlos Lecierc Casta° Bran-
co. — Por procuração da Sociedade Anonyma Americana de
Agencia, de Vapores, S. C. Skill. — D. C. Colher. — Wni.
Lowry. — J. S. Rinehart. — Luiz Machado Guimarães.
Fraxick 111. Gamia. — J. C. Rodrigues. — Carlos de Vasco].
edita.	 Conrado Doai" Maia de Niemeyer. — Angustas
Rasskarrl. — Fred Esper. — Sheldon Leavill Crosby. -- May
B. Chttreh.	 Jeronymo Mesquita". — A. W. Rurren. — J..
Hervey Ryan. — Ben. R. Rand. — Carlos C. Pinheiro. —.A.
J. Mitchell. —1. B. Orr. — José Manoel Fernandes. — An-
tonio Willimann. — C. H. Crawford. — Baud st Comp. -...
Thos. B. Austin. — J. Simões da Costa. — C. Richard Var..
ta. — Assumpção & Comp. — Octavio G. Delany. — B. L.
Prost. — B. C. &ator. — F. W. Boyd. — Castro Almeida di
Comp.. G S.. Embry. — Theodore A. Ianthaky. R. Fr
Ogdding:à

1.TNTS CONAMEICIAL DA dAPITAt FEDERAL

Primeira secção

Certifieri "iplk /Rir despacho da Junta ComMereial de 21i
de dezemtwr• de 1922. se archivon nesta repartieão sot, nu-
mero 6.147, os seguintes documentos referentes i Socieda-
de Anonyma eBraxilian American». a saber: Actas das aa..
sembléas gemes de constituição realizadas em 31 de outu-
bro e 3 do novembro ultimo, estatutos, listas doa aceionistae,
e recibo de deposito de 10 4Y0 feito no Banco do Bras' •• gala
com o pagamento do seno, respectivo feito na Recebedoria do
Distrieto Federal. Eu, João Ilygino de Araujo, I* officio! da
Secretaria desta Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1922. — João Ifoino
de Araujo, 1' official (sobre uma estampilhe federal do va-
lor de 506000). Visto — J. C. em 29 de dezembro de 1922.-e
Isidoro Campos, directo., (Ao ido estou Q enimbo

gommereial)_,	 (1.3921,



ria realiza ria em 30 de novembro u/ti,
mo, que approvou a indicação do sonoot
Pedro Santerre Guimarães para o Sr.
Raio Joaquim Ferreira represenial-o
er #, -,a os actos como accionista e co-
mo director da companhia durante a
sua ausencia; auorovou as contas da li-
reetoria com o parecer do conselho Pe-
cai o oiege:, o Sr. Ca rlos da Silvs dS.
para o cargo vago de director geeente.,
Eu João Peaien de Araujo. 1 4 official
da secretaria desta junta, passei a pw-
,de:tie certidão.

Rio do Janeiro, 29 de e ezembro de
1P92. — J. fimiino de vitaujo (sobre
uma estampilha de cincoenta mi! réis).
10 Visto. Junta Cot ronercial. 29
de dezembro de 1922. — Isktor.• Com-
vos, di eeet eir. (Ao lado estava o coroo-
ho da Junta Conimercial.) 	 (7.392)'

' SOCIEDADES CIO

Sabbado 3U	 DIAIII0 OFFICIAL
	

Dezembro de 1922 

Goinpa.nitia Brasileira T.
dustrial o Coastractera

eALANÇO GERAL EM 30 DE 10110 DE 1922

Activo
Materiaes 	
Inneov As e hemfeitories 	 „
:ecnioveetes e vehiculos 	 ,
Anolices da divida publica.
Moveis e utensilios 	
caixas 	
Contas correntes 	
Trabalhos a incluir em fo•

lhas.. 	
Cauções 	
Armezens de fornecimentos
Acções caucionadas..
Banco Portuguez do Brazil,

c /apolice.s.. 	
'besouro
leres a receber 	
Diverees c ntes 	
tentos e perdas.......

5.162:3005238

Passivo

e,áoitai 	 — 	 ,,	 900:0001000
Co	 .se ^.orrentes 	 • 2.564 833 4:0
Vaio; . es eeecio . ados 	 • 1.515 700$e12
Oatição da di rectoria 	 • 30 0005000
Clecreas contas ...... 	 , *	 148:76652GS

5.162:3005238

S. IS. ou O. Rio de janeiro, 30 de junho
de 1922.— Mane! Guimarães Carneiro e
Eduurd, V. Pcoerneiras, directores.— J. A.
de Sada I?osa, guarda-livros.

(3.734)

COMPANHIA BRASILEIRA IMMOBI.
1 LIARIA E PASTORIL

Ai;TA LiA ASSEMDLÉA GERAL ExTRA0RDEx:A-
nu, REALIZADA NO DIA 30 DE NOVEMBRO.
DE 1922

Aos trinta dias do mez rio novembro
iZ anuo de mil novecentos e vinte o
&tis, ás trese horas, presentes em urna
das salas do predlo sito á avenida Rio
Branco numero quarenta, todos os a-
cionistas da Companhia Brasileira Iro-
mobiliaria o Pastoril, por si ou por 'eus
bastantes procuradores, assumiu a ore-
sidencia da assembléa o senhor Canoa
Santerre Guimarães Cale declarou aborta
a sessão lendo cm seguida os annuncioa
de convocação publicados no Jornal 10
Commereio o Correio da Manha' do 22 de
novembro corrente e bem assim uma re-
eitfigação publicada naquello Jornal 'de
EB do mesmo mcz, e a segunda convo-
cação publicada no mesmo jornal de 29
do andante, declarando que esta ultima
roi levada a afoito por não terem com-
parecido á assembléa mareada para o
dia 27 os senhores accionistas. Em se-
gUida o senhor presidente expoz o fim
da assembiéa e convidou o Sr. Edmundo
de Miranda Jordão para presidir os tra-
balhos, tendo sido esta proposta appro-
grada por unanimidade de votos. Esto
laBsumindo a prosidencia convidou para
000retarios os senhores Carlos cia Silva

t
orda, o Benjamin Cunha Mie tomaram
conto. Pelo primeiro eccretario foi

então lida urna cornmunicação do accio-
nista Pedro Santerre Guimarães, na qual
o mesino declarava que tendo do se au-
sentar do paiz pedia que lhe fosse con-
cedida uma licença por tempo indeter-
minado o ao mesmo . tempo acrenitava
perante á sociedade a senhor Raul Joa-
quim Forreira a quem havia outorgado
uma peocuraçao para o fim de represen-
tal-o em todos os actos, quer como ac-
cionista, quer coroo director da compa-
nhia, durante a sua aueencia. Posto em
discussão o pedido acima e submatido
apeie a votação, foi o mesmo coneeiido
por unaniandada do votos. O sen'tor
Raul Joaquim Ferreira, apresentou eu-
tão a procuração em questão, lavrada
em notas do tabellião do 13 0 Offaiio
desta Capital, no livro 21, folha 117, que,
depois de examinada e achada confor-
me, foi pelo senhor presidente manda.
da annum' á acta dos trabalhes. te se-
nhor preeidente declara que a seguir
mandaria ler o relatorio da directoria,
balanço e parecer do Conselho fiscal, re-
lativos ao exereicio que findou em 31
de dezembro de 1921 e que foram pu-
blicados no Jornal Commercio de 29
do corrente. O primeiro secretario fez
então a leitura dos deicumentos acima
mencionados. Postos - em discussão e
ninguem pedindo a palavra, o senhor
presidente submette-os á votação, veir.
ficando após terem sido os mesmos ap-
provados por unanimidade. O senhor
presidente declara então que do confor-
midade com a proposta contida no re-
latorio da directoria que acabava de ser
approvado. a assemblea tinha resolvido
não distribuir dividendos relativos ao
exercioio de 1921 o que os lucros apu-
rados naquelle exercieio seriam levados
a constituirão do um fundo de reserva.
Declara apus o senhor presidente que se
achando vago o cargo de directoe-rea
rente. devido e eloição do Sr. Carlos
Santerro Guimarães, verificada na ul-
tima assemblea ext mor/Uniria. para
presidente da cornita.nlita, convidava os
Srs. accionistas 3 se reunirem das eedu-
1as necessarias, afim de se proceder á
eleição do novo • director-gerente. Sus-
pensa a sessão, meia hora depois foi
reaberta, tendo o primeiro secretario
aflorado o seguinte resultado: (avios da
Silva Borda, seis votos; Fernando Es-
querdo, um voto. O Sr. presidente de-
clara eleito o Sr. Carlos da Silva Borda,
que se achando presente, tomou imrne-
dietamente posse do cargo. Nada mate
havendo a se tratar,. o Sr. Presidente
suspende a SesaãO, afim de ser lavrada
a acta dos trabalhos. Reaberta a seimâO,
trinta minutos depois, o primeiro secre-
tario procede á leitura da acta. qu e é
approvada por unanimidade. E eu, coe-.
loa da Silva Borda, primeiro secretario.
subscrevo .e assieno a .presente acta Mini.
todos os membros da casa. Rio de Ja-
neiro, 30 do novembro de 1922. — Car-
los da Silva Borda (sobre ires estampl.
lhas federaes valendo collectivarbento
15000) . fartos Sante ,re Guimarims.
Benjamin da Cunha. — A. EUrienio iii-
chard Junior. — Por procuração, Raul
Joaquim Ferreira. — Fernando de Sou-
za Esquerdo. — E. H: Jorddo.

JUNTA comem= DA CAPITAL MURA?:
Primeira "secção

Certifico que, por despacho da Junta
Corninercial de 28 de .dezembro de 1922,-
se archivou nesta repartição sob o nu-
mero 6.146, o seguinte documento re-
ferente á Companhia Brasileira Intim-
'Aliaria e Pastoril, a saber :

A2N Ca asseri-110a ural extruoranan

rientro /Ronmi .portte (7.-two
Coutiolae saeadura (-4.4brai

(Extracto dos estatutos)

O Centro P.eneV ce . te Geao Co etinlio Sa-
ced era Cab I. ceei sede nesta Can ite' tem
por R UI: bene eceir eees socios quando en-
fer nos e iineossibilitedoe de obte r os
meleis de s eesiateneia; aux ; lia r os que por
molestia te rdiarn de se -elirar para o ir te-
rio ou exte-ior do Brasil : concorrer nara o
enterro e luto da f e mi l ia ; enmmeleo•nr
nnonntmente em l7 de ; anho o feliz exijo do
grande .raid. eie leee-Rio e em 5 de setem-
bro a fundação do Centro ; homenaeear •Ns
leitores de envides emoreherdi lentos da
avi eCea luso-bçasileira que venham a con-
tribuir liara a maio- ar nrolimação eine os
doas novos E' admi n i e tredo flor 21 mem-
bros inclesive s directo ria coemosta de:
preeidonte. 1 0 e 2 vice-oresidentes. 1" e 2°
secretaries tiles ereiro e nrocurador. E'
reeresentedo Delo or. siderte. Os estatutos
pede-eo ser a ter:idos ou' reformados miamo
a orti -a o exigir Os socios não resoondem
subsidiari e rneete pelas obrigacões. O Centro
porlerá ser dissolvido o'nervanclo-se o dis-
posto mos arts. 85 e 87 dos estatutos, sendo
o saldo do seu pet rimonio distri buido 50 %
entro os so-ios enfermos e invaleios e 50 %
cotr ,. na viuvas e orphãos, reconhecidamente
necessitados

Pio 29 de dezemh .o de 1922. — Dr. L. A.
Cunha Junior, advogado.

• (7.378)
••

GUANABARENSE CUM Ir

; Resumo dos estatutos "k
CAPITULO I

• DO CLUD E SEUS FINO

Art. 1.0 O Goanaharense Club, fun-
dado a 23 de janeiro de 1922, na ilha do
Governador e com sede á Estrada de Pa-'
ranapoan n. 167, nraia da Freguezia.
uma sociedade recreativa com caracter
civil, adopta o releimon da lei c. era de
10 de setembro de 1893, e tem por obje-
ctivo principal promover entro associa-
dos diversões familiares.

Art. 2.° O club tear par fim:
a) proporcionar aos seus associados

récitas theatraes, concortes, bailes, ci-
nema, c-cav.-escotes, etc.:

247970Z606
9 (35 el0
9:9595000

423::N14000
1:74.000

20:7261280
319:203,6473

1.685:0705319
1.518 7515263

100 421 445
30:0006000

524:0005000
2:475649

2i 015 :000
234.8033

8:2506944
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da leissembléa Reral, bem como o vota-
s e serem votados para- cargos da
directoria e do conselho fiscal.

• • • • • • • • • 11 • • • • • • • • • • • •
•_•J ; • • • • • • é' • • • •	 .4)

CAPITULO VII
DA 4DMINISTRAÇÂO

Art. 30. O club será administrado
Dor uma directoria composta de: Pre-
sidente, vice-presidente, Á° o r th,cre-
(arios, 1° e 2° thesoureir 's, 1° e 2°
procuradores,	 bibl ioth .cari, itireetor
de scene e um conselho fi e 1	 12
membros, todos eleitoa s o Lnento
Dela assembléa geral, de e. -	 com
o art. 19; com exumo r; limeira
administração, cujo mandato t,,r_inara
em 23 de janeiro de 1924.
•• ••	 •• ••• •• •.• •• •• ••n •• .••• • • • lei
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CAPITULO XI
DISPOSIÇÕES GEMES

,
• •••••"" .41	 • ••	 •	 • •	 • •	 •	 • •	 • • i" o" '•	 fr-41

Art. 47. A directoria poderá f er
as opers.çõss do credito destinadu á
compra de tutteO0, construcção da série
e outras deseezas relativas ao engran-
decimento e anosperiiade do club, que
forem autorizadas pela asssembléa ge-
ra .

A commirsão de estatutos: - Atire-
do.Gonze4 de Jesus, relator. - Ildefon-
so de Azevedo. - Alvaro Nazoreth.

A.pprovados em assembléa ger 1 do
19 de fevereiro de 1922. r- Alfr„do
Comes de Jesus. - Alvaro Ni zareth. -
Jon° Antonio de Souza Ca..tro. 	 j elo
Prornond Camaro. Joart.m Feeire
da Silva. - Alfredo Porvageau. - Paulo
da Rocha Gomes. - Ary Leão .3:Zv2.---
Hernani Cardoso Cavolcanti. 	 (7.372),

a CETIM) D. VITAL
EXTRACTO DE SEUS ESTAT ''á2 PARA DO

EFEITOS DO ART. 4° DO DI,GsW.0 NU-
MERO 173, DE 10 DE SETEMBr.0 DE 1893
O "Centro D. Vital" tem por fim:
a) fundaçdb de uma bibliotheca

tecla de um servieo de 'informações bi-
bliographicas (§ 1°, art. 10);

b) propagar a leitura de obras catho-
nelas,. promovendo, do modo que a sua
direeloris achar Mais conveniente, a edi-
ção de ilM1 collecção de livros de todos
es generos, julgados uteis á religião e
a6 Hrasil, e de uma revista que será
árgão official da associação (§ 2°, ar-
tigo 10).	 •

A sede social da instituição é a cidade
do Rio de Janeiro, a sua representação
activa e passiva em juizo op fóra deite,
e em geral nas suas relações para com
terceiros, compete exclusivamente ao seu
presidente, cujo mandato é perpetuo
(art. 6°); a adm i nistração social é exer-
cida por uma directoria composta de:
presidente, vice-presidente, secretario
geral, thesoureiro e bibliothecario, sen-
do estes quatro ultimos eleitos por cinco
anima. podendo ser reeleitos (art. 5°);
á sociedade tem quatro classes de soeios:
effeetivos. em numero limitado de 12,
unicos deliberantes e elegiveis para os
cargos d. directoria, cooperadores, em
numero illimi Lado, honorarios e prote-
tores (art. 2°; os socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigaçêes que os
representantes da sociedade contrair irem
expresso e intencionalmente em nome
delia- (art. 9°); a esserabléa geral

da sociedade é composta de soclos ee..
fectivos, reunindo-se uma vez por unno,
no mez de junho (art. 7•); a sociedade
tem um. conselheiro ecelesiastico no-
meado pela autoridade archidiocesana
(art. 10, n. 3).

A sua actual directoria compõe-se dos
Srs.: presidente perpetuo. Dr. Jackson
de Figueireció; vice-presidente, Dr. Ha-
milton Lacerda Nogueira; secretario ge-
ral, Perfilo Gomes; thesoureiro, José Vi-
cente de Souza, e bibliothecario, Durval
de Moraes (n. 5. art. 10). 	 (7.380)

ANNUNCIOS
A' praça

Filva Araujo ti Comp. communica, a bem
d s seus interresses, que sio seus so:ios
c • ..tponentes unicameite.os seguintes Srs.:
IL tia Eduardo da Silva Arauto, soei ') soli-
..ario principal e fundador da Casa Silvd
.Arati,o; Luiz Ed ardo da Silva Arau o Ju-
ular, socio solidario e director commercial
e do escdpnração e coetabilidaJe da socie-
dade; D. Julio Eduardo da Silva Arauto,
socio solidado e nharmaceutico da sciele-
dadc; Frencisco Antunes, socio solidado e
director dos laboratorios da sociedade; Gui-
lherme da Silva Arauto, soei° de industrie
e ohnrmaceutieo sut stituto do pharmacmtizo
e Lectivo, nos iti.p :si tientOS deste; Arthur
Augusto Peregrino Ferreira, socio de indus-
trie e directo; da secção da caixa da socie-
dade, e Pedro Lovrenço Go nes, socio de
industrie e director da drcgaria da socie-
dade.	 (7.364)

Companhia iEditicadora.
Re”. te de C70 e •c' Pinturas., Do valor de

4:009$, par, anortizzeãO do eMpres. 1
/ ti:no de 4.00C:0003, de 31 de janeiro de

1912.
Em observancia á clausula da escrintura

o e'tprestimo acima, foram resgatados e
ca::Pellatios por compra na Bolsa, 670 de-
bentures no valor nominal de 2001 cada
um, constante das seguintes cautelas a
saber:
Cautela n. 19 - Na. 1.287 a 1.299,

debentures 	  	  ••••	 13
Idem n. 20-Ms. 1.310 a 1.312, id

	
13

fdm n. 21-Na. 1.313 a 1.32 4., idem,	 13
Idem n. 22-Na 1.32i a 1.338, idem. 	 13
Ideei n. 9.271 a 9.470, idem. 200
Idem n. 87-Na. 9.471 a 9.670, ide a. 200
Idem n. 110 - Na. 14.801 a 15.000,

idem 	  290
Idem n. 147-Ne. 8.591 a 8.608, idem 	

	
18

670

Nos dfas 2, 3 e 4 de janeiro proximo
douro, paga-se no Banco Portugués do
Brasil o coupon n. 1, das debentares rela-
tivas a este emorestimo, provisoriamente
reorescntadas em cautelas, que devera° ser.
presentes ao referido Banco.

Depois dos dias orefixados os pagamentos
serão effeetuados sómente as quintas-feiras.

Rio de Janeiro, dezembro de 1922. -
A citrato,* t. 	 (1.373)

b) organizar outras diversões para 0E1
associados e pessoas de suas familias, a
juizo da directoria;

c) promover o maior desenvolvimento
• artistieo e intellectual possivel,

zando orohestra, corpo seerdeo.
• theea. curso de dança, conferencias

• terarias, etc.;
d) orear escolas primarias e profis-

sionaes, beneficiando assim de bom
. modo a infancia desvalida da ilha do

Governador.
Art. 3.° O' Guanabarense Club é re-

• gidn pelos presentes estatutos e, nos ca-
• sos OrniSPOS. peta citada lei n.

S 1.° O Guanabarense Chila será re-
• presentado activa e passivamente em

• uizo ou nas suas relações para com
' terceiros pelo seu presidente ou por

quem. pelos estatutos, o substituir.
§ 2.0 Os ?Mos C_e qualquer cat .enria

do Ouaneharense Club só selo resnon-
- seveis pelas obri gações que os renre=ens

tentes e dirigentes da sociedade contra-
' hirem. a'é o valor dos seus deb:tos. dee

suas obrigaeões para com a mesma so-
c ; edade a das anotas oura nella tenham
direito, censlituidas por bonus. bens,
moveis, imsnnveis, tituloa de renda. ele.

Art. 4.° Paro e. ConvPit'ente irestalla-
çãn do elnh serão emittidos bonas do
valor de cem mil réis (100a) cada um.
até o renximo nece ssario nem a t-rrs
installação. que serão resgatados á pra-
OlareS o oue a renda da sociedade fôr
permittindo.

§ 1 • 0.• a nelos que tomarem os bonns
de ceie trata o presente arti go serão
cons t derados socios fundadoree-nroprie-

gosanda dos direitos, va n tagens e
prerega'jvas que. pstoe presentea esta-

, ttitos. lhes são conferidos.
?° Os broma p edem ser inteeraliza-

dos nne ountas de 25 * cada uma Davas
monswmente. No caso da falta de para-
men t o de lima das quotas no -prazo ma--
xiren .ele Ge dias. nerderá o sou tomador
o .slireit n EO bonita e ás vantawens de .PAar-
rP rd nq da sus posse, revertendo para O
Ínvido de reserva da sociedade as quotas
,i•fl panas.

•	
CAPITULO II

- DA DURAÇÃO e DISSOLUÇÃO Do cima
Art. 5.* A duração do club é por

farino° 'ilimitado.
A rt. 6.° A disselueão do Guanaharenso

Chrb ség póde ser cleielminada por d i ffi-
culdedes insuperavers no ve.eneltiMert-
mAnto dos seus fins, reconhecidas por
ume assernbléa geral convocada esne-
cialmente com esse objectivo unida;
men t e entre os socios" fundadores aro-
prietarios e resolvida por dous terços
doi mesmos. ne ruinimo.

Art.. 7.° Deliberada a dissolução,
mesma asscrubléa determinará a liqui-
dação dos bens soclans, bem Como a
SUE fórma, sendo o produeto nbtide
dividido entro os socios fundadores
Vrnnetnrios ex sten es. •roporcio g al-
mento ao numero de bonus tomados
pare a installação do club, que então -
possuirem.

CAPITULO V
DOS DEVERES E DIREITOS DOS SOMOS

1	 Art. 19. E' privativo dos sedes
btodadores proprietarios a constituição

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1922.
- Pela Companhia Edificadora, /. B. Bar-

•
bata, presidente.	 (7.388)
	  ....•••••••••

Companhia Hotel 1Pallace
•EMPRESTIMO DE RS. 6.000:000$0e0
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Companhia I ad marital lala.tto • •
ore...43.1mo

ASS1tMBLÉ4 GERAL ORDINÁRIA

De acardo com os Estatatos são convi.
dados 03 Srs. accioriatas a se reuoirem
assembléa geral ortiva"ia, na sede da . 'om-
panhia á rua 1 de Março n. 51, sobrado, ás
horas da tarde do dia 15 de janeiro de
1923.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1922.
—A directoria.	 (7.35.,)

Sociedade Anonyma. Fabrica
ES.A.at ta, 'ã o ar aetsrida

ASSEMBLÉA OERAL ErritaOttotNaRta
(3' convocação)

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem quarta feira. 3 de janeiro de 1.423,
ás 12 horas, na séde social, á travessa Cruz
Lima n. 1J, anm de tomarem cor.hecimento
das caasas que tem motivado a paralysnão
da fabrica e disc tirem uma proposta para
a solução do caso.

Os Srs. accionistas depositarão suas
acções até 3 dias antes da asserubléa, na
séJe social, mediante recibo do director-
gere» te.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1921.
—A Directoria. -	 (7.351.)

Inumineusse Vootball Cltab
Emprestimo de 5.000:e00$000

AVISO
São convidados os Srs. portadores de ti.

tetos (debentures) do e , . pr,,ti tiO acima. a
recebeae n a partir do dia 16 de Janeil o pro.
zimo vindouro, ua thesouraria da Swiedade,

rua Alva,o Chaves 41, das 5 1/2 ás 6,1/2
horas da tarde, nas terças e sextas-leiras
dos dias uteis, os juros de 7 1 ao anuo, re-
lativos ao 2° semestre, vencivel a 31 do
corrente.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1922.
— Mario Poliu, secretario.	 (7.357)

Companhia nntrado. de Per-
ro e Minas do São Jeroe
nymo

DIVIDENDO

Nos dias 2, 3 e 4 de janeiro de 1923, oa-
gar-se-a, das 13 ás 15 horas, ao escrinto-
rio da companhia, á rua General Camara
ia. 56. 4 a.adar o 15 divideudo relativo ao
segundo se (test e de 122 á razão de 51
por uca° curreseundeete a 10 .1, ao anue.
No dia 2 de janeiro o pagamento será feito
aos banc.ns e nos lias subsequentes aos de-
mais no,-taiores de arções.

Depois des ses dias os pagamentos dos di-
videldos não reclamados se.ão feitos nos
dias 15 e 30 de cada met.

Ficam sasienaas as transtereicfas, con-
versões e desdobramen os le acções até o
dia 4 de taneta, inclusive.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1922.

	

—A directoria.	 (7.325)
.•••••n•n•

Fabrica de 'Tecidos ls:spes•
resnwa.

(Sociedade anonyina)

JUROS DE DEBENTURES

No escriptorio desta sociedade, á rua dos
Chrri'ves n. 92, paga .-se do Jia 2 de janeiro
em doente, das 12 ás 14 1,2 horas. oa juros
vencivets eia 3,1 do corrente, a ratão de &'.
ao anuo, eu 83 por coupoll.

Rio de Janeiro, ad de dezembro de 1922.

	

A directoria,	 (7.3751

Jrdzo de _Direito da Quarta Varq
Civel

_
Pallencia de F. Si. Guiraarãea
i	 & Comp.

QU A DRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa:
O M. M. i ui" , por suaS canoa..
O Dr. curador, idem idem.... 	 I
O Sr. e,crtvão, kele-n idem 	
Os tyndicos, sua* comedssão e

despesas 	 	 .	 8
Os liquidatarios, idem idem

idem 	 	 8
Credores chirograeharios:

Curha, Soares 61 Comp 	  14:112(O
Lage & Co np 	  343'4 -170
Fo^ti & Nesi 	  3:66wV00
Gi0;e l li 6 Comp 	 	 1:04a2,,00

.	 	José Coara	 2: 18.1090
J . Avita de Freitas 	  .•	 4a53 bn I
J. M. M Iciel 6 Como 	  2:590.r9a0
J. RiSei rn 	 	 5150
E nilia Cecilia S. Rodrigues.... 	 7:5'4 E 59
Oscar Vielas 6 Comp.... ...... 	 I : lr *190
Do nirRos Colonez. 	  9:33- OCO
Ave'ino de Ca-valho (9 Comp 	 	 4rn..) g
Guerra 6 Como 	 	 35' sin3
Antonio de Deus Freitas 	  7:5.'5E016

Cret'or particular do todo Jato Augusto)
Ouimarãeel

Privilegiado:
Comnanhia R rasifeira de Immo-

veia e Construcções. .. 	  49:A30$969

Os syndicos, Cunha, Soares &' Comp.
(7.390)

Companhia sf 14 vitimo, ora,.
paliei ris

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a NO
reunirem em asaemblé a geral ordinaria no
die 15 de janeiro le 1922, ás 11 horas e 30
minutos, na sede social á avenida Rio Rranco
n. 9, 3 andar, ahm de tomarem cnnhnci-
mento do relatorio da directori a , oareeer do
conselho fiaeal, aprovação de contas - na-
lane,. e bem ASSIM oroceder-‘e á elekko da
adiu, istração, dos membros do conaelun
cal sunn' .. ntes e do secretario-thesoureiro.

Rio de Ja . .eiro, 30 de dezembro de 1022.
—A directoria.	 (7362)
complia - sia, c'esstIoniarla. das

Docas tio Porto da Bahlia.
JUROS DE OBRIGaÇOTS

Do dia 5 de janeiro proximo em diarte,
effectuar-se-aa o pagainedo do II" ermo/
das ob ieações da 2• hypotheca emittiJas
por ebtx co npanhia, no Plane° Na iora, l/1-
/vamariao e a) Credit Fender du erè=11.
razão de S4890 per coa" já deducidop
impo .do de i.

Rio de Jan-iro, 29 de dezembro de 1922.
—Pedro A. Nolasco P. da Cunha, presidente.

(7.371)

Companhia Pla.t Luz

JUROS DE DEBENTURES

SÃO convidados os Srs. portadores de.
debentures Jeeta companhia a virem 'mi-
ber em seu mriptorio, á rua da Quitanda
n. 14-i, 1 andar, de 1 de janeiro prommo
vindouro em deante, excepto aos saboados
e dia .* fe 'lados, das 13 1/2 ás 15 horas,
Imporiancia relativa ao ' cotipan, cor-
resocaueate aos juros do 2" semestre de
1922, á razão de 7 e, ao anno.

Rio Je Janeiro, 26 de dezembro de 1922.
— A Directoria.	 (1 .271)

Conspin lilis. Na can gai do
Navegração umteira

JUROS DE DERRNTURES

Do dia 2 de Janeiro de 1923 em diante
Pae rn-se, na s-ie dtata comnanbia, á ave-
nida RddrigJes Alvs os 303 331, aobrado,
oa juros de 'teu empre.timo, relativ . ao
Sekoindn semest re de 1922, á razão de 7j
po lebenture, deduzido o respectivo int-
posto.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
— Hei:tique Lage, di:ector-presideate.

(1.275)

Companhia Blaset
Perfumarias e prediletos eltindeos
Os Srs. accionistas são convidados a se

reunirem em assembléa ge .al extraorilearia
á avenida Ri o Rranco a 45, ás 14 lio as do
dia 3' do correta , para o Em de delibera-
rei sohre ,1 nD p-oje210 de retos na dos esta-
tutos qne importa na alteração da den
nacilo da •o—"nnhisi, antocisario na. a mie.
rares co n nierÁaes e fnanceirls. amnlieelo
de alguhs dos fies SOrlacS e eleieão de dire-
ctores e membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1422,
—A directoria.	 (1315)

Cossapambla TrIese.1 de Arma.
zes.aa (51.orae-a

CAPITAL RS. 503:0001(0-0

Do dia 10 de Janeiro de 1923 em diante,
das 43 is 15 horas. no es:rietal rua
Connelheiro Saraiva n. 33, snb aio. paga.
se o te.cdre dividendo ani a co res-
ponde-te ao exercido de 1922, á razão
de n $ por a.:çao.

Rio de Jaaeiro. 28 de denembro de 1022.,
— O director, Oullherate Pinto de AiPlom

(71'9)

Sai) A.meries,In Companhia de Seguros de Vida

CoNVITE AOS SRS ACCION1S1AS

São convidados os Srs acci nislas nata,
dentro do or.zo de 43 dias. decla rar-m se
acceitarn a parte O 'e Ifiés cabe nn a. eTaen-
to de catana autorizado ne la asgem51éa ge-
ra i de O de ontnbrn proximo passado, nos
term ns do patagrapho unico do artigo 3 dos
estat..tos.

Capitai Federai, 19 de outubro de 1922, —
A Directoria.	 (1.337.)

Comp .' sibila C.a ei‘atrate. tores 4snl
C1 mona" vertêtdIrs

CONVOCAÇÃO DA OrrAvs ÁSSEmBLÉA GERAL
EXTRAORDINAR1A'

São convidados n8 SM. accionistas para
se -enni re I em amivibléa geral no dia 30
de deze?tbro de 1922, á -ua da 0,41sn411
n 2s síde da companhia Ás 14 bofai., pira
delioerare.n sobre a elei.ão da directoria
que termina o seu mandato.

Rio de janeiro, 8 de dezembro de 1922. —
A DireJtoria.	 (7.195)

Companhia Hotel Palace
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em asisenablea geral extriordinaria
no dia 12 de j-neiro proximo futuro na
sede da Companhia, á avenida Rio 41 ave°
n 1145, affin de tomarem ronhecimeutn es
actos TN atice dns o-la directo, ia e bà e.,r, 5'.-
mente das deliberai Lite da aive•n •-ink Reid
de accionista, de 1.5 de agosto prozimu pae n
sedo.— A directvria.	 (1.373)

.)


